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WALDEMAR NEME CAVALOS MANGALARGA

GARIMPO 88 - filho de Quartel, está sendo preparado para chefiar nosso plantei

ALGUMAS DAS NOSSAS PRINCIPAIS M ATRIZES:

GUAIACA' S.P.I . - Por Marajá e Ariranha
DENGOSA 88 - Por Quartel e Z ri

ARAPUCA DA TL - Por ZIlp Flori .. Desforra N
CATITA - Por Regis tro e Saracura

CAiÇARA - Por Regiatro .. Labaretf
FACEIRA DA PRIMAVERA. - Por Ber io do Camanducai e

Keranl de Marej6
COPA DA ÁGUA BRANCA - Por Paladino e Xaxlm Flori

GAROUPA SPI - Por Marajá e Marusca
FAROFA DA E.J. - Por Arrimo .. Marmelada

GEMADA - Por Matuto e Acanó
ANCORA - Por Furacão da Nata e Lanehelra da Nata

SERPENTINA F.S. - Por Eclipse e M rmlta
ATREVIDA DA TL - Por Zap Flori e Em da Nata

FLOR DA FELICIDAD E - Por Wisky e Batucada da Agu. Branco
CASSANDRA DA ÁGUA BRANCA - Por Pe:adl no e E.p. da
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SUfNOStsli

o puro-sangue ing lês
está sendo usado,
nos EUA, para se

ter um novo t ipo de
Quarto-de-Milha .

Benedito Portuga l
Rennó de ixou ma rca

inde lév e l no seu
gad o. O plantei em

destaque é dele.

Conh ec ida co mumente
como tris teza, a

babes iose é doen ça
q ue precisa ser

preven ida , e bem .

o fazendeiro do mês
é José Oswaldo

Junqueira, que mostra
~ mo cria seus cavalos.

~ opiniões
d 'cr~m sobre as
I!'llagem econômicas
C~; mi ni e micro
',r,. 'Iarias de álcool.

As d uas fêmeas 'Landrace que
aparecem na foto de capi:l

fazem parte de um lo te d e
d ez an imais impor tad os da

Dinam arca, em 19 7 9, pa ra o
S itio In9 á - campo

expe rimental Tort ug.a:, em
'J und ia i , SP . SUB es co lha

viso u a al ta prolificidade
dessa raça, em e special D

contribuição que po de
dar" à me lho ria do

qualidade da ca rne sulna ,
que é de co r verme lha,

magra , de ex ce le nte
consis tência e sabor . O

S ítio Ingá cr ia , d esd e 1955,
Large-Whlte , Londrnco,

Curoe Q Wessex,
ra ças d o que possu i 2 .500

reprodutores para venda Anual.

J.c. de Macedo Soa res
d á sua o p in ião sobre
o c réd ito r ural q ue ,
se oferece à fazend a
brasi leira .

As necess idades de
alimen ta ção de um

ca va lo-at let a são
bem di fere ntes das

dos ani mais comu ns ,

":.err precisa fazer
a calagem do solo
pode dispor de bons
colJ ipamentos para
essa operação.

/

ALO

A su inocultura já aprese n ta
progr essos a preci ávei s no pa ís, mas

pode crescer a inda mais. E tem

li
bo ns mercados ao se u d ispor , ta n to

~ intern a q uanto e xt e rna mente - dize mL 0 ' especlal lsta s nesse campo.

liJ



( Ex-Associação Paulista
de Cr iadores
de Bovinos) .
Reconhecida como
de ut ilidade
púb lica pelo
Decre to Estadual
n." 33.811 , de
20 de outubro
de 1958 .

Regist rada no
Mini stério da
Agri cultura sob
n.? 35, com
jurisdiç ão nacional.
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AOLEITOR
O assu nto de destaque, no setor agropecuário, em abril , foi, sem dúvida,

a vitória conseguida pelos agricultores gaúchos, que lutaram pela
de r rub ad a do confisco cambial imposto pelo Governo sobre a soja. Foi
necess ári a até mesmo uma demonstração de força dos homens do campo,
pa ra que os homens que comandam a pol ítica econômico-financeira da
Nação recuassem em seus propósitos, revogando a medida .

" Um exemplo do que pode fazer a un ião" - d iz um leitor da Revista .
E também um e ns inamento - completamos nós . Po is nem sempre se tem
obtido, no se io da Agropecuária nacional , a coesão capaz de exercer sobre
o Governo a legítima pressão que qualquer classe pode 'sob re ele desenvol­
ve r, na d efesa de seus in te resses .

O le ite seria, talvez, o caso ma is' t ípico - para lembrar outro produto
q ue abril colocou na berl inda - a ind icar que faltou maior un idade na
lu ta pelos p reços m ínimos, requeridos para que o setor produtivo se
reencont re com melhores d ias . Onde não encontra resistência, a burocracia
gove rn amenta l tem imposto soluções que não atendem à expectat iva da
classe pecuária. Da í have r-se desembocado numa " so lução " que mereceria
o qualificativo de grotesca, tão emaranhada se tornou a questão dos pre­
ços e tipos d e leite agora fi xados .

No caso do leite , são in úme ras as queixas dos verdadeiros líderes do
seto r , que se vira m desconsiderados pelo Governo, no período de consul ­
tas e conversações, já que os técnicos da Secretaria de Planejamento p re­
fer iram entender-se com representações apenas nomina is da Agropecuária,
o nde sabi d ame nte campeia a polí t ica menor dos acertos e barga nhas, fa ­
vo res e posições hab itua lmente se ndo t rocados sem mui ta ceri môn ia .

Verá, no entanto, quem assim ag iu que, afora pres tar um desserviço
à cla sse rural, apenas acumulou ma is problemas na área do abastecimento
desse produto e transfer iu para ma is tarde, na melhor das hipóteses , o
recr udes ci men to da crise. Poi s a at ividade laticin ista - como se tem
insistido na s p áqinas d esta Revista - é atividade que exige segurança pa ra
des lanc har no rumo d a maior produção e req uer tempo para reco m por-se
em termos duradouros. Não se rá , pois , com mais uma "so luçã o" casu ís ta
- mu ito a go sto dos a tua is d irigentes da pol ítica naciona l - que essas
q ua lid ades se concret izarão .

Dias me lho res hã o de vir, no en ta nto, poi s não se supõe que possa
pe rd ura r po r ta nto tempo a indi fe rença of icial aos g ra ves p roblemas que
af lige m a pecuá r ia de lei te.

PALAVRAS...
"O Im po s to Ter rito ria l Rura l

d eve rá deixa r isentos pel o
menos 80 % d os propr ie tá rios com
imóve is no meio r u ra l, a umentando
a fa ixa ben efici ad a com a ise nção,
cal cu lada a tu al men te em 50 % .
Ess e nú me ro dei xa cl aro q ue as
ob se rv ações ne ga tiva s q ue vêm
se nd o fe itas são levia nas e
infundadas, d en otando o
compromet imen to dos envo lvidos " .
Paulo Yokotar presidente do INCRA
- In sti tuto Nacional de Colonização
e Reforma Agrá ria.
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Grande do Sul deram u
grande exemplo do
pode fazer a união, q a­
do todos se juntam pô ­

defender uma posição i 5­

ta . E o governo não t =
outro remédio que n=
fos se ceder ante as pre_
sões dos agricultores
soja, retirando o confi ­
que impôs a esse prod .

Está na hora de o pes­
soa l que planta café fe_
o mesmo. E também o -'
produz leite. O café já es­
tá suportando há m ,' ;­
tempo esse castigo de
boa parte de sua renda i .
do parar nos cofres
IBC. E o leite, por sua vez
já está amargando :-­
muitos anos a falta
são dos homens do ge'
no, ma is interessad s
ba jular os consumi
das cidades do que e
menta r uma prod
abu nda nte e de qual
de.

Só en tra ndo na
das greves mesmo é
te remos, nós que vi
no campo , nossas jus
re ivind icações atendi
Tal vez ass im perc
q ue o povo não pode
me r parafusos, mas s
alimentos que o cal
vem produzindo com ' .
to sacr ifício e sempr
cado de incompreens'
Jo ão M. R. de Cast ro
São Paulo - SP

Os agricultores do Rio

o leitor
sugere
um nome

Fo i uma grande idé ia a
criação de "O fa zendeiro
do mês " . t: o exemplo d a­
q ue les que obt iveram su ­
cesso que devemos seguir,
m uitas vezes encurta nd o
o nosso p róp r io cam in ho,
com' a experiência que eles
tra nsm item .

Todos os escolhidos,
até agora, agradaram e
deram o seu recado, q ue
nos servirá muito. Mas,
pessoalmente, prefiro o
exemplo daqueles que se
dedicam em regime de
tempo integral à Agrope­
cuária .

Gos te i muito da esco­
lha do m ineiro Sebast ião
Augusto Dom ingos e de
Luiz Carlos Ber lin k de
Alme ida Prado. Es te s não
são banqueiros nem in­
dustriais. Eles arranca­
ram o sucesso t rabalhan­
do a te rra, e com amor .
t: nes ta ordem de raciocí­
n io que quero sugerir o
nome de Luiz Fe rn a ndo
de Carvalho Dias, q ue tem
a Fazenda Santa Fé em
Te rra Roxa. Descu lpe a in­
tromissão.
Fernando Luiz Alves
Ribeiro
Fazenda Iguaçu
Aq u ida uana - MS

A soja
serve
de exemplo

As Informações foram da das
por ca r ta , diretamen:e . E a es tu­
dante ganhou o d esconto q ue

pediu .

Rural do Rio de Janeiro,
não dispondo de ma iores
recursos finance iros, mui­
to grata ficaria se os se­
nhores me pudessem dar
um desconto que me aju­
dasse a pagar a menciona­
da assinatura .
Cecília José Veríssimo
Estudan te
Rio de Janeiro - RJ

Apraz-nos levar ao co­
nheci men to de V.Sas . que,
em reun ião de assembléia
gera l ordi nária real izada
no d ia 29 de março pró­
xim o passado, foi eleita e
empossada a nova Direto­
ria da Associação Brasi­
leira de Sa nt a Gertrud is,
para o biênio 1980-82.

ABSG põe-se
à disposição
no biênio

Ao fazer essa comunica­
ção, nos colocamos ao in­
teiro d ispor de V.Sas . pa­
ra a tendê-los, com muito
prazer, no que se tornar
neces sá r io .
Alberto Emmanue l
Whitaker
Pres iden te da ABSG
São Paulo - SP

Very truly yours.
Louis A. Prange
Trans-World Gene tics Ltd .
Sheboygan Fall s, WI ­
U.S.A.

Dur ing my recent visi t
to Sao Pau lo I saw a copy
of your f ine magazine.
Please send me a sample
copy of a recent publi ca­
t ion along with subscrlp­
tion and ad vert ising prl­
ces .

o interesse
americano
pela revista

Solici to que me info r­
mem sobre como proce­
der para obter a assinatu­
ra anual da "Revis ta dos
Cr iadores".

Our fi rm exports cattle
and we are considering
the adver t isement of our
services in " Revista dos
Criado res " . Than k Vou for
your attent ion to my re­
quests.

o estudante
gosta do
conteúdo

Sei que o preço da as­
sinatura é caro, embora
justificado pela excelen te
qualidade e ótimo con­
teúdo técnico e info rm a­
tivo dessa publicação.
Mas, como sou estudant e
de Medicina Veteri nária
da Universidade Federal

REVISTA DOS CRIADORES - MI Jo
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J .M. Nogue ira d e Campos

Não teria s ido muito
ma is fáci l def in ir desde
lo go um preço ún ico, se
na prática é exatamen te
esse q ue vai fu ncionar?
Claro que s im . Mas se t al
fo sse fe it o , para que ser­
vi r ia a b urocracia? E on­
de se iri a buscar u m va­
lor ma is ba ixo para in­
clu ir nos fatores de for­
mação dos índ ice s oficia is
de custo-de-vida e infla­
ção?

E. por essas e por ou­
tras que, mais uma vez,
se importará leite em pó à
larga, este ano, já que o
país não tem estoques à
boca da ent ressafra , e a
demanda precisa ser aten­
d ida , nessa área vital do
abastecimento. Aperta-se
aqu i, exa ur indo as fo rç as
d o produtor interno, m as
folga-se bastan te q ua ndo
se trata de adq u ir ir lá fo­
ra , a peso de d ó lares, o
produto que a in conse­
qüênci a d a pol ít ica ( ?)
ofici al tornou escasso o u
inexistente. Es t ra n ho com ­
portamento esse , num pe­
rí o d o e m que se c ha m a m
às fa la s , com r igor, os
consum idores usuai s d e
d ivisas . . .

Meno s mal que a inda
se sa lvou algu ma co isa
d e ta m a n ho " lm b roq li o ":
ca iu a in íq ua cobrança
das despesas ha v idas co m
o tra n spo rte d e segundo
percu rso ( d a usina reg io­
nal ao lo c a l de d is tribui­
ção fina l do pro d uto, nas
capita is), a q ue, dorav an­
te , o s p rodutores não es­
tão m a is s u je itos . Algo
q ue , al iá s , já deveria te r
s ido fe ito há mu it o te m­
po e , final men te, c heg a
co m o s inal de q ue nem
t ud o es tá perd ido .

Cr$ 8,75 dão Cr$ 21 ,75,
q ue , d ivid idos por 2 , re­
presentam Cr$ 10,87. E,
n u m rasgo de liberal ida­
de, a inda se propõe mais
um achego, que faça o nú­
mero redondo de Cr$
11 ,00 por litro a ser pa­
go ao produtor pelo litro
de leite C.

O dever do Governo é,
antes de tudo, porém,
" d efe nd e r" os interesses
do consumidor. Por isso,
o "acordo" precisa ter,
também, outra obrigação
por parte dos comprado­
re s de lei te. E se estabe le­
ce como norma não es­
crita que 30 % pelo me­
nos d o le ite a se r d istri­
bu ído será do t ipo C, com
2 % de gordura, q ue a po­
pul ação deve com pra r a
Cr$ 12 ,0 0 po r lit ro.

Numa situação dessas,
porém, a m aneira de se
es ta b e le ce r a média de
p reços já não é bem a q ue
val ia antes . Ser ia prec iso
refazer as contas e ca l­
cu la r que 70 % do le it e
ent reg ue pe lo produ tor
vai ser ve ndi d o nas cida­
des a Cr$ 19 ,00 cruze i­
ros o Iitro, porta nto, ta m­
bé m esse volume d everia
ser pago à razão d e Cr$
13 ,00 ( e nã o ape na s na
base de 50 % da en t reg a ,
co m o se estabe lec eu no
cá lc ulo inicial ). Mas fa lt a
tempo, os econom istas
têm m ai s o que fa zer,
e xiste ainda mu ito pa ra
complicar no pa ís , "o le i­
te já e ra" . . . E o p rodu­
to r, na p ressa , aca bou de
perder Cr$ 0,855 por lit ro
de le ite q ue e n tregar .

a m I tirada
média do leite

aco rdos , a parte p io r é
sempre a que lhe toca .

Basta ver o que acon­
tece, ago ra, quand o fo­
ram estabelecidos doi s
preços pa ra o mes mo pro­
duto . As portarias da
SUNAB fixam em Cr$ 8,75
o valo r a ser pago por li­
tro de leite com 3,2 % de
gordura, do tipo C, que
vá ser vendido na capital
com 2 % de gordura. E
determinam que se pa­
guem Cr $ 13 ,00 por litro
para o le ite com 3,3 % de
gordura, do mes mo tipo,
que vá ser vend ido, na
capital , co m 3,2 % de gor­
dura . Como separar esse
leite , que vem d o s m es­
mos loca is , com as mes­
mas característi cas d e
q ual idade, tra nspor tado
pelos mesmos caminhões
e submetido ao mesmo
p rocess ame n to? E como
justifica r pa ra o p rodu­
tor A que o leite dele é
C e pa ra o produtor B que
o leite de le é o ta l Espe­
cia l ( 3,2 % de gordura na
ven da ao consumid o r ) ?

Aí fa lha a imag ina ção
até mesmo dos brilhantes
eco no m is tas d a Secretar ia
de Pla ne jamento, e o jei ­
to é apelar pa ra os
com prado res , estes s im
hab it ua dos a t ratar d as
questões re lac ionada s co m
o le ite . E e ncontra-se, rá ­
pid a, uma saída : fa zer a
médi a e pagar um preço
int erme diá r io entre os
do is p reços es tabe lecidos ,
o ra !? ! E fa z-se a conta
de somar e d e di v idi r , am­
ba s fácei s , obtendo-se o
re su ltado : c-s 13 ,00 m a is

TA DOS CRIADORES - Maio de 1980

:.S.

~rc nto : resolveram-se
- I.) os os problemas do
- :e. A SUNAB baixou
J -:i! rias em penca, exer­

- :a o sua criatividade,
3 a não ficar atrás da gi­

- : : -ica mental a que se
- -s seram os jovens sá-

o da Secretaria de Pla­
: ernen o da Presidênc ia

epública, e agora o
- :0 tem novos preços
e ras identíficativas,

tecres de gordu ra
- ê todos os gostos e re­

s alimentares. Os re-
- ntantes maiores da

uária nacional po­
, pois, retornar, tran­

- . i os, à modorra de
gabinetes refrigera­

- ' , que os produtores,
- entender a barafun-
a criada, não terão outro

remédio que não seja o
J;; sistir em sua escra vi­

atividade. Aliás ,
-:. ~rn produz leite nes te
-: ': - deve-se pensar nas
a .as esferas - exerceu
-- a SJa opção e, portan­
' ':, roerece mesmo a sorte
:. -o e em cabido.

Esperava-se coisa me­
:,r de Brasília no enca­

r '\- 'mento do problema
. ': e 'e - um produto
- , vem escasseando na
, .i: do consumidor das
:. ':Jades e para cu ja pro­
'--;ãe; se acenam, cad a
ez mais, com menos atra-

A prova maior da in­
• _'jacidade dos homens
',a Secretarie de Plane ja­
--e o para conduzir a
'. ,r:. ão do leite est á na
, ecessidade de, baixadas

portarias reguladoras
' . preços ao prod utor e

comercialização nas
r .:les , acertar acordos

' . cê/alheiros. . . para
. .me, tos de out ros

-:/ ; , J, aos pecuaris tas. lO:
cúrnulol E qualquer

'A tor sabe que, nesses
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Cr$ 30,50/3 1,00 , mas os produtores
esperavam, p ara' o período posterior à
Sem ana San ta , uma queda se nsível n as
cotaç ões e agravamento geral da s itua­
ção econôm ico-financeira d as gra njas
por causa dos constante s aumentos nos
custos de produção. A normalização da
ofer ta de pin tos -de-um-dia só é esperada
para o final de m aio e a disponibilidade
de milho também n ão é ainda consid e­
rada sa tisfa tó ria porque as ch uvas imo
pediram a retirada da sa fra precoce .
Mas o mercado de ovos está firme e
com boas perspectiva s de d esenvolvi -

. mento durante o ano.

preços

Numa reavaliação fei ta em
CFP indica para a safra naci
milho, deste ano, uma prod
20 ,4/21 ,5 milhões de toneladas.
for confirmada, irá Superar de 1
de toneladas o to tal colhido
p assado. O mercado do prod
calmo, com cotações entre Cr$
2?0,~0 por saca no atacado, e a ~

era e ';lcorr~r um afrouxamento
ços a te maio por causa de ma'
tradas. As cot ações subiram pc
colheit a da soja 5: do algodão
boa p arte da mao-de-obra util
colheita do milho, impedindo
re~ess~s da :'safrinha " ocorr ss
m a!or intensidade. Com o fim
lh e!ta d.aque~e~. dois produtos,
maior d ispo nibil idade de milho r.
cado e a. ~xp:.ctat iva é de que .
se es ta hi lizarão em torno de Cr
250,00 por saca .-ARROZ-A sa fra nacional , segundo c'
d~ C:FP, dever á ser da orden~
mi lhões de s~cas , e as ent
arroz de se.quel:o, proced ente
d.os Centrais, sao plenamente s
na~ seg undo C?s atacad istas . O
esta co ta do a razão de Cr I .
1:300 ,00 a saca no atacado. c 5.
dita q ue o mercado permnne .
ve l porque o ,vo.lume colhid o c
o produto esta h~'re de tabel
lnstlt~to Ag ronôrníe-; de C
a.nunclO u a crraçao de duas n
nedad~s de : rr oz ~ IAC' l6-l ~ IA ­
q ue ~ao 25 Yo mais prodUliv s
dernais. Os novos cultivares st
mercado em 198 1.

MI LHO

cacauicultores estão reivind ica
?o governo a extinção ou re
Imposto de :xportação, que.
ca ca u em am êndoas, é de 16
a p ast a de cacau, 8% .

-FEIJÃO

As entradas d~ da e
precoce) no mercado atacadist
baram as cot ações do feijâ •
passad a , qu e est ava sendo -d •
a té o fin al .de março , com os c •
tes aproveit ando uma fase d ,.
e me lhores preços. O feijão no '
com col ações de Cr I.900 / 2: L. .
saca chegando.~_ atingir até Cr ;
no caso..~o feij ão roxi nho. Par
te , o feii ão de cor es pr oduzid,'
anterio r perde~ até Cr 800 .00
e~ .su as cot açoes. estando end
cializado na ba se de Cr$ 1 3 1­
Ac re d ita-se qu e ainda seja
est oque rema nesce nt e de fd j.
f ra anterior .

noyseus

e esperado p ara abril um recorde
de ve ndas externas de café, estando pre­
vistos embarques de 2 milhões de sacas,
e é grande o entusiasmo govern amen ta l
em torno de conseguir a meta de ex por­
tar, a té o fi nal do a no , 15 milhões de
sac as. A n ível de produtor , os p reços
do café est ão vari ando entre Cr$ . .
5 .200,00 e c-s 5.8 00 ,00 . Mas, continua
forte o mo vim ento dos caf eicultores
ob jet ivando a redução do confisco cam­
bi aI e a ele vação do p reço d e ga rant ia
da saca d e café , q ue eles pedem seja
fixado em Cr $ 6 .900,00 , com va lidade
ret ro ativa para 1.0 de janeiro. Por causa
de denúcias de desv ios , o !BC su sp en ­
deu o fo rn ecim ento de café subsidiado
às torrefadoras . Const a q ue parte das
550 mil sacas de café vendidas pelo
lBC aos to rrad or es , à razão de Cr$
2.267 ,00 , p ara melho r a bastecimen to do
merc ado interno, es tavam se ndo des via­
das para ex portação a p reços de mer­
cado, ou seja, pelo menos Cr$ 5 m il
po r saca.

CACAU
As exportações b rasil ei ras de cacau,

que no ano p assado re nderam a.o País
USS 1 bi lhão, este ano não deverao pro­
porcionar receita superior a US 800
milhões porque , segundo especialis ta s
no setor , no p ri meiro tri m est re de 19~O ,
as cotações do produto no mercado in ­
ternaciona l so freram q u ed a de 30 %. Na
re união dos p aíses produto res , re a liza­
da recentemente em Br asília , não se
chegou a um consenso quanto aos pre­
ços mínimos de venda do cacau no mer­
ca do in te rn acional a se rem praticados
na próxima temporada . por isso , ~ma
nova reunião foi marcada para o fina l
de ab r il. Decidiu-se , porém, que os US
230 milhões do Fundo de Estabilização
do Cacau vencido a 31 de março, d e­
vem ser ~tiIizados na constituição de
um novo fundo com objetivos seme­
lh antes ao pri~eiro. Nas p rincipais
praças de comercializ ação (Itabuna e
Ilhéus) , a a rr oba do cacau permaneceu
cotada à razão de Cr 950/1.000,00. O s

como leite
Por força de resolução. governamen·

tal , a p artir de 16 de abril os produto­
res de le ite C p assarão a receber Cr$
8 ,75 por litro, e o produto, a n1vel de
consumidor, passará a. custar c-s 12,00
por litro. A lém do r eajuste no preço do
leite C, que não agradoU os pecl;lans~as,
o governo também criou o leite tipo
especial, com 3,2% de teo r de gordura ,
e que se r á pago aos produlOre~ n a base
de Cr$ 13 ,00 o . litro- e cl!stara ao con-

id Cr$ 1900 o litro. Segu ndo
sumi o r 'I ' (po especial
orientação ofici al, o e lte I
deve rá p ermanecer no mercado at é qu~

. e pecuaristas se adap tem a
as us in as . • d um só tipo
nova política de cnaçao. e I ' .'. . m dOIS anoS, a e um-
o que im p lican a , . e . . C e B A

- d t diclOn als tipOS .
n açao os r a. d le ite B deverá ser
propósi to , o litro C::d or c-s 2100

d id consumi or P , ,ven I o a o _ f ou preço desse
e o go verno, nao

d e
I~sina. Ainda em

produto a n lví~ d política Aduanei­
mar ço, o C:0nse o doe imposto de impor­
ra (C PA) ~ sentoU ó integral e o leite
tação o lei te e; p jas quotas de imo
em pó dc::~nata o,~ufilCadas em 12 mil
portação j a esltaJa resp ectivamente. O
e 38 rn il t?ne. a as, u de im posto a rnan­
CPA tambem Isento m a im port ação de
teiga sem sal para u o " b u tler oi! " para
até 5 .600 to neladaÓ: até 3 m il toneladas.
compras elCterna__s _

CARNE
--;; de boi para o

São b oas as c:fe r ir am em torno de
abate, e as cotaÇoes ; r arroba. A s vacas
Cr 1.050 /1.200 ,0.9 p m cotações d a

d t e~aO co bde escar e 900 00 por arro a, e o
ordem de c-s , iendo entre Cr 10
boi magro, _est ~1 v~r cabeça. As c~uvas
mil e Cr 1:J rru P arn ainda mais as
de março fa vorecedr se apenas , a oc or -

gis tra n 0- ' . h Ppastagen s, re ,. d e ciga rnn a. ro s-
rência esporadlca tre pecuaristas por
segue o deb.a~e e~vernamental de não
ca usa da dec~S~o ~ em re giões de ter­
permiti r a atlVld a Amazôn ia .
ra s de cult ura n a _

SVfNOS-
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Lrcenoado no SOSA IMAI sob n.s 0775 em C!3111178
Responsnblhdéide técruca - Dr Wnldemar LUIZ N Torres
Méd,co Vet ennilllo , CRMV-4 n.° 0019

FATEC QUíMICA INDUSTRIAL SoA.
Fábnce Bauro do Portão. s/n .o - ArUlâ ISP)
Escru óno : Pca do Liberdace. 1~ - 10 ° and - q 1003
Te!. : 37-7161 (PABXI - Telex (011124836 FATC .BR
C.PostoI2500 - CEP 01000 - S Paulo (SPI
C.G .C.M F. n .°60 .835.907/0001-00

Eum a solução de iodo com pH ajustado e especialmente preparada para
desinf ecção do úbere da vaca visando a higi ene do leite e a prevenção da
mast ite. Topcid além de destruir os germ es exis tentes, forma uma películ a
protetora ao redor do teto impedindo com seu efeito resid ual a penetracão
de microrganismos no interior do canal. .
Fórmula
Cada 100ml contém :
lodo 0,6g
Veícu lo estabilizant e q .s.p . . 100ml
Modo de usar
Antes da ord enh a encher o copo deixand o-o
pronto com a so lução TOPCID .
Logo após a orden ha mergulhar inteiramente
cada teta na solução.

70% menos mastite
e 25 % mais leite
em apenas 30 dias.
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a suinocultura tem
boas perspectivas nos

mercados daqui e de fora
JORGE RET I

A suinocultura brasileira tem apresen­
tado apreciáveis progres sos nos últimos
anos, tanto em volume de produção como
em qualidade de carcaças e de rebanhos.
Apesar dos gra ndes problemas existentes ,
tanto o mercado interno como o mercado
externo oferecem boas perspecti vas, fa­
zendo da suinocultura uma boa opção pa­
ra produtores rurais intere ssado s em di­
versificar suas atividades.

Dois empresários e técnicos do setor ,
Laurindo Hackenhaar, diretor da Asso-

8

ciaçã o Paulista de Cri adores de Suíno s,
e Ney Bittencourt de Araújo, pres ide nt e
do Conselho Diretor da Ag roceres-Pic ,
ac reditam, como tantos outros cri ad ores e
técnicos, no prese nte e no futuro da sui­
nocu ltura bra sileira, cujo potencia l e con­
dições de com pet iti vida de são consi dera­
dos extre ma mente promissores , a cu rto e ­
a longo prazos.

As boas pe rspectivas in ternas e inter­
nacionais e as condições extremame nte
favoráveis que o Brasil po ssu i para maior
desenvol vimento da suinocult ura , além de

um es tudo profundo sobre a pot nc .
dade do seto r , foram as razé's b
c ás qu e levaram uma trad icion 1 !

sa de sementes e defen sivos. n AI;
res S. A ., a entrar no ramo sui ru c
instalando uma gran ja de reprod ut es
matri zes híbr idos de alta linha '111
Patos de Minas (MG ) , em opersçã
o ano passad o , em associação com o
po bri tânico PIC - Pig Impro
Company, o G rupo Antunes e n mp
naciona l Natron Engenharia e Projct
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esclarecido e sanado: a carne porcina
ma is procurada é ainda o lombinho, pois '
antes essa era a única parte magra do
an imaL Mas agora o consumidor pode
optar também por outros cortes, como a
paleta, o pernil, a costela etc ., que nos
porcos melhorados são carnes magras.

No entanto, apesar de toda a potencia­
lidade do aumento de consumo, Hacke­
nhaar acha necessário um maior escla­
recimento ao público. E informa que um
dos plano s da Federação das Associações
Estaduais de Suinocultores do Brasil (en­
tidade criada no ano passado) , para um
futuro pr óximo (para este ano ou para
1981), é uma campanha de promoção de
consumo, que, além de mostrar as quali­
dades nutritivas do produto, vai empe­
nh ar-se em esclarecer as mudanças e me­
lhorias ocorridas no setor na última dé­
cada, em termos de qualidade, sanidade ,
carne magra etc., tanto a nível de granja
como de indústria.

O consumo anual per capita de carne
su ína no Brasil é de cerca de 8 quilos,
bastante ba ixo , quando comparado com
os 45 quilos da Dinamarca ou 36 quilos
dos Estados Unidos. E para que as com­
parações não fiquem apenas com países
desenvolvidos, basta lembrar que a Ar­
gentina consome em torno de 20 qu ilos
anuais per capita, ....

Peça e receba, gratuitamente, a Revista Socil,
sobre manejo e al imentação de suínos. Os técnicos
da Socil possuem plantas de instalação
comercial, esquema de alimentação
para maior produção de carne e programa
de higiene da criação. Tudo a seu dispor.
Solicite à

soeil~pró-pecuária S.Q..
GUYOmAR<'H

HÁBITO E PRECONCEITOS

cad a cliente um amigo.
Matriz: Rua Raul Pompéia , 756 , fone (011)65-6131, CEP 050 25, São Paulo, SP.

Outro motivo que leva Hackenhaar a
acreditar na mudança de hábitos é a me­
lhori a da qualidade do produto nos últi­
mos anos - fenômeno que sem dúvida
continuar á a ocorrer no futuro - devido
ao aum ento de produtividade, de rendi­
mento, da sanida de e dos padrões gené­
ticos dos rebanhos, que levaram ao au­
mento de oferta e à melhoria de carnes
su ínas magras.

Até poucos anos atrás , antes de ocorrer
essa evolução, a carne de porco se carac­
terizava pela gordura, e as próprias cria­
ções e indústrias visavam mais a banha
do que a carne. Mas essa não é mais a
situação de hoje, pois os rebanhos de
melh or qualidade produzem carne ma­
gra - pr incipalmente nos Estados onde
a sinocultu ra é mais adiantada - que
nad a tem a ver com a tão temida gordura
de outrora.

O técnico da en tidade paulista lembra,
ainda, de outro preconceito que deve ser

res de Suínos. Ele chama a atenção para
o fato de que , no s últimos anos, a ca rne
suína sempre teve preços ao consumidor
superiores aos da bovina - o pernil era
mais caro do qu e o alcatre ou o coxão
mole - , tendência que se inverteu e que
agora favo rece o consumidor de carne de
porco.

A q stão de mudança de hábitos é
observada por Laurindo Hacke­

r, da Associação Paulista de Criado-

artigo de capa....
opinião de Ney Bittencourt de Ara ú-

o Brasil apresenta boas condições de
r f ão por ser um grande produ tor

. ;o e de soja - os dois principais
da moderna suinocultura -, por

__ mar condições climáticas que per-
;u o uso de instalações mais econô­
. e por já possuir, apesar de alguns

as, uma indústria frigorifica ama­
ida e capaz.

a razão para esse otimismo é o
'.-.i I de produção brasileira, visando

• ção do mercado. Ele acredita que
~nlo de oferta e a melhoria da qua­
da carne suína, aliadas à escassez

bovina e seus altos preços, le­
à mudança de hábitos alimentares

brasileiros. Ney prevê' inclusive que
ais cotações altas da carne bovina
manter por muito tempo, pois elas
fruto não apenas da escassez do
to, mas também do fim da política
mental de subsídios ao produto
(principalmente vendas aos su­

cados) e outros mecanismos artifi­
até pouco tempo utilizados. Ele con-

com esse novo enfoque governa­
al, "porque restabelece a verdade do

cada e evita dispêndio de recursos
- ' icos , sem sentido econômico ou so-..
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MAIS EFICI~NCIA

Essa eficiên cia , po rtanto. não
mirar-se ao setor de produção. Ta
industri ali zação e cornerc ializaçê
ser aprimoradas . Em relação 3S indo<
Ney ac ha qu e um bom passo seri
locali zação geográfi ca mais adequ d
a instalação de frigor íficos nas lÍ ­
produção suína, que por sua v z
riam situa r-se , preferencialme I .
áreas de p rodução de milho. AIu
ainda se registram grandes "pass .
anima is vivos , pelo fato dc rnuit e f
ríficos ficarem a cent enas e ate a c'
re s de quilômetros das granjas de
.fornecedores.

No setor de comercia lização, o e
sário entende qu e é importante um
estabili da de de preços e de ofcrt . '
poderia ser ob tido atravé s da íorm .-._
est oques regulad ores de produt
lado. Essa é também uma das
cações da Associação Paulista d
res de Su ínos, que . segundo i f
Hackenhaar, espera que a Cabal f
toque reg ula do r ainda este ano.

Apesar de todo o estímulo d s u
meses , graças aos preços re ebid s
produtores, em firme e grande alt
quadro 2) , Hackenhaar diz qu
dores est ão um pouco preocup d

EVOLUÇÁO E PROBLEMAS

A criação já mostra haver
evoluído para a produção de

animais tipo carne, mas ainda há
o que fazer para disseminar

a melhoria no criatório .

. O grande problema d a su inoc u ltu ra na­
ciona l, segu ndo Ne y, não só para as ex­
por tações, m as também para o me rcado
intern o , é ai nda a existência do porco-b a­
nh a , apesar de toda a evolução verifica­
da com o po rco-carne.

No Brasil Central e nos Estados do
Sul, o processo de mudança d a sui no­
cultur a já é notório, com gr andes pro­
gressos nos setores gen ético e de confi­
namento. Devido a isso , Bittencourt de
Araújo pr evê - e para muito breve ­
um " take-off " da ati vidade, poi s já existe
di sp on ibilidad e de melhor materi al ge­
néti co , melhor m anejo e melhor ar raç oa­
rnento, além de uma maio r consc iê ncia do
gove rno em termos de apoio técnico , eco­
nômico e cred it ício ao se tor, a fim de
pr omover maio r oferta de ca rne, tant o no
mercado interno como no exte rno.

"A expa nsão do merca do e to das essas
melh orias faze m com que o p rod u to, an ­
tes artesana l e con sid erado raro , passe a
ser tra balhado como um produto de con­
sum o de massa, mudando todo o sistema,
tanto de produção, como de comerciali­
zação e industrialização" , pondera o su ­
perintendente da Agroceres , acrescentan­
do qu e tudo isso envolve um novo en ­
foque de eficiência.

EXPORTAÇOES

artigo de capa------ - - - =---.............- - - - - - - ---"'l

As exportações b rasilei ras de ca rne de
porco, emb ora pequenas, estavam ev olu in­
do sign ificativamente até 1977 . No an o
seguinte, a controvertida peste su ína afri­
cana interrompeu os em barques e os ne­
gócios, que até o início deste ano não h~­
viam sido ret omados. De apenas 1,2 mil
toneladas em 1971, o pa ís chegou a ex­
portar 12,3 mil toneladas em 1977 , num
valor de US 21,2 milhões FOB, a um
pre ço méd io de US$ 1,723.00 a to nel ad a
(ver quad ro 1).

A Associação Pau lista de Criadores de
Su ínos, juntamente com ou tr as entid ades
do seto r, en ten de qu e empresários (cria­
dores e industriais) e gov erno de vem em ­
penh ar-se na lut a pela recuperaçã~ do,s
mercados perdidos , embora não seja f~­
cil retomar negócios int errompidos dev i­
do a probl em as sanitários . Isso .ape:ar da
conhecid a boa qu alidade e aceltaçao do
pr od uto br asileiro em diversos países.

Hackenhaar diz que há um a boa. de:­
mand a no mercado int ernac ional , prmcr­
palmente entre os tradicionais importado­
res , como Espa nh a, Polônia, It áli~ , . G ré­
cia, entre outros. Para ele, a poloma es­
tava mantendo negociações com os exp or­
tadores brasileiros, qu ando surgiu o !, r?"
blema da peste suína africana .. "A poloma
é um dos países que hoj e est ari a compran­
do grandes volumes se nã o tivess~ ocor­
rido aque le problem~. Não ser á fácll~ mas
pre cisamos esforçar-nos para reabri r as
exportações", pondera.

Ta mbé m Ney vê gra nde in;portân~ia ~f
volta do Bra sil ao mercado m tern aclOn ,
"mesmo porque não po demos nos esque­
cer qu e a ní vel mundial , a carne su ma
é a ma i; consumida, não só in natur~ , mas
também numa série de produtos [ndus­
tri alizados".

O empresário lembra que, apesar ' Id~
'f ' d s nos u ti -todos os progressos ve rr ica o . d

mos anos, o nível médio da quah~a~e é

ca rcaças do rebanho su íno brastle lro
ainda muit o bai xo , com esp essura de tou ­
cinho muito grande , o que na ~uropau:
motivo de empecilhos . Ele cons lder!l q .
a dema nda mundial pelo produto. nao ~Ol
ainda bem trabalhada pe lo Brasil , CUjas
dific ulda des no mercado int ern acional se
deve m, em par te, aos problemas de qua­
lidade de carcaça com carne magra. • A
ún ica maneira de enfre nt ar essa sltuaçao,
segundo o pres idente ?a ~groceres, é a~­
rnentar a oferta de arumers de boa quali­
dade. Lembra ainda outras vanrasens de
se conseguir con quistar o mercado mte~­
nacional: a carne suín a é produto semi­
elaborado remunerand o portanto fatores
de produção não só da criação mas tam­
bém da indústria . acresce!' tando valo r
agregado e empregos; o pais está expor­
tando milho dentro do porco, o que é
mui to mai s vantajoso do que exportar
apenas milho in natura,
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No ano pa ssado fi Associação Br s _

puras , não tendo por meta e n
possível a sua substituição ", diz

Al gumas das características
sã o herdáv eis, como o peso e a q
de carca ça, tr ansmitidas através
gramas de raças puras. Outros c
porém, ass inala Ney, não são
como a prolifi cid ade, núme ro de c'
partos, podendo ser mais bem
a través de programas de híbri d
p?s.si.bilitam o trabalho com o q
d if ICIl herança, aproveitando-se
heterose (a característica nova
da pelo animal híbrido). O p
m elhoram ento é contínuo e o
m ento do rebanho é mais r ápid
ce n ta ainda o empresário.

Apesar de muitos terem critic
program as de hibridação, prin ci
dev ido à dep endênci a do termi n d
integrado, que fica subordinado
granja de reprodutores, um dos
ve ros críticos do projeto da Agroc
técnico e criador An selmo Hess,
sá ve l pelo núcleo de Concórdia
ciação Ca tarinense de Criadores
nos, mostra-se favor ável ao vigor
e su a utilização e desenvolviment
no cultura brasil eira.

H ess declar a-se contrário ao p
Agroce re s-Pi c, por entender que
res e técn ico s brasil eiro s já dis
tecnologia , material genético e ce
pesquisa que nada devem a seus
res es trangeiros . " Será um erro
p rodutor brasilei ro e ent regar
trol e es tr an geiro um setor tão im
se m qualquer va n tagem de orden
mi ca ou tecnológica", afirma el
br.and~ as eficientes estações ex :
tais ex iste n tes no Rio Grande do S '
Pa u lo , Santa Cat arina e Paraná,
em presas p rivad as nacionais.

H ess ac!Ja, inclusive, que val ri
gastar m ars e. ma nter a in depend ê
se tor e do criad or, ao invés de s
r~m as co mpras do exterior, pag
mcos e pesqur sas de outros pai. 5.

o Se,m negar as ya ntagens dos p _
h I bridos, o t écnico acha que ser'
res~ante ao país aperfeiçoar-se. n
meira etapa, nas raças puras, p r
fazer os cr uz amentos. ..Com r. ças
mel hores serão feitos híbridos m
co nclu i Hess .

N ey concord a com as a íirm
que o Brasil já teria condi ções
um program a como o da Agroc
técnicos tecnologia e recursos IM
nac ionais. O p roblema, segundo le
o programa de híbridos precisari
uniformidade de raças pu ras que I
cerca de 15 anos para ser atingi
isso , ele consider a qu e o projet
presa pode queimar essa etapa
e ganhar tem po . "A s crí ticas ao
nã o fora m devid as a raz ões t écni
sim ao fato da empresa ter com I
nár io estrange iro" , diz Ara újo.

ENTIDADES DO SETOR
<

trab alho de busca de maior eficiência, ao
se rem utilizadas rações balance ad as e di­
ferenciadas , conforme a id ade dos ani­
mais, evitando desperdício de ração.

Outro fator fundamental de es t ím u lo
à suinoculttira é a oferta abundante d e
milho a preços razo áveis (mas que se ja m
suficientes para estimular os produtores
de milho), acompanhada, acres ce n ta o
empresário, de uma política governamen­
tal de estoques reguladores desse gr ão ,
para prev in ír os consumidores d esse im­
portante insumo contra possíveis intem­
péries climáticas ou outra s anorm alida­
des .

HfBRIDOS E RAÇAS PURAS

Não é de hoje o debate ex istente' no
setor sobre as vantag en s e des vantag en s
de animais híbridos de alta linhag em e
d e ra ças puras . Ambos têm seus defen­
so re s e críticos e h á ainda aqueles que
não vê m contrad ição entre um e outro
tipo de anim al. Mesmo porque ex istem
diferentes programas de híbridos, vi sando
objet ivo s diversos (p ernil m aior, lombo
maior etc ., que são dados d e melhoria
de carcaça, ou para m aior p re cocidade,
co nve rsão etc., que são d ados de p rodu­
tiv id ade do anima!) . Além di sso, os carac­
te res de fêmeas e m achos, num progra­
m a d e híbridos, também são diferentes.

Ney é um dos defensores dos h íb ridos ,
q ue a A gro ceres-Pic p roduz em sua gran­
ja. Mas ele frisa que a hibridação não é
um p ro grama que su bstit ui as raças pu­
ras . " E apenas um programa mais a va n­
ça do, que preci sa e trabalha co m as raças

artigo de capa
grande ofert a esp erada a partir de junho.
"Não podemos nos esquec er de que, mal­
grado tod os os esforços , as exportações
nã o serão retomadas do di a para a noi­
te , e qu e o crescimento do m er cado inter­
no, em bora seguro e promissor, não se d á
a taxas ext raordinariamente altas", afi rma
ele, lembrando que, além das boas cola­
ções, as safras abundantes de milho e de
soja de ste ano serão mais um fator de
estímulo.

A maior efi ciência e o desenvolvimento
do se tor de produção d evem se r ' traba­
lha dos basicament e em tr ês áreas, segundo
Ney: o me lhorame n to gené tico, o mane­
jo e o arraçoa me nt o . Dessa maneira, os
termi na dores (os suinocultores que ven­
dem para a ba te, que seriam os " inve rn is­
tas " da a tiv ida de su inícola) obterão mais
carne, com m aio r rentabilidade e índice
de conversão alimentar mais baixo, as
indústrias terão maior produtividade e a
sui nocultura brasileira como.um todo te rá
maior compet içã o.

Além de me lhorar a qualidade de 'car­
caça a re duzir o índice de conversão ali ­
mentar, o cu sto unitário torna-se mais bai­
xo, devido à m aior prolificidade (aumen­
to do número de cri as po r barrigada, que
podem chegar a 20 por a no), aumen to do
número de cios e de p artos, al ém de
maio r velocidade em ga nho de peso.

A me lhoria dos pad rões genéticos lev a ,
por. su a vez, à nec essidad e de co nfina­
me nto , com manejo e in stal ações ade q ua ­
das, facilitando a boa profilaxia, que N ey
con sid era um dos ma is sérios p roblem as
da su inocultura nacional. O arraçoame n­
to co rre to e racional ta m bé m entra no
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"Euvacino lDeu
g a d o contra a

Febre Aftosa
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CONTROLA A QUALIDADE
Inst ituto Vetcrin árlo Rhodia - Mérieux S/A
Centro Emprcsarial de São Pau lo . ......
Av . Mana Coel ho Aguia r . 2 15 - Bloco B _5? andar ij
Tel.: 545-3967 - São Paulo - SP . -..

Aftobov. Aftobov é uma
vacina forte e muito
eficiente. E é feita com a
tecnologia mais avançada,
que só a Rhodia-Mérieux
possui.

Eu confio na Rhodia­
Mérieux".
Preserve tudo que é seu com
Aftobov. A vacina
da Rhodia- Mérieux.

Plano Nacional de Combate
à Febre Aftosa, com

"Acho que a maioria de
ocê meconheceapenas

comoator, mas eutambém
JUcriadordegado.
E,como vocêscriadores,
ocurosempredartoda a
oteçãoaomeurebanho,

" 00palmente contra esse
rande inimigo, a Febre

tosa. Euprotejoa saúde
meugadoeparticipo do
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tonel

de
(1.000tood;.....

6,7

7,2

8.0

eab eças

abatidas

(milhões)

1978

1979 (')

1980 (")

A no

(' ) - predomino suíno tipo b

ba ixa produt ividade .

Fo nte : Mi nistério da Agricultur .

(') - fonte ABCS

(") - previsão ABCS

3 - PRODUÇÃO BRASiLEIRA

INSPEÇÃO FEDERAL

4 REBANHOS BRASILEIROS

SU(NOS EM 1975

(1 .000 ca beças)

Paraná

Rio Grande do Su l

Santa Cat arina

São Paulo

Mi nas Gera is

G oi ás (' )

Maranhão (')

Fonte : IBG E

Bahia (')

Pi auí (')

Ceará (')

O u tros

Brasil

1980

730

830

Valor
médi o

USS por

tonelada

Valor

USS 1.000

- FOB

1979

350

470

490

540

580

620

650

680

Vol u me

(t o neladas)

A melho ria dos
pad rões genéti cos

leva a maiores
exigências d os animais.

2 - PREÇOS RECEBID OS PELO

PRODUTO R EM SÃO PAULO

(arro ba de su íno go rdo tipo carne)

em CrS

1 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

DE CARNE SUfNA

Ano

1971 1.265 9 15 723

1972 550 502 913

1973 3.20 1 3 .89 7 1.2 17

1974 1.622 2 .66 7 1.644

1975 5.652 8 .143 1.441

1976 11.700 16.229 1.387

1977 12.338 21.264 1.723

1978 2.225 3.835 1.70 3

1979 O O

Fo nte: Ca cex .

FONTE : IEA-SP.

ja neiro

abril

ju lh o

agosto

se tembro

o u tubro

novembro

dezem bro

Hackenhaar, um do s de m iss io ná rios ,
ex plica que o episódio nada teve a ve r
co m a Agroc eres em si e que n in gu ém é
cont ra aquela empresa especificamente .
"Não fomos contra a au to ri zação das im­
portaçõ es . pois nem chegamos a exami­
na r o pedido. Poderíamos ter autorizado
o u não, de acordo com as normas técni ­
cas. Querí amos simplesmente seguir o
estatu to, que exige o parecer do Conse­
lho T écni co a toda importação superior
a 50 ani mais", d iz o d iretor da as socia­
ção pau lista. E na as sembléia anual (de
1979) da Associação Paulista de Criado­
res de Su ínos, que ratificou a posição da
d ire to ria em relaç ão ao desligamento d a
en tidade nacional , diversos ass ociados, in­
clusive da d iret o ri a , declararam que a
associação brasi le ira havi a-se tornado, na
pr á tica, um a sociedade de criadores do
Vale do Taquari (o nde fica sua sede) .

Por ocasião do ro m pi me nto , o presiden­
te da associação b rasilei ra , Hélio Mi guel
de Rose , defendeu-se das ac us ações , al e­
gando que o conselho era apenas co ns ul- '
tiv o e que, portanto , as imp ortações por
ele au to rizadas era m perfeitamente leg a is .
Ele também não via motivos para q ue
a entidade deixasse de ser re pre sen ta tiva
da suinocultura brasileira ou p ara que não
mais fizesse o regis tro genealógico do s
ani ma is com pedígri, co mo passaram a
dizer os cr iadores daqueles três Es tados .

artigo de capa---------==--....".,,----~

-+
dos Cr iadores de Su ínos, co m se de em
Estrela (RS) , foi abala da por séria crise
int erna. O s representan tes dos Estados d e
San ta Ca ta rin a , Pa raná e São Paulo, no
Conselho Co nsul tivo , que co ns tit uiam cer­
ca de 75% de seus membro s, p ed ir am
demissão e as en tidades esta duais dos
tr ês estados se desligaram da entidade n a­
ciona l. Isso após tomarem conhecimento
de qu e o presidente d a ass ociação brasi­
leira havia autorizado a im portação de
reprodutores para a granja da Agroceres­
Pie, sem ouvi r o parecer do conselho ,
como er a de praxe .

Seja como for e indepe nden temente das
razões de cada uma das partes em li tí ­
gio, o fa to é que a Associação Catarinense
de Criadores de Su ínos (sede em Co n­
córdia), a Assoc iação Paranaense de Sui­
noc ultores (Curi tiba) e a Associ aç ão Pau­
list a de Criadores de Suínos (Ribe irão
Pre to), após se desligarem da ABCS,
fo rma ra m a Fe deração das Associações
Estaduais de Suinocultores do Bra sil, com
sede em Brasília, q ue está reivindicando
ao Ministério da Agricultura a delegação
do serviço de regis tro ge nealógico, há anos
a cargo da A BCS. Assim , exi stem agora
d uas entidades naci ona is do se to r, a lém
das entidades estaduais (RS, SC , P R , SP
e MG) e algumas reg io na is (co mo a Asso- '
ciação Bragantina de Produtores de Suí ­
nos, com sede em Bragan ça Paulista . SP).
Há também núcleos de suinocul to re s em
Estados sem represent aç ão, que , interes­
sados em trocar idéias e coordenar seus
problemas co njuntamen te, estão em vias
de formar assoc iações es tad u ais, como no
Rio de Janeiro. em Goiás e na Bahia .
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FAZEN DA E '~ H'ARAS FORTALEZA
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,.~, 116da Rod.A nhangüera - Nova Odessa- Te!. ~~~ ~ 150, ou Av. Paulista, 1374 - 3 .° _ Te!. 285-4998 - S. Paulo

NOSSAS ÉGUAS
ÁRABES

IDADE COR PAI MÃE

• APRICOT LADY 1975 TO RDILHA COGNAC PLAYMATE
• ARDIKA 1962 TORDILHA ARDAHAN BIKA
• DORSEEMA 1958 ALAZÃ COUNT DORSAZ REIMA
• EL·ZAHRAA 1975 TORDILHA KAY ED FARIDA
• ESTELlMA 1976 TORDILHA HOSSNY TELlMA

A.F. FALADA 1967 AL AZÃ BLUE MAGIC ARDIKA
• FIRE MAJESTY 1975 CASTANHA FIRE CHIEF BUR-BIBIA

A.F . FLAMINIA 1967 TORDILHA NIZZAAB DORSEEMA
A.F. FLORENÇA 1967 TORDILHA BLUE MAGIC JUREYN
A.F. ILHA·BElA 1970 ALAZÃ BLUE MAGIC JUR-ANN
A.F. ILUSÃO 1970 CASTANHA FADURAH DORSEEMA
A.F. INDIANA 1970 ALAZÃ FADURAH SHIRISHA

• JUREYN 1963 TORDILHA FADJUR NARSEYNA
A.F. l ENDA 1972 TORDILHA NIZZAAB JUREYN
A.F. MACElA 1973 TORDILHA NIZZAAB FLORENÇA

• MONASERRA 1976 TORDILHA IBN M . EL NEFOUS FADENA
• MONAZZARA 1975 TORDILHA IBN M. EL NEFOUS AZZAR

A.F. NORA 1974 TORDILHA S. MASHALLÁ JUREYN

• A.F. NORUEGA 1974 TORDILHA S. MASHALLÁ SHAHRAZAD
A.F. ODETE 1975 TORDILHA S. MASHALLÁ A.F. JAGUARA
A.F. ODISSEIA 1975 TORDILHA S. MASHALLÁ A.F . FLORENÇA
A.F. Ol GA 1975 TORDILHA S. MASHALLÁ A.F. FLAMINI A
A.F. OLlMPIA 1975 TORDILHA S. M ASHALLÁ JUREY N
A.F. OPERETA 1975 TORDILHA S. M ASHALLÁ SHIRISHA
A.F. ORDEM 1975 TORDILHA S. MASHALLÁ JUR-ANN
A.F. ORGIA 1975 ALAZÃ A.F. LANCEIRO A.F. ILUSÃO
A.F. PALMA 1976 TORDILHA S. MASHALLÁ A.F. LAÇADA
A.F. PALMIRA 1976 ALAZÃ GEM L1GHT JUREY N
A.F. PAULA 1976 ALAZÃ GEM L1GHT DORSEEM A
A.F. REBECA 1977 TORDILHA S. M ASHALLÁ SHI RISHA
A.F. RENA 1977 TORDILHA BASCO A.F. MACELA
A.F. RODE51A 1977 ALAZÃ BASCO A.F. ILHA-BELA

• SHAHRAZAD 1963 ALAZÃ IMAGINATION URFRAFFA
• SHIRISHA 1965 ALA ZÃ GROJEC SAH IRA
• SPARKLl NG SllVER 1970 TORDILHA TORNADO SILVE R GL EAM
• TlFLA ISLAM 1975 CASTANHA LUZ JASK BINT ISLA M
• WIND CHARM 1974 ALAZÃ FI RE W IND CH YLEAH

NOSSOS GARANHOES
ÁRABES

• s . MASHAllÁ 1971 TO RDILHO KHOFO S. SHAH RA
• GEM L1 GHT 1973 ALAZÃO BUSZME N PRINCESS JEM
• BASCO 1974 CASTANHO BASK NAFTA
• NASr OK 1978 AL AZÃO DA R NEGOTKA
• SAH IBI 1978 ALAZÃO EL PASO W IND CH ARM
• EL TAREEF 1979 TO RDILHO A . IBN HALlMA A. BINT SUDAN

•

•
•



A REALIDADE,
DA PECUARIA NO BRASIL
...E O CA ÁLOGO DE
CRIADORES
com os principais criadores
se ecionadores de gado de r
Veja porque você dev~ reservar hoje mesmo
seu exemplar do ANUARIO DOS CRIADORES:
o ANUÁRIO DOS CRIADORE~ 1980
publica um es tudo, e~ portugues , .
e inglês, sobre a Rea~tdad~ da Pecu ária
no Brasil e suas perspectwas.
Em suinocultura mostr~ 9ue. esta , .
exploração apresenta eXlg~nClaS proprras.
Destaque para aspectos ligados
a alimentação. . . .
Sobre criação de equtnos, especialtsta
no assunto discorre sobre teII1:as
. tantes para o desenvolvIment oImpor . _ .

d do de suas erraçoes.
a equa . lh
C

. - de caprtnos e coe os~naçao d 'ex lorações que ~cupan o pequena a rea
~ sando mao de obra oner osa,

e dlspent1'V'ado muitos criadores pelas
tem mo id d d

I tes oportunI a es e mercado
exce en I lã

I ' te carne, pe e e a.para ei , - dS idade animal~ preocupaçao e sempr e.
;;: manejo e alimentaçao de animais~

vê-se que ração comprada deve p... l:::.IILr'....'1

com aumento da I,>rodução ; que
pastagens consorciadas fazem caS~lll~~~J

perfeito e que, feno é bom recurs
para a seca.
Com r ela çã o ao gado leiteiro tem
cobertu ra cont rolada, vantagens p
todos e que a ordenha mecânica f
econom iza ndo.
E m m ecanizaçã o rur al, sobre o tr
e seus ímp lementos, t~mos que
a manutençao prevent iva diminue ri8l"
e despesas e que pneus caros exi
muito cuidado.

Há, ainda, outros assuntos, como:
para. fazer. a madeira durar, const ....~'-~
rurais em concreto e finalmente, qt
a fazenda tem lugar para mulh r
de fazendeiro.



Cupom de venda

Endereço de 1000 criadores
l: selecionadores de gado
de raça

(lJ Grandes Campeões do
em cores

fi associações de registro
genealógico - diretores e endereços

CrJllfederação Nacional e
ederações Estaduais de Agricultura

e Sindicatos Rurais

o Iinistério da Agricultura
t flua distribuição pelo País

Controle Leiteiro - as recordistas
IJQr classe, e inscritas nos Livros de Mérito, Escol e Longevidade
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A vida de José Oswaldo Junqueira
sempre esteve, de alguma forma. ligada

à criação de cavalos Mangalarga.
assunto que ele conhece como ninguém

e sobre o qual sempre está disposto a falar.

REVI STA DOS CRIADORES - M.



No s dias de calor, a passagem
d os animais pela represa, para um banho,

é obrigatória, na criação
da Fazenda Santa Amélia.

" Fan tas ia", coberta por "Colora­
do" , esc revia o u falava periodica­
mente aos seus donos , cobrando­
lhes a promess a de cessão do a n ima l
q ue nascesse daq uel a prenhez . João
Franci sco cump r iu a pa lavra e até
pôs o nome de " Pensamen to" no po­
t ro nascido, pois dizia que ele não
sa ía da cabeça de José Os w aldo .

" Co lo redo ", naquela é poca
lemb ra ho je José 'Oswa ldo - havia
sido vend ido pelo corone l Fra nc isco
Orlando Diniz Ju nq ue ira a seus f i-

As ég uas
permanecem

a campo,
recebendo

a lguma
s uplementação

de rações.

ga começou pa ra va ler mesmo em
1931 e ganhou corpo q uando adqu i­
r iu " Pen same nto", um dos melho re s
f ilhos de " Co lorado" , considerado o
pa i do Mangalarga , e ntão p rop rieda­
de de João Fra nci sco Diniz J unquei­
ra e seus irm ãos . "Pensa mento" nas­
ce u em se tem b ro de 1932, diz o c r ia­
dor, mas bem an tes el e já vinha se n­
do "son had o " e pedido aos Din iz
Junqueira . O nome do ca valo , re­
ve la ele, veio de sua ins is tênc ia , co m
que, tendo adqui ri do a bar r igada de

o MANGALARGA

~oo r de expoentes da raça ­
"Baluarte", "Maxixe", " Sarn­
(;'gante", "Chapéu" e "Está­

re out ros, todos an imais
• ,vhxo J.O. - José Oswaldo
q e sua criação de Manga lar-

Oswaldo Junqueira é dono
azendas, das quais duas em

e uma em Minas Gerais .
ooente por isso seja adepto

or.ação conjunta do café e do
a ora cereais para consumo

e milho para a criação. Mas
e perguntem muito sobre o

rpenlo das culturas, nem rnes-
corno anda o leite, porque sua
- é mesmo a criação de cava­

angalarga. Para falar sobre
_ , porém, prepare-se bem, porque

. Oswaldo é papa na matéria,
" ui talvez a mais reputada sele­

- desses animais no país e sabe
r e salteado a genealogia de
is de sua propriedade e tam-

a de muitos criadores que, co­
e, têm no Mangalarga a base
ú negócio e, mais que isso, o
o de seu amor.

se de José Oswaldo é em São
Rio Pardo, SP, na Fazenda
élia, onde nasceu e mora

e cercado de Mangalarga por
lados e vendo-os logo cedo,

ao lado da ampla varanda de
. Ele admite que esse amor
, vem desde os tempos de

, incentivado pelo avô, Saint-
ndrade Junqueira , qu e lhe

. , como neto mais ve lho da
r o direito de esco lher uma
e uma potra, a cada aparta-
houvesse em sua fazenda, a
do Veado, ali mesmo em

I••m ie'·. O resto foi quest ão de
e dos caprichos da vida , que
baram o pai ainda cedo,
José Oswaldo mal t inha

ado seus 17 ano s e se viu
a assumir os enca rgos da

e da fazenda Santa Amél ia ,
pendo os est udos .

e que assumir de um a só
todo, em 1929, lemb ra hoje

zende ro: a fazenda, a crise, as
e até um casam ento .
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quantidade. Daí só possuir _"
8 potras, 3 reprodutores em .
("Turbante", "Trop ical" e
te") e outros três co
("Calendário" e "Anuári
de " Almanaque" , outro n'
des taque de sua criaçã ,
moso " , este filho de · C(
" Dança " ) . No entanto,
nú mero de fêmeas já esta"
do a preocupar o seleciona
se di spõe a abr ir um pau'
leque de sua cr iação, ness

Daí estar disposto a,
não vender uma só barriga
va nd o todas as fêmeas, pe
pa ra a Santa Amélia. Por s
faz te mp o que José Os a, .
co nsegue ma is vender p tr
tra s: a comercialização '
fei ta antec ipada mente, q
co bertura das éguas. Est
d as as barrigadas estão
pa ra 1981 , o fazendeiro d
enqua nto, não assumiu
co mp ro misso, limitand
a notar os ped idos que
do, po is es tá mesmo
se rva r as cr ias para a
venda e ma is a cobert
de te rce iros (es te ano

Os garanhões são exercitados
quase que diariamente,

afora ajudar na lida com
o rebanho d a fazenda.

A CRIAÇÃO

Ma n te ndo , ho je , u m p la ntei redu­
zido na Sa n ta Am él ia , Jo sé Oswal d o
di z que o ob jetivo de sua criação
de Mangal arga é a qua lidade, não a

para a maior d ifusão do Mangalar­
ga e da marca J.O ., que hoje está
presente em praticamente todo o
país " .

Concorrer para a . difusão da raça
não é preocupação exclusi va de Jo­
sé Oswaldo. Ele também pensa que
deve dar sua contribuição para qu e
a criação desses an imais possa fa­
ze r-se cada vez melhor. Po r isso , a
San ta Am élia é um centro de apren­
di zado para peões e tratadores, re­
cebendo vá r io s deles durante o ano
pa ra cursos onde aprendem a cuida r
bem dos animai s . Essa at ividade
vem se nd o desenvolvida por Jo sé
Oswaldo há vários anos e mesmo
com a saída de " Mamão" - seu ex­
chefe d e cochei ra - da fa ze nda,
co n t in ua sendo man t ida, não raro
co m a participação do p ró prio fa­
ze nd e iro, q ue gosta de es tar por
per to sempre que o assu nto é Man­
gala rga .

Mas, segundo José Oswaldo, va­
leu a pena esperar e falar tanto do
animal, pois " Pe nsame n to " não lhe
deu apenas a base firme para iniciar
e fazer progred ir sua própria sele­
ção, mas também lhe trouxe muitos
e cobiçados prêmios . Ele destaca,
por exemplo, duas taças de expressão
recebidas, quando a premiação na­
cional para cavalos era feita com a
consagração de um único entre to­
das as raças criadas no país. A pri­
me ira , quando três filhos de "Pen­
samento" - "Baluarte", " Maxixe "
e " Sam ba" - levantaram a taça São
Paulo-Minas Gerais - Rio de Ja­
nei ro, ve ncend o três dos campeona­
tos de que participaram, alternada-men te . A segunda, e não menos fa- 1- _

mosa, fo i o Prêmio de Campeão dos
Ca m pe ões , ofe recido pela Comissão
de Criação do Cavalo Nacional,
q ua ndo novamente seus animais fo­
ram cam pe ões três vezes, já agora
com " Giga n te " , em Porto Aleg re,
" Ch apéu ", em Belo Ho r izon te, e
" Est ád io" , em Cu ritiba. Ho je, esse
p rêm io não é mai s confe r ido pela
CCCN, que apenas prem ia cada raça
individu a lme nt e e José Osw aldo de­
cidi u doá-Ia à Co m iss ão por ha ver
sido a úl t im a taça co nfer ida , segun­
do os a nt igos cr itério s .

De p remiações em exposrçoes,
mesmo a p rod ig io sa memó ri a d e
José Oswa ldo fa lha, porque já per­
d eu a conta de las , embora adm ita
que o pá reo també m e ste ja f ica ndo
ca d a vez m ais d ifí c il, poi s cre sce o
número d e c r iadores de Manga la r­
ga e ele tem cada vez seguidores
mais afe içoados ao anima l. Em p a r­
te , a liá s , por " s ua própri a cu lpa",
pois o fazendeiro se orgu lha d e " ha­
ver também col aborado com out ros
criadores, cedend o-Ihe s vários de
seus animais, como "Gigante", "Cha­
péu" e "Estádio", a lém de éguas de
valor" . Ele co nfessa que "não foi
fácil , mas assim tam bém concorr i

lhos. E, ao fazer a referência, se re­
corda de como o velho Francisco
Orlando punha um empenho todo
especial na criação. "Ele foi o maior
conhecedor, o melhor cavaleiro e o
mais dedicado criador de Manga­
larga que conheci" - afirma, cate­
górico.
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•
TRIATOX COMEÇA A LIQUIDAR O
CARRAPATO EM 30 MINUTOS.

Éfácil, amigo.
Você dá um banho completo no animal.
Molha tudo, da cauda às orelhas.
Em meia hora os carrapatos começam a cair.
Todos, desde os pequenos "rnicuins" até os
adultos. Uquidados. Depois, TR IATOX
permanece ativo por 9 dias, e; vai liquidar
no pasto,os "rnicuins" 'que tentarem subir
no animal. Com isso, você vai aos poucos
limpando as pastagens, espaçando os banhos,
o que toma TRIATOX ainda mais econômico.
Etem mais, com TRIATOX você conta
também com ,a Assistência Cooper no
Combate ao Carrapato - uma ajuda direta
da Cooper com equipamentos
e homens especializados.

NOCOMBATE

_ .•. ~APAJO. (!) ~~U~A~!R~CODA VIDA

Pulverizador ExcelsiOl
modelo especia

O primeiro pulverizado
desenvolvido especificamentE
para o combate ao carrapato

e criado especialmente pels
Assistência Cooper nc
Combate ao Carrapato

para ajuda r Você

~
I
I
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Mu itas das atividades ~1_"". 1

d as nas fazend as de J s
giram em torno da cria
gala rga . Por isso, tant I

de São Jo sé do Rio Par
na de Poços de Cald s
mu ito milho e aveia
mo dos animais. Mas n
o eq ü ino que faz a eetlM.....~
explo raçõ es do fazen .

Em café, José Os ai
no de mais de 500 n il

dos. As pastagens são, em s ua maio­
ria, de grama estrela, gordura , ja­
raguá e transvala , esta uma gram í­
nea originária da África e q ue é
apontada como a mais r ica d as pa s­
tagens, especialmen te indi cad a pa ra
eqüinos, por sua palatab il idade e
mac iez.

Os potros permanecem com as
mães, nos pastos, até os seis meses
de id ad e, quando são desmamados,
mas são recolhidos d iar iamen te pa ­
ra escova e raspagem. Ap ó s a des­
mama , época em que são e ntregues
aos seus donos, passam a ser treina­
dos no cabresto por 10 a 15 dias.
Os que ficam na fazenda dormem
nos pastos e são recolhidos pela ma­
nhã ao estábulo, recebendo ração e
escova . Também nos dias quentes,
é obrigatório um banho na represa .
E o esquema é mantido até os 3
anos, quando são montados e aman­
sados .

A cobertura das potrancas é feita
aos 3 anos ou aos 4, quando se trata
de a nimais escolh idos pa ra partici-

Às ég uas pre nhes se oferece
a lime n taçã o especia l,

e m cochos cobertos , di s ponívei s
e m cada p asto.

o MANEJO

ég uas de outros criadores para se­
rem cobertas pelos três reproduto­
res da Santa Amél ia) constituem o
negóc io de José Os waldo no Manga­
la rga.

J}~IDJ I l'r1~i'"r------------=--=>------ ___

Mes mo os a n ima is de reprodução
se lecio nados devem mostrar que
são úteis na lida do ca mpo, d iz José
Oswa ldo. E por isso , reprodutores
e éguas a judam no manejo dos pró­
p r ios ca va los e da vacada holande­
sa preta e branca da fazenda. E
se m exceção, pois apenas quando
em épocas de co bertura, se dá um
se rv iço mai s leve para os garanhões .

Normalmente, a cr iação dos ani­
mai s é feita a campo, com suple­
mentação de concentrados à base
de fó rm u la especial para cavalos,
mai s m ilho, a lfafa e aveia em grãos,
n um total de 3 qu ilos d iários para
as égua s . Os pot ros seguem o mes­
mo esquema , re cebe nd o sua ração
de co ncen trad os em cochos separa-
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par de exposiçoes . A c
feita à mão, com assistêncí
nente do veterinário, que
controla sua ovulação . A
da monta, faz-se o toque,
provar a prenhez, e perma
pastos comuns até alguns
da par ição, quando passa
p iquete à parte.

Importante, segundo J
do, é que a cobertura das
feita no período agosto-ja
ca em que a fecund idade
níve is mais elevados, r
necessidade de repet ição
tas . E manter reprodutores
em bom estado, sem gord
s iva, o que facilita as par"
serviço dos machos . Outra ,_ ­
pação, no aspecto reprod .
manter os animais sempre
nejados . Na Santa Amélia, a,
mesmo mantidas a cam
ci Imente apartadas por u
pé , recebendo com docili
bresto e prestando-se, se I

blemas, ao serv iço, mes
---'-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --, nas invernadas .

Esse mane jo constante
faz dos reproduto res excs

xili a res da fazenda, ainda
zados na reprodução. E:
mu m ver um dos garan _
ta Amé lia trabal hando a­
da s éguas para os piq e .
tando-se com muit a doeiI..' _~" ._I

mo à fre nte de fêmeas e '"""'(~I.'"
mais . Essa é, por sinal, U

racte r íst icas que José Os
taca em sua cr iação, onde
larga deve most rar, na ­
qualidades que fazem I
lo do peão e do patr ão .



"Calendário" é
um dos animais

que José
Oswaldo mantém

como reserva.

E garante que não se d isp ôs à
luta pela presidência po r buscar po­
s ições à custa do Mangala rga , mas
como forma de re t ri b uir o mui to
que a raça lhe tem dado em sati sfa­
ção pessoal. O que se no ta a té q uan­
do José Os wa ldo fa la do Mangala r­
ga , poi s nisso não sê passa r o tem­
po , a ho ra é se mpre ap rop riada
para lemb ra r os gra nde s no mes
de ca valos do pas sad o e aq ue les
q ue se des taca m no presen te . Em
grande pa r te com o suf ixo J.O .,
por s inal. e

o HOMEM

Agora candidato à presidência
dessa ent idade, em subst ituição a
Fausto Simões, Jo sé Os waldo se
dispõe, se eleito em junho próximo,
a um es forço pa ra dinamização da
ent idade, "dando seq üência às pro­
fícuas realizações da atual d ire to ria
e prossegu indo no aperfe içoame nto
d as provas fu nc iona is, ins ta lan do
núcleos regionais e moderniza ndo
e agi liza ndo os serviços do "stud
bo ok" . Out ra at ividade que se p ro­
põe a dese nvo lver, com prio r id ad e ,
será a criação de cu rsos iti nerantes
pa ra peões, ferrageamento e cor re­
ção de cascos, bem como a rea liza­
ção de cursos de formação e p repa­
ração de ju ízes e instituição da car­
ta de monta , além de prosseguir
com a campanha da sede própria e
p romover a reforma dos estatutos
da Associação, já em fase f ina l de
e stu dos, visando dotá-Ia de novos
departamentos e inst rumentos para
mel hor desempenho de suas fun­
ções e atendimento dos associados .

Ser fazende iro, para José Os wal ­
do, não é ficar apenas na fazenda ,
mas integrar-se nas atividades que
dizem respeito ao seu negócio . Por
isso, ele dedica parte de seu tempo
disponível a entidades de classe .
Essa preocupação sempre exis t iu
nele, que já fo i presidente da Asso ­
ciação Rural de São José do Rio
Pardo e de sua Cooperativa de Con­
sumo. Hoje, é, a inda, diretor da
Cooperat iva de Café do mu nicí pio
e vice-pres idente da Associação Bra­
s ileira de Criadores de Cavalos da
Raça Mangalarga.

o leite, na
base do gado
holandês
preto e
branco,
tam bé m é
negócio.

faze nde iro , que co nf io u , porém , a
respo ns abi lidade de sua ex p lo ração
a sua neta Cri sti na e a seu ma r ido
Jo sé Lúcio Azeved o Co sta .

Forneced o r de leite t ipo B à Coo­
pe ra ti va de Agua í, Jos é Os waldo
man tém em média 180 vacas em
lactação , co m uma p rodução di ári a
de 1.500 lit ro s. O reba nho vem sen­
do se lecio nad o d e longa da ta , po is
o pai já e ra criador , embora, à épo­
ca, o gado predomina nte fos se o
Ca racu. Pr ogressivamen te cruzado
com zebu e, depois, co m hola nd ês,
o reban ho d a Sa nta Amé lia passou,
nas mã os de Jos é Osw aldo , a ser
apu ra do, den tro do Hol andês p re to
e branco, es pecia lmente a pa r t ir da
aq u isição d e 100 no vilh as puras po r
cruza , comp rada s na Arge n t ina e de
pe cuar ist as da re gião . O fazendeiro
in iciou , então, um progra ma de cru­
zame ntos abso rven tes, u t iliza ndo re ­
produtores se lec ionados, e ho je sua
criação mostra os resu lt ados do
traba lho , com boa produção ind i­
vid ua i, embora sem ob jet ivos de re­
cordes , pois se t rata de exp lo ra ção
comercial.

en te de Mu ndo Novo e Bourbon
areia, mas essa lavoura tem mui-

o. inimiqos, diz o fazendeiro, com -
• ando que alguns deles ai nda

reméd io e controle, como a fer­
ug;;:m e o bicho-mineiro, mas o u­
, _, como o I.B.C., sem poss ib ill­

z de combate. Por isso, ho je
o as restam 65 mil pés na Santa

ia. O próprio José Oswaldo
ansjeriu a responsab ilidade dessa

e o oração para sua filha, Zilá Jun-
• !{: ra Campos Prado, que cuida de
xIo o que diz respeito à lavoura,
\J ed bação e trato à co lhei ta e

relalização.

No milho, lavoura que ocupa 50
erres paulistas, sua co lhei ta em

te é reservada para grãos e em
e para ensilagem, esta requeri­

peo gado leiteiro. Outro p lant io
de aveia forrageira, embora em
r r escala, apenas 3 aIqu eires ,
uma área de várzeas da Santa

a, para fornecer volumoso ver-
para o gado no período de seca.

O gado de leite, hoje constitu ído
o andés preto e branco P.c.,

bém é atividade mant ida pe lo
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tantes para se combater a inflaçã
produtividade, não só em agric I _
mas em qualquer atividade". Ao
da aula inaugu ra l, Antônio Secundin
ho menageado pela Faculdade, q
ent regou uma placa de prata .

PAULO ROBERTO VIANNA,
qu e durante muitos anos exerceu a presidên cia da

Comissão de Financiamento da Produção (CFP),
do Mini stério da Agricu ltura, inaugurando ali um novo

modelo de diálogo entre particu lares e órgãos
oficiai s, assumiu , rece ntemente , a dir etoria de

Crédito Rura l do Banco Econômico
com sede e m Salvador, BA. Segundo revelou ao tomar

po sse do novo cargo, um de seus objetivos será
estruturar um a "trad ing compan y", com o que o BE

aprovei tará a expe riê ncia q ue Paul o acumulou no s
cinco anos em qu e esteve à frente da CFP, visando o

comércio int ernaci onal de produtos prim ários brasileiros.

Olin to Ma rques de Paul a, pecua r ista que, na
de Hol a ndês preto e branco sempre este,

o s maio res ganhad o res de meda lhas de our
me lhor criado r e ex pos itor da raça (na foto els
rece ao re ceber, nos ve lhos tempos, um dess 5

m ias), vo ltou su as a tenções e entusiasmo tam
o cavalo, d isposto a rep etir os fei tos na sei .
HPB. E sua pred ileção é o Mangalarga, raça
mantém , em Va linhos, SP, um escol hido plant I ,
60 re produ to res . Não co nte nte, aca ba de ad
' Ha ras Ti bagi, pois p re tende ded icar-se também
ção e se leção de Pu ro -Sangue Inglês. Com i
apoio e ince n t ivo dos filh os, q ue sempre ac
ra m O lin to em sua s a t ividades pecuárias, re r:
com e les a tarefa d e o r ienta r as cri ações.

Dntônio Secundino de
São José, fundador e

atual p res idente do Con­
selho de Administração
da Agroceres , profe riu a
aula ina ugu ra l da Facul­
dade de Agronomia " Lu iz
Menegh el", de Bandeiran­
tes , PR, d ia 5 de março úl­
timo. E não deixou passar
a oportun idade para res­
saltar o sent ido e a im­
portância dos agrônomos
para o país, que requer
alimentos em quantida­
de crescente. "Todo aquele que fizer
crescer duas folhas de capim onde antes
exis t ia apenas uma - disse ele -, es ­
tará fa zendo um trabalho mais impor­
tan te do que todos os políticos juntos" .
Sobre a inflação e a agropecuári a , ga­
ra nt iu q ue "uma das armas mais im por-

José Calil, o combativo
líde r da classe
agronômica, ex-deputado
estad ua l e atual
assessor do de legado
reg iona l do Minis téri o
d a Agricultu ra em
São Pau lo, foi e leito
p res ide nte da Associação
Brasileira de Empresas
de Plane jamento
Agropecu ári o. E tem,
como co mpanheiros,
Edso n Mazei Pon ti,
vice-pres idente, e
José Ma rques de Sou za,
di reto r ad ministra tivo,
co m man da to para
o período 1980-82 .
A ABEPA tem sua sede em
Bra s ília, DF (sala 618
do Ed ifício Se r ra Dou rada,
no Seto r Come rcia l Sul)
e cong rega cerca de 600
empre sas especial izadas.
Jun tamente co m a
di reção executiva, foram
e leitos os membros
do Con se lho Fiscal
d a ent idade,
seus suplentes e os
delegados da ABEPA no s
esta dos do Pará , Pa ra ná,
Rio de Ja ne iro,
Min as Gera is, Goiás,
Bahia, Alagoas,
Esp ír ito Sa nto ,
Mat o Grosso do Sul,
Santa Ca tar ina ,
Pe rnamb uco ,
Mato Grosso, Rio Gra nde
do Su l, São Paulo
e Dis t r ito Federal.
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I correção
bem feita do
solo é
condição básica
para o
bom pasto

GASTÁO MORAES DA SILVEIRA

Este equipamento
permite uma correta
aplicação de calcário
a lanço com
distribuição pendular.

I.TA DOS CRIADORES - Moio de 1980

o estabeleci men to de um sistema efi­
ciente permite consegu ir um alto rendi­
mento dos pastos de elevado valor ali­
mentício , e feno ou sil agem de alta qua­
lid ade. Isto é pos sível com a combina­
ção de um manejo adequado, aplicação
de fertilizantes e de cal cário, aliados a
fatores ecol ógicos e climáticos favoráveis .

A import ância do calcário na fertili­
dade do solo é bastante conhecida. A ex­
tensão e a natureza dos seus benefícios
dep endem da s condições de acidez e das
caracterís ticas do solo, da esp écie forra­
geira , das condiçõe s climáticas, do mé­
todo e freqüência de aplicaç ão do calcá­
rio. Forragen s que receberam . adubos e
calcá rio contêm suficiente proteína, cons­
tituintes energéticos e elementos minerais
capa zes de satisfazer as exigências dos
ruminantes.

O calcá rio funciona como um regula­
dor da fertilidade do solo, sendo o au­
mento da produção das forrageiras o
maior benefício que traz ao agropecuaris­
ta. A calagem , sozinha , pode acarretar
aumento de produção . Entretanto, os va­
lore s máximos são obtidos combinando
as práticas de cal agem e adubação.

O calcário é utilizado para corrigir a
acidez do solo , e esta se encontra asso­
ciada à presença de hid rog ênio e alumí-

. nio em forma trocável. A maior ou me­
nor quantidade de hidrogênio existente
no solo o tornará mais ou menos ácido.
O pH é um número que indica se um
solo é ácido , neutro ou alcalino, indo
de 1 a 14. Assim , com pH de 1 a 6, o
solo é ácido, 7 neutro e de 8 a 14 alc a­
lino .

As gramíneas de verão . como o capim

Bermuda , napi er , gu iné e pan gol a , res ­
pond em bem à aplicação de adubos ni­
trogena dos . En treta n to , o uso de altas
doses de n itr ogênio pode diminui r o pH
do solo até um nível que exige aplica­
ções de ca lcário a fim de m anter a pro­
dução máxima.

Quanto às leguminosas, são considera­
dos mu ito sensíveis à aci dez do solo e
agradecem a calagern. Vários trabalhos
experimen tais, realizado s com di feren tes
legum inosas forrageiras em diferentes co n­
diçõe s de so los tropicais , mencionam que
a aplicação de calc ário teve efeitos: no
aumento da produção de mat éri a seca e

conteúdo de proteína na parte aérea; no
incremento da população de rizobium;
no número, tamanho e peso dos nódulos;
no aumento de nitrogênio fixado e nitro­
gênio total da planta; no aumento da dis­
ponibilidade e absorção do fósforo pela
planta.

PROCEDIMENTO PARA A
CALAGEM

Alguns cuidados devem ser tomados
para que a calagem tenha sucesso.

O primeiro passo deve ser a deterrni­
nação do pH . do solo, conhecendo-se a
faix a ótima da planta a ser cultivada. Não
tem sen tido fazer calagern qu ando o pH
do solo acusa 6,4 ou mais, exceção feita
para a alfafa, em certos casos.

A quantidade de calcário a ser incor­
porada no solo ser á determinada por
método específico, de acordo com critério
técnico e com conhecimento da análise
química do produto a ser aplicado, no
que diz respeito ao ' seu teor em cálcio e
umidade.

Se a quantidade revelada pela an ális e
der um valor exagerado, como 10 tone­
ladas por hectare ou mais , nunca se dev e
aplicar essa quantidade de uma só vez .
O ideal é fazer o parcelamento, aplica n­
do de 3 a 5 t anualmente, acompanhando
periodicamente o pH do solo . Um a ca­
lagem elevada provocari a uma decornpo­
si ção rápida da ma téria orgân ica do solo ,
em proveito das cul turas imediatas e em
prejuízo das futuras. Por. outro lado, ele­
vando-se' o p H com cal agem exce ssiva ,
podem surgir ce rt as car ên cias de micro­
nutrientes, como o ferro , boro e mang a­
nês .

Outro ponto importante a ser consid e­
rado é qu e se deve esperar , no m ínimo,
um mês apó s a cal agem para fa zer o pl an­
tio. A recome ndação que se faz usu al­
mente é qu e a ca lagem par a gra míneas e
legumino sas deve ape nas eli minar o alu­
mínio troc ável.

Na fo rmação das pastagen s, desde que
a quantidade não seja muito elevada, é
aconse lhável fazer a calagem de um a só
vez. Nos pa sto s em formação, é recomen­
dável fazer a calagem 2 a 3 meses antes
da adubação. O calcário , nest e cas o, é
aplicado em cober tura, com o pas to re ­
baixado, pas sando uma grade fechada.
Deve-se també m remover o gado duran te
um ou dois di as após a calagern e até um a
boa chuva.

M~TODOS D E APLICAÇÃO

A distribu ição do calc ário pode ser fei­
ta manual ou mecanicamen te. A aplicação,
em qu alqu er cas o , é sempre rea liza da pro­
curando-se recobrir o terreno de maneir a
uniforme.

A dist rib uição manual se fa z de vário s
mod o : no caso de culturas anuais, na
époc a de terminada, são feitos pequenos
montes de ca lcário sobre tod a a ár ea ;
a segu ir, com um a pá , o lavrad or distribui
o material de cada mon te à sua "Volta.
Outra maneira seri a dist rib ui r o calcário
em carr oça, caminhões ou carrctas qu e...
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percorrem o campo ; um ou mais op erá­
rios, com pás, lançam o produto em to­
dos os lados. Nas culturas per enes , fazem­
se peq uenos montes de ca lcá rio entre as
plan tas e a seguir distribui-se com uma pá.

Estes méto dos são, porém , pouco efi­
cientes quanto à uniformi da de de apli­
cação . Uma melho r distribuição é obtida
empregando-se máquinas construídas es­
pecialmente para este fim.

Basicamente existem do is sistemas fun­
damen tais para a distribuição do calcá­
rio : em filetes cont ínuos ou a lanço. Os
equipamentos que distribu em o calcá rio
em filetes contínuos sob re o terreno pos­
suem uma caçamba de form ato trapezoi­
daI , tendo uma série de abertur as na par ­
te inferior, que são reguláve is. Assim , a
dis tr ibuição é feita em linhas tão próximas
que se confundem. O número de linhas
vai depender da largura de trab alho da
máquina.

Muitas vezes, a caça mba é projetad a
com a parte trase ira mais ba ixa, para fa­
cilitar o abas tecimen to da máqu ina. Par a
distribuir o pro duto através das aber tu ras
na caçam ba , existem inúm eros sistemas
mecânicos. Um deles dispõ e de um eixo ,
tendo soldadas na sua supe rfíci e vá rias
aletas , que podem ser circular es ou retan­
guIare s. Funcio nam como mexedores, au­
xiliando na vazão un iforme, diminuindo
ao mesmo tempo o entu pimento dos fu­
ros. O eixo pode ser seccionado ao meio
e tra cionado pelas duas rodas de apoio,
ofe rece ndo, assim, maior resistência me­
cânica e facilid ade nas manob ras.

A var iação da quantidade a ser distri­
ou ída depende da maior ou menor aber­
tura dos orifí cios existen tes na parte in-

feri or da ca çamba, cu ja regul agem é ma­
nu al. Deste modo, a reg ulagem é fei ta por
um regist ro infe rior, tipo rég ua, através
de um a alavança com piques de reg u la­
gemo

Os equ ipa me ntos podem ser de arra s­
to ou de levante hid ráu lico. As rodas
que aci ona m os eixos e sus tentam a má­
quina podem ser de ferro ou com aros
para pneus. O mecani smo de distribuição
pe rmite ap licar de 2 a 13,5 toneladas por
alqueire paulista.

A apli cação a lan ço pode ser feita por
má quinas que têm co mo órgão ativo um
distri buido r pendular ou por um disco ro ­
tativo com ale tas .

A máquina com distr ib u ido r pendular
po de ser acoplada ao sis tema de engate
por três pontos do trato r e aci onada pe la
toma da -de-força, pesando 145 kg. Po ssu i
um chassis ao qual vai preso o dep ósito
com fo rm ato de fun il. Este tem capacida ­
de de 400 lit ros , tendo a po ssibilidad e de
col ocação de um compart imento ex tra na
parte superior do funil , aumen ta ndo a
sua ca pa cida de para 600 lit ros.

Para o aume n to da cap acidad e existe
um a outra opção, que é a mont agem do
sis tema de di stribuição no fundo de uma
carr eta . Neste ca so , o movimento da to­
mada-de-força do tr ator ve m a tr avés de
um eixo cardã, que passa por ba ixo da
ca rreta, ha vendo também a ne cessidade
de um a pessoa para sua alime n tação.

O eq uipa men to funciona da seg uin te
maneira : o movimento de ro tação, vindo
da tom ad a-de-fo rça do tra tor, é transm i­
tido à máquina por meio de u m eixo
car dã . No equi pa me n to , o movi men to é
recebido por um vo lante q ue tem presa
excentricamente na su a superfície um a

jun ta que aciona um tubo. Es e
virne nto de vaivém semelhante
pêndulo de relógio. O funcione
tubo é balanceado por um peso
lar , pr eso ao sistema de distri
ex tre midade inferior do ch 5; "

Na parte inferior do depósi
ex iste um disco de regulagem
tura em forma de setas, cuja fi
é a variação da quantidade a ser
da . O controle do disco de _
é obti do por meio de uma aI ­
duada , indo a sua numeração de

Q uando a alavanca se encontr
o disco de regulagem está
fechamento. Uma alavanca aci
tratorista controla a quantid
da e impe de a caída de calcá .
beceiras, quando o trator vai f
bras. Depois de passar pelo d'_
gu lage rn, o produ to é dirigido
um dispo sitivo cônico para
pêndulo.

No fun il ou depósito, logo
di sco de regul agem, existe um .
po va ivém, o que facilita a dis
do co rretivo. Se, além de cal- .
cu arist a qui ser distribuir adu
do s ou sementes, este agitador
ret irado, pois ocasionará um"
ção dos grã os de adubos ou
poder ger mina tivo das sementes.

Na ex tre midade do tubo pen
te um disposi tivo de melai co
de semicírculo, permitindo a dis~,',_....;
dos p rodutos em toda a superfi :.
reno. Se este dispositivo for
distribuição do produto será . .

Nas má quinas com disc
distribuição a lanço é íeit

R. Sete de Set embro, 141· 5: a
20.050 - Rio de Janeiro· RJ

Tels. ( 02 1) 221·0678 e 242·029

Rodovia Cam po Grande - Cui
40 Km de Campo Gran

Tel. ( 067 ) 624·6 138 - Sr. S I
de Souza • (administr dor

C. Postal 23· 15.880· Tabapuã ­
Tel , 217 • Sr. Viggo Aag. n

( administrador)

FILIAL:

GRANJA IPANEMA

SEDEIRO DE TABAPUAN T-' 278 Reg. 2472 - Pesou 875 kg
aos 36 meses - 6.' geraçã o Môcha.

MATRIZ:

FAZ. ÁGUA MILAGROSA

Tlalrual Da áGua MILaGROSa
Mocho Tabapuã o gado Campeão das provas

de controle de desenvolvimento ponderai da D.B.C.Z. em todooPai
VENDA PERMANENTE DE MACHO E FÊMEAS

ALBERTO ORTENBLAD
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tua da por meio de uma alava!"
d a manualmente.

A regulogem da posi çao d
ane l de dist ribui ção perm ite
do produto, de forma a dep si •
sição lat eral ou posterior à m é

A largura útil de trabalho :
de ca lcá rio varia de 5 a 7 me
terior do depósito, encontra-s
dor, o qu e possibilita a dist .
p rod utos úmidos ou empedr
tador pode ser fixo ou mó, el. ~
dep ender da marca e modelo d

T anto as máquinas que têm c
a tivo um distribuidor pendu r. _
do tadas de um disco rotativo
podem distribuir, além do c _.
gu inl es produtos: adubos qui
nula dos ou em pó, adubos org
bí cid as e inseticidas granu l d
também semear arroz, trigo.
Assim , estes equipamentos rec
bém o denominação de seme~I:lei~"'.

badeiras.

REVISTA DOS CRIADORES -

A largura de trabalho é um f
produto a ser distribu ído. P
granulado varia de 12 a 14 m:
orgâni co , de 8 a 10 m, e p
10 a 15 m. Estes equipa ment
também a concentr ação do p
do a lan ço, num a faixa do t r •
d istribuição semelhante fi d s
de aplicação em filetes conu
isto basta adaptar na sua sai
ção cober ta por um toldo
retangular .

Pa ra aumentar a autonomi
lho , es tes equipamentos
plad os a uma carreta tracion d
toro São colocados na pane ""' _
carreta , receb endo o movím
seu fu ncio name nto da tom d !l-d",f(~I .

tra tor, através de um cixo c '1

se localiza abaixo do piso, A ~
da carreta está ao redor de _.
dendo tamb ém ser utilizad
de tran spor te convcncional.
mo um a car reta comum. P
des aco plar a máquina e o ei:
liga a car reta ao trator, rem v
po r te do braço ajustável.

O utra opção é adaptar L1

distribuidor na própria c rre
um or ifí cio no assoalho. r o
o carregame nto manualmente. .
um trab alh ador braçal.

Além da carre ta, estes li

possuem urna série de ac S5(

cha pa pro tetora contra v ruo. c
distribuição de esterco. ane
anel-semente, chapa duas linh , r
bação de pomares e chapa tr ês '
ra a cultura de cana·de-n'lic r

O utra poss ibilidade é a dis
ca lcá rio por caminhões. Estes
tado s para este tipo de servi ,
desloca ndo-se sobre o terre
bu indo a quantid ade desej d '
cár io. H á, porém, necessid
tações nos ca~inhõe~ norm is.
reta grande mvestlment . t ,
qual esse veículo geralmente .
por firm as aplicadoras ou e r
que vend em o produto j, :tph '

ll1uua-de-fo rça do trator, sendo a dosagem
do produto obtida por meio de um anel
de dist ribuição, con tendo três aberturas,
com a regulagem d a abertura do anel efe-

.....
um disco ro ta tivo com ale tas , o qual, por
meio da fo rça ce n trífug a , im pu lsion a o
fer tili zante em fo rma d e " le q ue" sobre
o solo .

A máquin a é acop la da ao engate de
trê s pontos do s tr a to re s, te ndo um de ­
pósito com fo rm a to de ca ixa p iram idal ,
sen do o vér tic e vo l tado para bai xo , co m
capacidade va ri a ndo de 400 a 600 kg . O
peso, de acordo com o fab ricante e mo­
delo , var ia de 80 a 142 kg . O depósit o
pode se r fib ra d e vi d ro ou chapa , tendo
aca ba men to na base d e poliureta no. Estes
do is últimos m ate riais são à prova de fero
ru gem e re sistem à co rrosão , o que ga­
rante um a vida m ai s longa .

O acionamen to é feito por meio d a 'to-

Aqui se pode ver um
dispositivo para
concer.tração
do produto a ser
jogado a lanço
em faixa .

A carreta de
distribu iç ão

pode ser
utilizad a

no rmalmente ,
quando se

tampa o
o rifício de

distribu iç ão .

2 8



ASSOCIACÃO
BRASllIEIÁA DE

CRIADORES
M at ri z : Rua Jaguaribe, 634 ­
Fo ne : 8 26-3 ü33 -São Pa u lo ­
Filia l na Capita l: Rua Guari­
ca ng a, 200 - A lt o da La pa ­
Fo ne: 26 1-2 148 - Filial S .
João da Boa V is ta : Rua 8 en ja­
min Constant, 2 5 - Fone:
2 2 -3 904

Perfurador de Solo S uper
Tatu
Com a exclusiva g uia d e p ru ­
mo ,:,utomáti co , di spensa o
serviço d o operador au x iliar.
Para cercas e pla n t io de árvo ­
res .

Medidores de Umidade
Par a todos os t ipos de c e­
rea is . Modelo s: de b ol so e
portát il com maleta .

Mini Comboio Leone
Para lubrif ic aç ão, a 61eo e

gr axa, de m áquina s agrico las
no p r óprio loca l de trabalho:

Fu nciona manualmente, com
apenas u m operador.

suafazenda
Semeadeira-Adubadeira

Terence
Pa r~ formaç ão de pastagen s.

Semeia tecnicamente e enterra
. as sementes na profundidade
Idea l, ass~gurando germin ação

simultân ea e por ig ual.

Arado Tração Animal Supe r

~r~~~~~~~trTatuFort e, efi c ie nt e, ec onôm ic o,
desa fi a a c ri se do pet r6l eo .

Arado Fixo Sup er T atu
Robust o, para qualquer
t err eno. Engate un iv er sal para
t odos os ti po s de t ratores .

C onjunto Pic a d e ira -C a rre t a V M E3TC
U nid ad e co m pac t a

(p icad eira e ca rreta)
qu e pe rmite p ic ar cana ,

nap ier e outros,

:~~~~~~~ª~~~I~i~: diretamente na roça.. Ideal para terren os
mgremes . Produç ão : 8 t on o

Esparram adores de
Calcário J umil
Capac idades: 5 50 k g e
750 kg .

Ca rreta Basculante ICMA G4.000
Dupl a rodagem e freio m ec ân ic o
automáti co. Co m ou sem molas .
Carroc eria sem i_met álica. Carga: 4 ton o

Tudopar

I
f

Moto·Serras St ihl
Tecos osserviços, inclusive
perfuração de buracos para
pestes,cercaseplant iodeár­
vores.

- ,
Orde nhadeiras

ecãnicas Al fa-Lav ai
~ades independentes e

pr~\()s especiaispara salas
00ordenha sistemaEspinha­
de-Peixe.

. turador de Rações
dett i

Preparaaraçãonaprópria fa­
zenda - rende mais e custa

, 008. Emapenas15 minu­
, mistura 500 kg, com

r..1Dr elétricode 3 CV.



BARBAROSSA - HPB . Nasc. 31 /01 /69 . Valor
Gen . + 9 18 + 10 ( kg) . Pai: Raymondale 50 .
vere ign Maste r. Mãe: Breezewood Patsy Bar
Pe nt iac , Pro d . máx . 21.565 4,69 1.012 (kg) .

GLENAFTON VINTON ( VG ) HPB - Nes e.
27 /11 /73 - Imp. p/ Im ex - Prod . d as 3
mães ma is póximas 9 .223 kg d e leite c / 3 46
de MG. Pa i: Rosafé Citalion R ( Ex EXlra) .
Mãe : Mijhi ll Lou Cha mp ( Ex) . ' Prod. 9.404

- 0 3,4 3 - 322 ( kg).

IDEAL HPB - Nasc . 13/11 /76 . Valor Gen é­
t ico + 616 - 0,07 + 12 ( Ib ) . Pa i : Id eal
Fury Reflector (Ex 9 4 GM) . Mãe : Alle n Grave
Palsy Leader (Ex 9 4 2E) . Prod . 5,9a 354d

30.530 3,13 1.006 (Ib).

ASTRAL - HPB . Nasc . 28 /03 / 73 .
4- 953 - 0 ,14 -+ 29 ( kg) . Pai : As lronaul.
Mãe : Dame. Prod. m áx . 8 .097 5,3 2 4 3 1 ( "-g) .

NO:
O TOUR,

PAR~

PLANTE

PRESIDENT - HPB. Na" . 04 O
Gen . -+ 565 + 0,07 + 27 ( kS
Iho wdon Pres iden l Vernon . M, e:

Higlighl. Prod . 11.120 4,70 5.3

DORFZIRMMERMANN - HPB. Nasc . 0 8 / 0 6 /
59. Va lor Gen . + 11 6 7 - 0,03 -t- 41 (kg).
Pa i: O Pr imo - Mãe : Elke S/S . Prod . 6 ,9a

. 6 .35 1 3.85 245 (kg ) .

DUTCH CROFT ORION - HPB. Nasc . 3 1/ 03 /
72 . Valor Gen. -+ 1 160 - 0,03 -+ 37 libras.
Pai: Paclamar Astrona ut . Mãe : Winte rth ur

Iva nhoé Eden Seto ra. Pro d. 30 .1 84 lb .

~iID,f

•BRAS\\..

ELEVATOR - HPB . Imp. pj Cenlral Im ex .
Nasc. 07/01/77. Pai : Elevation . Valor Gen .
esttmado em le ite pj 42 filha s ...- 2 .0 17 kg .
Mãe: Ve rdi, 2 .' la c. 7 .8 4 1 kg . Um d os m e­
lhere s tou ros HPB do Brasil .

Holandês

PIUS - HPB. Imp. p/ Central
08 / 02 /70. Valor Gcn. + 32
9 kg . Pai: Pioner. M,e: Mon;.

- 3,93 - 272 Mg-I<

Fleckvieh o Gel

AG RO PECUARIA, GE
E IN SEMINAÇÃO LT



,TEMOS
,IDEAL
OSEU
ESCOLHA ... TELSTAR 11 - HPB. Nasc. 02/02/70. Valor

Gen . + 10 59 + 0, 37 + 60 kg. Pai : Roy­
br ook St a rli te. Mãe : Royb rook Mona . Prod .

6 .890 - 3 ,89 - 268 kg.

COMMANDER - HPB. Nasc. 0 1/05 /70. Valo r
Gen. - 11 92 - 0 ,0 1 - 42 ( Ib) . Pai: No.
Na·Me Fond MaU . Mãe : Fo·Ma ·To·Sa Com man­
der Jan . Prod . 9a 341d 27 .460 3 ,8 1.048 (Ib).

A KO - HP8. Nasc. 27 /10 /77 . Imp . p /
("' tn l Ime. - em colela. Pai: Aposlel. Mãe :

Miste!. Prad o 8.211 kg.

HERBI - Fleckvieh. Nase, 05 /03/ 69 . v alor
Gon. t- 729 - 0,36 + 14,6 (kg ) . Pai :
Iltlbig. Mie: Finny. Prod. máx. 6 .536 4 ,03

264 (kg) .

PRONCO - Fleckvieh . Nasc. 16 /05 /68. Valor
Gen . + 826 - 0 , 14 + 2 5 lb . Pai : Peselden.

Mãe: Bãrbe l, Prado 5 .7 19 kg .
I'

PIRING - Fleckv ieh . Nasc . 0 3 /05 / 71 . Imp.
p / Centra l Imex proc . Alem ã . Performance :
12 fi lhos - 500d 636 ( + 35 ). Ganho d iário
1.261 (+85) Gr. Pai : Piraus . Mãe : Fara .

Prod . m áx. 6 .470 4 ,20 2 72 ( kg ) .

MALO - Fleckvieh : Nasc. 05 / 12 / 70 .
Malm . Mãe : Anja . Prod . 5.096 kg.

ORTLER - Fleckvieh. Nasc. 05 / 05 /73 . Valor
Gen . + 66 4 ( kg ) . Pai : Hon ig . Mãe: Alsa .

Pro d . máx. 9 .776 4 ,04 329 ( kg).

~wyz • Marchigiana . Jersey

MARTlN - Marchigiana . Nasc. 0 1/ 05 / 73 .
Pa i : Ga ro - (85. 1 pontos) . Ganho de pe so /
mês 6 /300 12 /508 18 /625 24/970 . Mãe:
Erbilia - (81.75 pontos ) . Ganho de peso /

mê s 5/205 12 / 3 38 18 /460 24 /552 .

~
TRI-STATE BREEDERS CDOPERATIVE

6a raboo and WMtby. WbIc::ontIn _ U$A

ROLING VIEW MODERN STRETCH • Sch wyz.
Nasc . 14/12/6 9 . Va lor Ge n. + 1 14 0 ­
0,08 + 3 5 lb , Pa i : We lcome In St re tc h . Mãe :

Anderson Mili nda . Prod. 24 .21 0 Ib .

lí/FERT - Gelbvieh. Nosc. 09 / 09/ 70. Pai:
H,,.. Per/ormance de gonho de peso em 77
f 1.178 gr/ dia. 42 1 !ilhas c/ média de
lAI6 kg ele leite. Mãe: lsa. Prad o máx. 5. 02 3

4,64 233 ( kg) .



Em julho o II
Leilão do Jurumiri

Alberto Emmanuel Whitalc
marcou a data de 25 de jul
ximo para o 11 Leilão do Jur
na Fazenda Santa Clara, e
(km 287 da rodovia Raposo
res, na região de Avaré) o C
anterior, dezenas de reprodu
matrizes Santa Gertrudis da c
da fazenda serão levados à pis

No primeiro leilão da pro
de, por coincidência també

movido em 2S de julho do ano
sado, as vendas alcançaram CrS
m ilhões .

Um grupo de
criadores do Rio Grande

do Sul va i participar
da Convenção Mu nd ial

"de Cr iadores de Devon,
a rea lizar-se na

. Ing laterra, de 14 a 23
dest e mês .

....,,~;-.~ A pa r t id a acon tecerá
d ia 12 e, além dos
t raba lhos da convenção,
deverão visitar
centros de pesquisa e
fazendas de criação
daquele país, afora

~'\I~jl:i~~~ cumprir também um
... roteiro turístico .

A carava na só retornará ao Brasil no princípio de junho, depois de
assistir à expos ição de Três Condados, onde Luiz Fernando de Cirne Lima,
ex-min istro da Agricultura e atual diretor da Plantei S .A.,
jul gará an imais da raça Devon , em seu próprio berço.

Os destaques do Nelore mocho
o 5" Lei lão Naciona l do Nelore

Mocho rea lizado em 30 de m arço
último ' no Pa rq ue de Exposiç ões de
Pres id~nte Prudente , SP, reun iu 162
anima is ( 87 mach os e 75 fêmeas),
negociad o s pelo valor total de Cr~
7,8 05 milhões . Nos macho s, a me­
di a de ven da foi de Cr 56,379 mi l,

o • o de Cr 90 milcom o preço m axlm
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( comp rador foi Juan Ca rl o s Was­
mosy e ven dedo r Gerald o Ribeiro de
Souza); nas fêmeas, a méd ia a t in­
g iu Cr 38 ,666 mil , co m o te to de
Cr 55 m il, preço alcançado por
qua t ro an imai s licitados por Ovíd io
Miranda Br ito e a rrema tados por Vi­
ta l Carlos Padovan.

Entre os ve ndedores , destac a ram­
se Geraldo Ribeiro de Souza (Cr

2,865 m ilhõe s ), Ruy Mor es

( Cr$ 2,025 milh ões ) e Fr
Jacin tho da Silveira (Cr$ . '
Ihõ es ) . Compradores que s
ram a casa de Cr 1 milh-
a Freza Fazenda s Reunid s
vas S.A. ( Cr$ 1,560 milh-es
C. Wa sm osy e Juan D. M
( Cr $ 1,0 15 milhões) .

REVISTA DOS CRIADORES -



Comunicação rural fará seminárioEm leilão organ izado pe la Rema te,
o Rancho Quarto-de-Milh a, de Pres iden te Pru de n te ,

SP, vendeu, em 29 de ma rço úl t im o, Cr$ 10,960
milhões ent re an ima is puros de or igem,

machos e fêmeas, e de variados g raus de sangue,
de 1/ 2 a 15/1 6. Nos 23 machos puros de o r igem , a

média foi de Cr$ 186,956 mil, enquanto as
13 fêmeas deram Cr$ 250,769 mil, como
média, totalizando, os 36 P.O . lici tado s ,

Cr$ 7,560 milhões. Gra ndes ven dedo res foram
Ruy Moraes Terra , Geraldo Ribeiro d e Souza e

IJosé Carlos Delfim Miranda, todos com neg ócios
superando a casa dos Cr$ 1 m ilh ão . Q uem m ais

comprou foi Jacob Tahan, segu ido de perto pelo
Haras Ponta Porã o

Ao todo, o Rancho Quarto-de-Milha ofereceu à
venda 91 animais, ass im distr·ibuídos : 23 machos e

13 fêmeas P.O. (respect ivamente po r Cr$ 4 ,3
milhões e Cr$ 3,260 milhões), 23 machos

meio-sangue (Cr $ 1,320 milhões), 13 fêmeas
meio-sangue (Cr$ 920 mil), 2 machos 3/4

(Cr$ 100 mil), 12 fêmeas 3/4 (Cr$ 745 mil),
1 fêmea 5/8 (Cr$ 65 mil), 3 fêmeas 7/8

(Cr$ 190 mil ) e 1 mach o 15/16 (Cr$ 60 mi l ).

Aguardando a par ticipação
de profi ssionais dos Estados
de São Paulo , R io de Janei­
ro , Minas Gerais e Esp ír ito
Santo , a Coordenadoria de
Assi stência T écnica Integral
(CAT l) , da Secretari a de
Agricultura e Aba stecimento
de São Paulo , promoverá em
Camp in as, SP , de 21 a 25 de
julho próxim o , o I Seminár io
de Comunicação Ru ral da Re­
gião Sudeste do Brasil. E pre­
tende alcançar, co m a re união ,
os seg uintes ob je tivos: fomen­
tar a troca de ex periências e
re flexões com vistas a buscar
caminhos para a Comunicação
Ru ral na re giã o Su deste e no
país; supe rar a ca rê ncia de
conhecime n tos técni cos e cien­
t ífi cos nesse campo ; ana lisar
a po ten ci alidad e dos meios;
tomar co nhecime nto dos tra­
balh os p rát icos e est udos teó­
r icos realizados e em re aliza ­
ção no s Est ados par ticipantes ;

incremen tar o relacionamento
entre pesquisa , ensino e exten­
são ; sensibilizar os grupos de
p ressão.

As conclusões do Seminá­
r io, segundo in forma Heli Cor­
rêa da comissão coordenado­
ra do evento, serão lev adas à
Semana de Comunicação Ru­
ral a se realizar e m Goiânia ,
em setembro, preparatória do
I Congresso Na cional de Co­
mu nicação Ru ral , qu e se es pe­
ra efetivar ainda este ano, pos­
sivelmente em Bra sília .

Heli acrescenta , ainda, que
a CATI já está recebend o ins­
crições do s interessados, atra­
vés de co rr espondên cia (Av.
Brasil , 2.340 , ca ixa postal 960 ,
em Campinas, SP ) ou pelo
telefone (0192) 41-8622. A
taxa de in scr ição é de Cr 2
mil e permite a cada em presa
ter dois re presentantes no Se­
minário.
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o que
se mostra
na Bahia

De 21 a 25 des te
mês, na Bahi a ,
as atenções dos

criadores se
vol t a m para a
II1 Expo s ição -

Fe ira Intermu nicipal
d e Animais de G ua na b i,

mas em ju n ho
são Co r ren t in a e

Cu ru çá que promovem
e sses eventos .

Em Corrent ina ,
de 11 a 15 ,
acon te ce rá a

I Expos içã o-Fe ira
Interm u n ic ipa l de

An im ai s e, em Curuçá ,
com in ício a 29 de

junho e té r mi no
e m 2 de jul ho,

rea Iiza-se a
I Expos ição

Espec ial izada de
Ovinos e Cap r inos .

Suldo
SC , d ia s 2 3 e 24, a IV Fe ira da Novilha,
juntamen te com a II Feira d e Reprodu­
tores e I Exposição de Hor t igra n je iros;
d ia 24 e 25 , Joinv ile, SC, fa z sua I Ex­
po s ição-Feira da Pecuária .

Em jun ho , Lages, SC , faz, a 4, s u a 11
Fe ira d o Te rnei ro, e Mafr a, SC , real iza ,
dias 7 e 8, ta mbé m a sua 1I Fe l ra Regi o ­
nal do Terneiros . De 10 a 12, em Es te io ,
rea liza -se a I 1 Feira de Rú s ti cos Devo n ,
e , de 13 a 14, e m Tuba rão, SC, a II Fe ira
do Te rne iro . Flo r ianópol is , SC , promove
a 1I Fei r a d e Ga do Lei te iro, di as 20 a 22 .

exposi çoesAs feiras e

ISTA DOS CRIADORES - Maio de 1980

Maio e junho serão meses co ncorr i­
&.os no Sul do país, em matéria de apre­
se tações pecuárias. De 2 a 4 de m ai o,
err Água Doce, SC, promove-se a II Feira
doTerneiro; de 7 a 9, em Este io , RS, é a
leZ dos rústicos San ta Ge r t r ud is; d ia s 9
~ 10, em Ponte Serrada, SC, a I Fei ra do
Te: neiro; de 13 a 16, novame n te em Es­
eio, acontece a II Feira de rústicos bú-

belos, seguida, em 14 a 19, da VI Fe ira
de Rústicos Charo leses. Em Ca mpo Be lo
do Sul, SC, de 16 a 18, promove-se a
I Fei ra do Terneiro; em Ca m po s Novos,

CIassificado como o maior acontecimento
agropecuário da Grã-Bretanha, o "Royal In ternational
Agricultural Show", em Stoneleigh,

á realizado, este ano, de 30 de junh o a
) de julho, exibindo mais de 6.000 cabeças de
raçlll puras c reunindo 1.100 expositores,
i lu ive 10 pavilhões nacionai s. Em 320 hectares,
(I "Royal Show" mostra, corno sempre ao viv o,
pJ.nlios de cercais, verduras e outras lav ouras,

de unidades de produção de leite,
carne, aves, suínos e ovinos, e sua já famosa

ração de equipamentos agr ícolas
CIII operaçõcs normais de campo. No pavilhão
ínlemac ional, especialistas e intérpretes

ia à disposição dos inte ressados de todos os países.
qri:ultura é considerada a maior indú stria

da Grã-Bretanha, e os organizadores da mostra
dnuczm o fato de que o produ to da
lIIfOPCCUéria local equivale ao da Austrália e
"'. Zelândia, juntas.



das micro e
Os prós e os coo ras

mini-des ilarias
para o álcool

CU ST OS E RENTABILlD

A mini-destilaria produz file
a 94 .0 GL, sem elimin ação de
sec undários, mas totalmente ss ti
pa ra uso como combustível. O "
pode se r usado como adubo, e o
(de cana ou cana e sorgo) tem
na geração de en ergia elétrica. O
desse subproduto pode movimers
rante o ano todo, um alterne -.
p rodução de 50 a 100 KW de c
de , o suficiente para atender a
merado de mais de 100 casas.

Al ém disso, parte do vinhoto
re ciclado (reduzindo seu vai
v in do essa reciclagem para enriqu
mos to com sa is min erais e fatores
cimen to .

O uso de sorgo como mal ri
durante a en tressafra da can .
m aio r produção e menores cust s.
ex traído do caule ou colmo do s
ca ri no equiv ale, em açúcares ,
totais (ART) , ao da cana.

O sorgo sacarina apresenta
va n ta ge ns em relação à cana. c
sib ili dade de du as ou três saf s
e o fat o de ser uma cultura total
canizáve l. O sorgo produz Iam
pan ícula (em sua parte sup riorl
gr ão s sã o semelhantes ao milho. ,
te o r de amido .

A produ tividade do sorgo é de
lcda s p or hect are, inferior port
ca na (ao menos em São Paul .
um a méd ia de 70 toneladas) . t- ,
ou três sa fra s anuais do sorgo f
que a p rod utividade final seja r,­

sorgo u tiliza o mesmo equipam ntc
to dos de p roc essam ento da can .
do port anto necessária qualquer
ção na destilaria.

Segu ndo cálculos do IPT. a r ,
novembro de 1979, a produção _
Ihões de li tros/ ano de álcool. c \ •
de operação, daria uma receit
c-s 45 mil hões (Cr . 6,40 o lit
cu la ndo-se as despesas em Cr$ -O
ficaria a margem de Cr 15 mil
sid erada mu ito satis fatória.

O s invest iment os, sempre . r '
novembro de 1979, foram estimed,
Cr$ 25 milhões , dos quais Cr •
financiados pelo Proálcool. N,
Norte e Nordeste, os juros s-

Embora ai nd a n ão haja uma regulamen­
tação, a p roposta do lPT é de que as
minis possam comercializar o á lcool lo­
calmente, quando houver demanda p ara
isso , enquanto que as micros fic ariam re s­
tritas ao atendimento d as necessidades in­
ternas da fcz enda ou de um conjunto de
fa zendas vizinhas.

A aplicação do álcool na zona rural
não se restringe a combustível para ve í­
culos: o produto pode move r tratores ,
motores estacion ários e turbinas para gru­
pos geradore s. E a eletricidade por estes
ge rada pode mover m áquinas , equipamen­
to s, fe rramentas, bombas, irri gadores etc.
O produto pode ser a in da usado em mo­
to-s erras, pulverizadores e outros equip a­
mentos.

O plano d as minis foi feito levando
em conta que as unidades sejam re n tá ­
ve is , não in terfiram n a indústria a çuc a­
re ira já estabelecida e que haja financia ­
menta com dois an os de carência .

Segundo o IPT, as m inis ap re se n tam
algum as va ntagens em relação à s gr andes
unidades, como menor custo d e im p la n­
tação e r isco empresaria l e m enor cus to
de tr anspor te de m at éri a-p r im a ao local
de m oagem. T am bém p roporcionam uma
mel ho r di stribuição social e ge ográfi ca d e
renda e p ro movem a d esconcentra ção eco­
nômico·industri al. O IPT p revê cerca d e
3 mil unidades em tod o o p a ís .

Uma mi ni -des tilaria com 20 mil li tros
di ários re quer uma área d e cerca de 720
hecta res de cana-d e-açúcar . Para esse vo­
lume de p rod ução sã o n ecessá r ias d e 300
a 350 tonel ad as diá ri as de cana ou de col­
mas de so rgo sacarina. O p era ndo 200
d ias com cana e 150 d ias com sorgo saca­
r ina, será preciso dispor de 60 mil to ne ­
lad as de can a e 45 mil tonel adas de so r­
go . Segundo p roposta da em presa gove r­
na mental paulista , a p ropri edade deverá
ter pelo menos 12 mil h ec ta res para plei­
tea r financiamento, ou então vários p ro­
dutore s deve rã o associa r-se p ara que a
sema d a á re a de suas terras chegue àq uele
n úmero.

Outra observação a ser feita q u anto
às terras , é que á reas co n sid eradas n ão­
aptas p ara grandes p lantações de cana
podem ter m icro-regi ões onde o p lan tio
e m p equena escala não se ja improdutivo
o u ant i-econôm ico. Mais u m a va ntagem
da m ini é o d esenvolvimento da tecnolo­
gia nacional.

M IC RO E MINI

Cinco anos após a instituição do Pro­
á lco ol, aparecem estudos e projetos
para pequenas destilarias de á .cool,

vis ando o abastecimento de propriedades
ru rais . A gra nde di scussão está em torno
da viabilidade econômica desse tipo de
unid ade, assun to sobre o qual não existe
unanimidad e de opinião entre os técnicos
do se tor .

A cri ação do Proálcool, em 1975 , ' foi
um a das op ções que o Governo encami­
nhou para solucionar, ou , pelo menos,
atenuar, o p roblema energético brasileiro .

Apesar de seus inegá veis progressos e
pontos positivos , o P rog rama do Alcool
tem ge rado algu mas polêmicas, como a
me lho r localiza çã o do s pólos alcoolei ros ,
os males ou ben efí cio s d a part icipação
de empresas multinacionais na produção
e d ist rib ui ção do produto e, finalmente ,
a viabilidade de peq uena s des til arias , vol­
ta das principalmente para o aba stecimen­
to da faz enda ou de um conjunto de
faz en das próxi mas.

Essas pe qu ena s dest ilarias são classifi­
ca das, segundo estudo do IPT - Ins ti­
tu to de Pesquisas Tecnológicas, emp resa
estatal do Estado de São Paulo, em mi ­
cro-des tilarias (aquelas com cap aci dade de
produção diária de até 2 m il litros) e
mini-destilarias (20 mil a 60 mil li tro s
diários). Em algu ns casos , o IPT admite
classificar a fai xa interme diária (de 2
mil a 20 mil) ta mbém co mo rnini -de s ti -
larias, .

O trabalho do IPT de fe nde a viab i­
lid ade de ambos os tipos, e o Governo
estadual, at ravés de sua Secre taria d a In ­
dú st ri a e Comércio , p rop õe um progra ­
ma nesse sentido. Mas um técnico do se­
to r pr ivad o, Guilherme W ha tely , direto r
do Departamento de Alcool da Socied ad e
R ural Brasileira , considera as pe q ue n as
desti lari as in viá veis economicamen te , em­
bora admita que existe tec nologia para
sua im pla ntação e operação.

A idéia das mini e mlcro-dest' Iarias está
voltada para at ender às loc alidades onde
a co mercializaç ão do p rodut o da grande
dest ilaria é d ifícil. Elas não co nc orre­
riam com as grandes destilarias indus­
triai s nem interferi riam nos program as e
projetos já de fin idos para essas u ni dades.
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TOTALMENTE
TRANSISTORIZADO

SÃO LUIZ - MA
Av . Alexandre de Moura . 418
Fone : 222-~
TERESINA _ PI
Rua Devid Caldas. 57-N
Fone : 222-8347
U8 ERLA ND IA - MG
Rua Fernando Costa, n?'6 17
Fone : Rec ,: 234-5756

RIBEIRÃO PRETO _ SP
Rua Helena . 56 - Jd. Paulista
Fone : 36-8244 .
S. JOS~ 00 RIO PRETO _ SP
Rua CeI. Spinota. 3366 _ Centro
Fone: 21.3451

EXTERIOR

~~~~~N - PARAGUAY

Fone: 2-7074 - S-<J1 31

~~O~'IJ:- 1ô.J>0 GOTA
Oficina :n3
LA PAZ - 8 0 U VIA
Calle aeves Ort iz. 1J
Fones: 4.2532 _ 4 2533
MONTEVlDED - URUGUAY
~~~:~'W?ocker . 2547

Tel~,:"unicações INTRAC O
Industna e Comércio Ltda.
Rua Costa Ag uiar , 1279 - Tel . 274 7022
CEP 04204 - Silo Paulo _ Sp ' .
Telex (011) 33062 - TnC _ BR

Quanto vale
a sua
palavra?

~
InTRRCO

MACEIO - AL
Rua Sé Albuquerque, 574
Fone : 223-4619
MANAUS - AM:icú Getúho Vargas. 921 - 1 ~ An d .

Fone: 234· 1269
NATAL - RN
Rua Jundiaf. 710
Fone : 222-0582
PONT A GROSSA - PR
Av . Vicent e Machado. 522 - s/m/ n _
s/Loja
Fone : 24-3034
PORTO A LEGRE - RS
Rua Ernesto Fonto ura. 704
Fone : 42-7 154 - 42-6738
RECIFE - PE

~~eY~t~~r6rio . 43 - B. Recif e

RIO DE JANEIRO - RJ
~ Senador Verg ueiro . 174 - Ap to .

Fone: 205-~ - 225-5214
SA LVA DOR - BA

~~r~~ndador Pereira da Sitva. 24 .

Fone: 244-9475

SÃO PAULO

ARAÇATUBA - SP
Rua Pedro Toledo , <O:)
PRESIDENTE EPITACIO _ SP
Rua Fortaleza. 9/5 7
Fone : 81-1818

ASSIST~CIA nCNICA E VEND AS

APUCARANA - PR
Av . Minas Gerais. ns - 1? An d . c / 3
Fone : 22-2881
8EL~M - PA
~/1Ô4XV de Novembro . 226 • 1? And .

Edifk::io Francisco Chamié
Fone : 22-9618
BELO HORIZONT E - M G
Rua Limoeiro. 09 - B. Nova Suissa
Fone : 332-166 1
BRASIL IA - DF
SCL/ S 0 .407 - 81;' 0 " - Loja 34
Fone : ~44-6797 - 244-6613
CAMPO GRA NDE - M S
Rua ceere. 1760 - s / Loja
Fone : 383-540 2
CA RIACICA - ES
Rua Sérgio Cardoso . 09 BR·262 km-4
Fone : 226-2317/3207
CUIABA - MT
Rua Joaquim M urtinho . 1236
Fone : 321-6348 - 321 -2575
CURITIBA - PR
Rua Albe rto Foll ini , 250
Fone : 53- 1414 - 52-sen
FORTA LEZA - CE
Rua Osvaldo Cruz , 1n 2 _
A1deola Centro
Fone: 224-0663
GOIÃNIA - GO
Rua Senado r Jaime . 129/ 35 _
B. Campinas
Fone : 233-2080
LONDRINA - PR
Rua Alagoas . 1075
Fone : 22-3825
M ACA PA - AP
Av . Raimu ndo Alvares da cesta . 1007
Fone : 3480

Sua palavra, na ho ra certa , pode
valer uma safra inteira, a

salvação da lavoura, a redenção do
rebanho . Por isso você não pode

f icar calado , nunca , Sua palavra precisa chegar rápida, clara,
determinante a todos aqueles que cumprem suas decisões e
obedecem suas ordens .

E é isso que a INTRACO lhe garante, sem você sair de sua base
de t rabalho.

A INTRACO desenvolveu o TT 109/8, o t ransceptor ma is
eficiente que existe .

Com o TT 109/8 da INTRACO a última palavra é sempre a sua ,

INVIÁVEL

~s e no Centro-Sul, de 17% anuais.

lo prazo' máximo de financiament o é de
12 a. s, com até três de carência .

Um outro trabalho sobre o assunto ­
íei:o pela Secretaria da Indústria, Com ér­
é1o, Ciência e Tecnologia de São Paulo ,

colaboração com a Secreta ria de Eco-
· 'a e Planejamento e Secret ari a da

;., , • tura e Abastecimento - admite
custos de implantação e prin cipal­

te de produção de uma mi ni-destila-
• a podem ser altos, mas qu e, "apesar de

. ilas opiniões em con trário, um a nova
me de opinião afirma e demonstr a

: as unidades de 20 mil a 30 mil lit ro s
êários são econom icamente rentáveis " .

Diz mais que "uma unidade desse por­
· além de não inter feri r negat ivamen te

a indústria açuca re ira , adiciona as
ntagens de não exigir alta co nce ntração
mãe-de-obra especia liza da e não apre­

grandes problem a.s q~anto à d isp o-
, ia dos efluentes residu ais, Um a argu­

o taçâo muito válida será a disponibi­
alie de mananciais hídricos. Uma pe­
ena empresa poderá ser implantada em

is onde a disposição de água nã o per­
' te a construção de grande em pr esa . .. "

Os custos operac iona is pod em ser re­
idos através da moagem durante o

ano lod~ com a utilização não só do sor­
, as Íambém da mandioca, duran te. a

afra da cana. No caso da rnan di o­
ca, o subproduto pode ser usado ou _co­

· ializado para conce ntra do de raçoes,
Além disso, acrescentam os técnicos do

IPT, existe espalhado por todo o Bra-
um sem-número de engenhos de aguar­

me decana desativados, que, uma ve z
- perados, poderiam ter sua infraes­

. ra utilizada para o funcionamento
- pequenas destilarias. Só no Estado de
. Paulo calcula-se que a produção anua l

aguardente gire em torno de 400 rni ­
de litros.

Quem não concorda com todo esse ra­
" io e esses cálculos é o di retor do
anamento de Álcool da Soci ed ade Ru­
Brasileira Guilherm e Whately. Para

, a rninj-d~s t il ari a é socialmente ben é­
[porque dissemina a indúst ria) e tec-

o JCamente viável, mas totalmente con­
,.. icada em termos econômicos .

I .Para o produtor ru ra l será mais ba­
• comprar álcool no posto de gasolina

produzi-lo na fazenda em pequena
., diz ele, E raciocina com os se­

cálculos: cons idera nd o 14% de
r (açúcares redutores totai s) por to-
~ de cana, ou seja , 140 quilos de
T por tonelada, e considerando que a

, .~ das minis é de 80% (nas grandes
· iu é de 90% a 95% ) , temos uma

x 'ação de 112 quilos de AR T po r to ­
~.

140x 80
'açjo o = 112 kg A RT /t

100
( r derando ainda que o rendi mento

r'aI da mini é de 55 litros po r 100....
I TA DOS CRIADORES - Maio d e 19 8 0
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problemas • crie

AS MICRO-DE STILARI AS

litros/ano à razã o de 5 quilô ro
litro) .

O equipamento para as micro
pies, fora das linhas convencionais •
" semi-rústico" , conforme assinal c _ .
do do IPT, com algumas peças k._
madeira, como a coluna de eles . _ -. •
caldeirão, o condensador horiz n:
resfriador vertical. Os reserv at ' ;
fe itos em alvenaria ou argarn ass

Para viabilizar uma micro, é p ~ ' ...
po r de matéria-prima próxima, nu­
de 25 hectares para cada 50
a nuai s. Para as instalações é St:.

um a área de 150 metros qua
prefe rência em dois níveis (para ,
as tubulações em declive, sem n_
de de utilizar bombas). A unid ' . ­
ser op erada por pessoal não-es
(u m supervisor e dois operários 0 -'
li ficados) .

A vida út il da instalação é
em 30 anos e a dos equipamenr
anos, com um custo de manut
cerca de 2% anuais sobre o va r •
vestimenta .

Estudos desenvolvidos pelo Cen
nológico da Aeron áutica , de S- J
Campos (SP), concluiram que
de do álcool influi muito no d s
e conservação do motor. Emb r
rores a álcool possam funcionar c
d u tos acima de 80.0 GL , a faix
dua ção alcóolica apropriada eSI •
em ' 90.0 GL e o consumo é 20 . .
ao verificado com 96.0 GL. P
imp ortante dar atenção il qual' J

p rodut o que sairá das rnicro-des
A EMBR APA - Empresa Br <'

Pesquisa Agropecuária, vincul d
nistér io da Agricultura, compr u
[e to de micro-d estilarias fabri
'C ra to r Indu strial S.A., para pr
1.200 lit ros por dia, estando I
cm fase de montagem, para teste__
ár ea experimenta l, em Sete L R •
Se gundo a revista ..Atualid es
se lho Na cion al do Pet r óleo ", put
pe lo órgã o, a Grator está vend .
ma s un idades para o Uruguai c

Pitangueiras

<i!) mario biseo imóve is
25 onos de tradic;ão

Av. Pau list a, 20 73 (Conj. Naciona l)
1 3~ . CI. 13 18/24 . CEP 0 13 1 1 · Te ls .: 28 5·657 1,
285·6582,287·2904 e 289·2 13 1 · São Paulo -SP

Planejamos e admin istramos
propriedades agropecuárias
desde a demarcação das terras
até a comercialização dos
produtos. Torne-se um próspero
faze ndeiro sem sa ir de seu
esc ritó rio , aplicando no setor
prio ritár io do Governo .

litros diários e tem menos recursos par a
investir, o IP T oferece outra opção : a
micro-destilaria .

Esse tipo de unidade destina-se ao auto­
abasteci men to da fazend a , não visa ndo
qualquer tipo de comercialização, m esm o
em termos locais. Serve para propried a­
des com consumo anual de 25 mil lit ro s
de die sel (ou 2 mil horas de trator mé­
dio , co nsiderando 6 ,5 litros por hora) e
12 mil litros/ano pa ra caminhão (60 mi l

crieNão

Para quem não precisa de ma is de 2 mil

kg de ART (na gra nde de stilaria in dus­
tr ial chega a 58), teremos uma produção
de 61,6 litros por tonelada de ca na :

112 x 55
rendimento industrial ----

100
= 61,6 litros/t de cana

Sendo o preço da tonelada de cana (em
abril) de Cr 384,92, teríamos um custo
de matéria-prima de Cr$ 6,20 por litro,
sem con siderar os outros custos inciden­
tes.

Na gra nde destilaria, segundo os cál­
culos de Whately, com um rendimento
indu strial de 75,4 litros po r tonelada (e
130 quilos de ART por tonelada), o cu sto
de mat éria-prima seria de Cr$ 5,13 . Isso
devido à ma ior efici ência na ferment ação

.e extração e ao processo Belle-Boinot ,
com recuperação de levedura e, em alguns
casos, fermentação contínua e pasteuri­
zação do caldo.

Par a o diretor da Socied ad e Rural Bra­
sileira, bastam esses números para mos ­
trar a sua tese. " O mercado local não
existe, pois todos vão optar pela compra
do produt o no posto, onde é mais barato ",
conclui ele.

Nos est udos do IPT, porém, há duas
ressalvas. Em pri meiro lugar, alegam os
técnicos da empresa que as pequenas de s­
tila rias só são viáveis qu ando operadas
com canas próprias , sem comprar de for­
nece dores. Assim sendo , de acordo com
os cálculos do IPT, o cus to de matéria­
prima não é o mesmo apresen tado por
Whately. Em segundo lugar, h á também
uma variação ent re as est imat ivas de pro­
duti vidade : enquanto Whately chega a
um rendimento industrial de 6 1,6 li tros
por tonela da de cana, o IP T est ima essa
produtividade em 66 li tros , frisando ainda
que essa cifra "é baixa pa ra o álcool h i­
dratado ".

um gado leiteiro,
e rústico de verdade,

de Pitanguei ras mais
ou venha conversar conosco

Se voce procura
manso, mocho, pesado

procure o criador
próximo de sua propriedade

FAZENDA PAU D'ALHO
Caixa Postal 145 - CEP 25.800 - TREs RIOS - RJ

Tratar com Eduardo Almeida Rei s , telefones: (AREAL) ( 0 242) 57-2240 ou (JUIZ DE f ORA) (032 ) 211·
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montar.

L8C$
Associação Brasileira

.de Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - Fone:826-3033 - São Paulo _SP

. J\ linha de artigos de
montaria da ABS= e bastante variada e
da melhor qualidade. Solicite nosso
catálogo.

Montar bem, vai muito da qualidad e do equi­
pamento que seusa Parao clube o u para a fazen-
da. compre tudo na ASC. .....- '""""'""

Pronto

freios e bridõesem metalou aço cromado e Espo­
ras para equitação, co m o u sem rosetas e Estribo s
• Selas para salto, adestrame nto e pa la e Se las
mexicanas, australianas e arreios e Botas para con­
onscs hípicose traba lho e Cab eçadas completas,
cabrestos,cilhas e barrigueiras e Mantas e Cloches
• Rebenques.



cus tos ) por litro de álcool de uma
unidade esteja em torno de CrS 10.
dentemente alt íssimo, consider
o preço ao consumidor, nos posi
sa lina, está a Cr$ 11,40.

o d iretor da Sociedade RuralB.
baseou -se num a extração de 50' ..
dá 70 quilos de ART por tonelad
rendimento industria l de 37 litros i'
ne la da de can a, considerada uma e'"
ci a m áxim a de 53 litros por 1 'f
de ART, devido ao tipo de íe
precária , pelo sistema de cortes. se ­
lização do pro cesso Belle-Boinot.

O IPT argument a que o readi ­
industrial pode chegar a 45 litros ,
nelad a de cana , o que altera aque.
m otiva s. E argumenta também -­
se pode estima r o custo baseado r.' , ­
de cana pago aos forn ecedores. D ­
m an eira qu e a rnini-dest.laria, 8

destil aria s6 é válida quando o
é do mesmo proprietário e qUSJl-'
liz ado junto à unidade.

Como se vê, ainda é cedo p r c
sões definitivas sobre as pequen , .
lari as . Mas o deb ate , a troca
con fli ta ntes e o pro sseguimento d .
quisas já em andamento são preci sos
trumen tos para qu e se encontre.
rá p ido po ssível , um a solução p ra c
b lema energ ético no país e esp ci .
na zo na rural (J .R.) .

A MICRO ]; RENTAVEL?

O IPT adm ite que os custos operacio­
nais m ais elevad os podem ín viabil lzar a
micro-destilari a, caso a p rodução seja co­
merci ali zada . M as se o p roduto fo r par a
aut o-co nsu m o , argumentam os técnicos,
haverá vantagem econômica, pois o custo
real deve se r calculado em base à n ão ­
aquis iç ão de combustível e não em base
aos cu stos de produção.

Mas até com os cu stos possíveis de se­
rem contabi lizados , exis te m d ive rgên ci as
entre os técnicos , da m esma m aneira que
em re lação às m ini-destila r ias.

G u ilherme W ha te ly ca lc u la que o custo
d a m at éri a-prima (sem incluir outros

De acordo com a m esma publicação ,
em sua edição de janei ro /fevereiro dest e
ano, a primeira m ic ro -dest il aria do Insti ­
tu to do Açúcar e Alcool, com ca pacdad e
para 500 litros/dia, com eço u recentemen te
a fu nci onar, in stal ada na Estação Exp eri­
men tal IA A/Planalsucar, em A ra ras (SP) .
Além disso, co nforme progr ama d a Co­
missão Estadual de Energi a de G oiás,
ap resen ta da ao Proálcool, as regiões de
G oiânia e Anápolis terão 100 m icros, a
serem construídas no segu ndo se mestre
des te ano , caso os projetos sejam aprova­
dos pelo Pro álcool. Cada unidade será

. instalada numa á rea de 20 alq ue ires go ia­
nos (96 hectares) .

Fale, o uça , decida, comande,
coordene, di rija . Rapidamente.
De onde você estiver para o nde
qu iser. Economizando tempo e
energia.
Com o Transcapto r Rondon "
é assim. Você tem um aparelho
compacto e portátil , facflimo
de operar por qualquer pessoa.
E com uma qualidade de
comunicação sem limites de
alcance.
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Babesiose
a tristeza parasitária

dos bovinos

geral, nos esfreg aços sangüín s,
apó s a morte, embora mes
par asi to pos sa ser bem raro.
em contra ste , é facilmente enc
esfre gaços de rim, coração c ,
Esfregaços de rim mostram
todos 05 g.v, se acham iníect
disso, muit os parasitos são e
fora da s células .

O ciclo de desenvolvimento
Ihante ao de outros pequen _
mas dos bovinos, e o carrap
o Boophilus micro plus. Os , 10 1­

he molinfa da fêmea ingurgit d
dos por 4-5 dias, ou mais t m
são bem distintos e podem
te diferenciados dos da B. bi
usu alm ente mais alongados e -ro
rosos , apresentando uma caud
ga da , afila da-; encurvada e I
grande va c6010 na ext rernid
la rga do parasito . A massa d
co mume nte se acha perto d
verrn ículo da B. argentina.

O bo vin o é infectado p 1.1
bésia após as larvas terem si
das por 3-5 dias, mas, com. B.
a infecção é adiada até o c IT
um a ninfa de 8-12 dias de id d
cip ais pontos da diferença li c
as infecções pelos dois gcrm0" :
rí od o de incubação da infe -­
big em ina , após a transmissâ
ra pa to, ligeiramente maior (I :·
e o ní vel de parasitemia. que
va do com a B. argentina.

Na Austrália , a B. argentin
sável pela maioria dos surt .
siose no campo, repOrtand se
da doença clí nica em Oueensl
vidos a este germe . Na Aust
argentin a é a espécie 10 is
05 bo vinos inoculados com
mostraram mortalidade duas
que os infectados com B. bi

DESCRIÇÃO DAS ESP~CIES

São descr itas em bo vino s se is es pécies
de Babesia, a sa ber: B. argentina, B. bovis,
B. divergens, B. bigernina , B. major e B.
berbera, Richardson & Kendall (19 63 ) e
Riek (19 68) consid eram os nomes B. bo­
vis, B. ar gen tina e B. di ve rg en s, como alu­
sivas à mesma espécie. Co ntudo, estudos
de imunidade cruzada e té cn ica s de irnu­
nofluo rescência m ostraram qu e a B. ber­
bera é um a espécie di stinta . Goldman &
Rosenb erg (19 74) sugerem o gru pament o
da Babesia spp em : G rupo. I, B. diver­
gens; G rupo 11, subgrupo A , B. b ovis e
B. argentina ; subgrupo B, B. berbera;
Grupo 111, B. major.

Babesia argen tina - E ampla me n te di s­
tr ibu ida nos tró pi cos, nas Américas d o
Sul e Central, Áfr ica , Austrália , Ásia e
nos sub tró pic os do Sul da Europa . Em
gera l, assemelha -se à B. bovis , em bora
seja ligeirament e m aior. As formas p iri ­
form es têm 2 x 15 mi cros, encontradas
usua lmen te no centro do - g.v., em bora
sejam vista s oc asi onalm en te periféricas. A
for ma simples de B. arge n tina é peq uena
c arre dondada , em comparação co m a da
B. bigemina, que é grande e de fo rm ato
irregular. As fo rmas pares são bastante
pequ enas e orientadas em vá rias posições
den tro do g.v., fr eqüentemente bem se pa ­
radas , assemelha ndo-se, assim, a um par
de óculos. 0 5 pares d a B. bigemina são
mais alonga dos que os da B. argentin a
e têm a necessidade de ficar ju ntos den ­
tro do g.v,

Uma característica notável da B. argen­
tina é a sua co mparativa ra r idade no
sangue periférico. Comumente . há neces­
sida de de cuidadosa e prolongada pes­
quisa para detectá-Ia , mesmo em an im ais
com reação febril. ~ mais comum, em

A babesiose é uma do en ça transmi tida
por um ixodídeo, o carr ap ato , e re lacll;
nada com o aparecimento de, protozoa­
rios do gêne ro Babesia nos glo bulos ver­
melh os (g. v.) do sa ngue.

Levine (19 71) an otou .um tot al de 7 1
espécies no gênero Babesla, mas soment~
18 são encontradas na turalmente nos aru­
mais domést icos . O gênero é rep resen tad o
na maioria dos países do globo .

A verificação objetiva d: s:u, ~igni fi­
cado econômico u niversal e di f ícil po~­
que são muitos 05 fatore~ qu e d~term '­
nam sua importância rela~lva e~ d ífe ren ­
tes países . Tais fatores, mcl';lslve : PJ : ­
sença de outros vetores de !~fecç o ­
vida a protozoários, as esp~cles . de rBa­
besia present es 05 hos pedeiros im p ica-
d d · : de meio prevalece ntes

os, as con tçoes . ad o são
e a intensidade do manejO do g ,
apontados.

E I ba besiose é mais séria entre
m gera . a .' b .

rebanhos de animais das especlesd ovi na
e ovina em que a combin ação e . gran-

. . fi t ções sazona IS dasdes numeros e as u ua I o_ podem ev ar a
popu lações de vetores d d
ocorrência de severos surtos _ e oe nça,

- á ias sao afor tuna-
Essas cxploraçoes pecu í 'd um métod o
das porque foi desenvo vlbobes l'ose logo
d · . - on tra a a ,

e imumza çao c r sido iden ti ficada por
após a do~nça te em 1893. mas , embora
Smith & Kílborne. . . tâ ncia ec onô­
isso tenh a aten uado a ImPdor o desenvol­
mica provavelm ente retar ou .
v ime~to dos trabalhos de pes qUIsa .

" década houve con-
Por volta da ';I 1.ltm~ do i~teresse pela

siderável in tenslflcaçao m decorrência
b be . - somente e

a siose , .n a~ mutantes demandas
de !10v~s ~ecmcas, as eme rgência da doen­
da indústria, como a onhecimento de
ça como zoo nose c ao rec I ' 1'1. . um exemp o u .
que ela pode constitUIrd malá ria.
para alguns problemas a
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No ho spedeiro vertebrado há dois esta­
dos de infecção que Whitlock (1949) de­
fin iu como " ba be siose" e "babes íase" . A
primeir a expressão signific a a do en ça cl í­
n ica - uma molést ia temporária, na qual
a multiplicação in con trol ad a do s paras i­
tos causa a morte , ou produz uma fase
de debilidade , após o que há o restabe­
leci mento gra dua l. A bab esíase represen ­
ta o processo de infecção su bclínica, ob­
servado em an imais passivamente imunes
e , tamb ém , naqueles que se res tabelece­
ram de ataque clínico. Os pa rasitos per­
manecem no sangue, mas seu número
flutua em torno de níveis insuficient es
para causar doença. Este est ado de equi­
líbrio dinâmico entre a Babesia e as de­
fes as de seu hospedeiro pode ser man­
tido mesmo sob a tensão de re petidas
provocações. A divisão entre as duas ma­
nifestações da infecção não é nítida, sen­
do pa rticularmente di fícil a separação de
uma da outra, quando os caso s conside­
ra dos são leves .

A doença clínica é caracterizad a po r
sinais de febre , indisposiç ão, in ap etência ,
apa tia , anemia e hemoglobinúria. Nes ta
fase , a hemoglobinemia (hemoglob ina li­
vre no plasma) est á presen te e, em con­
seqüência , a icterícia. Outros sinais são
as fezes coloridas de sa ngue , sinais de
distú rb ios circulatórios e nervosos cen ­
trais , ta is como tremores musculares e
fraqueza , rilhar os dentes , afunda mento
dos olhos em su as órb itas, at axia , sinais
de insanidade e fin almente coma . A te m­
peratura re tal pe rm an ece alta, até algu­
mas ho ras antes da morte e depo is cai
a n íveis subnormais. No começo da in­
fecçã o , os pa rasitos se multiplicam rapi­
dam ente no san gue por vários dias, até
atingir um pico . Se o hospedeiro sobre­
vive, a ráp ida red ução da população pa­
ra sitária mar ca o início do restabeleci­
mento. Relatam-se como lesões maiores
o sangue aq uoso, fino, o plasm a tinto
de vermelho, os tecidos conectivos , sub­
seroso, subcutâneo e intramuscular ede­
maciado e amarelado, sendo de igual mo­
mo afet ada a gordura. .....

PATOLOGIA

para se completar o ciclo eritrocítico.
Como as Babesia se mult ip lic am assincro­
n icamente, torna-se inviável medir o ciclo
d iretamente . Todavia , nas espé cies que
produzem principalmente um número
constan te de células-filhas por ciclo, a
.taxa de aumento exponencial no sangue
tem algum significado, desde que a po­
pulação ho spedeira sej a un iformemente
su sce tível. T al condição fo i satisfe ita no
ca mundon go infectado com B. rodhaini,
e uma r elaçã o linear foi est ab eleci da entr e
o período de incubação e o logari tmo
da do se de para sitos. A taxa de multip li­
cação , ne ste sistem a de hosped eiro-Ba­
besi a, foi assim defi nid a med iante uma
co ns ta nte , e os efeitos de certos trata­
mentos sobre os germes fo ram medidos
precisamente pel a observação da va ria­
ção de seu valor.

CICLO VITAL

Nos carrapa tos - Riek (1964, 1966)
propici a uma comple ta de scrição das fa­
ses do ciclo vital no invertebrado , após
o des envolvimento trans ovariano da B.
bigemina e B. argentina no car rapato mo­
no-hospedeiro Boophil us microplus, O
início do cic lo pelos parasitos eri tro­
cíticos ingeridos no in tes tino do carra­
pato não fo i clara me n te de finido , m as o
referido au to r adm ite uma fas e sexual
que an tecede o início do corpo em for­
ma de bastão , que começa a ter fissõ es
múl tipl as nas células epiteliais do in tes­
tino. Esta multiplicação produz grande
número de vermícu los que penetram em
todos os tecidos do carrapato e repetem
o ciclo de multiplicação . Alguns invadem
os ovo s e se dividem no epitélio intesti­
nal da larva em desenvolvimento. Após
a larva alime n tar-se, os vermículos pene­
tram nas cé lu las das glândulas salivares
e crescem ficando como grandes co rpos,
dos qu ais sã o derivadas as formas peque­
nas, redo ndas e piriformes infectan tes
para o vertebrado hosp edeiro. Conquanto
haja sugestões de que os ve rmículos tam-'
bém possam contorna r o hospe deiro ver­
tebrado e infectar d iretamente a ge ração
segu in te de carrapatos , não há pro vas de
transporte da B. bigemina nos B. m icr o­
plu s,

No vertebrado hospedeiro - O s auto­
res re la ta m que , após in oc ulação pe lo
ca rra pa to , as Babesia passam diretamente
par a a corrente sangüínea e infectam o
g.v , P rimeiramente el as se tornam formas
..an aplasrnó ídes" , ou pequenos corpos re ­
dondos, que consistem de um núcleo e
um pequeno citoplasma. Tais formas au ­
mentam de tamanho e fin almente se re­
produzem por gemação, a fim de forma­
rem dois ou múlti plos exponenciais de
doi s parasitos piriformes, que eventual­
mente se separam, deixando a cé lu la, e
pr esumivelmente recomeçam o ciclo.

Em in fecção severa, a invasão múlt ipla
dos g.V. pode simular esquizogonia. Riek
(1964) descreveu um pequeno " núcleo"
na B. bigemina, q ue foi expulso da extre­
midade rornbuda do corpo piriforme no
citoplasma do g.v., ao término do ciclo.
T ambém foi mostrado, mediante micros­
cépio ele ct rônico, que esse co rpo não é
composto de ma terial nuclear, sendo por­
ta n to incap az de relacionar-se com a re­
produção . Os even tos ocorridos durante
a passagem dos parasitos de um g.v, pa ra
ou tro sã o mal conhecidos. Freqüen tem en ­
te ob servam-se organismos semelhantes
àq ueles no s g.v. , livres no pl asma, mas
a ex istência de fo rmas com característi­
cas que os situam à part e dos úl timos,
nã o tem sido demonstrada com clarez a .

Até agora , os pesq uisadores não têm
dado muita atenção ao tempo requerido

e Boophilus calcaratus e R . bursa n a
Africa do Norte. Em 1972 fo i relatado
um ra ro caso de infecção intrauterina de
B. berbera , em vaca.

Iêesia bovis - ~ um pequeno piro­
com 2,4 x 1,5 micros, ligeiramen­
r que a B. divergens. Em contraste

a B. divergens, usualmente não há
ongadas superficialmente no g,v.

6S vacuoladas são comuns, con­
de um vacúolo situado cent ral­

, com uma massa nuclea r em um
. Os vetores desta babesia são o Ixo-

• ricmus, carrapato comumente encon­
na Europa, o I. persulcatus, com

. distribuição ao Norte e a Leste da
Eur pa, o Bcophllus calcaratus e o Rhi ­
. halus bursa.

b ia divergens - Este piroplasma
nor que a B. bovis, tendo 1,5 x 0,4

ros, comumente aos pares, em formas
rgentes, colocadas superfici almente no

v, Outras formas podem ser a compacta
a piriforme, medindo 2 x 1 micros.

A mas podem ser circulares e umas
as são vacuoladas e com até 2 mic ros

diâmetro. E transmitida pelo I. rici­
, e a modalidade transo variana fo i

nstrada através de larvas deste car -
rapato. O Dermacentor reticulatus tam-

estaria implicado como car rap ato
pedeiro.

Babesia bigemina - Este parasito é o
. r piroplasma do bovino, tendo 4 a
. ros de comprimento, por cerca de

de largura. As formas arre donda das
diâmetro de 2 a 3 micros. São car ac­
. mente piriformes e se encontra m
pares, formando um ângulo agudo

g.v. Formas redondas, ovais ou irre­
res podem ocorrer , depen den do da
de desenvolvimento do parasito no

&.v
Ci am-se, como vetores, os seguintes

"patos: Boophilus annulatu s, América
o 'arte: Boophilus calcaratus, Norte da

Áf' ; Boophilus decoloratus, Sul . ? a
00' Boophilus microplus, Austr ália,

~ ' , e América do Sul; Rhipi cephalus
i, Sul da Africa; R. bursa, Sul da

Á ( a; Haemaphysalis punctata, Europa
e Eurásia, e R. appendiculatus, Sul da
n·" nu.

'ão há provas conclusivas de qu e a
B. bigcmina possa ser transmitida meca­

_ mente por artropodes sugadores de
gue. Em raras ocasiões, parece ocor­

a uansmissão intrauterina da mãe
a () feto, mas esta modalid ade de in­
t~ não parece ter qua lquer signifi ­
taçio na epizootiologia geral da bab esiose

a por este parasito.
ia major - Espécie semelhante

11. bi!tmin , exceto os fatos de ser me­
. e alojar-se no centro do g.v, Os cor­

piriformes têm 2,6 x 1,5 micros
á guio formado pelo para sito é infe­

JT a 90 graus. As formas redondas po-
er cerca de 1,8 micros.

ú Boophilus calcaralus é o carrapato
_ na URSS e na Grã-Bretanha é o

H puncuta. a Holanda supõem ser o
rieinus. Foi concluído que a Ba­

do gado britânico é uma variedade
B. major.

berbera - Assemelha-se mor­
u:nenle à B. bovis e é transmitida
/. rieinUl e I. persulcatus na Europa
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nentes . O s rins se tornam b
co m os túbulos degenerados. e
glo bina pode ser excret ada na uri
pulmõe s se tornam levemente e
dos . O estômago e o íntestin
pode m mostrar gastrent erite cal
manch as de congestão. Obser
edemas perivascular , per ineural e ­
cial no cérebro e medul a espin'
beze rros esplenectomizados foi vis

ri a re na l precedendo a avaria
de I a 2 dias . Ob servo u-se qu . '
nos capilar es ren ais infectados .
a rgen tina apresent avam um .
homogên eo , osmofílico, mas •
gens estavam gro sseiramente di'
co m formas biz arr as. Em esfrez
gü íneos, as margens dos g.v, in• •
ta m bém eram carac terizadas ':
no s fil am entos deles ir radiado, ,
tes aos que se vêem em g.\': ' i"
nos capilar es do cérebro. 0 5 c
tad os era m mais resistentes à • '.
parasitados co m B. bigemina ( . •
va me nt e maiores qu e os não p .
Lâminas de sangue coradas c ­
co nfirmaram qu e os parasit s F
di ret amen te nos g.v., que são p
preferencialmente . São descritas
ções bio quí micas incl usive ní\ is
aumenta dos 2 a 4 vezes. de 5
vezes, de bilirrubina não conju:
n íveis de pot ássio aument do n
O s n íveis de bili rru bina conjug
concentr ações de pot ássio no s: ,
fin almen te, como seqüe la da b

O s estudos sobre babesios
sa do morm ente sob re a dur çêc
da infecção subclí nica. Mas bse
so bre situações dinâmicas. m quc .
v inos fo ram expo stos à agres ãc ..
e natural pelas B. argenti na c R
mina, no meio infestado de c

moura Andrade 5
Pastoril e Agrital

Oferece para
pronta entreg
S~MEN IMPORTADO DA FR
ÇA, PROVENIENTE DE TOU
TESTADOS, DAS RAÇAS:
BLONDE D'AQUITAINE­
MANDA - LIMOUSIN - M
BELIARDE E CHAROLE5 .

- Animais PO importad
A lsm. Santos, 2224 - S 'o P ulo _
Fones: '(011) 852-9058/853·5657 .

Telex: (t I) 32583 - MO R ·

a provocação de co agulaç ão in travascu lar,
po ssivelmente por fosfolip íd eo s do es tro­
ma do s g.v , Iisados, sã o exe mplos de d is­
túrbio fis iológico p elos constituintes do
hospedeiro. Foi rela tado que o choque é
precedido de uma liberação m aci ça de
composto s biologicamente a ti vos , tai s co­
mo a " k allik reín a " , sendo esta su bs tâ n­
cia uma enzima normalmente p resente no
sangue, na forma de precu rso s inativo a
"preka llikre ína ". A fo rmação de "kallí­
kreín a " pela "pré" lev a à vaso -dilat a ção
e abaixa me n to da p ressão sa ng üínea, ten­
do como re sultado final o choque ;

- ava r ia de órgão s caus ada por a no­
xia - começa cedo na doença , p a r ticu­
larmente no fígado e rim, se n do o re su l­
tado de um re d uz ido fluxo de sangue
a través do s ó rgãos , devido ao choque,
iniciado pro vavelmente p or u m m ecan ís­
mo fisiol ógico . A anoxia é au men ta da
pelo desenvol vim ento poster ior d e severa
anemia e pela conglomeração e aderê n­
ci a do s g.v. parasit ados às p aredes dos
capila res . Es te ú lt imo fe nômeno imped e
poste riorm ente o fl uxo sangüíneo, se ndo
fre qüe n teme n te acen tuado no cérebro,
onde podem oc orre r sev ero s danos pel o
bloqueio capilar na infecção p or B. argen­
tina e oc asion almente po r B. canis.

O s achados histopat ol ógico s em bovi­
nos in fectad os co m B. argentina inc lu em
vá rios gra us de co ngestão no céreb ro e
vísceras. O ta m ponamen to d os g.v . para ­
sitados é mais acen tuado nos capilares
da ma téria cinzen ta cerebra l e nos rins ,
mas tam bém se apresenta no coração e
pu lmões . T amb ém fo ram dedect ados grau s
variáveis de necrose , centrilobular e re­
tenção bi li ar co m de struição dos cana lf­
cu ia s hepá ticos. O baço se avoluma, apre­
sen tando a polpa mole, de cor vermelh a
escura e corpúscu los esplê n icos proem i· -

MAO - Touro Blonde d 'Aquita ine Nasc . 24· 10·76 .
Campeão Touro Jovem - XVI Exposição de Presiden te Pru den te

peso 1 O1O kg em setemb ro de 1979 -

Ma honey (1972) rel ata os seguin tes
even tos da p atogênese da babesiose :

- cres cime nto e multiplica ção da Ba­
besia dentro do g.v, do ho spedeiro; in í­
cio de outros processos patológicos rela­
ciona dos com a babesios e. Callow &
Pep per (19 74) re por tam que a maio r p ar­
te ou toda a ane mia nas infecções por
B. argentin a es tá relacionada com o cres­
cimento e multiplicação de sse p arasito e
não com o mecanismo autoimunitá rio;

- destruição intravas cul ar do s g.v. por
evasão dos parasitos ; ist o dá iníc io à ane­
mia , q ue é paralela à elevação do nível
de parasitemia. Contudo, a perda tot al de
g.v., ind icada pela queda do número de
glóbu los e do sedimento, é usualmente
mais elevada que a at ribuída à ruptu ra
direta das células pelos parasi tos. Outro s
mecanismos , tai s co mo a lise e fagocit ose
dos g.v. normais e in fect ad os, também
estão en vo lvidos na produção da anemia.
A reticulocitose é sempre observad a qu an­
do as Babes ia estão-se multiplicando ati­
vamente no sangue. Esta re sposta mo st ra
qu e a homopoiese nã o é retardada na
infecção e freqüen temente resulta em um
reabastecimento precoce de g.v., du ran te
o restabelecimento . Não ob stan te , as in­
fecções com alg umas espécies de Babesia
prod uzem an emia, que pode persist ir po r
várias semanas após os parasi tos desapa­
recerem do sangu e periférico, a de speito
de uma hemopoiese a tiva;

- libe raç ão do parasito e de con sti ­
tu intes do ho spedei ro pelos g.v . - têm
sido demon st rad os antí genos ci rculantes,
que parecem ser tóx ico s para alguns hos ­
pedeiros . A reaçã o de an ticorpos espec í­
ficos co m esses prod ut os pode constitu ir
um a cond ição de choq ue . A tensão de
órgãos av ariados, requerida para elim inar
quantidades anormais de hemo globina e
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ruam que -a freqüência de parasi­
a detectável em animais clinicarnen­
rmais aumentou do nascimento até

-ca de dois anos de idade e depois de­
_ ' 0 u. O quadro geral foi mantido em
grupos de bovinos que viviam sob dife­
• tes condições ambientes, mas a inci­
"- .a de parasiternia foi relacionada com

2 axa de inoculação da infecção pelo s
rapatos. Após uma infecção adquirida
uralmente, a parasitemia detectável

r pareceu a intervalos relativamente re-
ilares, continuando por vários anos na

ên ia de transmissão posterior. A su­
sição de uma infecção sobre outra,
cada animal (superinfec ção) por
missão natural, aumentou a presen­

de parasitemia detectável e causou
elevação da incidência de babe síase.

Semente depois de ter sofrido infecção
repetidamente foi que o hospedeiro tor­

-se capaz de abaixar a ocorr ência de
das de parasitos mais rapidamente do

que pela indução da superinfecção, e a
el idéncia de uma forte imunid ade tor­
00lHe aparente s6 em idade avançada_

DIAGNOSTICO

Em virtude de os sinais cl ínicos.ie. le­
!Ões post-rnortem da babesiose pod erem
!lC1' confundidos com os de lepto spirose,
remoglobinúria bacilar e alguns tipos de
CIi" enenamento por plantas (aptricular-

te os fetos ou samambaias) e a ana­
. mose, o germe precisa ser encontrado

e estabeleclda a importância de sua pre-
. O método tradicional para detec­

ção da Babesia em bovinos é o exame
ao" icrosc6pio de esfregaços de sangue
periféricos e/o u 6rgãos, tais como rins
e cérebro, corados por Gimsa. Con tudo,
a ra presença de Babesia não justifica

um diagnóstico da doença e, ao se ava­
lia rem os espéci mes, a abundância de
par asitos é importante.

A diferen ciação entre B. argentina e
B. bigemina é importante porque a se­
gunda pod e est ar presen te em con centra­
ções relati vamente elevadas no sangue
emb ora cause pouco dano ao hospedeiro.
Na Aus tr ália, 1,5% das in fecç ões dos
g.v. são freqüenteme nte o clím ax da pa­
ras item ia com B. bigemina, Mesmo com
esse n ível só há doença leve .

Além de se fazer a distinção en tre os
dois parasito s, po r su a mo rfolog ia típica,
Hoyte (1971) recom enda que sejam exa­
minadas lâm inas pares, de sangue capilar
e venoso. A razão disso res ide em que
a B. bigemina é igualmente numerosa em
ambos os tip os de esfrega ços, ao passo
qu e a B. ar gentina é bem ma is numerosa
no sangue capilar do que no venoso.

Ao examinar animais restabelecidos de
bcbesíose , comume nte não é satisfatório
usar lâminas de sangue para diagnóstico.
Nessa fase da doença, os paarsitos po­
dem ser raros no sangue, e o exame só
vale para evidenciar a hemopoiese ativa .

Pode- se examinar 10 a 20 vezes mai s
sangue pa ra par asitos, em determinado
tempo , com o uso de películas gro ssas
de sangue. ao in vés do método tradicio­
nal com películas fin as . As vantagens são
a detecção da paras itemi a du rante um
perí odo mais lon go na fase aguda da
infecção, o exame mais rápido das lâm i­
nas e a int erp retação mais fácil das ob­
servaç ões devido ao exam e re lativam ente
maior da amostra . A técnica é simples,
desde qu e se to me m prec au ções. As lâ­
minas de vidro devem ser previam en te '
limpas com ácido d icro máti co , ficando
livr es de poeir as e graxa. As lâminas em
tais condi ções são facilm ente guarda das

em estojo de campo, sob álcool, e podem
ser secadas imediatamente antes do uso.
Não é necess ário ter uma alça calibra­
dora de arame, descrita para o trabalho
de avaliação (Mahoney & Saal , 1961)
para fazer películas grossas no campo.
Uma pequena gota de sangue, toma da da
ponta da cauda pelo método descrito por
Hoyte (1971) , deve ser perfe itamen te
espalha da com a extremidade de um pa­
lito de fósforo -de made ira , sob re a lâm i­
na de vidro de microscopia, numa ár ea
de 6 mm de diâmetro, aproxi madamente .
A lâmina é mantida horizontalmente até
ficar seca. Um meio útil de correção da
espessu ra é observar se a pelí cul a seca
ao ar está quase opaca, ou seja , se um
pequeno objeto, como o pon tei ro de um
reló gio, é pouco visível atr avés del a . As
películas grossas devem ser fixad as e co­
rad as com Gimsa, dentro de 24 ho ras.
O uso de Gimsa contendo proporções
ótimas dos corantes componentes é im­
portante para se obterem bons result ados.

Conquanto tenham sido usad as pelícu­
las gros sas em estudos de campo da epi ­
zootiologia da babesiose, elas não cons­
tituem um método seguro para a det ec­
ção de infecções sub clínicas com B. argen­
tina, com um só exame. De igual modo,
os esfregaços de tecido cerebral, ob tidos
po r amostras de biop sia, pod em revelar
um a proporção de infecções subclí nicas
com B. argentina, mas o método não é
prático par a o exame de rotin a em ani­
mais vivos. Em trabalho experimental , a
segurança de amb as as técn icas pode ser
melho rad a media nte tratamento prévio
com cor tisona dos animais portadores
suspeitos. Esta substânc ia causa um re­
crudescimento da pa rasitemia por inter­
feri r na fu nção imunológica do hospe­
deiro.
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TESTES DE ANTICORPOS
FLUORESCENTES

tina, e com especia l referência _ .
do s anticorpos FC, os result ,
diferentes. A afalta de soro de c.
ce n te , contendo alto nível de - .
FC para dar proteção, sugere
an ticorpos não são importante; ­
ção imunitária. Portanto, não .
demonstrada uma correlação s
tr e a capacidade protetora .e o l .
FC do soro. Os anticorp os f C r ­
ce m est ar rel acionados com a r '
imu nológica à B. ergentína.

Mediante sistem a de titula m
foi possível detectar , anticorp
cos para Babesia, no soro de
oito di as após infecções de orige
gü ínea . Foi verificado que ess . •
é útil par a diagnoticar as iníec ;
turais e experimentais por B. bi
8 . argentina, em bovinos.

REVI STA DOS CRIADORES _ ,..,

O s testes de anticorpos nu
(AF) for am introduzidos para est
infecções por Babesia há uma
tornando-se um teste disponív I .
meira vez qu ando o conjunto t

lo s (Bab esia) , ao invés dos e. t tos ..
tituerri o antígeno.

Os testes AF têm-se mostrado r. s
síveis do qu e o teste FC. O te>!
co rpos fluo rescentes indireto ' (:\FI
tectou anticorpos para B. bi .
18 a 24 meses e para B. arge .
13 meses. Veri ficou-se que o Af
tes te an ticomplemen to marcado ~

são 30% mais eficientes que o I .

d e in ibição direta (AF - Hl )
ve r se o bovino está infectado
agudo ou hab itualmente com B. ar
Ve rificou-se qu e os testes AF S'l'
men te eficaz es na detecção de in',
p r im ári as com B. argentina '
Droughtmaste r, mas os testes 10 c
foram menos sens íveis que o Afl.

As reações cruzadas entre as
sp p também for am demonstrad ' . .
uso de testes AF . Ambas as es
ria m ant fgenos específicos e .
gêneros da B. bigemina e B.
med iante testes de AFI, mas é : j

am ost ras de soro contendo anti.
tra a B. bigemin a e B. berbe
ram alguma reação cruzada c
bas as espécies.

O test e AFI tem sido usad
ces so para ide ntif icação da B.
gado brit ân ico, para determin r
dên cia de B. divergens e a id
de relações antigê nicas entre D.
B. bovis, B. major, B. argentin
vergens, O teste IPA foi us
ta tiva de agru pa mento das I

besia sp p dos bovinos na Ausl
A FI foi usad o para determinar I

infecção com B. argentina em
ve m, em área enzoÓtica. onde
surtos de babesiose em gad
nado .

Sérias limitaç ões do teste AFl
d a subjetividade de sua int pt
d a especificidade devida anti,:

mente e isoladamente, sej a por B. b ige ­
mina, seja por B. ar gentin a . No soro d es­
ses an imais desenvolveram-se an ticorpos
homólogos para FC, de 7 a 21 dias após
a in fecç ao. Os anticorpos foram de tec ta­
dos a partir do adven to d a p arasrtemia
detectável em películas grossas de sa n­
gue , at é o tempo em que os parasitos
ficaram em número muito baixo para sua
detecção por exame microscópico . O s an­
tígenos pareciam apresentar gr au de ' es p e­
citicidade, mostrando somente re ação li ­
mitada com anticorpos heterólogos.

Verificou-se que os antígenos com FC
mais sensív eis para B. bi gemi na e B. ar­
gentina eram prepara çõ es brutas de p ar a­
sitos, feitas com a Iise de água des til ad a
dos g.v. infectados, seguida d e ce ntrifu­
gação. Em testes com am ostr as de soro
obtid as de bovinos não expostos, foram
observadas reações de FC não específi­
cas, com a diluição de soro de I :5 . Essas
reações não específic as foram encontra­
d as mais freqüentemente com B. argen ­
tina (4 ,5%) do que com B. b igemina
(16 %) . A reação não específic a p ar a B.
argentina foi evitada mediante ad sorção
do soro' com uma suspensão de estr orna­
tas de g,v , de bovinos infectados. Testes
de ad sorç ão cruzada indicaram que cada
re ação de FC da B. bigemi na e B. argen­
tina consisti a de um componente p rin­
cipal , específico d a es pécie e d e um com­
ponente menor, especí tico do gr upo . Esses
resultados su ge ri ram que substâncias as­
sociadas mais à B. arg entina, do que ao
ma terial co ntaminante d e origem bovina ,
em suspensõ es b rutas, eram responsáveis
por diferenças de especificidade. Verifi­
cou-se qu e os antígenos p rep a rados por
lise de er it rócitos median te ul tr a-son ica­
ção ap resen tavam rea tividade mais eleva­
da do que os a nt ígenos prepara dos pelo
método da Iise com água d est ilada .

O uso do teste d e FC em es tudos epi­
zo otio lóg icos da babesio se bovina é ci­
tado por Ma honey , e antígenos de 8 .
l:rgentina e B. bigem ina foram usados
nesse estudo . D ur an te a infecção in icial
dos an imais não expostos p re viament e à
Babesi a, ambos os an tígenos p roduziram
reação de FC positiv as em 94-100 % d e
todos os casos estudados ; m as , após 4 a
5 meses, o n úmero de bezerros posit ivo s
ao teste caiu aba ixo d e 50%. Nos bezer­
ros nascid os em áreas enzoóticas , as re a­
ções homólogas eram constan tes e d ig­
nas de co nfi ança (74 %) d urante os p r i­
meiros m eses d a infecção . M as as reações
positivas cair am para 8 % após vários me­
ses de infecção com a B. a rgentina. Co m
o an tíge no d a 8. b igem ina, 95 % reagi­
ra m no terceiro m ês d a infecção , m as
houve queda para 20 % rio sétim o mês.

Mahoney (1967) re la ta a aplicação do
tes te de FC na avali ação d a resistência
con tra a babesiose bovina p roduzid a por
vacinação com 8 . argentina m ortas ou
po r imun ização passiva dos bezerros con­
tra a mesma babe siose. O s a nimais im u­
nizado s com B. argen tina mortas reagi­
ra m à infecção com a formação de an ti­
co rpos FC. Contudo, nos exper imentos
com imu n ização passiva contra 8 . arg en-

TESTE DE FIXAÇÃO DE
COMPLEMENTO

A sub-inoculação de sangue em um
bezerro espienecromizado nao infectado
não é um método prát ico para a dignose
da do ença, mas é útil para a 'revelação
da infecção. Tem várias aplicações espe­
cíficas, mormente no campo da pesquisa
e pode se r usada em processos de qua­
rent ena. Sua sensib ilidade depende da
quan tidade de sangue obtida do animal
doador e do número de germes requeri­
dos para da r in ício à inf ecção no recep­
tor. São necessários menos do que 10
organi smo s de B. argentina, inoculados
endovenosam en te, para in fec tar um be­
zer ro esp lenec tomi zado ; portanto, podem
ser detectad as concentra çõe s extrema­
mente baixas de Ba hesia em an imais por­
tado res, mediante su b-inocu lação de gran ­
des quan tidades de sangue - 1/ 2 a 1
litro.

O int ere sse peja form ação de ant ícor­
por co ntra Ba besía provém do reconhe­
cimento da neces sidade de teste s de diag­
nóstico que possam detectar com segu­
ra nça e durante a fase su bcIínica . Os mé­
todos sorológicos sã o promissores quanto
à sensibilidade, praticabilidade e econo­
mia req ueridas , tanto para a pesquisa co­
mo para o controle p rático da doença.
Admi te-se, porém , que os testes sor ol ó­
gico s são imperfei tos, e existe o gra nde
perigo de se conferir grande conf ia nça a
este método . Uma re aç ão sorológica po
si tiva pode indi car uma exposição an te­
rior à Babesia sp p, infecção atua l ou a
presenç a de an ticorpos contra substâ n­
cias an tigeni camen te relacionadas com os
parasitos Babesia. Uma re ação falso-posi­
tiva , observ ad a em testes sor ológicos ,
po de res ultar de um no vo arr anjo mole ­
cular dos an tígen os da Bab esi a , devido
a severo tratamen to du ran te o processo
de extração e armazenagem do mater ial.
Uma razão para reações falso-posi tiv as
em test es sorológicos é o fat o dos an tí­
geno s usad os estarem contam inados com
subs tâncias derivada. dos eritrócitos , e
alguns an imais normais parecerem ter
ant icorpos para esse material. Muitas rea­
ções não especí ficas não podem se r dis­
t ingüidas das proporciona das por ani mais
infectados e complicam a in terpretaçã o
destes test es. Quando há razões para sus ­
pei tar de reaç ão não específica , a deci­
são de ve ser ad iada até que o an im al
tenha sido testado novamente.

Os testes de fixação de complement o
(FC), an ticorpos fluorescen tes (A F) e
precipi tação d e gel foram projetados pa ra
det ec tar an tico rpos co ntra Babesía no
soro bovino .

O test e FC é uma das provas ma is
antigas, usadas para diagnosticar a ba­
bes iose. Pri me iramen te descri to por Hi­
ra to e cols. (1945), para detecção de
anticorpos em eqüino s infectados co~ B.
caball i tem sid o empregado para di ag­
nose da infecção co m B. bígemina , B.
argenti na e B. bovís . •

Mahoney (1962) prep arou ant ígenos
de sa ngue de bezerros infectados seve ra-
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r ação cruzada, quando todo o parasito
é usado. A reação cruzada en tre Babesia
spp e Plasmodium spp foi observad a por
Ludford e cols. (1972) . Além disso , a

ersistência de anticorpos colostrais, que
r agem ao teste AFl por 4 a 5 meses em
média, após o nascimento do bezerro , im­
pede seu uso no registro da taxa de in ­
fecção em bezerros até essa idade.

TESTES DE AGLUTI NAÇÃ O

As reações de aglutina ção, tais corno
as técnicas de hemaglutininas, capilarida­
de, lâmina e cartão de aglutinação, for­

em meios sensíveis para a de tecção de
ticorpos de Babesia em vários sistemas.

Os antissoros que formam visív eis de pre­
ciptina, em testes de gel, somente no es­
tado não diluído, podem aglutinar a Ba­
bcsia spp em diluições tão altas ou maio­
res que 1:1000. Os testes de hemaglu tina­
ção requerem suspensões celulares está­
'eis e não podem ser efetuados com c é­

I 'Ias que se agregam espontaneame nte.
Foi descrita a técnica de hem aglutina­

ção indireta (Hl) com o uso de eritró ci­
to! formolizados ou curt idos, revestidos
de antígenos solúveis de Babesia spp. Nes ­
tes testes, as frações antigênic as reativas,

solúveis, dos eritr ócitos infectados com
Bc h esia sp p foram obtidas e p urificadas
de materiais de hospedeiros com Sepha­
de x e cromatogr afia de geI. Essas frações
an tigên icas deram resultados relativamen­
te reproduzívei s, embora algumas reações
não específicas fo ssem observad as. Devid o
à p ossibilidade de reações não específi­
cas, a n ece ssidade d e controles seve ros no
teste de HI não pode . deixar de ser en ­
fatizada .

As re açõ es de aglu tinação relatadas em
teste s de aglutinação capilar, em teste d e
ag lu tinação de lâm ina e n o teste de car­
tão têm sido usadas com o fito de detec tar
anticorpos de Babesía, mas, devido à ocor­
rência de algumas re ações não específi­
cas, a aplicaç ão prática desse s testes na
soro logia da Babesia spp necessita de mais
inve stigações.

TESTE DE PRECIPITAÇÃO DE GEL

Mahoney (1966) detectou antígenos em
circula ção em fa se agud a da infecção com
B. bigemina e B. argentina, mediante téc ­
nic a de difusão de geI. U san do esta t éc­
nic a, sã o mencionadas duas substâncias
ant igênicas no sangue colhido de animais
com infec ção aguda com B. argentina, que

eram ausentes no soro de bovinos não
infec tados.

Foram estudadas as re lações a n tigênicas
de antígenos solúveis da B. b igemí n a e
B. argentina por meio de u m a técnica de
precipitação de duplo-ge l , Observou-se
uma reação cruzada en tre os antígenos
desses dois germes.

O te ste de precipitação de gel parece
se r u m a téc nica sorológica útil para a ca­
racterização antigênica da Babesia spp,
mas suas aplicação p rá tica no diagnós­
tico da ba besiose ainda não fo i demons­
trada.

IMUNOLOGIA

Estão en vo lvidos na imunid ade à Ba­
besia fatores específicos e n ão específicos.
O s não esp ecí ficos são as defesas gerais
contra a doença , possuídas normalmente
por todos os animais e usadas n as infec­
ções re sisten tes à Babesía, O s fatores es­
pecíficos são adquiridos em re sultado de
infecções ativas ou de tr an sfe rência pas­
siva, dirigidas especificamente contra os
parasitos ou seus produtos .

A imunidade inata refere-se à ausência
congênita de uma su scetibilidad e do an i­
m al a um micróbio (Sergent , 1963) . Di s-
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corpos maternos. Em geral, admite­
potros com menos de 12 meses
são resist entes à infecção com s :
tiv as linhagens especíticas de
qu e os filhotes de cão, ao contr ã '.
suscetíveis. Também foi menci n _
a única diferença anatõmica ou
gica está no timo, que no filh e
co meç a a sofrer involução dentro
cos dias após o nascimento, ao p
em ou tras espécies essa glândula
por vários meses .

Fo i demonstrado que bezerr
com pequenas doses (1,25 mie g.
peso vivo) de lipopolissacaride (
de E. coli, imedi atamente antes d
ção com 8. argentina, são um t n:
resistentes do que animais não t• .
devido possivelmente à estirnulaçã
culo-endotel -al. Infecções co - r _
co m ou tros parasitos também
duzir res istência não espec ífic
siose , em bora a resistência d riv
infecções com germes qu com
antígenos com a Babesia snn nâ
necessariamente com fatores es •
por exemplo , a imunização cru d
Plasmodium e 8abesia em ralos e c
congos parece estar relacionad
presen ça de sub stâncias antig nic
semelha ntes na plasma de anim is
lados. Contudo, a Theileria rnut
reage cruzad a e sorologicamente
gentina , mas tem-se observado co
mente qu e bezerros esplenectomiz
fec tados com este parasito, m _ r
men ta de resistência à B, arg nti
compar ação a animais isentos
leria. Esses efeitos não específi.
frac os e sua principal irnport ê• .
tica jaz em sua interferência n s
sos experimenta is. No Japão t
ram mencion adas evidências s
qu e a presença de Babesia é m
por infecções por Theileria. A I

sistente que o 8 0S taurus à infec ção pel a
li. argentina tendo-se registrado uma in­
cidência mais baixa da doença entre esses
bovinos, no campo. Na Átrica menci o­
na-se a elevada resistência in at a d o ga do
Sahiwal (80S in dicus) à 8 . bigemina. Um
dos estudos foi decisivo, e , em le va nta­
mentos paralelos de grupos comparáveis
de 80S in dicus e 80S ta urus, foi demons­
trada uma diferença signiifcativa na inci­
dência de p arasitemia por 8. argen tin a .
Sem embargo, a experiência australi an a
e de outros lugares mostrou que a babe­
sio se pode ser uma doença séria em bo­
vinos 80S indicus x 8 . taurus p re vi am en te
não expostos, e em ta is populações de
animais, predominantemente cruzados , o
efeito -geral dos fatores raciais sobre a re­
sistê ncia requer uma avaliação mais acura­
d a .

Em muitas doenças , a imunidade natu­
ra l aumenta com a idade, mas na base­
siose ela é usual m en te mais forte em ani­
mais jovens. Esta conclusão foi alcan­
çada p rincipalm ent e pela observação de
situações enzoóticas, nas qua is os a nim ais
jovens exibiram menos evidência de ba­
besio se cl ínica do que outros grupos
et ários . No entanto, afora uma exce ç ão,
citada po r Pipano (1969) , em recente
comparação de infecçõ es com 8 . argenti­
na, 8 . b ígcrnina e 8 . divergens, e m ga do
adu lto não imune e em be ze rros com me­
no s de tr ês me ses de idade, não houve
diferença quanto à severid ad e da doença
em rel ação à idade. Não ob stante .. fo i
determ inado com base em observaçõ es de
ca mpo e de laboratór io, que os bezerros
de m ães não imunes exib ia m significativa
res istência à B. argentina e B. b igem ina,
4 a 7 meses após o nasci men to . As sim, a
resistência natural deve estar en vo lvida
durante esse período , a fim de p ro longar
o lapso de p ro teção por m ais tempo que
o referido, po ssivelmente através de an ti-

tingue-se da imunidade natural, que con­
siste de fato res possu ídos por todos os
animais e que ajuda m a remover os ger ­
mes invasores. Parecia, até recentemente,
que a imunidade inata era o principal fa­
tor determinante da especificidade do hos­
pedeiro da Babesía , e as infecções cruza­
das eram explicadas à luz de uma es trei­
ta relação filogené tica entre hospedeiros,
como, por exemplo, a transmissão das 8 .
dívergens, 8. motasi e 8. bo vis ao veado;
B. canis ao coiote: 8. equi à zebra e a
ampla distribuição da 8. microtla entre
os roedores silvestr es. Contudo, as infec­
ções cruzadas têm ocorrido e não são ex­
plicad as dessa forma. Os camundongos
jovens têm sido infectados com 8. canis ;
cavalo com 8 . bigemina; o homem com
B. bcvis, B. divergens e 8. microtia, e os
macacos esplenectomizados com 8. d .ve r­
gens e 8. microtia. No homem, todos os
casos de bab esiose, exceto um, ocorreram
em indivíduos esplenectomizados. Ov re­
curso da esplene ctomia para o estabeleci­
mento da 8abesia em hospedeiros não
natu rais e a at ividade dos fagócitos po­
dem ser impo rtantes na determinação da
especif icidade do hospedeiro, quanto às
diferen ças fgisiológicas . As tentativas pa­
ra explorar esses efei tos da esplenectomia ,
para o desenvo lvime nto de tipos de para­
sitos economicamente importantes em ani ­
mais de laboratório, não têm sido fru tí­
feras. Contudo, pa recem desej áveis mais
exames dos mecanismos envol vidos na es­
pecificidade do hospedeiro, po rque po de­
rão levar a um melhor entendimen to da
imunidade natural .

Não foram determinados em anima is
domésti cos fatores genéticos específicos
que pareçam alterar a suscetibilidade do
hospe dei ro à bab esiose. Entret anto , a sus­
cetibilidade dos bov inos varia em d ife­
rentes tipos genét icos .

Na Aust rália , o 80S in dicus é mais re-
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r iedade' confere imunidade somente par­
ci al contra outra. Esta imunidade parcial
é, no entanto, usualmente su ficiente para
evi ta r a doença cl ínica , embora ocorra
p arasitemia, por meses, com leve eleva­
çã o térmica corporal. Dentro das linha­
gens, os germes ap re sent am fr eqüentes al­
terações antigên icas . O re crudescimento
d a parasitemia , observ ado em port adores,
está associado a alterações na especifici­
dade do antígeno sobre a superfície de
ca da g,v, in fectado. Esses antígenos p re ­
su mi velm en te es timulam a produção de
a n ticorpos, que baixam o n ível d a para­
sitemia, causando a rem oção seletiva dos
g.V. infectados. Cada al teração no tipo
a ntigê n ico d á ao germe um alívio tem­
porário do ata que pelas defesas corpo­
rais e prolonga o período de infec ção.

No entanto, o delicado equilíbrio imu­
nológico que mantém a infecção cr ônica ;
em nível não perigoso , pode ser rompido
pela tensão, e, ne ste caso , a exposição a
uma linhagem diferente , ou simplesmente
o aparecim en to de uma nova variante
reincidente, pode precipitar o aparec imen­
to da moléstia. O tr ansporte do bovino
de uma área enzoótica para outra é si­
tu ação na qual a combinação da te nsã o
sobre o hospedeiro e a variação d a linha­
gem nos parasitos , pode ser o ca so.

Fatores celulares ta m bé m in terferem na
imu n idade .'

(a) Fagocitose - há tendênci a para
se ac re di tar em even tos ce lu lares na ma­
lár ia (Talia ferro & Ca nnon .. 1936) como
geralmente aplicáveis à bab esiose . Embo­
ra as descrições existentes propiciem certa
justificação a esta atitude, é lamen tável
que não tenham sido feitos ma is estudos
sobre a fagocitose nas infecções po r Ba­
besia, A função mais importante da fa ­
gocitose pod e ser a remoção dos eritró­
citos infectados na circulação, após a com­
binação dos anticorpos com o antígeno
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pelo menos, em bovinos livres de carra­
patos. Ela pode ser mais longa, parti­
cularmente se os p arasitos provêm d e
animais q ue reagiram à in fecç ão induzida
pelo carrapato. Sem em bargo, a B. argen­
tin a não altera se u ca ráte r antigênico e
virulência durante a in fecção crôn ica e
durante passagens sucessivas por an imais .
Pelo fat o de os parasito s us ados para va­
cinação terem essa ori gem, há urgen te ne­
cessidade de obter evidências m ais gerais
so bre a duração d a im u ni d ad e, após infec­
ção carreada pelo sang ue .

Até o adven to do " ímidocarb " , o tra­
ta me nto clínico d a B. argentina com dro­
gas não interferi a na imunização , porque
algu ns parasitos se m p re sobrevi viam. O s
animais portadores man ti nham a imuni­
dad e após dosagens em alt o n ível de
" imidocarb" , m as este fato não deve ser
inte rpre ta do como implicando em que a
"este rilização" d a in fec ção seja isenta de
r isco em todas as situações. Muitos ca ­
sos clínicos ocorreram logo após a primei­
ra ex pos ição à B. argentina, e a doença
começou com a multiplicação inicial das
Babesia no sa ngue. A eliminação do pa­
ras ito nessa fas e p recoce pode ev i tar a
imunização , sim plesmente porque não . se
p roduziu bastante a nt íge no para d ar iní­
cio à resposta imun itária. Deve-se ter
cuidado ao tratar cas os cl ínico s com doses
res tr itas d a droga a 1 m g/ kg.

As difer enças de linhagens também de­
ve ser levad a em co nt a . As linhagens de
B. argen tina, iso la das em diferentes lu ga­
res de u m a área enzoótica, têm d ifer en tes
composições an tigê nicas.

Embora os presentes conhecimentos so­
bre a variação entre linhagens de B. ar­
ge nt ina sejam fragmentários, há bastan te
informação ind ica ndo que e xiste u m gran­
de número de diferentes tipos antigêni­
cos o Testes de imunid ade cruzada en tr e
essas linhagens mostraram que uma va-

eritrócitos pode estar relacionada com
ma resis tência não específica , bem como

estimulação ret ículo-endotelial ,
No tocante aos fatores específicos, há

meito é sabido que o restabe lecimento de
babesiose é acompanhado de forte imu­
nidade à reinfecção. Contudo , a persist ên-
.a da infecção subclínica no animal res­

tabelecido é julgada necessária para a
mantença desta imunidade; e o termo
"premuniçâo" foi introduzido por pes­
quisadores franceses (Sergent e cols,
1524) para descrever o fenômeno e d is­
li gü í-lo do tipo de imunid ade associado
a outras doenças, nas quais o agen te cau­
sal foi eliminado no hospede iro restabele­
cido. A distinção não é mais válida .

Durante os últimos dez anos, pesquisas
feitas em várias partes do mundo mostr a­
ram que a imunidade a várias Babesia spp
manmha-se por vános anos, apó s ter pas­
tado toda a infecção. Na Austrália, a eli­
minação deliberada de germes da B. ar­
e ntina com drogas em animais portado­
res não aboliu a resistência à provocação
da doença alguns meses depois.

A duração da imunidade em bovinos
mantidosem condições isenta s de carrap a­
~. após infecção veiculada por esses ar­
trépodes com B. argentina , foi precisamen ­
te determinada. Não houve con clus ão em
vários desses experimentos qu e duraram
até períodos variáveis de qu atro anos. O s
bezerros que se tornaram infectados no
campo, e foram mantidos livres de car­
aparos a partir de sete meses de idade,

_ lavam imunes à infecção arti ficial com
linhagens heterólogas de B. argentina e
11. bigemina quatro anos depois.

Há menos informações acerca da du ­
ração da imunidade à B. arge nti na após
i. fecção veiculada por sangue do que pe­
lo carrapato. Menciona-se que a imuni­
dade conseqüente à infecção, transmitida
por via sangüínea, persistiu por 13 meses,
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lógico ado ta do e talvez das rei ­
g ênícas en tre o hospedeiro e os ar
infectantes. Qualquer qu e seja a
de Babesia , o hospedeiro ou o m
detecção , a quantid ad e de antico
cula n tes, medid a pel a titulação
a tinge precocemente um pico e de
clina gradativamente, mesmo qu
p a ra si tos persistem em números n
tes no sangue, expondo o hos
u m es tí m u lo antigênico constarue.
precoce de an ticorpos pode ser u
fício coinciden te com a mudan a
d ução de IgM par a IgG, mas, c
im unização contínua pelos p r si
afinidade dos an ticorpos IgG pel
ge no seria aumen tada e compensa
observada diminuição dos antico
p ecí ficos totais.

P rova de q ue os antico rpos se
nam com a proteção cont ra a
dem ons tr ou a transferência passi
imunidade à B. argentina, da n­
filho , presumivelmente pelos anti
con tidos no colostro (Hall, 1960. L- '
D esde en tã o, numerosos pesquis de
monstra ram a tran sferência passiv
imun idade em ca mu nd ongos p
rcdhiani e em bo vinos para a B.
tine , com soro de animais infect
a m bos os sistemas de hosped i
to, a proteção foi manifestada atr
um adiamento do início da par si:
quando o anti-soro foi rninistrad ,
mo tempo da in fecção, e é
q uan do a ministração do soro é p
gada por vários dias , at é os p
se rem revelados no sangue perif
Com a B. argen tina, a atividad r
to ra do an ti-so ro fo i aument ada pel
perinfecção dos doad ores. Contu
houve proteção cruzada em ICSto.
transferência passiva entre duas lin
de B. a rgentina, isoladas em dif
lo calidades australianas , ernbor
ção com uma linhagem confira p
a tiva cont ra a outra.

M ahoney (1972 ) men ciona que "
lrócitos infecta dos com B. argenti
perderam su a infectividade para _ ,
esple nec tom izados após incubacã
ant i-so ro que protegia bovinos e
de transfe rência pa ssiva. Além dis
lis e dos eritr ócitos infecta d s com
soro e complemento anti-eritr .'
ovnio, antes de seu trata mento c' I

im une , n ão alt ero u sua infectivid .
out ro exp erimento , os bezerros
imunizados com er itr óciros n
um bezer ro do ador e depois in :
co m san gue infec tado por B.
desse doad o r . A presença de ntic
p ara erit rócitos que cont inham
infectante não alterou o CUr sub
te da infecção nesses bezerros.Ór

si ção in vit ro da B. argenrí n a
pos não afeto u a infecrividnde
rne s , devido possivelmente ao f
a n t icorpos protetores terem b i
dade pelo an tígeno , disso result .
imed iata di ssoci ação dos comple ,
inoculação das cé lulas parasit
das. Em tes tes de trnnsferêncir

tróci tos nos hospedei ros acima citados,
dur ante as últimas fa ses da infecção. Os
an ticorpos eram líticos para . células sen:
si bi l ízadas p elo antígeno in vrtro , ~as f.o l
aven ta da a hipó tese d e que a opso ruzaçao
também pode ocorre r em a n imais infe c­
tados. •

(b) Papel d o baço - '? papel ~spl e­
nico n a imunidade à Bebesía n ao fOI cl a­
ramente definido. Em estu d os feitos re­
centemente e diretamente r elacio nad os
com a fu n ção do b aço na infecção p or
B. rodhiani em ratos , verificou-se q u e as
atividades importan tes des se órgão sã o ~
fagoci tose e a r âpi da formaç ão de ann­
corp os contra antrgenos d e origem s~~­

güínea, propriedade essa d esc ri ta Origi­
nalmen te por Talia fe r ro (1 955) . A fago­
ci tose é devida p rincipalmen te ao b a ço
n as primeiras fa ses d a in fecção c,?m Ba­
bes ía m as outros órgãos, como o f igado e
a m edula óssea, exercem essa função igual­
mente b em, em fa se p ost e rior . A rapidez
d a respost a de anticorpos p elo b aço p a­
rece, porém, crítica, n ão somet;l te p a ra o
d esenvolvimento inicial da imunidade
ad q ui ri da contra a Babesia , co m o , tam­
bém p ara a variação a nt igê ni ca d o p ara­
sito du ran te a fase subcJín ic a . Mas, se
esta interpretação geral da fu nção esplê­
nica for bo a , a lg uma explicação deve .se r
dada ao comporta mento da B. argen trna
em bovinos esplenectomizados, po:q~e,

embora este parasito apresente varIaça?
antgênica com a esplenectornía de a rn­
mais infectados su bclinicamente, raramen­
te há recid iva da doenç a. A provisão de
alguma proteção p erma n ente , me~.lil;lnte

es timulação dos p ontos ext:a-espl~~lc?s
co m antígenos de p a rasi to s n ao var tavers,
pode ser a base d e uma . reconciliação
co m a hipó te se geral. A retirada d o b aço
também d iminuiria a " p ressãc;>.d.e sele­
ção" so b re a p opu lação parasrta rra , e . a
variação an tigênica n ão pode oco~rer t~o

fre q üen teme n te como e m hospedeiro n ao
esplenectomizado.

Fa tores humorais na imunidade tam­
bém in te r fe rem .

A n ticorpos são um gru p o h eterogêneo
de moléculas protéicas, produz.id~s pe~o

sist ema linfóide, em resp osta a mvas ao
de an t ígenos , vale dizer, moléculas re co­
nhecidas p e lo corpo ~omo estranhas
(Rothwell , 1972) . O s anticorpos ocorrem
na fra ção gama-globulínica do soro san­
gü íneo .

Com testes AFI foram encontrados
a n tico rpos IgM e IgG em caml;lndo?gos,
logo após a infecção com B. ml~rotla. A
evi dência de uma mudança na s ín tese de
IgM pa ra IgG não fo i observada . Fez-se,
porém , u m estu do p relimina r das classes
de an ticorpos re la c ionados com a respos­
ta dos b ovinos aos antígenos hernoaglu­
t inantes da B. argen ti na, e foi veri ~icado

que a classe de a n ticorpos p redomina n te
era a IgM às três sem a na s, . ao passo que
a IgG predominava aos se is m es es ap ós
a infecção .

O perío do pós-in fecç ão co m Ba.besia,
no q ua l os' an ti corpos são d ete;tável s , de­
pende da sensibilid ade d o m etodo so ro-

na superfície do eri trócito e, atra-:és. des~e
mecanismo, o co n trole da m ut trpncaçao
parasitária.

A maioria das descr ições da a tividade
fagoci tária na babesiose re lac io n a-se c!?m
a m recç ão por B. canis em Cá: S, m as te m
sido fer ras a lgu m as o bse rv aço es em c~­
m undongos com B. rodhaini e. em bo vi ­
nos co m B. argen tina. As re~ç.oes .c elu la ­
res desc rit as incl ue m a mobítiza ção das
res ervas mesenquimais, com h íp erpl asia
dos elementos retículo-endoteliais d o b a­
ço , fígado e medu la óssea. A fagocitose
de errtr ócitos não parasitados po r m a­
crófagos ocorre nesses órgãos . e na ~e­
dula dos gânglios linfáticos . H a .depleçao
do s linfócitos nos centros germinais dos
últimos órgãos e no b aço , nessa ocasião.
Essas alterações gerais são p~~vavel.mente
uma parte das primeiras manIfest~çoes. d a
imunidade natural, uma res'pos~a Imedl ~ta
do sistema re tícu lo-e nd o teh al as subsl.an­
cia s lib eradas pelos parasi tos . A !ag?clto­
se dos eritróci tos in fec tados e nao ín fec­
tados po de , assim, começar como uma
reação nao específica, ac om pan.hl;ln do uma
eleva ção do nível geral da atividade d~­

qu eles elementos normal~e~ t: responsa­
veis pel a remoção dos e:ltrocltos ayarIa­
dos e esg o tados. À medida q.u~ a .mfec­
ção progride , há uma in~enslflcaçao d a
atividade fagocitária, partl~ularmente no
baço fíg ado e medula e spinh al, e apare­
cem 'cé lu las do pl asma nesses órgãos . No
sa ngue , pod e ocorrer linfocitose, e C;>S m~­

nócitos e neut ró filos ingerem parasitos li­
vres be m como erit rócitos infectados e
não' infecta dos . A produção de anti~or­
pos o psônicos específicos para. paraslt~s

pode se r esperada como cortejo de tai s
alt er ações.

A fagocitose aume n ta da dos er it ró citos
normais e parasitados cor~esJ?ond.e ao au­
mento dos anticorpos antlentró.cl!OS. ~~
ratos infectados com B. rodhaini verif i­
cou-se que a eritrofagocitose es tava cor­
re lacionada posi tivamente com. a p: esença
de uma agl utinina para os e ritr óc itos d e
rat os normais tri psin izados. Contu do , tra­
ba lho posterior demonstrou a ~esma ag lu­
ti ni na em alguns ra tos normais, após re ­
petidas sangrias , observação essa que l~n­
ço u alguma dúvida sobre suas relaçoe~

fun cionais com a fagocitose. També.m f,?1
enc on tr ada um a opsonina p ara erltró~l­

los não avariados d uran te a mesma m ­
Iecç ão, em testes ' opsônicos in vi! ro a
37 °C, se ndo ne cessá ria uma abs orção an­
te rior do so ro com eritrócitos normais a
25 % para sua demonstra~ão, a . presen ça
de um inibidor da opsornna fOI I~mbra:
da . A supressão do in ibidor in Vl';'O !Ol
at ri buída às condições locais dos orgao.s
em q ue ocorre princi palmente a Iagoci­
tose. Devido às di ficuldades dt: demons­
tração in vivo da atividade funCIOnai des­
te sistema seu papel deve ser encarado
como espdculativo. A aderência dos a J.1­
l íge nos do plasma ao s e ritróc itos norma.ls
de cães e ratos infectados com ~abesla
foi de mo nstrada, sendo isso consl~erad?
co mo sugestão de um mecanismo l mun~­

t ário para remoção indiscriminada de err-
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Uma boa notícia para os
veterinários e c riadores. ClOSlN *

está sendo lançado em embalagens de
duas ampolas de dose única, no con­

trole de cio ou uso terapêutico.
Pesquisas recentes têm mostrado

alta eficiência do ClOSIN * no trata­
mento de infecções uterinas, como:
metrites, endometrites e piometras.
Com esta nova embalagem, vai ser

mais fácil e racional o uso de
ClOSlN *, porque não haverá

perdas, independente do número
de animais destinados ao

t ratamento.

-------- Agora em
-------- ampolas.

PROGRAMA DOS 60 DIAS

Observar a s vacas nos 11 d ias seguintes. As que
apre sentare m cio d e ve rão ser cobertas ou inseminadas .

Aplicar uma ampola de 2ml de CIOSIN " ;

O veterinário examina as vacas após 60 d ias da
parl ção, separando as que estivere m e m ciclo normal;

Após a 2 !' inj e ç ão, esta s va cas poderão se r cobertas ou
inseminada s c o m o bse rva ç ão d e ci o . Pode rão também

5 ser feitas d uas insem inações e m ho rá rio s
• fixos d e 7 2 a 96 hora s .

Maio r produtividad e de leite é com o pro grama CIOSIN"
do s 60 dia s, qu e visa encurtar o inte rva lo entre partos.

1.
2 .

ograma Ciosin*
s 60 dias agora

uito mais fácil
~ .e econormco.

Nas que não a p resent a re m ci o dura nt e este

4 periodo, fa ze r nova aplicação de 2 m l de CIOSIN "
• li dias a pós a primeira injeção;

C• • *IOSID tamb ém é apresentado em
frascos com 10 doses.

Iiêl\ pepartéltrpento
~ vetennano
Av. Euzébi o Mat os o , 891 - 7?andar · São Paulo· SP.
CEP: 05423 • Fone : 2 12-1955

.RZOOTECNICAS

ssa dissociação seria inibida pela alta
o centração de anticorpos no ani ma l re­
ptcr. Ao contrário dos anticorpos no

camundongo e no rato, os anticorpos em
bovinos contra eritrócitos do "inoculum",
não eram protetores. Contudo, fo i dit o
que haveria uma diferença entre o boi
e o camundongo, quanto ao meio pel o
qual os eritrócitos sensibilizados são re­
tirados da circulação.

Em certas circunstâncias, os eri tróci tos
providos de anticorpos são merament e se­
questrados e não destruíd os. Se isso acon­
tecer aos eritrócitos infectados em bo vi­
r. • as Babesia seriam capazes de se
multiplicarem. Não havia a possibilidade
de que o antígenos de g.v, do hospedeiro ,
adsorvidos de B. argentina , por esse meio ,
tomassem o parasito sensível à ação de
anticorpos para tais tecidos.

O aumento da infecção com B. rodhia­
oi, após tratamento com soro imune, foi
observado primeiramente por Ludford
( I %i ). Não foi uma característica con s­
tante de suas experiências de transferên­
cia, mas achados semelhantes també m fo­
ram observados por Robert s (1968) no
mesmo sistema de hospedeiro-parasito, o
que sugeriu que diferent es tipos de anti­
corpos, de ação antagônica e produzid os
em diferentes proporções, podi am estar
en olvides. Estudos posteriores do fen ô­
meno são imperativos, particularme nte
em relação a seus mecanismos, a possi­
bilidade de sua interferência no desen ­
volvimento e manutenção da imunidade
adquirida e sua ocorrência em outras in ­
fecções com Babesia,

ANTIGENOS DE BABESIA

Um antígeno solúvel, bruto, obtido de
uma mistura de parasit os B. argentina e

tromatas de eritrócitos infectad os foi
par ialmen te purificado e caracterizado
por processos imunológicos, e seus po n­
lOS dentro do eritrócito demonstrad os por
técnicas de AF. Este produto con tinha
pelo menos dois antígenos distintos, qu e
eram próprios da espécie. Um tinha uma
mobilidade electroforética semelha n te à
prealbumina do soro com pouca ati vi­
dade AH encontrada dentro ou no bordo
interno da membrana do eritrócito. O

loutro linha uma mobilida de elec trofor é-

/
'I(.a semelhante às beta-I-globulinas do

o, era altamente ativo em testes AH e

Ifoi encontrado em grânulos no estromata
. terno dos eritrócitos infectados. As evi-

Idéncias sugerem que ambos os antígenos
tão produzidos pelo parasito e estr eit a-

Imente associados a compo nentes eritro- '
cílÍWI, ou por digestão de com ponentes

Ieritrocíticos c represe ntam metabólitos

I
do parasito.

AI reações imunológicas dos bezerros
a inoculação de plasma obtido de outros
oeuTTOI inoculados ou infectados co m
H. arzenlina foram estud adas po r Maho­

I (1%6), para verificar a natu reza ge­
do antígeno contido no palsma e seu
Ivel papel no desenvolvimento da
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QUIMIOTERAPIA

usado consistia de suspensões de es _
de g.v.-parasitos ou eritr6citos
do s, misturados com adjuvante e .
lauos por via subcutânea. A proreçã
foi completa nos animais espie _ _
zados, quantificada pela anulação
nais clínicos, sem prevenção d
ção . O efeito demorou cerca de
ses. Resultados semelhantes são ..
nados em provas feitas para a\ ' ­
importância da variação an tigênics
imunização de bovinos com B.
não viva.

Ainda há numerosos riscos com
da vacinação com sangue. Um é a
missão de outras doenças, e em
anos foi chamada atenção para a
minação da leucose bovina por este
Também, a repetida imunização
tígeno de grupos sangüíneos het
causou doença hemolítica em
recém-nascidos.

O uso de drogas profiláticas qu
mam dep6sitos , a fim de proteger ~

cont~a os efeitos clínicos da infecção
B. divergens e B. argentina, permiti
de senvolvimento de imunidade. foi i
ligado. O tratamento com droga f i
binado com imunização por sangue '
tado ou com transmissão natural e
no últ imo caso seja desejável cerio c.
cimento das taxas de infecção d
pato no amb ient e, para assegurar
animais tenham a infecção dentro c

rí od? •~e proteção da droga. As
profil átic as ':lue formam dep ésito
rir am proteção aos animais irnuniz

O azul de tr ipan, o sal sódico de
diazo·b is.8.amino·l -naftol_3 . 6-á i
sulfônico foi uma das primeiras

controlar a doença resultante fo ram in­
troduzidas antes de 1908 (Nutall & Ora­
ham-Smith, 1908), e esses processos ainda
são aplicados até os presentes di as .

A atenuação da B. argentina pela pas­
sagem contínua através de bezerros esple­
nectornizados permitiu a Collow & Me­
1I0rs (1966) o uso de grande número de
germes por dose. Com' essa técnica, a
infecção é segura e somente ocorre uma
doença leve, que raramente requer tr a­
tamento.

Estudos preliminares com Babesia irra­
diada foram citados, observando-se que
10 krad não têm um efeito ap arente so­
bre as Babesia, enquanto 30 krad têm
efeito marcado e 50 krad as matam. Estes
achados são semelhantes àq ueles obtidos
com B. bigemin a. Quinze krad su staram
o crescimen to da B. ovis, mas os para­
sitos não eram imunogênicos. Contudo,
ca mundongos e ratos foram inoculados
com eritr6citos infectados com B. rodhia­
ni irradiados com 40 krad e 80 krad, e
a imunidade su bseqüente à provocação
com parasitos hom ólogos foi mais efi­
cien te do que a induzida por número
equivalente de germes mortos. Após ex­
posição a 20-50 krads, as formas in tra­
eritrocitárias de B. argentina mostraram
tax as reduzidas de multiplicação em hos­
pedeiro, e somente produziram infecçõ es
leves, que deixaram os anima is receptores
for temente imunes à reinfecção. Par as ito s
completamente inibidos por ir radiação
não protegeram bezerros esplenectorniza­
dos contra a infecção provocada , e se
compo rtara m imunologicamente como ger­
mes mortos.

A resistência foi induzida em carnun­
don gos suscetíveis pel a imunização com
B. rcdhianl e em bovinos com B. argen­
tina e B. bigemina mortas ; o ma terial

imunidade adquirida. Reconheceram-se
três tipos de antígenos. O primeiro era
um auto-antígeno, associado a complexos
heptoglobulina poliméricos. Ele causava
a formação de anticorpos precipitantes,
não específicos para a infecção por Ba­
besic, e parecia não ter significado fun­
cional no desenvolvimento da imunidade
adquirida à doença. O segundo grupo
causou a produção de lisinas para eri­
t6citos hom ólogos , mas não aut ólogos ,
Eram antígenos de grupos sangüíneos de
bovinos, liberados pela destruição dos
eri tr6citos durante a infecção. Seu signi­
ficado principal na imunidade adquirid a
tamb ém foi duvidosa. O terceiro tipo,
originado provavelmente pelo parasito,
induzi a a formação de anticorpos espe­
cíf icos para B. argentina e também pro­
teção pa rcial em bezerros esplenectomi­
zado s, não infectados. Esta proteção era
dir igida contra diferentes linhagens de
B. argentina, sendo manifestada princi­
palmen te por um adiamento do tempo
necessário para que os parasitos atingls­
sem níveis detectáveis no sangue perifé­
rico. A proteção completa, caracterizada
pela remoção abrupta dos parasitos do
sangue periférico, somente foi observada
em um exper imen to, no qual os germes
usados para pro vocar a imunidade eram
ant igenicamente idênt icos àqueles qu e
produzia o pla sma infectado pa ra imu­
nização.

PROFILAXIA

A forma mais antiga de imunização
contra as bebesioses consist e em tran s­
miti r a doença a anima is suscetí veis me­
dian te inoculação de san gue infectado
(Smit h & Killborne, 1893, e vá rios ou­
tros AA) . As drogas bab esicid as para

ORLOFF

YURI X - Orlolf - Nes c . 17-8·75 - Reg
254 . Por Impe rador, importado da Argenti na
• 105 Alf.f. , fil ha de pa i impo r ta do d a Ar ·
gentina. Par ticipou e foi pre mi ado na X X
Expo sição de Gado Leitei ro e Cav a los d.

Água Bra nca·76 .

R ro~o que est á produzinda grandes
[ompeoes de solta e odestrament

EXCELENTES REPRODUTORES PARA o
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

V EN HA NOS VI SITAR E ADQUIRA UM
REPRO DUTOR DA RA~A ORLOFF

ESPECIALI ZADO EM C RIAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITA _
DA RAÇA O RLOFF E C RUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE I _

ftcaad '73(),a 1)i4ta
Associado a Sociedade Brasileira de Cavalos de Hipismo.

PROP. DR. JOÃO DE mORRES BARROS
ESCR ITORIOS : Em S. Pa ulo : R. Jo sé Bo n ifácio. 27 8 . 11." . s/ 1102

Te lefone: 32·4098
Em Campinas: Av. N. S. de Fá tim a . 251 (Taqu .r. l)
Telefone 5 1-3 77 3
TI"a't"',. com M ár io Luiz Gald ini
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/Agropecuária
Tropical

Ar agon, R . S. - " Bovíne bab es ios is :
a re view " , Veto Bul. Su rrey, Ingla­
terr a , 46 (12): 043·13 , vr . refs ., 1976.

N . da Red.: R . S. Aragon pertence ao
Dep art amento de Ciência Veterinária
Tropical d a Unive rs idade James Cook ,
T ow nsville, Oueensland, Austr ália . ~

au tor de uma tese sobre an ticorpos
fluorescentes na infecção p rim ária com
Babesia argentina em ga do Drought­
m aster. A m aior parte das referên cias
contida s no texto origin al não figura
nesta tradução .

besia não seria provavelmente bastante
segu ra para infectar todos os animais
dentro desse período ; d) quando é re­
quer id a uma cura completa da in fecção,
como por exemplo, na exportação de
gado infect ado par a áreas isentas de Ba
besia e também em sit uações de pes­
qu isa .

Numerosas outras drogas , tais como
quinino, ictargan, neoarfenamina e clor­
te tr aciclina têm sido usadas no tratamen­
to das infecções por Babesia, com resul­
tados varrave is; elas não parecem ser de
muito valor, em comparaç ão com os
compostos m ais recentes , tais como o
lrmoocarb . •

xipropano) também tem sido us ada com
sucesso co n tra a B. canis. A Fenam id ina
(4,4 '-eter de d am id ino difenil) foi indi­
cada primeiramente como válida contra
a babesiose ca nina e, subseqüentem en te,
con tra a M. bi gemina, No bo vmo, a Fena­
m.cnna é toi erada at é o nível de 22 ,5
mg/ kg, mas é tóxic a ao s 30 m g / kg , quan­
do usada em solu çã o a 40 % . O Ber enil
(diaceturat o de 4,4 'di amidino-diazo·ami­
nob enzen e) tem sido recomendado con­
tra numer osas esp écies de Babesia em di­
fer ent es animais, embora alguns pe squi­
sadores não co nc orde m com sua eficácia .
f: usa da intensam ente, ag ora , no trat a­
mento da bab esiose canina e tem sido
ci tada para o controle d as infecções por
B. bi gemina e B. argen tina na dose de 2
rng/ kg . Sem embargo, são regi st rados por
vá r ios au tores , res ult ados despontadores
co ntra B. di vergens e B. canis. O Diarn­
pron (d ies tionato 3,3 '-dia midino-car bani­
nu e) foi introdu zido primeiramente em
1960 e usado com êxi to par a tratamento
de in fecçõ es po r B. dí vergens e B. bige­
mina em bo vinos. A droga pode ser m i­
nistrada su bcu ta neame nte ou por via in ­
tram usc u lar. A do se de 5 a 10 rng/kg é
bem toler ad a . O D iampron não m at a to­
dos os parasit os no sa ngue ; há pe rrna­
nên cia de alguma in fecção após o trat a­
mento , e o bovino res tabe lecido apresen­
ta imu nid ad e .

O Im id ocarb (cloridra to de 3,3'-bis-'2·
imidazolin-2'yl' carbanalide ) , sob o nome
de Irní zol , é uma dro ga efici en te no trata ­
men to e p re ven ção da bab esiose ; é bab e­
sicida eficiente qu ando dado subcuta nea ­
me n te na do se de 1 rng / kg de peso vivo.
Em doses m ais ele va das (2 mg / kg) el i­
m ina co mpleta me nte os parasito s do hos­
ped eiro e também ap resenta ativ ida de re­
sidual. Uma do se m inistrada a an ima is
não infectados pode p revenir a ocorrên­
cia de babesiose clínica po r cer ca de u m
mês, embora a in fecção se to rn e aparen­
teme n te estabe leci da , caso a provocação
na tu ral d a doença seja efetuada durante
esse período e a imunid ad e se desen vol va .

O Imidocarb é potencialmente o mais
ú til co mposto bab esicida já descober to .
Além de seu pap el evidente no trata­
mento de an ima is do ent es , tamb ém é u m
meio pa ar evi tar cer tos problemas que
surgem qu ando a doença é pr even id a por
vacinação . Seu cus to não é muito im por­
tante e seu valor está em : a) pro teger
o bovin o no s mome n tos em que a vaci­
nação pode ser des aconselhável, como ,
po r exemplo, na p renhez e durante o
tr ansporte ; b) pr ot eger o bovino durante
sua permanência te mporári a (4 sema na s)
em áreas infes tadas por ca rrapatos, como
o ga do que viaja e passa atravé s de um a
zona inf estad a por esse ar trópodes ; c) co­
mo atlernativa p ara a va cinação , durante
as primeira s fas es de u m sur to . Susta as
pe rd as im ediatamente e p rotege algun s
animais infecta dos , que , de ou tra fo rm a ,
ser iam inf ectados naturalmen te . Em m ui­
tas si tua ções é aconselháve l vacinar após
ter passa do o efeito re sidua l da droga ,
po rquant o a ta xa de transmissão da Be- '- -'
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, das para controlar a babesiose. Ela é
eficiente contra os grandes piroplasrnas,
B. trautmcnni em suínos e B. caball] em
ndo citado seu valor no tratamento da
B. tranmcnni em suínos e B. caoalli em

ümos, Embora a droga seja barata, há
oesvantagens com seu uso, pois ela dev e
ser ministrada por via endovenosa e pr o­

z um indesejável descoramento da car-
ne, que persiste por vários meses. B usa­
da melhormente em solução a 1% na

. de 5·10 ml para o cão e 50-100 ml
ra o bovino. E bem tolerada e a dose

pode ser repetida em 24 horas, mas usual-
ate uma só é suficiente. Durant e a

'.: ão deve-se ter o cuidado de não dei­
xar que qualquer quantidade da droga
penetre nos tecidos vizinhos, porquanto
pode ocorrer séria necrose.

As drogas derivadas 'do quinuronium
$âo vendicas com os nomes farmacêut icos
de Acaprina, Babesan, Pirevan, Piroparv
e Piroplasmin, sendo essencialmente o
6,6'-<1i(n-rnetil-quinolil)dimetossulfato de
uréia, Mencionam sua eficiência contra
<s grandes babésias como B. bigemina e
n.canis e tem certo valor cont ra os pir o­
plasmas menores, B. bovis e B. argentina .
A droga pode ser dada por via subcu tâ-

e não há perigo de formar escaras.
Ela afeta o sistema nervoso parassimp á­
tíco c pode causar reações de alar ma ,
i rlusive salivação intensa, aum ento de

dação, micção copiosa, diarréia, do res
e me mo colapso e morte. Contud o, esses
efeitos usualmente desaparecem em cerca
de uma hora. Podem ser ministrado s, co­
mo antídotos, a adrenalina e o glico na to
de cálcio. Nos bovinos, a droga é usad a
na proporção de 1 ml/l00 lb (45,4 kg)
de peso vivo e 6 ml, no máximo; é tid a
ccmo menos tóxica quando dilu ída em
volume relativamente grande de água , ou
dada em2 ou3 doses fracionad as, algumas
boraJ separadas. Os cães são mais seno
Iv is à sua ação que os bovinos . A mio
. ração da droga pode ser repetida, após

I.tervalo dc 24 horas. A despeito dessas
r ações. a Acaprina ainda é uma das dro-

Iras mais amplamente usadas para .tra~a.

nto da babesiose, em todo os amma is,
DO mundo.

0, derivados da acridina, vendidos sob
lIDIllt1 tais como Acriflavina, Gon acrina ,
flavina e Euflavina, são uma mis tura de
cloreto de 2,6-diamino-l0·metilacridinuium
cem uma pequena quantidade de sal de
2.B-1liamino. O valor da droga é cont ra
• Babesia grandes e pequenas, send o em

rticular a escolhida contra a B. equi
e 8. argentina, antes da disponibilidade
do Imidocarb. A Acriflavina tem efeitos
. . ices negligenciáveis. Em bovin os,

2ll ml de uma solução a 5% têm produ.
zido bons resultados contra as B. bige-

la e B. argentina.
Desde 1939 numerosas diamidinas aro­
áticaJ têm ~ostrado eficácia contra vá

r <li espécies de Babesia em animais do­
é ÚCOI. A Stillbamidina (4,4'-diamida.

'iOItilbene) tem eficiência contra a B. bi­
ina, 8. ovis, B. canis e B. caballi. A

f'ropamidina (4,4'-diamidino-l , 3·d ifeno-

I
ISTA DOS CRIADORES - M lo de 1980 51



las gregos e os asiáticos têm uma ­
incidência de deficiência de lac t
fato , a incidência de deficiência de I
é de 95% aproximadamente nos a;; ' ': .
como foi demonstrado por três Iac....--..c~C'­
rios independentes. A Asía, como a A ­
também é pouco produtora e pau­
sumidora de leite.

Esses estudos recentes ques tio
tão , o pap el das dietas ricas em
entre certos grupos populacion ais.
de tudo, é necessário dizer qu e,
a ingestão de lactose, ou de leit e .
pr oduzir diarréia em pacientes d
tes em lact ase, ela não é per ig
outros aspectos. Isso contrasta c n
ças tais como a . galactosemia, e
mesmo pequenas quantidades d
são contra indicadas. Em segun d
ao contrári o, da galactosemia, p
qu antidades de leite são freqüen
bem tolerada s por esses indivídu
qaunto a enzima raramente é 10 l
ausente. Oc asionalmente , dois ou t
pos de leite por dia podem ser I e
sem sintomas notáveis. Em outros. - _
age como um laxante natural e evit
qu er tend ência à constipação in res
qu e tais indivíduos possam ler .

Portanto é claro que o leite n - ­
cessita ser totalmente exclufdo d
tas de populações com alta incid ê
defic iênci a de lactase. Por OUI
é igualmente evidente que o leite , _
lactose, não pode ser ingerido .
ment e por esses grupos. Isto é C$

mente importante ao se prescreve
tas para mulh eres grávidas e
com úlceras péptica, porquanto ess <
soas poderão ser encorajadas a C.J "

grandes qu ant idades de leite.
Quand o for necessário prescreve­

des qu ant idades de leite, os
com deficiência de lactase ser­
vados a ingerir leite e produt s
do s nos qu ais a lactose já tenha si
mentada, produzindo ácido lá li
produtos são o leitelho cultivado.
te e o leite acidófilo. Embors
cr ianças tenham recebido leile
com lactase, este método nâ
para uso em larga escala.

- Rosensweig, N. S. - "Adulr
milk intolerance and intestin I
deficiency. A revíew", J. O .
52 (5) : 585-7, 1969, 25 refs,

N. da R.: 1) O autor é médico p
à Divisão de Metabolismo do L
tór io de Pesquisas Médicas e
do Exér cito, Fitsmons General
ta l, Denver, Colorado, EUA: 2
posição étnica brasileira. rir e
vfduos de origens africanas. SI .

indígena, indica a neccssid de
efetuarem estudos a respeit
rentes regiões do pa ís, Tarnb é 1

interessant e averiguar se o lei!
tras espécies também pro
ma intolerância.

Intolerância
do adul to
ao leite

int esrmal, foi relatado que a defici ênci a
da lactase isoladamente (com mucosa nor­
mal) era um resíduo de um a doença
entérica aguda , que produzia dano pas­
sagei ro da mucosa in tes tinal, mas com
falt a de retorno da lactase ao normal.

Em ger al , estudos subseqüe ntes não
provaram essa hipótese, embora a defi­
ciência de lactase freqüentemente persis­
tisse após o "sprue tropical " (psilo se).
Nem a febre alt a da febre tifó ide , nem
as dietas isen tas de lactose são cap azes
de alterar a ativida de da lact ase . Além
disso, mesmo qu ando as atividades da
sucr ase e maltase podem ser reguladas
pela sucrose da diet a, no rato e no ho ­
mem ; as dietas ricas de lactose não alt e­
ra m a atividad e da lact ase em indivíduos
norm ais ou paci entes de fic ientes em lac-
tase . •

Diferenças entre negros e caucasianos.
Embora não se conheça o exato mec ani s­
mo da deficiên cia isolada da lact ase, estu­
dos recentes, em vá rios laboratórios, têm
demonstrado que a deficiên cia de lact ase
não é some nte comum, como há um a
acen tua da diferença na inc idência dessa
deficiência en tre negros e caucasi anos.
Nos EUA , 70% do s negros adultos e
cerca de 10 a 15% dos caucasianos ad ul­
tos são afligidos po r essa ano ma lia . Uma
incidên cia semelha nte (70 % ) está presen­
te em negro s afr ica nos. Isto sugere viv a­
mente um a etiologia gené tica , mas o com­
portamento hereditário até o moment o
não é conhecido .

A diferença en tre ca ucasianos e negros
não existe ao nascer, m as desen vol ve-se
à medida qu e a crian ça a tinge a pu be r­
dade. O mecan ismo desta dem ora e o
in ício da condição após a desmama não
são compree ndidos.

REL AÇÃO COM A PRODUÇ ÃO

B in tere ssan te not ar qu e as reg iões da
Africa das quais provêm os negros nor te­
americanos estão entre as de men or pro­
dução de leite do mundo. Em con tra ste,
os EUA e as reg iões onde vivem outros
caucasianos ten dem a ser as de produ ção
leiteira mais elevada . Se a qu an tid ade pro­
du zida de leite é 'a causa , o resulta do ou
não está re laciona do com a a tiv ida de da
lactase , ou não pôd e ser determinado até
o mo mento e é um assunto aberto à espe­
culação. Outros estudos têm demonst rado
que não somente negros, como também
os ind ígenas norte-america nos , os ciprio-

CONSIDE RAÇOES ETIOLÓGICAS

MANIFESTAÇOES CLiNICAS

No homem, o açúcar diet ético do leite,
a lactose, é hidrolizado em glicose e ga­
alctose pela enzima do intestmo delgado,
a lacrase. Esta enzima está localizad a na
extremidade do tufo de células epiteliais
do intestino delgado. Estudos recen tes
chamaram a atenção para a associação
entre a intolerância ao leit e e urna defi­
ciência de lactase. Esta revisão discutirá
brevemente as mani festa ções clínicas des­
ta deficiência, algumas considerações etio ­
lógicas e a distribuição geogr áfica e
étnica desta anomali a.

Nos indivíduos deficientes em lactase,
a ingestão de um ou dois copos de lei te
produz timpanismo intestin al, borbo ris­
mos, cólicas e , freqüentemente, diarréia .
Os sintomas podem ser insidiosos ou ex­
plosivos ao início, e usualmente ocorrem
dentr o de meia a três hor as após a inges­
tão, embora, por vezes, eles demorem a
aparecer por cerca de 12 horas.

Esta situação pod e oco rre r em crian­
ças, em conseqüê ncia de base cong ênita,
e em adultos em seguida a danos intesti­
nais, ou como manifestação de urna con­
dição hereditária. A causa mai s comum
de intolerância ao leite em adultos é he­
reditária e usualmente aparece insidiosa­
mente, ap ós a pub erdade. Neste tipo de
intolerância o intestino parece normal aos
exames microscópios de luz e elect rôn ico .

Sintomas repr oduz idos pela lactose ­
Os sintomas prod uzidos pela ingestão de
leite têm origem na fração de hidratos
de carbono, que é essencialmente toda
a lactose . Não há corre lação com os an ti­
corpos da proteína láctea e não há his­
tória de ou tras manifestações de fenô ­
menos alérgicos.

No indivíduo nor mal, a lactase hid ro­
liza a lactose, produzindo seus compo­
nentes monossacá rides, glicose e galac­
tose, que são facilmente absorv idos.
Quando a enzima é ausente, ou marca­
damente dimin uida, a lac tose não é hi­
dro lizada e, portanto, não absorv ida . A
lactose permanece no lume intestinal e
ali age asma ticamente, retirando água
para dent ro do intestino delga do. Esta
descarga líquida no jejuno produz a sin­
tomatologia característica e, mesmo que
pro duzam ácidos no colo, não há neces­
sidade de invoca r outros mecanismos para
explicar o quadro clín ico que se observa.

Dienn óstíco - O diagnóstico pode ser
feito de três formas : 1) a história da in to­
lerâ ncia, após ingestão de uma grande
quantidade de leite ou lactose ; 2) um
teste positivo para into lerân cia à lactose
e 3) uma demons tração real da at ivi­
dade da lactase na mucosa do jejuno.

A in tolerância do adul to devida à de­
ficiência de lactase foi originalmente tida
como um fenômeno adquirido. Como a
deficiênci a de lactase ocor re secundar ia­
mente a doenças que lesam a mucos a
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ROBERTO LOSITO DE CARVALHO
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1 - ENERGIA DISPENDIDA DE
ACORDO COM' O TRABALHO

O bserva-se q ue um cavalo , andando 2
horas ao p asso, consome o dobro de ener­
gia necessá r ia p ara u m a hora no mesmo
an d amen to .

A interpretação do quadro 2 demonstra
que, enquanto o an im al é utilizado em 4
horas ao p as so, ou 1 hora ao t ro te, o au­
m ento de su as necessidades energéti cas
não é muito acentuado . El as se tornam
sens ivelmen te m aiores, porém, quando os
a nimais estão em treinamento de sal to ou
preparo p ara co rridas.

Esses va lores , determinados experimen­
ta lm en te por Hintz , na Universidade de
Cornell , EUA, serviram para a determi­
n ação das quantidades energéticas ideais
que um cavalo deve receber por d ia, de
acordo com o tipo de atividade física que
execut a . No q u adro 2, as exigências ener­
géticas são expressas em megacaloria
( 1.000.000 calorias) para cavalos de es­
porte com 500 kg d e peso vivo.

O controle d a q u antidade ideal de in ­
gestão energética é um aspecto comple xo
da nut r ição , porq ue envolve um compo­
nente ge né tico, isto é , fa to r individual ;
es te fa to r é , as vezes, tã o acen tu ado que
o b riga um p rograma nutr icional es pe cífi­
co para cada animal. V ia de re gr a, a ca­
pacidade de in gestão do cavalo-atlet a é
da o rdem de 2 a 2,5 % do seu pes o v ivo
por dia , de a limen to seco ao ar, ou se ja,
u m animal de 500 kg de peso deve rece­
ber cerca de 10 a 12,5 kg de alime n to por
di a . Dentro desta quantidade ideal , a re­
laç ão desej ad a e n tre concentrados e v<;
lumosos varia de aco rd o com a in tenSI­
d ade do exe rc ício, como se pode obser­
va r pelo q u adro 3.

A in ges tão energética é controlada pe­
la capacidade d igestiva do animal (f ator
individual ) , pelo valor energético e p el a
pala tibilidad e da ração. A ssim, b ai xa in ­
ges tão energética resulta em pe rda de
peso, e excesso de ing estão em o besida­
de, am b os os casos agindo neg a ti vamente
n a p erfo rmance do animal.

O nutriente m ais importante p ara os
cavalos-a tletas é a energi a, e as neces­
sidades energéticas aumentam de fo rm a
acen tu ad a na razão d ireta do au mento de
exercício, como se pode observar p elo
q u ad ro 1.

.
HINTZ-LOVELL - 1972,

EXIGl'NCIAS NUTRITIVAS

o cavalo -a tleta é um anim al ad u lto em
rit mo contínuo de trabalh o e, p a ra ta n­
to , ex ige um programa nutr icion al capaz
de cobrir su as e xigên ci as de manutenção
c sua cota re lativa aos gas tos com ess a
intensa atividade fí sic a . Esse program a

ra ças ao tipo de se leção que so frem
e ao ritmo contínuo de viole n tos
es forços fí sicos, característicos do
se u trei n am ento d . ár io , os cavalos

de esporte se comportam, co m re lação ao
metaboli sm o dos p ri ncípios nutri tivos, d e
iorma to ta lmente diversa dos se us com­
panhei ros u til iz ad os p ara outras fi nali­
dades.

A alimentação inadeq uada, quer p o r
falta ou por excesso , a tua de fo rm a deci­
s iva sob re a capacidade a tlética, p rej u­
dic ando o desempenho do animal. N o
entanto, por m ais científico que _ seja C?
programa nutricional adotado, n ao ser~

possível m elhorar essa capacidade at le ­
tica .

Ãs vezes, torna-se d ifícil assimilar essa
afirmação , p rincipalmen te por aquelas
pe ssoas acost umadas a pensar que ah me_n­
tos ex ó t icos, caros e extravagantes sao
capazes de es tim ul ar st;u s animais ~ara
conqui s tas esportivas acima d a capacida­
de a tlética dos m esm os. Tal ocorre p o r
vári as r azões ta is como: fa lta de m aio r
número de técnicos realmente es pecializa­
do s em nu trição; antigas teo r ia s européias
arra igadas ; fa l ta de maio r d ivul ga ção d C?s
resu ltados d as recentes pesquis as : mama
de desperdício econômico e tc . M ultipli­
cam- se , assim, in adequados p rogram as nu­
tri cion ais respons áveis p el a absurda inci­
dência de cóli cas, muitas vezes fata is, tão
comuns em inúmeros n ú cl eos h íp icos.

I
ele ve ser ca paz de co b r ir a mbas as exi­
gê ncias e m antê-lo n o se u p eso id ea l. O
exc esso o u a fa lta de nutrie nt es p ro voca
um rápido gan ho ou perda de peso , ti­
ra ndo-o d a su a co nd içã o a tl ét ica ideal e,
co nseqüen te men te , p rejudicando o seu
desempenh o .

utritivas bem
lem exigências
Cavalo-atleta

definidas

Dependendo do tipo
exercido a que é

subrnetldo, ° animal
requer mais
","oteínal e energia.
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a n im ais novos, por apresentare
co ncentração de água no organis
tab olis m o mais intenso, têm nec
hídrica por quilo de peso vivo e
d ade basal de 10 a 15 % maiores
os adultos.

O co ns umo di á rio para animais
do 500 k g e a 22 ° de temperatura c
q ua dro 5.

Em v ista desta vari ação. a á.
ser fornecida à vo n tade, em bebedc....._
faci lmente laváveis, possibilit ando
mal au to-regular sua necessidad .

Estima-se em 100 gramas por
perda de sal pelo cavalo em trab
sad o . Cerca de 50 a 60 gram as sã
nadas p elo suor (4, 5 gra ma s por 't
d e 35-40 gramas pela urina.

T orn a-se necessári a um a suplerne
deste mineral a fim de se evitaren s
m as de grande fad iga e menor resis .
ao calo r.

A mis tu ra de co ncent rad os de
cerca de 0 ,6 % de sa l. E desacons
mi sturar o sa l co mu m co m out s
rai s. A melhor forma de suplerne
oferecer somen te o sal comum em ,
a p ar te.

E m resumo, po de-se dizer que.
- o bom desempen ho do cav lc

ta exige programas nu tricio nais
dos , desde o seu nasc imento . Es
só li do e músculos bem desenvolvi 0$

ci sam ser formados desde a prim ir
fâ ncia ;

- o in ício do treinamento e m :
de idade provoca tremendo "stress
ossos ainda imaturos, resultando em
d es p re juízos. O cav alo de esporte •
ser considerado um anima l em "
m ent a a té os 3,5 anos de idade •
isso, suas ex igências nu tr icionais s
to maiores do qu e os cavalos de es
já adultos;

- a melhor fonte energética p r
sempenho atlético são os carb oidn t s
proteínas. os minera is e as vitamin
e ssenciais pa ra propiciar a ad qu
lização desses carboidra tos. Ou: fi ,

excesso, to rnam-se pr ejudiciais,
ex ige m m aior cota energét ica pu
eli m ina dos do corpo do animal;

- exe rcícios vio lentos em curte
p aços de tempo prejudicam o apeli .
isso, as ra ções precisam ser frese s. .
pala táveis e possuir ade quad o v. 'r
gét ico. Com aux ílio de orient "
ca es pecia lizada, é possíve l toro -I s
nômicas ;

- já foram crindos program. s
cionais real me nte econômlc , .
o uso exclusivo da aveia c d al] f.

35 5
424

268
3 17

460
553

Proteín a d igestíve l
(grama)

672
803

871
1047

Proteína bruta
(grama)

505
59 7

o valor e nergé tico d a ração quan ti-
d ad e total de a limen tos consumidos no
intervalo de 24 horas - é diret amente
in flue nc iado p el a quantid ade e qualida­
de do s alimentos utilizados. D e acordo
co m a necessidade, pode-se combinar os
alimen tos concentrados e in fl u ir d eci s iva­
mente no va lo r energético final.

Existem di versa s técnicas p ara alcançar
altos ní vei s energéticos n a mistura de
concen tr ados. A m ai s e m moda nos E UA
é a adição de go rdura animal em ração
para ca va lo de corrida. P esquisas re ­
centes demonst raram que a ad ição de
15% de gordura a nimal p roporci ona óti­
mas condições fisiológicas p ara o d ese rn­
pe nha dessa atividade, en q uanto q ue o
excesso de proteína age d e fo rm a nega­
ti va.

As ex igê ncias p rotéicas p ara o cava­
lo-atlet a ainda n ão foram p erfeitament e
definidas. N a falta de maiore s in form a­
ções, as normas nutriciona is recomend am
que a re lação p rotéi ca energé tica deve
perma necer co ns ta n te , ou se ja , 2 7 gramas
de proteína bruta , ou 50 gramas de pro­
te ína digest ív el, para c ada megacaloria
de energia d igestível. E m outras p ala vras,
à me di da q ue aumenta a n ecess id ade ener­
gét ica, devem aumen tar as qua ntid ad es
de proteína para co ntinuar igu al essa re­
lação , como se pode observar n o q u a­
dro 4 .

A nece ssid ade de água para um cavalo
de esporte é extremamente variável. O s
fatores p sí quicos provocam su d orese

maior , a quan tid ade d e minerais e maté ­
ri a seca in ge r ída aumentam a excreção
u rinária de água , e o aumento de fibra
nas rações acentua as perdas h ídricas pela
via fecal. Curios o também é o fato d e os

19,15 22,65 27 ,40 27 ,75 3 5,35

+17% +38 % +67% +69 % +11 8 %

18, 36
21 ,89

23 ,80
28,69

E nergia digestível
(M ea))

13 ,86
16, 39

17 ,4
% d a taxa d e a u men to sobre

a n ec essidade d e m antença +6%

O T T , Univers idade da Flórida.

Mantença 6
4 h ao ass~" """" " ' " 16,40 16,40 16,40 1 ,4 0 16 ,40 16 ,40
1 trote ~urto 1,0

1 h trote longo 'a"~ g~i~p~ ' l~~t~ 2 ,75 6,15
4 h t rote curto 11 ,0
1 h galop e lo ngo ou salto . . 11 ,35
1 h trabalh o se vero 19 ,35

4 - EXIGl;NCIAS ENERG};TICAS E PROT};ICAS PARA O TRABALHO

2 - EX IGl;NCIAS ENERG};TICAS PARA A ATIVIDADE FíSICA

Categoria

Mante nça
400 kg p.v.
500 kg p.v.

Trab alh o leve (2 h /dia)
400 kg .
500 k g .

Trabalho médio (2 h /dia)
400 kg .
500 kg .

OIT, Univ ersid a de da Flórida.
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Suinocultura em
tempo de vacas magras
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DR. LAURINpO · AFO NSO HACKEN~AAR
Engenheiro Agrônomo



Suinal:ullura em tempo de

2. 0
- ALIM ENTAÇÃO

Suger imos, semp re, pr r.
·o r ie n tação de um médico vet ~

rio, para ajudar no estabeleci
d e · programas profilát icos m ' .

gu ros e ef icien tes , a fim de "
zar os p rejuízos da s doenças.

A a limenta ção participa si
tiv amen te nos custos de pr
d os s uí nos e, por esta raçà
tuma ser a p r ime ira a ser sec - ,
da, em situações de preços
favoráveis .

t ivando a quebra do ciclo de
patogê n icos .

Trat a-se do s is tema "ALL-I I

OUT U
, ou seja, tudo dent ro e

fora . Neste s ist ema . é ma is
p romover a higiene, contro la
a prol iferação daqueles germ s

Porém, os out ros suinoc u"
sem es se t ipo de ins talações e
são a grande maioria, també 1

cisam zelar pela saúde do se u
nho. ~ muito importante q e
cu rem criar condições para
criação se de sen vo lva o ma is
lad amente poss ível, evitando a
m isc uid ade de idades difere . ,
adotando esquemas de limpeza e-
s infecção adequados. '

Achamos qu e todos os esf
devem ser fe itos para que a s
cu ltu ra tenha seus custos
dução red uzidos.

No que se refere a alim 1' ,

vemos a lgum as alternativas,
d erh se r postas em prát ica.

REVISTA DOS CRIAOORES - Ml lo

Qu andC? o cri ador compr
as m at éri as prim as necessári $

ra a compo s ição de suas r
compense adqu irir somente
de a lto valor nutritivo, ou se.
al to va lor biológico e que o

A tendência de muitos suinoculto­
res, quando sua a t ividade se torna
menos luc rat iva, é o abandono e o
rela xa mento da criação . Com isso,
ab rem-se as portas para que as
doenças venham a se estabelecer.

Temos carne boa que poderá efeti­
vamento a juda r ;J ' s u p r ir o déficit
no mercedo de carnes na Brasil, po­
rém, nã o ac red itamos que o s hábi ­
tos a limentares se ja m a lt erados a
cu r to p razo , a ponto de absorve r to ­
do o potencia l de pr-odu ção; atua l­
me n te ins ta lad o .

A demanda não cor-respondendo
à oferta , os preços do suíno tendem
a baixar. Va mos procurar abordar
alguns pontos, os quais ju lgamos
im po r ta n tes ; para que a produtivida­
de se mantenha elevada e desta .rna­
nei ra Impedir q ue o luc 'ro "não ~ej ~
sacr ificado neste' momento, m eno s
favo rável da s ui noc u ltu ra . ' .

Manter o bom es ta d o de higiene
e sa úde ç a lgo que real mente com­
pensa ao cr iador.

1.0 - CUIDADO COM A SAÚDE
DOS ANIMAIS

Co m a mode rn ização d a su inocul­
tura , surg iram es quem as novos d e
planejamen to d as cons t ruçõ es , o n­
d e as fases de uma criação se d esen ­
vo lvem sepa rada mente e , a té nu ma
me sma fa se, encontramos isol amen­
to de áreas para que se possa ado­
ta r um melhor esquema de des infec­
ção e descanso das instalações , o bje-

A limpez a, a desinfecção, o con­
trol e d a vermino se ; d a sa r na e as
vacinações n ão podem ser rel ega­
das a sequrido plano. É p refer ível
red uzi r o plantei do que rela xar,
mas a ex periên ci a nos ensina que
depois da época d as vacas m agras
sempre vem a das gordas .

Nos ú ltimos dois anos, a suino­
c u ltu ra teve um inc reme nto ex traor­
dinário e o r e s u l t a d õ - sçrá V1TI9srsn
de afê la de carne no mercado in­
terno, uma vez ' qu e a expo r ta ção en ­
Cont ra -se fec had a por razões que
não convém lembra r . Ac reditamos
no papel que a sui nocultura irá de­
sempe nhar, a médio e longo prazo
no suprimen to de ca rne para o con­
sumo interno, q ue é mui to baixo.
Além d isso de vemos cons iderar o
poten cia l do mercado ex terno.

LANDRACE DINJ\MARQU2S
(gentileza Sit io Ir:gá )

o povo brasile iro fOi habituado
a consumir carne de boi a preços
b aix os , su bsidiada pe lo próprio fa ­
zendeiro. Isto aca r re tou a dizima ­
ção do rebanho, motivo pe lo q ual
passamos a impor ta r ca rne bovina .

Res ultante des te panorama, houve
um crescimento sen s ível da suino­
cultura e uma melh ora ainda maior
d a qual idade da carne de po rco .

Tal situação fez co m que a ca r­
ne de boi assumisse preços mais ju s­
tos e, pe la prime ira vez, constata­
mos que os preços desta carne são
m ais elevados em relação à carne
su ína.

Preocupam-nos os próximos 12
meses, pois o mercado não es tá pre­
parado para recebe r uma oferta
súbstancialmenfê superior de carne
s u ín a , gera ndo, conseqüentemente,
uma baixade preço ao produ tor.



magras

homogeneidade e segurança no ba ­
lanceamento da ração .

Encontram-se, d'm \rg sesres pre·
mi ss dS, O milho e o far elo de so ja .

Hoje não existem mais mat é rias
primas baratas, salvo raras exce­
ções, as quais podem tornar-se ca ­
ras, considerando os riscos sa nitá ­
rios e o baixo valor nutrit ivo de stes
produtos para suínos .

Entre elas, podemos cita r a fa ri­
nha de peixe, a far inha de carne, a
farinha de sangue, a farinha de pe­
na, a farinha de ossos etc .

A utilização do próprio fare lo de
trigo, só é compensador, ·nos p re­
ços atuais, para os rep rod utores.

Com o milho e o farelo de soja ,
alimentos ricos em energa e proteí ­
nas é possível balancear as rações,
com suplementação de minerai s, vi­
ami nas e aminoácido .

Este programa de dieta milho-soja
enriquecido com suplemen to ade­
quado vem sendo usado com abso­
luto sucesso por centenas de cri a­
dores. Atribuímos estes resu ltados
a nobreza dos seus componentes,
em termos nutri tivos, e à segurança
em termos sanitários .

Admitimos, também, que o cria­
dor use o verde, em especia l para
os reprodutores como complemento
da ração. Em certas fases da cria­
ção, o verde pode representar uma
economia de ração de até 20 % .

Porém, para os suínos não serve
qualquer tipo de pasto verde .

As melhores pastagens sem pre
.ão as leguminosas, sendo a mais
indicada a alfafa colhida, an tes da
floração e sem os riscos de conta­
minação de ordem sanitár ia .

A alfafa pode ser fornecida verde
C1J sob a forma de feno e, neste úl­
imo caso, poderá ser incorporada à

própria ração.
As gramíneas também podem ser

usadas como pasto, ver de . No inve r­
1'0 a aveia e o azevém são excelen­
te; e, durante o ano todo, nas re-
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g loes em que não ocorrem gead as ;
os o u t ros t ipo s de ca p im pode m se r
\,J t i l i z; i'lCl o ~ , I eçonwnggmg~ , Il o;> ~ n­

tanto, fornec ê-lo no vo e com pouca
f ib ra, c u lt ivado e m te r ra, com bas­
tante m a té r ia o rgâ n ica .

3.° - FO RMAÇÃO DO PLANT EL

o p lan tei de reprod utores, numa
criação de suínos, é a fer ramenta de
t raba lho do cr iador . Se a fe r rame n­
ta for boa e adequada, o t rab al ho
se rá fáci I e p rod utivo .

A formação correta do p lantei vai
inf luenciar de maneira decisiva no
bom andamento da' criação de su í­
no s, me lhorando os índices de pro­
dutividade.

O criador de suínos , para o abate,
deve rá usar duas ou ma is raças, pa­
ra que possa promover o cruzamen­
to raciona l e va ler-se do vigor hí­
brido dos animais, p roveniente dos
cruzamentos. Estes animai s apre­
se n ta m maio r rusticidade e são ma is
precoces, entre outras van tagens.

Em nosso meio, dispomos, com
re lativa faci lidade, de três ra ça s
p u ras para compor o p la n te i :

La nd race , La rge White e Duroc e
com menos poss ibi lidade as raças
;Wesse x e Ha m p s hire.

Nas duas raças branca s, facilmen­
te poderemo s ident if icar famílias
pro líferas e le ite ira s, a s qua is, cru­
e ad as entre s i, produzem fêmea s
meio sa ng ue Landrace Large White .

Sobre estas fêmeas meio sa ngue,
podemos u ti lizar ma chos da raça

Bom verde ajuda economizar raç ão .

Boa ali mentação e bom mater ial
genético prod uzem excelente criação.

Duroc, resu ltando em su ínos com
grande capacidade para ganhar pe­
so . Out ro cruzamen to in teressan te
é vo lta r com ma cho puro Landrace
ou La rge White sobre as fê meas
meio sangue, resul tando em suínos
totalmen te brancos, de grande acei­
tação no mercado .

Os machos, util izados para o cru­
'lamento fina l, devem apresen ta r
bons índ ices de ganho de peso e
conversão alimentar, a lém de boa
carcaça .

Sugeri mos que o s c riadores re cor­
ram às granjas de suínos, que ma n­
tém contro le de produtividade dos
se us plantéis , so b o r ie nt ação e ins­
peção da Associaç ão de Criadores de
Suínos , para pode rem ide n t if ica r , da
me lho r maneira, ani ma is com po­
tencia l genétic o co nhe cido, para a
fi na lid ad e desejada.

É de fundament al im po r tâ nc ia ,
para o sucesso da suinocu ltu ra , tra­
ba lhar com ma te ria l genético bo m .
An ima is me nos q ualificados ocu pa m
as me sma s ins talações , a mesm a
m ão de obra, consomem ma is ração
e produzem me nos su ínos para o
abate , co m custos m a is e leva dos .

Na ho ra da crise , o p la n tei deve
ser me lhorado e não pio ra do .

Dr. La urindo Afon so Hacke nhaar
En genh eiro Agrônomo
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mtém todas as vitaminas protegidas, o aminoácido essenciallisina e todos os
lacro e micro elementos minerais indispensáveis.

o

)or que lulgold?
milho + loja + lulgold =ração balanceada
* Facilita o preparo das rações na própria granja.
* Dispensa o uso de farinha de carne e de peixe.
* Evita problemas sanitários.
* Reduz os custos das rações 'para suínos.
* Assegura excelentes resultados de conversão alimentar,

ganho de peso e número de leitões desmamados por
porca/ano.

* Aumenta a renda do suinocultor.

•
rUI



Um noy to de-Milha?

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro­
Fos minerali­

zado é cientifi­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

NOVA TEND~NCIA

A anglomania contagiante , motivada
pelos afeiçoados do "Derby", nestas d u as....

Com este m agnífico material equmo,
já com caracteres exteriores perfeitamente
definidos, gozando de p restíg io n o meio
criatório dos Estados Unidos, fo i fundada
a " A m er ican Quarter Horse A ssociation " ,
em Fort Worth, no T exas , no an o de
1940.

SAL
BOIADEIRO

o Sal Boiadeiro­
Fos vem
prontinho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
m isturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais

Rio de J nelro-RJ - v; Pres idente Vargas, 17 - 2 1.° IIndu - T I. 244-36 55
São Paulo-SP - Rua Joio Tlblrlç • 10 20 - T is. 261.0133 - 261-0909 261 -986
Filiais: - Santos - Ca bo Frio - Golinla - Ca mpo Gra nda - Natal

~~
~a

~ .
".,;- ® ~
~era\\~ .

JÃVEM MISTURADO.

ção da raça " Q uar ter Horse " . O s cruza­
men tos co m a raça ingles a d e carre ira
p ros seg uiram at ra vés dos tempos, a té ob­
ter- se a fi xação dos 5/8 d e sa ngue , de
um tipo tid o co m o es pecial p ara fins
ca m pe iros e de velocidade apreciável , a pe­
sa r de se r um an imal um tanto compacto,
muito musculoso , de tendões e articula­
ções resistentes, dotado de rusticidade,
agilidad e, docilidade, inteligência etc.,
que se tornou conheci do p elo nome de
" Bulldog",

A FORMAÇÃO

GES. DIOGO BRANCO RIBEIRO

Ouarto-de-Milha, como o próprio nome
diz, é a designação dada a um tipo de
ca alo norte-americano, cuja característi­
ca principal está representada na expres­
! '3 velocidade de arranque para cobrir
mquarto de milha de pista. Talvez, den-

. e as raças eqüinas, nenhuma outra se ja
capaz de tão notável performance : cobri r
o percurso de 400 metros de rai a no tem -

aproximado de 22 segundos ou menos.
O pendor pela mania desportiva e,

rincipalmenre, o gosto apaixon an te p e-
as corridas nos hipódromos levaram os
eqtiinocultores da Virgínia e da Carolina
do Sul ao melhoramento zoa técnico do
Quarter Horse", que se foi espalhando

todos os quadrantes do territó rio nor­
e-americano.

Hoje, a zaça "Quarter Horse", que tem
o seu "Stud-Book" nos Estado s Un idos,
é criada em grande escala não só nesse
país, mas também no Canadá, México,
Argentina, Brasil e em quase todos os p a í­
te! da América Centr al.

O simples fato do nome - Quart o-de­
ilha - não quer dizer que a carreira

leia a sua exclusiva finalid ade, po rque,
além desta extraordinár ia vocação , é, ai n­
da, por estas mesmas qu alidades, um
. celente animal para lida carnp eira , es­
pecializado na prática do aparte, nas pro­

at de laço, nas execuções eqüestre s de
retenimento social, nos adestr ame n tos

cl ãuícos, fins militares, jogo de pó lo, jo ­
go do pato etc.

Esta versatilidade de utilizações está
efetivamente ligada a sua formid ável cons­
. " ção óssea, suporte de um a ro busta
wn formação musculosa, com art iculações

ovidas de bons ligamentos e for tes ten ­
dóeI, aliados à proverb ial docilidade e à
pr teza no atendimen to às solicitações,
u-raclerizadas pelo arra nque em gra nde

elocidade e parada momentânea sobre os
eriores, quando esbarrado no fre io .

a formação da raça "Q uar ter Hor se"
c, principalmente, a participação do

ro-Sangue Inglês, com maciça introdu­
-ngüínea sobre o "Mustang" , em bo­

11 outras raças tivessem contribuí do ta m­
bém nos processos zootécnicos de sele-
çio,

O criterioso trabalho seletivo emprega­
J i ava, objetivamente, a ve locidade
áxima em 400 metros, no tempo apro-
. ado de 22 segundos, sem, en tretanto,

r essenciais qualida des morfo-fun­
-' almejados, a fim de torná-lo bas­

te versátil às aplicações, mantendo a
épria rusticidade e a doc ilidade de seus

rai. Mustang, Andaluz , Árabe etc.
[anus", segundo a literatura hipol ó­
, foi o famoso garanhão Pu ro -Sangue
. importado em 1756 para Amér ica
orte, utilizado no começo da forma-
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se ". E nem poderia ser diferente,
foi ela que lhe deu origem, fo
co n trole genealó gico inicial.

Trata ndo-se de uma raça de sela,
ca rac teriza pela not ável velocida
di st âncias cu rta s e grand e agilida e
gida à lid a campeira, adquiriu condi_­
morfo-fu nci onais , perfeitamente defini .
para este mister. Por ém, desde que
preten de obter um a variedade de Q'
de-M ilha destinada ao hipódrom . •
aume nto de velo cidade, através d i- -.
du ção de sangue nobre de corrida. es
carac teres raci ais já conhecidos,
xa d os , fat alm ent e sofrerão altera -­
co nf or ma ção exterior, no temper
na rust ici dade etc., embora sejam
dos mu itos car acte res comuns 5

a lém daqueles conseguidos nos pr
de cr uza mentos para a nova e es
fina lidade turfíst ica.

Po r esta razão, não pretendem
aqu i o padrão imaginado para o Q
de-Milha de Carreira , visto ser ain
tan to hipotético e, por enquanto. n-~
ve r resu lta do s positivos nos cruza
que nos ofereçam un iformidade de i
gens enqua dradas nos objetivos p
dos . Necess itaremos, portanto. de te
possivelm ente de médio e longo
para proced er à descrição correta d- >
drão ra cia l desta variedade ou deste
em ensaio. Os mestiços que. logic
te, não pos sua m aquelas condições p,
rn ad as , deverão ser eliminados de r
lh o se letivo.

En tendem os, pela nossa vivência
eq üinocu ltu ra, qu e, u tilizando-se d
h ipo tecn ia coerente com os recursos
nol ógicos ava nça dos, já comprov:
los ame rica nos não só com o ' : ..
Hor se", mas , também, com o me ....
men to de outras raças, atingir-se-á os
je tivos visados, isto é. um tipo de
di fer encia do morfologicamente. eon
dão especia l , qual seja. o Ouano-d .
de Car rei ra , perfeitamente fixado
gue , most rando as especificaçêcs i ..
tes a especialida de , com padrõ s r .-
mai s ou men os uniformes. o

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA D E
CR IADORES DE CAVA LO S
DA RAÇA MAN GALARGA

(Fund. d. e m 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALA RGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede :
Av . Francisco Matarazzo, 455

(P arque Fe rn an do Co sta)
05001 - São Paulo - SP
Te!.: 62·6269 (DDD 0 11)

.....
ult imas déca da s, levou os cri adores ame- o
ricanos de "Q uar ter Ho rse " a in fundirem
mais sangue inglês de corrida em su as
manadas, objet iva ndo maior velocidade
de seus an imais, de maneira a cri ar um
segundo tipo de "Quarter H orse " para
carreira . A idéia , sem dú vid a alguma,
mu ito interessante , desde qu e foi lev ad a
a efei to cri ter iosamente sob um a or ienta­
ção técn ica eficiente , ganhou corpo, com
espetacular ent usias mo, no se io da classe
de eqüinocultores americanos .

Um programa de ordem tecnológica à
procu ra de um segundo tip o de Qu ar to de­
Milha, implicand o em co-parti cip ação de
um a raç a pu ra , con sagrada, altame nte, es­
pecializad a para o "Derby" , no caso a in­
gresa de carreira, certame nte , sofrerá in­
junç ões de grupos de amba s as part es,
dificultando os exp erimentos zootécnicos ,
a po nto de re ta rdá -Ios para um coroarne n­
to positivo em curto prazo. Contudo, en­
tendemos qu e a hipotecnia ame ric ana,
bas tante evoluí da , pod er á , à luz da ciê n­
cia. sup erar os senões existen tes, oferc­
cen do-nos, brevemente, a fixa ção da tão
esperada variedade de corrid a do Quarto­
de-Mi lha.

Q uan do se faz o cruzamen to alt ernado,
empregando o "BulIdog" (puro registra­
do ) e o Puro -Sangue In glês, para obter
um novo " Q ua rter Ho rse " específico de
corrida , há a tr ansição de mestiços com
acentuada desuniformi zação morfol ógica
até a fixação de um tipo idea l desejad o.

Daí , conseqüe ntemente , resulta rem três
ti pos de "Q uarter Ho rse " bem distin tos :

- o "Bulldog" , já con side ra do puro ,
regi strado. com caracteres perfeitam ente
de fin ido s e fixados;

- o tipo interme diário, ma is esguio,
com caracteres voltados para a finalida de
turfíst ica, que se pretende fixar;

- o mestiço , com carac teres vari áveis ,
lembrand o um dos radicais usa dos no pro­
cesso zootéc nico empregado (ora o Puro ­
Sangue Ingl ês, ora o "Bulldog " e até mes­
mo o "M ustang" , por atavismo).

Os retroc essos aos radicais primitivos,

EIOEO mEDAlHAS DE OURO EOmO ERIADOR
Confie na Marca

p/Fazenda IPrimavera
daA~aiaViracopos

CRIAÇAO E VENDA PERM.ANENTE
NELORE - TABAPUÃ - FLECKVIEH - HOLAND~S PB 1/ 2 SANGUE
- GIROLANDO - TOUROS SERVINDO - VACAS COM PRENHEZ POSITIVA
- NOVI LHAS - GARROTES CASTRADOS - CAVALOS DE SELA -
REPRODUTORES QM E CAM PO LINA ÉGUAS ENXERTADAS.

CRIA D O R: LÉLIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de Sã o Paulo. Município de [arinu, Km 86 da Via D. Pedro I que liga

Campin as a Rodovia Dutra. Em São Paulo: Rua João Brícolo, 39 - 2.°
Telefone : 36-0674. Corre sp ondência: Caixa Postnl 7599.

A 90 km de São Paulo e 40 minutos d

pl
~enda I
Primavera
daAtihm.
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HITOSH I NOMURA

Com ,

India

raso (menos de I metro) . Esses tanques
recebem nutrientes para o crescimento do
plâncton animal e vegetal.

Quando os alevinos atingem 1 polega­
da , são transferidos para os tanques de
cr esc imento, que medem 50 x 50 x 10 pés,
onde ficam durante quatro a oito meses,
chegando a atingir I pé de comprimento.
Nessa época, são transferidos para o quar­
to tanque, onde ficam estocados at é se­
rem comercializados. A água é co rrente,
devendo-se remover as algas e animais
predadores, com adubação periódica. Con­
vém lembrar que 1 pé equivale a 30 ,48 em
e I polegada vale 2,54 em.

As espécies indicadas para a piscicultu­
ra são as carpas, como Labeo rohita, La­
beo balbasu, Catla sp. e Cirrhina mrigala,
ass im como a carpa comum, Cyprinus
carpio,

Bangladesh possui 547 km de litoral.
Cerca de 30 780 hectares de áreas dos
manguezais são ocupados na cultura prin­
cipalmente de camarões, Penaeus mono­
dono N a captura anual , 80 % são repre­
se n ta d os por peixes de águ a doce. As cr ia­
ções em tanques e açudes ocupam 76 485
he ct ares; os peixes criados são carpas,
Catla catla, Labeo rohita, Labeo calbasu
e Ci rrhina mrigala; perca, Anabas testu­
dineus; bagres , Clarias batraehus e Hete­
ropneustes fossilis; cabeça-d e-cobra , Chan­
na punetatus, C. st riatus e C. maruli us ,
e esp écies ex ó ticas: Cyprinus earp io , Sa­
rctherodon nilotieus e Ctenopharyngodon
idella.

Nos manguez ais ta mbém se cultivam
camarões dos gêneros Meta penaeus e Pe­
rapenaeopsis, e os segui ntes peixes: Mugi!
sp ., Lat es calccrifer e Chanos chanos,

Em Sri Lanka, a cap tu ra to tal de p ei xes
marinhos fo i de 125 680 toneladas em
1977. As espécies cap tu radas foram : se r­
ras, cavalos, sard inhas, cações, raias,
at u ns, camarões, lagostas e lul as. A captu­
ra em água doce foi de 13 067 tonela das
em 1977 .

As áreas de ág uas salo bras são da or­
dem de 12.000 hectares , mas a pro d u­
ção at ual de peixes é de apenas 3 400 to ­
nel adas anua is .

N a T ail ândia a criação de peixes em
águas salo bras foi de 64 800 to nelad as em
1978 , sendo 3 400 de camarões (440 kg /
ha) , 400 t de peixe-leit e , tai nha e bass­
m ari nho (560 kg /ha de peixe -leite e 400
kg/ h a de bass-marin hc ) , 40 000 to ne la das
de mexilh ões (180000 kg /ha) , 6000 to­
ne la das de os t ras (90000 kg/ ha) e 15 000
toneladas de ameijoas (24 000 kg /ha) .

A produção n a água doce foi de 63 700
toneladas no mesmo ano, sendo 55 000 de
b agres , I 600 de Pagasius, cr iad as em gaio­
las , 500 de carpas chi ne sas e 6 000 de
ou tras espécies , cu lti vadas nos arrozais.•

desenvolve
a e fluvial na

Duas esp écies de m anjubas também são
capturadas, sen do muito apreciadas.

O principal peixe marinho de importân­
ci a comercial é a cavala, Rastrelliger ka­
naq ur ta . f. uma espécie pelágica, que se
move em cardumes . Cerca de 40% da
sua captura é preservada em gelo e despa­
chada para as cidades interioranas, por
meio de trens e caminhões, e os restantes
60 % são salgados ou transformados em
picles, consumidos no p aís ou exportados
para Sri Lanka e outros p aíses vizinhos.
Quando ocorre excesso de captura, fabri­
ca -se adubo.

Seguindo-se à cavala vem o peixe-pato,
H arpcdcn neherius, espécie migradora,
en con trad a principalmente perto de Bom­
baim.

O peixe-espada também é uma especie
importante, de que se pescam ce rc a de
4000 toneladas anuais; h á três espécies,
ap reci ad as pelos pobres . As corvinas vêm
em seguida, representadas por v árias es­
pécies . Al ém d a sua carne, ap roveita-se a
be xiga natatória, que, quando se ca, pro­
duz O "i singlass", de grande im p or tânci a
comercial. Outras espécies capturadas são
a tu ns, linguados e p ampas.

A pesca estuar ina concentra-se na de­
se m bocad ura dos rios, onde se encontram
sa rd inhas, m anjubas, tainhas , bagres, per­
cas e pei xe-leite. A tainha Mugi! cepha­
lu s é a espéci e predominante, contribuin­
do com 75 % da p rodução. Ela atinge 45
centímetros de comprimento em ap enas
um ano. N as águas salobras criam-se ca­
marões e p eixes .

Nos rios , os p e ixes são representados
principalmente por se te espécies d e car­
pas. H á também várias espécies de ba­
gre s , m as , como sã o co ns id e ra dos tabus
pe los judeus, por se re m pei xes sem esca­
mas, h á certo preconceito com respeito à
ingestã o d a su a carne.

As carpas são im por tan tes na pi sci cul­
tu ra . Coletam-se jovens de 25 mm, que
sã o transfer idos p ara os t anques ou aç u­
de s. Após um a dois anos , es tã o p rontas
pa ra serem consumidas.

Para q ue uma cr iação te nh a sucesso ,
sã o n ece ssários quatro tipos de tanques :
de eclosão, p a ra as la rvas, cresciment o e
cs tocagern , que devem est a r p rontos trin ta
di as an tes de se ini ciar a es tação de cria­
ção .

O ta nque de eclosão mede lO x 5 a 8
pés e cerca de 2 pés de p rofundidade. O s
ovos e la rvas re cém-aciodi dos sã o cole ta­
dos nos r ios no início d a monção . A eclo­
são oco r re d entro de 18 a 24 horas , e as
joven s la rvas são p ront amente transferi­
d as para o u tros tanques, de 50 x 25 a 30
pés e 4 a 5 pés de profu n d idade. Seu for­
mato é geralmen te retangula r e muito

1\a India, o consumo de peixes por pes­
é de 1,52 kg/ano, o que é bem baixo.

A .. ar da abundância de peixes nos ma­
r . ri s e lagos desse país, os peixes tor-
o aram-se populares somente nos Estados

. âneos ou naqueles banhados pelos
gra des rios.

Até 1947, quando ocorreu a indepen­
,I' ia do país, os métodos de pesca
eram muito primitivos. Essa situação se

edi ficou em 1950, quando começaram
a ser introduzidos barcos motorizados e
processos modernos de con servação do
pescado. com o uso de gelo e câmaras
frigoríficas.

" •nora é banhada pela Baía de Ben­
gala e pelo Mar das Arábias, que são bem
d Ierentes um do outro. A cost a leste ou
de Coromandel possui um a plataforma
continental estreita. Os ventos de Nor-

e, da monção, que passam pela Baí a
de Bengala, são moder ado s e de curta
d ração. A produção de plâncton é po­
, re, e um certo grau de ressurgência ob­
.er va-se na zona de Andhra . Devido à
• uéncia desses fatores físicos , químicos
c biológicos. a quantidade disponível de
peiJtes, assim como suas variedades, são
pequenas.

A costa Oeste ou de Malabar apresenta
alta produção de peixes. A plataforma
:ooti nental é mais larga, e as monções
de Sudoeste são fortes e ma is duradou-

. A ressurgência das águas é mais
anunciada, providenciando urna melhor

.- 'cu 1<lção. Os nutriente s, tais corno fos ­
ra cs e nitratos, são mais abundantes, p er-

indo uma alta produção planctônica.
fMe3 fatores são as cau sas da riqueza
em peixes dessa região, tanto em qu anti­
dade quanto em variedade . Mais de 75 %
da captura total de peixes ocorre no M ar
das Arábias. A pesca na lndia rendeu
2 540«o toneladas em 1977/78.

0 5 peixescartilaginosos são importantes
<2 pesca comercial. Seis espécies de ca­

,?c! são capturadas, e sete de ra ias. O s
;;-rimeiras vivem em locais de cinqüenta

rros de profund ida de, principalmente
de /Ulho a março, na costa Oeste, e de

'10 a janeiro, na costa Leste. As raias ,
sua vez, habitam águas rasas de até

_e metros de profundidad e. Essas espé­
. , ão importantes dev ido ao va lor do

eo do seu fígado. Qu anto à ca rn e, são
• . 0 apreciadas por causa do gos to de
réia.
Ouanto aos peixes ósseos, ocupam lu ­
m de destaque as sardinhas, re presenta­

principalmente por trê s espécies, que
em em cardumes. A mais con he cida

a sardinha-de-óleo, Sard inel1a longieeps,
sal IC extrai óleo . A carne dessas es­

. é apreciada tanto pelo rico q uan to
pobre. Além de serem co nsumidas
• são também salgadas e en la tadas .
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Herbicidas
e ervas
e prêmios

Vai ser de 21 a 25 de julho
próximo , em It abuna, o XIII
Congresso Brasileiro de Her­
bicidas e Ervas Daninhas, que
a Socied ade Brasileira de Her­
bicidas e Ervas Daninhas pro­
moverá com o apoio do Cen ­
tro de Pesquisas do Cacau,
órgão especia liza do da Comis­
são Executiva do Planejarnen ­
to da Lavoura Cacauei ra (CE·
PLAC) . Emb ora se preveja
um enfoque especia l para o
cacau e cul turas tropicais das
regiões Norte e Nordeste do
país , no toca nte às ervas da­
ninhas e emprego de herbici­
das, o temário englob ará todas
as áreas de utilização dos de­
fensivo s. Junt ame nte com o
congresso, ser á realizado um
simpós io sobre herb icid as .e
meio am bien te, com a pa rtr ­
cipação de especialistas do
país e do exterior , ind icando­
se, desde já , a presença asse­
gurad a de cientistas dos EUA
e Inglater ra .

Ao informar sobre o con­
gresso e simpós io , a SBHED
também anunciou o lança­
mento, durante o evento , do
"Prêmio Sociedade Brasileira
de Herbicidas e Ervas Dan i­
nhas ", que vai premiar com
Cr 50 mil e diploma hono­
rífico a melhor tese de mes­
trado ou dou toramento apre­
sen tada às fac uldades de
Agrono mia do pa ís .

FITOSSANITARI ST A

Outro prêmio instituí do re­
cente mente , na área de defen­
sivos agrícolas , é o de Fito s­
sanitarista do Ano , este a ser
conferido pela Associação Na­
cional de Defe nsivos Agríco­
las, desti nado a laurear o me­
lhor profiss ional no campo da
fitossanidade. O anúncio de
sua inst ituição foi feito pelo
presidente da ANDEF, Régis
Nei Rahal durante o encer­
rament o d'o recente 1.° En­
contro Nac ional de Fitossan i­
taristas , realizado no aud itó­
rio da Coordenadoria de

Assistência Técnica Integral
(CATI), em Campinas, SP .

O agrônomo Rames Elias,
da Secretaria da Agricultura

de São Paulo, que participou
dos trabalhos do 1.0 ENFIT,
propôs e viu aprovad a a idéia
de se constituir a Associação
Brasileira de Defesa Sanitária
Vegetal. A entidade não vi·
sará especificamente defender
e proteger os interesses da
clas se , mas se dedicará a dar
aos profissionais e técnicos do
setor toda a assist ência poss í­
vel no toc ante a assuntos de
seu interesse , propondo solu­
ções a problemas qu e surjam
nessa área .

Nematódeos
na criação
de suínos

Os pesquisadores Derni das
Nev es Formiga e Gilberto
Brasil Lignon, do Centro N a­
cional de Pesquisa de Suínos,
da EMBRA PA, em Concórd ia ,
SC, e Hak aru Ueno, da Facul­
dade de Veterinária do Rio
G rand e do Sul , estud ar am o
problema da s infes tações de
helmint os na s cri ações daque­
le município produtor cat a­
ri nense e conclu íram que as
infecções por O esoph ago sto­
rnum for am as mai s comu­
mente ide ntificadas nos re ba ­
nhos ali cr iados . Su a recome n­
dação é que os suinocultores
realizem exa mes copro lóg icos
e mediq uem os animais, an tes
de introduzi-los na criação ,
como meio de impedir a dis­
seminação dos gêneros ou es­
pécies de nematódeos estra­
nhos aos já existentes na gra n­
ja ou região prod ut ora.

No trabalho, destaca-se a
validade de pesquisas des sa
na tu reza para conhecer a d is­
tr ibu ição geográfica dos ne­
matódeos , características p r ó­
pria s de ca da espécie (as pec­
tos patogênicos, sensi bilidade
a ant i-he lrnín ticos, resistência
ao meio am biente etc .) , indi­
cações qu e permitem estabe­
lecer planos de controle das
parasitoses, com resultados
mais garantidos .

Santa Gertrudis

Alberto Emmanuel Whita­
ker é o novo pres idente da
Associaç ão Brasileira de San­
ta Gertrudis , subst ituindo no
posto a Jo rge Rudney Ata lIa .
Su a ele içã o, par a um manda­
to que cobrirá o período 1980­
82, realizou-se em 29 de março
último, em assem bléia geral,
que também aprovou o re la­
tório da di retori a , ba la nço ge­
rai e demonst ração da conta
de rece ita e despesas no exer­
cício de 1979.

Juntam ente com Alberto,
fazem parte da d iretori a exe­
cutiva da ABSG Antô nio
Chiarizz i Júnior , vi ce -pres ídan,
te; Na pole ão Moraes Munhoz ,
tesoure iro ; Carson Z . Geld ,
tesou reiro , e Victor Neublin e
Lu iz Boccalato , diretores. Co­
mo direto res region ai s da en­
tida de , elegeram-se : Al berto
Gen til Magalhães Victal e
Carlos German o T imm do

com nova direção

Prado Montes (BA); F
Razzou k (GO) ; José I r .

Tavares (MG) ; Peter M
(PA); Júlio Ferreira Br - z ,
e Antônio Gonçalves F~

des Sobrinho (PR); C r -s,

Andrés Espasandin c Cl 'r
Ma rque s (RS) ; José Ccso
Macedo Soares Gui
(RI) e Telmo Rogério R
(SC).

A ABSG, que conta :
3 15 associados espa lhados
todo o país, congrega s c
dores mais represenratív s
raça, prop rietários de um re­
banho de 56.150 animais. •
regis tros provisórios e 'f
tivos, dos quais 57"0 ("_ .,
no Estado de São P u a.
demais bovinos da raça.
trados na associação.
tribuem pelos Estados do
Grande do Sul (16.214
mais, ou 29% do total) ,
(3 .278, ou 6 ) e o
(4 .277 ou 8%) .

-
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Brasília
é bom clima
para cacau

A baixa umidade relativa
do ar, de que comumente se
queiramos moradores de Bra­
sflia, DF, é uma vantagem

ra o cacau, cujas amêndoas
podem ser armazenadas por
Ion, 05 períodos, sem cuidados

peciais, vendo-se isentas do
Co e outros fungos, comuns

armazéns das regiões pro-
utoras do Sul da Bahia e

. ' rte do Espírito Santo. B o
que revelam resultados de es­
tudos que a Comissão Execu­
tiva do Plano da Lavoura Ca­
caueira (CEPLAC) realizou

nove meses, em seu edifí­
cio-sede, na capital da Repú­
blica,

Vários lotes do cacau, guar­
dado! no sub-solo do edifício,
C ram submetidos diariamen­

, durante o período, a leitu­
ras psicrornétricas, que deter­

inam o teor de umidade das
. doas, e, dadas as condi­

ções que Brasília oferece para
a conservação do produto, se
pc; a na possibilidade de o
cacau vir a ser armazenado
em Brasília, "como alternativa
de uma estratégia de comer­
cúlização, em situações espe­
ciais" - informa a CEPLAC.

Congresso
Internacional
de Dietética

Um destaque muito especiai
a 1tJ118.1 relacionados com os

cdutos agropecuários e seus
problemas está sendo prome-

A pelos organizadores do
Congresso Internacional de
'tica e 6.° Congresso La­

mericano de Nutricio­
e Dietistas, programa-

para o Palácio das Con­
do Parque Anhembi,

Sio Paulo, para os dias
• 31 de agosto próximos.

Helena Villar, presiden­
escolhida para ambos os

. afirma que o país
• hoje. "grandes perdas

ceadas por catástrofes clí­
, que afetam, em pri­
lugar. os gêneros pere­
Ouando não são os
ali gerados pelo clima,

surgem outros dram as advin­
dos do transporte deficie nte ,
precária ligação fí sica ent re
a zona produtor a e a região
consumidora , con sid er áve is
perdas ocasion ad as por inse­
tos roedo res, além da ar ma ze­
nagem inadequada".

Calcula-se qu e perto de 3
mil especialistas de tod o o
mundo estarão pr esentes ao
Anhembi para ambos os con­
gressos, que já têm a pa rt ici­
pação garantida, entre outros,
de Jean McN augton, da FAO­
ONU , Alan Berg , do Banco
Mundial , Martin Forrnan, da
USAID, Bertoldo Cruze Gran­
de Arruda, pre sid ente do Ins­
tituto Nacional de Alimenta­
ção , Yaro Ribeiro Gandra , da
Faculdade de Saúde Pública
da Universidad e de São Pau ­
lo, David Haxton, da UNI·
CEF, e Carlos D 'Avila, da
Organização Pan-Americana
de Saúde.

Forrageiras
de inverno
para o Sul

No Sul do país, embora o
inverno não estej a, até aqu i,
prom etendo rigore s excess ivos,
ainda há tempo para preve­
nir a possibili dade de falt a de
pastagen s para o período de
escassez natu ral de gram íneas.
Por isso , os técnicos indi cam
que se pod e plantar , até julho,
as gramí neas de invern o mais
indicadas para a região : aze­
vém anu al, aveia e cen teio.

Para o azevém, de ve-se pre­
fer ir os ter renos argilosos e
hum osos ou várzeas drenadas
e férteis (terr as de arroz) , po ­
dend o-se promover su a con­
sorciaçã o com o trevo branco
e ver melho. O gasto de se­
men tes por hec tare é de IS
a 20 kg pa ra seme adura em
linha e de 25 a 30 kg a lan ço.
No caso de plant io con sorcia­
do com trevo, a quantidad e
recomen dada é de 15 a 20 kg
de azevém com 1 de trevo .

Para a ave ia (a preta é ma is
resistente à fe rrugem, ma s a
amarela e a bran ca dão pro­
duções maiores de massa ver ­
de) , os técni cos indicam o
plan tio tar dio , nas regiões
mai s que ntes, para livrar a

cultura do ataque de pu lgões .
O gasto em sementes gira en­
tr e 60 a 80 kg por hectare,
permitindo utilização 60 a 90
dias após o plantio, quando
as plantas at ingem a altura
de aproximadamente 2S em ,
Um a con sorciação recomenda­
da, pa ra casos de pastoreio
direto , é com a ervilhaca, ob­
tendo-se forragem de boa qua­
lidade nutritiva e resistente
ao pastoreio. Nesse caso, gas­
tarn-se 40 kg de ervilha e 60
de avei a por hectare plantado.

Com boa resistência ao in­
verno e superando, em quali­
dade forrageira muitas varie­
dades de aveia , o centeio for­
rageiro deve ser plantado em
terras de bo a fertilidade, qua n­
do se recupera bem após o
pastejo. Gastam-se de 60 a
80 kg de sementes por hectare.

o que pôr
no lugar
da gasolina

Ent re 1980 e 1985, haver á
um a produção de etanol su­
ficient e para cobrir o aumen­
to de con sum o de gasolina ,
estimado para estes próximos
anos . A dema nda de gasolina
tend er á , port anto , a se man­
ter nos ní veis atuai s. O con­
sumo de combustíveis para
ca minhões e ônibus continu a­
rá crescendo de form a inevi­
táve l, em fun ção das exigên­
cias de tran spo rte de carga e
de passageiros. Essas são algu­
mas das conclusões qu e o
Grupo de Fabricantes de Mo­
tores Die sel apresentou ao se­
cret ár io da Indústri a , Comér­
cio, Ciênci a e"Tecnolo gia do
Estado de São Paulo, Osvaldo
Palma, em reunião havid a em
março últ imo . Por isso , reco ­
men dam qu e se insista junto
ao governo na opo rtunidade
de se alte rarem os atuais sis­
tem as de craq ueamento, bus­
cando maiores qu an tidad es
das fra ções médi as do petró­
leo .

Atua lmente - segu ndo o
Grupo - um barril de petró­
leo dá, no Brasil , 24% de ga­
solina e 28% de óleo diesel ,
o que rep resenta, no caso da
gasolina , uma capacidade de
tra nsporte de 688 t/km e, no

diesel, de 1.294 t/km. Altera­
dos os esquemas de craquea­
mento, se poderia pas sar a
obter 16% de gasolina e 36%
de óleo diesel por barril de
pe tróleo, o que gerará um au­
mento da capacidade de trans­
po rte da ordem de 143 t/km
por barril, ou seja , um a redu­
ção de 7% na demanda de
petróleo pelo pa ís. No esque­
ma sugerido, a gasolina pas­

.saria a ter uma capacidade de
transporte de 4S3 t/km, mas
o óleo diesel subiria para
1.672 t/km.

Quanto às possibilidades do
álcool, os integrantes do Gru­
po entendem ser ma is interes­
sante não forçar "de imedia­
to uma sub stituição do óleo
die sel por uma alternativa
como o álcool, visto qu e este
pode ser mais bem apr ovei.
tado como substituto da ga­
solina". E disseram que , em
relação à " proposta de algu­
mas entidades de tro car o
motor de ciclo diesel de um
cam inh ão leve por out ro de
ciclo O tto otimizado para uti ­
lizar o álcool, é en erg ética­
mente desvantajosa, pois acar­
retaria maior con sum o global
de combustível".

Cascavel
no rumo
da indústria

A Coo perativa Agropecuá­
ria Cascavel descob riu o rumo
certo e não est á medindo es­
forços para juntar as ativida­
des de industrialização às ha­
bi tualmente desenvolvidas pe­
la entid ade. Em março últi­
mo , en tro u em funcion amento
regular o frigorífico para aba­
te de suínos e bovinos que se
encontrava fechado (Frigor f­
fico Iguaçu) , adqur ido de pa r­
ticulares. Até aqu i, a Coopa­
vel só vinha comer cial izando
grãos e insumos . mas está d is­
post a a ent rar de rijo na fase
da industrialização , com pla­
nos, inclusi ve, para montar
um laticínio e um a fábrica de
rações . para o qu e pretende
a subscrição de cotas-partes
pelos seus associados.

No frigorífico , serão abati­
dos não ape nas anima is dos
associa dos, mas também de
terceiros , median te o paga­
mento de taxas.
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AGRICULTURA, ESCRAVI­
DÃO E CAPITALISMO, de
Ciro Flama rion S. Cardo­
so - O livro re úne cinco
ensa ios do autor, com des­
taque pa ra a visão da his­
tó ria lat ino-americana, a
part ir do método compa­
rativo, apl icado organiza­
dame nte a di fe ren tes te­
ma s relativos ao sistema
escrav ista co lonia l e à
t ransição da Amé rica La­
tin a ao ca pita lismo de pen­
de nte, du rante o século
XIX . Em pa rt ic u la r , no
q ue se refe re a este ú lti­
mo enfoq ue , um ensaio
ap resent a uma série de hi­
pó teses e uma tipologi a
re la tivas ao q ue o autor
considera o e ixo da his­
tó r ia lat ino -am er ica na do
século passad o : a t ra nsi­
ção incomplet a de es t ru ­
tu ras herdad as do perío­
do colon ial ao ca p ita lis­
mo dep endent e. E d iscute
esses processos : a aboli­
ção da es cra va tura nos
pa íses " euro-af r icanos" ,
as refo rmas libe rai s nas
zonas " euro-ind ígenas " , a
evolução do s pa íses "va­
zios" e os casos em que
a tran sição se frust ro u,
para co mpletar-se ape nas
em ple no século XX.
1979, 2 10 páginas.

Editora Vozes Ltd a., ru a
Fre i Luis, 100, Petrópolis,
RJ .

ASPECTOS JURrDICO-INS­
TITUCIONAIS DA EMPRE­
SA DE SEMENTES NO
BRASIL, de Márcio C.S .
Santos - O objetivo ex­
presso é levar ao leitor
um trabalho abrangente
que cubra as áreas legais,
creditícias e tributárias
da produção e comércio
de sementes, dando ao
produtor uma orientação
correta de seus direitos e
obrigações, bem como
or ien tando-o em seus pro­
cedimentos legais e admi­
nistrat ivos . Como expl ica
o próprio autor, o livro
decorreu da necessidade
de atender ao esclareci­
me nto de dúvidas e con­
sultas d ir ig id as à ABRA­
SEM sobre pro b lemas li­
gad os ao setor de semen­
tes me lhorad as, em pa r­
ticular no que di z respe i­
to a aspec tos legais e f i­
nan ceiros . Po r isso, a lém
de diri gir suas informa­
ções nesse sen t ido, e le de­
dicou um ca pí tulo es pe­
cia l à legis lação , a p rese n­
tando uma s íntes e da lei ,
re gulamento e p r incipais
portar ias q ue re gu lam a
atividade . Márcio C. S .
Santos é o secretário exe­
cu t ivo da en t idade q ue
promoveu a ed ição do li­
vro. 1980 , 93 páginas .

ABRASEM, avo Or. Vieira
de Carvalho, 40, 9: a n­
dar, São Pau lo, SP.

OS CÃES, de Márcio In­
fante Vie ira - Autor de
várias outras obras, sem­
pre com interesse em pe­
quenos animais, Márcio
Infante Vieira aproveita,
na que agora se edita, to­
da a sua experiência pro­
fissional de ex-assistente
de Medicina Vet~rinária
do Instituto Vital Brasil.
E faz do texto não apenas
um hino de amor ao cão,
mas principalmente um
compêndio de assimilação
fácil e agradável sobre
como cu ida r , cr iar e trei­
nar esses a nimais , bem
como reconhecer e curar
suas doença s . Ao todo, são
25 cap ítulos , com ilus t ra ­
ções fo tog rá f icas e dese­
nhos, que e nsina m desde
como adq ui rir um cacho r­
ro a té educá-l o convenien­
temente . Do is capí tu los
especiais são ded ica dos
aos temas saúde e doen­
ças dos cã es , com info r­
m aç ões b as tan te p rá t icas .
A obra procura cob rir to­
d os o s a spec tos ligados à
cr iação e dese ja servir
pa ra q ue , co mo diz o au­
tor, " os cã es se jam ma is
bem compreend idos, co­
mo merecem, e para q ue
os homen s saibam como
tratá-los" . 1979, 282 pá ­
g inas .

Livraria Nobel S.A. Edito­
ra , r ua Maria Antônia,
lOS, São Paulo, 5P.

ANAIS DO I SEMI Á
NACIONAL SOBRE P,, ­
SITOSES DOS BOVI
- Contendo todos os tr '
balhos apresentados
escrito durante o Se . •

rio, realizado de 23 a : "
de julho do ano passa ,
em Campo Gra nde, c
pela Empresa Brasile·r.
de Pesquisa Agropec •
e Conselho Nacional
Desenvolviment o Cie t •
co e Tecnológ ico, a p , .
cação ta mbém inclui c
teor das questões le\ a ! .

das (e suas resp st s
após cada tema apr .' .
do . Consti tui-se, por isso
num repositório de "
sobre o que se tem,
país, em matéria de _
nhec imento científic
prático na área das .
sitoses bovinas. O 5

que fica com o pair.el
di cado às helmint s .
m iíases, mas se rela
os resu Itados de gr
de trabal ho que est
ram as linhas de pes
da parasitolog ia ar
no pa ís e a oport uni
de cri ação do Colégi
sileiro de Perasit
Ve terinária , cuja c
t ização foi decidid
ran te o Seminár io.
344 pág inas .

CNPGCj EMBRAPA, C
post al 154 . Campo G
de, MS.

64 REVISTA DOS CRIADORES - Mi l do



grícola
l, C. de Macedo Soares Guimarães

As medidas tomadas no fim do ano
passado para ordenar a nossa economia
e. principalmente, combater a inflaçã o ,
tiveram o alto mérito de pro curar tir ar
o Brasil do terreno da fant asia , da irr ea­
lidade econômica, para coloc á-lo em
rumo mais compatível com o sistema
de livre competição do mercado.

Uma das medidas que suscitou maior
e1euma foi a questão do juro subsidia­

do no crédito agrícola. Embora reconhe­
çamos que a medida irá trazer dificul­
dades para alguns fazendeiros, não lhe
podemos ser desfavoráve l, pois em arti­
g05 anteriores sempre nos man ifestamos
contra o crédito subsidiado. E dizía­
m05: Seria preferível que na definiçã o
de uma política agrícola caminhá :semos
para a verdade, isto é, juros reais e
preços reais. 08-04.06.76).

A medida tomada, paulatinamente,
virá, no nosso entender, no fin al, trazer
benefícios aos agricultores. Em primeiro
ugar, não são poucas as acusações de

desvio do crédito subsidiado para ou tr as
aplicações mais lucrativas. Não cremos
que isto atinja nem um por cen to (l %)
dm agricultores. Mas sempre fica a sus­
pei a. Em segundo lugar , perguntamos :
Ocal o juro que o agricultor pode supor­
tar? 10%, 15%, 20%? Algu ns agricu l-

rei têm a tendência de acreditar qu e
o juro é vantajoso desde que seja infe­
rior à inflação. Não é assim. Qu ando se
lama dinheiro emprestado para fina n­
ciar uma safra precisa-se fazer bem os
cálculos, pois, muitas vezes, a margem
de lucro é inferior ao juro a ser pago.
Sempre fomos contrário a empréstim os
agrícolas para custeio em regime infl a­
cionário. O risco é muito gra nde. Já
para investimentos, para preparar a in­
I a-estrutura, o empréstimo é ben éfico,
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po is as instalações podem ser projeta­
das, o m at erial comprado antecipada­
mente, e os preços bem calculados .

H á ta m bém uma noção totalmente
errada quanto a quem recebe o crédito
rura l. As estatí sti ca s que temos em mão s
mostram que apen as 11% do s ag ri cu l­
tores se beneficiam do crédito rural.
Map a de créd ito rural, divulgado pelo
Banco do Br asil, revela que a concen­
tr ação de fin anciamentos se faz não
ap en as por p rod ut o res , mas ta m bém por
produtos. De cada 100 cruzeiros inje­
tados no cam po, 75 contemplam apenas
se is p rodutos. Pela ordem temos: café ,
23 %; cana 12% ; s oja 11% tr igo 10,5%;
arroz 9 ,5% ; algodão 9% . O s re stantes
25 % en globam todos os outros produ­
tos, inclusive a pecuária. Não é, por
co nseguinte, o crédito subsidiado que
va i "salvar a lavoura " .

Mas, n a retirada do créd ito subsid ia­
do , gostaríamos de deixa r bem claro
q ue se o jogo vai ser o da economia
do mercado, o G overno tem que res­
peitar as regras. Tem q ue abolir os
tabelamentos de todos os produtos. Mas
isto é que vai ser difícil. O Governo,
os nossos tecnocratas, nunca re sitira m
à te nt açã o demag ógica de mostrar bons
índ ices de controle da inflação à custa
do s preços agrícolas , O s exemplos no
passado sã o muitos .

Mais do que tudo , o de que a agri­
cultura precisa é d a menor in terferên­
cia go ve rn amen ta l p ossí ve l. Compara-se
a produtividade da agri cu ltu ra dirigida
da Rússia com a gricultura assistida do s
Est ad os Unidos. Enquanto nos Es ta dos
Un id os um fa zendeir o alimen ta ci n­
q üenta e nove pessoas (59) , na Rússia
alimen ta dez (la). N o Br asil , a situ a­
çã o é pior: cada fa zendeiro ali menta
some n te duas (2) pe ssoas.

A té agora, n ão vimos, inclusive nest e
gove rn o , medidas concretas para ajudar
real mente a agricultura bra sil eira . Não

se resolverão os seus problemas apenas
com medidas financeiras ou fisc ai s . Mais
crédito não significa maior colheita. O
problema é m ais complexo . Precis amos,
ant es de mais nada, levar a educação
ao s campos, dar assis tência técnica aos
fazendeiros, conforme preconizamos em
noss o recen te artigo " IN CRA e Refor­
ma Agrária" (lB·05.01.80) . Além disso ,
o governo precisa , u rgentemen te , botar
à test a dos negócios agrícolas, incl usive
do abastecimento, gen te que tenha vi­
vên cia de fazenda , que tenha ap rendido
a sujar o sapato na lam a das estradas
do interior. Os fazendei ro s já es tão fi­
ca ndo cansados de ouvir bobagens dos
tecnocratas a respeito de agricultura. O
Presidente Figueiredo , que é um homem
sincero no seu prop6sito de aju dar a
agr icu ltu ra , precisa mandar chamar al­
guns fazen deiros e conversa com eles
para ouvir suas opiniões. Mas chame
gente independente, que não mude de
opinião diante do Chefe do gov ern o s6
para agradá. lo.

Não se rá fácil, reco nhe cem os, mudar
o panorama da agricultura brasilei ra em
pouco tempo. O s anos de tabelam en tos
irreais fizeram bons faz endeiro s ve nde­
rem su as propriedad es aos especulado­
res imobiliários, aos " aplicado res de
incentivos " e transform arem-se em pro­
dutores de d inheiro co m di nheiro , co isa
mui to mais rendosa, mais su ave e me ­
nos a rr isca da do que cavar a terra de
so l a sol, co m to das as suas in certezas.
Os fazendeiros perderam a confiança
nos governos e o trab al ho será longo e
pen oso para que a gente simples do
cam po a readquira . Mas is to ainda será
poss ível, de sde que os homens que estão
à testa dos negócio s ag r ícolas saibam
falar a linguagem deles . Pr incipalmente,
que ajam com correçã o e hones tidade.
E . na questão do crédito ag rí cola, a
éti ca é uma só : juros rea is e preços
rea is.
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Sonhando c m
os olhos aber o

HUASCAR TERRA DO VALE

2 .500 ha. de can teiros próprios
em And ra di na - SP

Ven das: Alam. San tos, 2224 - São
Pau lo - SP - CEPo (01418) Fones:

853·5653 • 852 .9058 • 853·5657

Te lex: (11) 32583 - MOUR - BR

SEMENTE S
SEMEAG R O

Talvez até se inicia "
êxodo urb ano. Pois qu
morou na roça sempre ,
em voltar. Desde que e, ' ..
condições . Se algum d'
tecnocratas acordassem
xassem as atividades
proporcionarem lucro. ­
aliviariam o insup ort á
do rural como poderi
inv erter o proce sso. Seria. ,
dúvida , também uma
sa ajuda par a soluci
problema da crimin \:
que deri va em par te d ' "
rural (e tamb ém do '<'.
de impunida de em que
mo s) .

Obviamente, para qu
sonho paradisíaco dess
ser ia necessária uma
complet a da lei tr b
rural , pois o desejad é ,
u rb ano só poderia a
sob os auspícios de u
trab alhi sta justa e c nve
te , tanto para os emp .
res qu ant o para os em
do s. Este arremedo de I i
existe por aí. lamenta
te , co nsegue ser injusto
conveniente tanto para <
pregadores quanto r
empregados. Uma v rd y .

obr a-prim a de ru indade

Aí, acordei! E a
chocou-me. Os cr édit s
colas com juros de . ­
ano. Os financian ale,
cuá rios fechados. O, p
das mercadorias c nt
O s es toq ues requisita s
ex po rtações confiscad s
empregados atirados
os pat rões. Os pat - " "
medo da chantagen I
Ih ista . Enquan to isto. s
vas, sob um sol de esc
as águas do São Fr ,
iam subi ndo . subind . •
tr uin do pastos e I".
Nã o por causa das cnc
mas por culpa de um
ma geral in teirnmcnr
às atividades ngrfcol s
toris. Enq uanto isto. I
tro do ra ncho. o di
fera va : ..Plan te , que
garante" ! e

Se meu sonho se realizasse,
a segunda conseqüência seria
que, no momento em que a
terra se transformass e em um
capital produtor de riqueza
(coisa que n ão é, atualrnen­
te) , milha res e milhares de
p roprietários de fazendas as
colocariam a funcionar , ren­
dendo dinhei ro . Ou seja , as
propr iedades d ei xariam de ser
ap enas um motivo de espe­
culaçã o p ara se tr ansforma­
rem em fontes de ren da , para
o dono e p ara a n aç ão . Talvez
nem mesmo p recisássemos
mai s de uma re fo rma agrária.
Porque , como as coisas estão ,
doar terra , a quem quer que
se ja , não p assa de um p resen­
te de gr ego . E fal ência na
ce rt a . .

Em terceiro lu gar, com o
es t ím ulo às a tividades rurais ,
surgiri am muitos empre gos
novos. Novas o p ortu ni dades!

Sementes controladas

de gramíneas e

leguminosas.

Rhodes - Colonião ­

Brachiaria - Síratro ­
Soja Perene, etc.

SEMEA'GRO - Produ­
tora de Sem entes Ltda.

haveria excesso de mercado­
rias , para exportação (como
no s Estados Unidos , onde o
Governo deixa os produtores
ganharem dinheiro) . Talvez
ajudasse até a pagar as 600
mil cai xas de uisque que são
consumidas anualmente no
Brasil! Sem falar que, segun­
do o mui sábio Conselheiro
Acá cia, a única maneira sadia
de combater a inflação é atra­
vés do aumento da produção.
O resto é minueto, como disse
Del fim .

As importações e os contro­
les de pre ço re almente podem ,
a cu rt íssimo prazo, cumprir o
obje tivo de b aixa r os preços
e at é en cher a p an ela do po­
br e. Porém durante alguns fu­
ga zes minutos. A longo prazo,
só fazem desestimular o pro­
dutor , agravando a doença
que deve riam curar. Freqüen­
teme n te matando o paciente.

Con fesso que gosto de so­
nh ar com os olhos abertos.
Ainda " istu rdia" , enquanto
apreciava o crepúsculo sobre
o velho Chico, pus-me a so­
nh ar , a imaginar coisas:

Se os tecnoc ra tas de Brasí­
lia subitamente aco rdassem e
percebessem que estão afun­
dando o bar co ? Se , em ines­
perado momen to de lucidez,
resolvessem : "De agora em
dian te , mudare mos no ssa po­
lít ica ; de ixaremos o homem
do campo ganha r dinheiro!
Ganhará dinhe iro o plantador
de mil ho , de arroz, de trigo.
de feijão. Ganha rá dinheiro
também o criador e o produ­
tor de lei te . Nã o mais fare­
mos a cha n tagem da importa.
ção de alime ntos. Apresen tare­
mos um pla nejament o agrí co­
la a lon go prazo , para q ue os
agricultores e criadores pos­
sam tam bém pla ne jar sua a ti­
vidade. Ofereceremos planos
hon estos de fi na nci ame nt o , ou
então deixare mos os produtos
agropec uários a tingire m seu
preço rea l de mercado. E , o
que é mai s importante, res pe i­
ta remos nosso planejamento".

Que aconteceria?
Sem querer arvorar-me em

fu turó logo , posso va ticinar
uma série de res ultados mu i­
to bons.

Em primeiro lugar, os agri­
cultores e criadores, ganhando
dinhei ro (coisa qu e não fa ­
zem há m uito tempo) po de ­
riam adquir ir mais máquinas,
mais terras au me ntar seu ne­
góc io. Po is ' este é o desejo de
todos aq uel es qu e ganham a
vida no cam po. Eles odeiam a
cida de e querem vi ver longe
destes jardins zool ógicos para
gente , qu e são as grandes c~n­
centrações ur banas. Ex pan? ln '
do sua atividade, au menta rIam
a produção . Aum entando a
produção, aumenta~iam a ofer­
ta , o que redundaria e m uma
redução do s preços das merca­
doria s. de acordo com a aca­
ciana lei da oferta e da pro­
cura. E mais : even tua lme nte,
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De amigos e pap gaios na conjuntura
EDUARDO ALMEIDA REIS

um paletó emprestado, de outra co r ,. e
uma gravata improvisada, sobre a carmse
esporte, que o excelente faz endeiro en­
fre n ta va os formalismos daquele clube de
corridas de cavalo , par a conversar sobre
gados e fazendas , durante o almoço.

Eis senã o quando, outro di a , lá vou eu
pel a ru a da Quitanda, em direitura de
um re staurante, qu e tem um chopin ho
que me faz bem à alma, quando encon tr?
o Calc ado impecável num terno de tr op i­
ca l ingl ês, cam isa de linho, gravata fran­
cesa , sapatos it alianos - e uma fisiono­
mia triste , como nunca lhe vi , no s largos
meses em que temos convivido.

Pela roupa e pelo semblante , pensei que
se tr at asse de qualquer assunto relaciona ­
do com missas de sétimo dia , e me apro­
ximei para abraçá-lo , tri ste já com a no­
tíci a qu e temia receber.

"Você já almoçou?" perguntou ele. ~u
disse que não , e ele acresce ntou: " Ent ao
ve m almoçar comigo" .

Lá fomos nós , para a mald ita churras­
caria . Eu cu rioso de seu terno inglês ; ele
tri stíssimo na indumen tári a . E me con­
tou que tinha aca ba do de assumir uma
diretoria do BANERJ, força do pe la nece~­
sida de de atender ao conv ite de um arrn­
go , a quem muito quer e mu ito prez a.

No banco , es tava tra balha ndo das 8 da
manhã às 10 da no ite, de tern o e gra vata ,
ele que já se tin ha aposent ado e que , defi ­
n itivamente , não precisava de emprego de
espécie alguma.

No almoço estavam q uase todos os seu s
am igos, tr iste s também . Alguns q ueri am
imped ir , por todos os meios e modos, que
o amigo volt asse ao sistema ban cário. Um
outro, ma is realis ta , chegou a dizer: " Per­
dem os o Calc ado" . E cab isb aixos at aca­
mos as qu atro ma ngas H aden , que o no­
vo banque iro tinha compra do numa qui­
tanda , a caminho do restaurante.

As conseq üên cias mais imediatas da
elei ção do bom amigo podem ser re pre­
sen ta das pelo fa to de qu e ele já me dei­
xou esperando, ou tro di a , q uase uma ho­
ra , num a poltrona do corredor de seu
banco.

Saí da empreitad a meio res sabiado, por­
qu e sou in imigo das salas de espera. E
dei razão ao amigo do restauran te : " Per­
demos o Calcad o" . Em compe nsação , ga ­
nhamos um banq ueiro . E não é todo d ia
q ue a gente pode dizer que é amigo fra­
terno de um -gra nde banqueiro. Tant o é
assim que , ap esar da tal espera de uma
ho ra na an te-sala de seu gabinete, já estou
pen sando em montar , aqui no Brasil, uma
filial do Parrot Jungle , floresta dos pa­
pagaios , que minhas filhas visitaram em
Miami.

Co m o Peixot o no BANESPA e o Cal­
cado no BAN ERJ - sa i da frente, leitor,
que ninguém me segura!

anunciada como a me lhor do R io, n ão
passa de car ne co m um, igu al a de todas
as ou tras chur ras ca rias.

T anto reclamei, que o almoç o fo i tr ans­
ferido para o Jóquei, e m inha condição
de produtor de leite e v isitan te bissex to
cos tuma co n tri buir p ara que almoc e , in­
variavelmen te, na co nd içã o de convidado,
já q ue os outros comensais são todo s se­
nh ores de m uita s léguas de campos, onde
pastam milh ares de cab eças de bovinos
da raça Ne lo re. Apiedam-se, portanto, de
minha co nd ição de produtor de le ite (e
au tor de livro s), e se ofendem quando
ameaço pagar a nota, ou quando sugiro
um a di vi são à ame ri ca na.

A bem da verdade, devo dizer que mi­
nha convicção , no ato de levar a m ão ao
bolso , é meio cap enga, porque sem pre
cor ro o risco de não dispor do numerário
ind ispens ável para a emp re itada . Outro
di a mesmo, um almoço-a-quatro cus to u­
nos a bagat el a de 120 dólares americanos ,
co mputados o [ohnnie W alker, que cor­
reu fa r to, e o Cointreau de " p ós-e rnergên­
ci a " í co mo dizem os folhetos de he rb i­
cidas . E se is mil cru ze iros co nstituem
uma im portânci a que n ão transp orto no
bo lso desde 1964 ou 1965 , quando se fez
aque la alq uimia de di vidir O cruzeiro por
mil.

Um dos fazende iros q ue fa zem parte
desse grupo de amigos é o Calcado , o
excelen te Antô nio G omes Calcado , cri a­
dor de Nelore e búfalos em Silva Jardim,
Ma ricá e Vassouras, no RJ.

Conh eci-o há do is anos , q ua ndo esteve
aq ui em casa comp ra ndo uns tourinhos,
e desd e entã o costumo procurá-lo em seu
esc ritório. sempre que vou ao Rio .

Me nos porque me ten ha compra do os
tourinhos (prova de in te ligência) , do que
pelo conjun to de sua s qualidad es pe ssoais,
o Ca lca do é um desses homens ra ros, que
a cad a di a nos enca n tam. E isso - vale
nota r - ape sa r de te r sido ban queiro ,
duran te m ais de 30 anos .

Depois de adm inistra r dúzia e meia de
bancos , o b om amigo aposen to u-se dos
esta be leci men tos de créd ito , guardou ter­
nos e grava tas no armário e d isse: "Agora
sou fazendeiro , e só fazendeiro " .

E fazende iro , dos bons. Su as faze ndas
são modela res. Seus cavalos Mangala rga
marcham em todas as exp osições. Seus
gados têm óti mos índices zoot écnicos.
Seus em pregados são tr a tados como fi­
lhos, po r um patrão q ue tem, como preo­
cupação primei ra , o bem -esta r dos que
trabalham em suas fazendas.

Al mo çar com o Calcado no Jóquei era
sempre um a complic ação, representada
pela necessid ad e de arranjar paletó e gra ­
vata em pre sta dos, porque o bom am igo
tinha me smo aposent ado aq uelas peças do
vestuário . E era com a calça de uma co r,

. ' 5 bons leitores já devem ter not a-
que sou amigo de cutucar os banquei­

- __ com vara curta, pelo muito que tenh o
Irido em seus estabelecimentos, ditos

crédito. Mas não me creiam lou co ,
idiota, ao ponto de hostilizar todos

05 banqueiros do Universo.

Hostilizo alguns muitos, e mantenho
uns poucos as melhores e as ma is

iais relações de amizade, por isso qu e
!.áo esses mesmos amigos que me tiram

e rascadas em que vivo metido, pela
esadia de pretender andar calçado e

ter três filhas no colégio, contando
os rendimentos de uma fazendinha

eira e os direitos autorai s de meia d ú­
de livros.

im, duvido que alguém encontre nos
escritos uma única frase, uma só

vra de restrição ao Joaqu im Peixoto
ll.oc a. Só tenho palavras de louvor para

excelente amigo, que me SOCOlTe nas
rgências , sem ligar para saldos médios,

recrprocidades e outras ignomínias do sis-
financeiro nacional. Do Peixoto elo­

o até as vacas,no que faço bem , porque
eu gado é realmente excepcional. E te­

000, de quando em vez, para o doce
rício. aos berros, para compensar as
ICiéncias do interur bano, explicando

na próxima semana vence um de
ntos, e eu preciso um outro, de seis­

101 - conjunto de seis cent en as, para
;:apr os trezentos, os juros e livr ar algum

tré meses, até vender meia dúzia
vaquinhas. . .

antenho também com o presiden te do
o do Brasil, qualquer qu e sej a ele,
Ihares relações de amizade , po r mo­
muito mais do que óbvios. E olhem

o relacionamento não é fácil , porque
G erno nem sempre é muito feliz na

ha do nome para a presidênci a da­
le banco. Tanto é assim qu e fu i co m­
CIO a agüentar logo quem? O Rischbie­

. O Dr, Karlos, de triste memória,
lUaS declarações semanais , qua se di á-

, que eram piores para o campo bra­
erro do que duas dúzias de secas e

, juntas.
E rretanto, nem tudo são espi nhos no

relacionamento com os dirigent es e
r rietários de bancos, neste país . O

no pode reservar-nos algumas sur­
. agradáveis, eventualmente agrada ­

mas, como essa acontecida outro
que passo a relatar.

pouquíssimas vezes em qu e vou ao
CCI uma almoçar no Jóq uei , com um

de amigos, fazendeiros em diver­
f ados do Brasil. O almoç o, até mea­

ano passado, era realizado numa
rr . aria, uma infecta churrascaria da
da Ouitanda, onde cadeiras e mesas
cem móveis de brinquedo e a carne ,
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Novo herbicida
para soja está em teste

A Elanco está testando, em vá r ias regiões do
pa ís, um no vo herbicida para soja, cuja aplicação
pode ser fe ita de ze ro a 14 d ias antes do plant io
ou di as após , dispe nsando mu ita umidade e a ope­
ra ção de incorpora ção. Com o nome em código de
" EL 5 .2 19 ", o con t ro lado r de ervas daninhas vem

sendo em pregado na quant idade de 3 litros por hec­
tar e . Recent e experiência , com resultados ani mado­
res, segun do os técn icos da empresa , fo i rea lizada
na Faze nd a Ca mpo Aleg re, em Pontal , SP, mas cerca
de 90 testes já foram fei tos nos Estados do Rio
Grande do Sul , Santa Catarina , Pa raná, Mato Gros­
so e Goiás, a lém de ou tras regi ões paulistas .

Os inve s ti m e n to s da Sayer,
e s te ano, no pa ís a tingirão a casa dos

Cr$ 1,6 b il h õ es , destinando-se a
ampliar a prod u ção de matérias-primas,

substitutiva s d e importações ­
re ve lou Ror f Lõeh ner , no início de abril últ imo

duran te enco ntro com jornalistas de São Pa
SEgu ndo o presid e n te da empresa,

o ba lanço d e 1979 foi encerrado com um preju
de Cr$ 14 5 ,9 mi lhões, devido principalmente à

maxi-desva lo rização do cruze iro , em dezembr
embora o fatura m ento tivesse crescido

em 6 7 ,2 % n o ano ( p a ssando de Cr$ 4,5 bilh ­
em 1978, pa ra Cr$ 7,5 bilhões,

e m 19 7 9 , consid erando somente as vendas da
o rg a n ização, o u Cr$ 12,5 bilhões

( Cr $ 7 ,5 b ilhões, em 1978), quando tam bém
computadas a s de todos os

represen tantes d a empresa, no país.
Em re la ç ão a o pessoa l empregado, o seu
número cre sce u 6 ,8 % no ano passado.

Cana-de-açúcar se dá bem com cultivo mínimo

o cultivo mln lm o é u m a técnl:o de manejo
do so lo , que co nsi ste em dssenvelve r o p lDnt :o de

fiando-se a seus reve l

a conversão dos atu is
los. Maristany informou
que, na nova fábrica d ,
pan hia, onde a Ford esr
vestindo US 28 milhô ,
poderá produzir simulr
mente motores a dies
álcool para tratores.

lavouras COm o men or revolvimento possh", j
terra a ser utilizlJdo. No caso du cena, I 01
d a so q ue ir a é fe ita com a aplicação do..
herbic idas a, na Usina São Gera ldo, S~ .," m
gnndo com sucesso o 11 Roundup", produd
Monstanto. Gustavo Simeoni , um dos propr:tt
da São Ge ra ldo, garantiu, no mon:festar.s ,
s istema, q ue os re ndi men tos obt idos com
cess o sugerido nun co fo ram inrariores, I lé •

aos ob t ido s no cultivo convenc~o r. l l , "ecm 11 ,

tagen! da ec on om ia do combustível, oqu'pI
mfi~de-obra e diminuiçã o dn vulnerabil'
s o lo ao pe rigo da ercsã e ", pr ovocili da
r evo lvimen to da terra.

Até o fina l deste ano, con­
firm ando-se os result ados es­
perados pe la Ford, o tr ator a
á lcoo l da companhia poderá
ser produzido em lin ha normal
de montagem . No entanto ,
também se estuda a possibili­
dade de a Fo rd produzir ape­
nas o kit em sua fábrica, con-

D Ford
testa trator

a álcool
Dois pro tót ipo s de tratores

Ford a álcool estão sendo tes­
tado s na fazen da experimen­
tal da EM BRAPA em Brasí ­
lia, entregues à Empresa Bra­
sile ira de Pesq uisa Agr opecuá ­
ria por Roberto E. Marista ny,
gerente-geral da Ford Brasil
Operações de Tratores, em
ato que contou com a presen­
ça do vice-presiden te da Re­
pública , Au reliano Chaves, e
do minis tro da Ag ricu lt ur a ,
Amaury Stabile. Segu ndo in­
forma a com panhia fabrican­
te, nos tes tes rea lizados em
São Bernardo do Campo, SP ,
o desempenho do motor ofe ­
rece u pot ência 5% superior
ao modelo diese l.

Téc n icos da Mon sto n to acreditam que o cul..
t ivo mín im o pa ra. a cana-de-açú car tem cond"çõ~s

de ofe rece r resulta dos compe nsadore s FD a os Inte­
re ssados nessa la vou ra, co mo já se d e monstrou em
São Pa u lo, e , po r iss o prevêem q ue se u e m p rego ,
e m po uco tempo, deverá d ifu ndi r-se po r o u t ro s
estados plan tadores . A empresa, q ue vem realiza nd o
tra ba lhos e xpe r iment a is , nesse sentido, fez uma
clernonat rn çãe p r ático d lJ ef :ciênc"a d o:) métcdo , em
re cente Dia d o Campo, pro movid o na Usina São
Gera ldo, e m Se r tíiozlnh o , SP .

Pará tem
sua central
criogênica
A Cryomet al ent regou
à Secretaria da Agric ultura
do Estado do Pará, em
solenidade que cont ou
com a presença do
governa dor do Esta do,
superintendente da
SUDAM e outras autoridades,
a central cr iogênica ,
projetada e desenvolvida
pela empresa . A unidade
está localizada junto à
Bel ém-Bras ília. no
município de Castanhal , a 70
quilômetros de Belém . Sua
capa cidade é para 3.500 li tros
mensais de nitrogênio
líquido, que serão utilizado s
na conserva ção , estocagem
e transporte de sêmen
animal , dentro de um
program a desenvolvido pela
SA pa raense, qu e encomendou
a obr a. Esta é a quarta
central criog ênica montada
pela empresa , que ut iliza
tecno logia nacional no setor.
Cryometol S.A. Met ais
Especiais e Equipamentos
Criogênicos, rod ovia Santos
Dumont , km 5,5 , Bairro
Cupivnr], Campinas, SP.
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UM PL AN TEL SO B CONTROLE ----~

I tradição no
Suíço Pardo continua

com os Rennõ
Ouem pensava que a morte pre­

rratura de Benedito Port ugal Rennó,
r-o final do ano passado, fosse de­
aetar a dizimação do plante i da
I=azenda Bom Café, de Jacu tin ga,
JG, se enganou. Seu filho Fernan­

oo Prado Rennó está-se ded icando
, . corpo e alma aos negócios da
, opriedade e disposto a não me­
o r secriffcios para levar avante os
r: anos de velho fazendeiro e se le­
, onador de Suíço Pardo - um dos
'e rores rebanhos da raça no pa ís
. donode várias recordis tas em pro­
"çáo e gordura.

Para manter a tradição dos Rennó
, criação do Pardo Suíço, Fernan-

InA DOS CRIADORES - Maio de 1980

do f ixo u metas be m definidas, que
bu scam an imais capazes de igua la r
e, se possíve l, superar a " perfo r­
mance " méd ia do gado holandês,
em prod ução le ite ira . Me tade de
se u gado já ating iu a ma rca dos
5.500 kg po r lactação, afo ra vá r ios
anima is com p rodução super io r ao s
9 .000 kg/a no. Esses números se de­
vem à seleção permanent e e ao ma ­
ne jo cu ida doso , condi ções que se
a liam a um pro gram a de aca sa la­
mentos, a t ravés de ins emi nação ar­
t if icia l, com to uros provad os po si­
t ivos, com Diferença Previs ta de
1.500 lib ra s e repet ibi lidade ac ima
de 80 %

• Apen as raram ente, um

desses cr ité r ios é desobedecido, co­
mo no caso do sêmen de "Na ko ta
Pavan ne Evilo", um excepcional re­
produtor Su íço Pa rdo ame r ica no ,
com D.P. de 2 .207 lib ras e repet ibi­
lid ade de 77 % , que vem prod uzin­
do fi lhos e fi lhas com a co nfo rma­
ção ex terior e p rod ução buscadas
po r Fernando .

o REBANHO

Mantendo o reba nho puro ao re­
do r de 60 vacas, das quai s, em mé­
d ia, de 45 a 50 em lactação, o cria­
dor, que é veterinário, não deseja
ult rapassa r es se número, " par a p
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DESDE CEDO

engorda , com resultados apre -­
veis.

Por isso, também há pre oc upeçe......
na Bom Café, com o tipo de
que está agora sendo se leci
visando a animais bem con c
dos e que se revelem premisse
no ganho de peso. Isso já se
no desenvolvimento das 1'10 \ '

que, aos 14/15 meses, ati ng.
cilmente 350 kg, permiti ndo c­
turas bem sucedidas já nessa '
e parições aos 2 anos , sem p ­
mas . O comportamen to d s a
mais, nesse particular, é um
pontos altos do programa da
Café, que vem obtendo inte
en t re-p a r tos de 12 a 14 meses, _"
todo o rebanho.

Os cuidados com
meçam desde cedo ,
mais uma vez, com cr itér ios
culares . Na manutenção dos bez
ro s, por exemplo, a Bom Cafe r
prega um sistema de aleitan
com colostro fermen tado, pr é ­
que vem sendo seguida há dois
com inteiro sucesso . O process
aprendido por Fernando en c
ministrado por um especialista cr­
te -a mericano, em Piracicaba, ~

A fazenda tem varias record istas,
como" Bom Café Ivonete Jester 11",
que detém o título maior da ra ça,
ao produzir, com 5 anos e 2 meses,
11.707 kg de leite e 416,9 de gor­
dura (3,56%), em 365 dias e três
ordenhas. Essa vaca já está no seu
sétimo controle (37 kg/dia) e tudo
indica que encerrará sua lactação
com produção superior a 12.000
kg. Outro animal de destaque é
"Bom Café Coca Cola Apache", de
2,3 anos, que, em 365 dias e três
ordenhas, produziu 7.452 kg de lei­
te e 285,5 de gordura (3,83 % ).
"Bom Café Ivonita Alaric 11 ", a re­
cordista de gordura da raça, em
1979, produziu, com 6 anos e 2 me­
ses, 9 .159 kg de leite e 374,5 de gor­
dura (4,08%).

No entanto, .a dispos ição de Fer­
nando é ter animais que, além de
alta produção, ofereçam igualmen­
te bom desenvolvimento e carne,
pois o negócio da fazenda também
é vender reprodutores e, como d iz
Fernando, "o Suíço Pardo tem con­
di ções , pela sua rusticidade e de­
sempenho, de v ir a se r uma das
melho res opções para os c riadores
in teressados em programas de cru­
zamen to s ". Assim, além de fêmeas
le iteiras , haveria a possibilidade de
ut ilização dos machos para cria e

....
de r, com tranqüilidade, desenvolver
o t rabal ho de seleção". Isso porque
põe grande empenho em duas ca­
racterísticas de sua atividade: ter
anima is capazes de produzir ade­
quadamente, sem exagerado ' consu­
mo de concentrados, e obter, na
própria fazenda, o máximo de suas
necess idades de alimentação.

Daí o arraçoamento de concen­
t rados p rovir de uma mistura de
m ilho in tegral, rolão de milho e fa­
relos de a lgodão, soja e trigo, mais
sai s m ine ra is e vitaminas, mistu­
rados na própria Bom Café, e for­
necendo de 22 % a 24 % de Proteína
Bruta e pelo menos 72 % de Nutrien­
tes Diges t íveis Tota is . Quanto aos
vo lum osos, há fartura de verde pi­
cado ( gera lmente nap ier) ou sila­
gem de m ilho .

Para o fo rn ecimento da al imenta­
ção ao gado produtivo, a fazenda
usa um s is te ma particular, ident ifi­
cando o s ani ma is po r co rdas colori­
d as colocad as em seu pescoço. An­
tes das o rdenh as , ai nda no estábulo
de espera, a d is tr ibuição dos con­
cen t rados é fe ita indist in tamente,
mas, na sala de o rd en ha, cada vaca
recebe, no coc ho, o res ta nte do t ra­
to p ropo rc io na l à su a p ro du t ivida­
de, tendo-se como base 1 kg de ra­
ção para cada 2,5 kg de le ite obtido .

I
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As bezerras ficam semi-estabu ladas
a partir dos 10 / 12 meses, recebendo

verde picado e ração sup lementa r .

Está-se buscando na Bom Café
um tipo de animal

bem conformado, também para carne.

...
Seçundo o esquema, as crias re­

cém-nascidas apenas uma vez ma­
mam o colostro diretamente em
suas mães, após a parição. Em se­
guida, o recebem em suas baias,
por mais dois dias , duas vezes por
dia. Depois disso, todo o colostro
passa a ser ordenhado e d iluído em
ág a (2 partes de co los t ro e uma
de água), sendo reser vado em la­
tões, agitados três vezes por dia.

ando o latão tem sua capacidade
esgotada é mantido fechado por 3
dias, sempre sendo agitado por 3
ezes, para só então passar a ser

fornecido aos bezerros, em lugar d o
leite.

Esse colostro, expl ica Fernando,
ão tem finalida des imunológ ica s,

mas sim de alimentação, e tem s ido
ito bem aproveitado pelos bezer­

ros, que não apresentam problemas
de diarréias ou defic iências a limen­
ares. O consum o in icial é d e 4 li­

t'os/d ia, mais ração es pec ia l, for­
necida à vontade . Quando o con­
centrado passa a ser con sumido pe­
as crias no nível de 400 gramas di á­

r as, a oferta do co lost ro é reduzi d a
para 2 litros/dia. A desm ama acon­
tece quando os beze rr os atingem o
consumo de 800 gramas de ração/
dia, geralmente en tre 45 a 60 dia s
de idade.

Esse manejo é desenvol vido em
caias individuais, num be zerreiro
coberto e telado, mas as c r ias não
tão liberadas imed ia tame nte a pós
a desmama, ficando ainda a lguns

as em suas baias, para perderem o
ébito de mama r e, ass im , não se
( arem quan do co locadas iu n to

'em outros anima is de sua id ad e . Ao
rem transfer idas para ba ia s co­

evas, passam a d isp or, a lém d e
raçã.o, de fenos de jaraguét e /ou a l­
, .a, silagem e napie r .

Permanecendo nos be zerreiros
li os 6 meses, os ani mai s têm aces-

, a piquetes, de ma n hã e à ta rde,
a a exerclcios e convivência com

carrapatos. Dos 6 até os 10/12 me­
, sâo mantidos em galpões , onde
põem de verde picado e ração su-

ementar, com livre ac es so , dia e
crte, aos piquetes .
O colostro tem dado excele n tes

tados, insiste Fernan do, e pode
'.' Jlilizado sem problema , depo is
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Carro de boi tem
utilidade e baixo custo ......

de fermentado, por cerca de 30
di as, favo recen do o dese nvo lv im en­
to dos a n ima is e , apesar de o pro­
duto não te r o b je tivos imu no lóg ico s,
alimenta adeq ua da men te as c r ias.
Na fazenda , a perda d e bezerro s é
mín ima , não a lcançando a casa dos
5% a té o primei ro a no de vida. A
ve nd a de machos é feita a pa rtir
dos 4 meses de id ade , e as fê m eas
são rese rv ad as pa ra a própr ia c ria­
ção, sa lvo ocasiõe s e m q ue o núme­
ro de an ima is s upe ra as necessida­
des d a fa ze nd a .

o N EGÓCIO

Afora a venda d e reprodutores
selecionados, a Bo m Café, em ma­
téria de criação, se ded ica à p rodu­
ção de le ite, fornecendo e nt re 1.800
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e 2 .000 lit ros d iár ios do t ipo B à
Cooperativa de Lat idnios de J a­
cu t inga .

Princ ipalmente em r azão da área
montanhosa da fazenda ( d o total de
350 al q ue ires paulistas, 17 são re­
servados para a s necess idades do
gado puro), também se cria aI i gado
cruzado com va riado grau de sa n­
gue, qu~, desde 1965, vem sendo
coberto por . reprodutores Suíço
Pardo. A méd ia de produção anda
em torno de 10 kg por cabeça/dia,
em reg ime de pasto e mais alg um
t ra to suplemen ta r. A vacada de
p ro d ução já te m ani ma is de 3 / 4 e
7/8 Suíço Pardo, m as ainda con­
serva a lgum t r aço de ho landês p reto
e b ranco em bo a parte d as va cas .

No en ta n to , é p a r a o pla n tei de
Pa rd o S uí ço puro de o r igem (80 %

d a cri ação nessa raça), que se
a atenção especial de Ferna
terminado a seguir sem desca
rumos traçados pelo pai, que
p re desejou fazer da raça eur
uma das opções mais valiosas
os pecuaristas de leite do país.

Fernando insiste em que
possib ilidade é plenamente re
vel, dadas as características de
ticidade do Suíço Pardo, um a
re s is te n te e produtivo, capsz
acompanhar a vacada zebuí a
campo, sem problema, e forn
a n im ai s de dupla aptidão. Na
zenda Bom Café, o peso m édi
vacas já mostra essa tendência
tando em torno dos 600 kg,
Fernando considera apropriad o

r a, sem perda das qualidades e
ra s, fornecer reprodutores para
zam e nto s com zebuínos .

o criador admite que , qua
compara a produção leiteira d
ço Pardo com a de o utras raças
peci a lizad as, em cond ições n r
o rend imento, em quant idade
SP pode ser menor, mas "o c ss
p rodução . será co m certeza ta
ma is baixo, poi s o Suíço Pa
bem mais rústico e menos exi
Afi rma Fernando que esses a .
a lém de se u fácil manejo, gra
s ua doci lidade, têm grande ca '
d ad e de t ra ba lho , suportando
c ura de ali mento s no campo.

No caso das fêmeas , o cr
destaca sua cap acidade repr
entrando em cio 40 a 50 dias
parto. A fazenda , garante ele
índices de fert ilidade variand
70 a 75 % . E cita que, dos 1
mais que fo ram inseminados
cia lmente em fevereiro, apenas
ve ra m que receber novas dos s
sêmen, em ab r il. As vacas apr 5

tam úbere de excelen te con
ção, podendo cam inhar normal
te nas pa s tagens comu ns da
com poucos problemas de f r' .
to s em tocos . " Os ligan ent s
úberes são fo r tes e fazem da
Pa rdo Su íças excep cionais ar
para criar e produzir leite" ­
c1ui Fe rnando, par a quem a r
den t re as e uropéias especial]
em le ite , uma das mais ad
p a ra o cri a tório brasile iro .
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leiteira

3,87%
3,64%
3,51$

3,27%
3,51%
3,44%

211,5
256,3
242,8

158,6
177,8
178,0

Eantrale

5.460
7.029
6.903

40843
50051
50170

DESTAQUES

de

2x
2x
2x

2x
2x
2x

lR'elát6rio n," 424 (março de 1980) da Associação Brasileira de Criadores

3à9m
r4ah
'5.

2alOm - 2x 4 0838 166,3 3,43%
l,alOm - 2x 5.859 189,7 3,23%
4a1Chn - 2x 70722 238,0 3,08%

2a2m 2x 4.394 172,8 3,93%
3:a2m 2x 5.967 231,2 3,87%
4a4m 2x 6.423 277,7 4,32%
16'aSm 2x 4.850 177,7 3,66%

"~' ~ . ;', ANHill1AS S/Ao

jD1!: n PRINCESA, RgoHBB/841701, r-.o. Pai!rRIUNFO OPTllD DE KOL, mãe/
I:'~() PRINCESA ANTJE I obteve "LE" aos:

lA - variedade vennelha e branca
~~-

~,=~"_.~!A - variedade preta e branca.

~At1 D'ALHO, Pq. GHB/486, GHB, Pai/pA~.R TRIUNE C()l\1PIEI'E Rg.HBB/A­
,_':~~/LlNGU~ IX> PAU D'ALHO Rg.SP/49778, obteve "LE" aos:

"'~j-l·:-O V 11, Rg oHB/SP-55710, P<DC GC-1, Pai/pACI.M1AR CAPSUIE Rg.HBB/A­
SÃO QUIRINO Q 21, Rg o HB/SP-35841, obteve "LE" aos:

J',:"'~ IDYAL ALICE, Rg. HBB/BE-3094, P.O., REPK)IXJT()RA ~RITA

",;:rUvro de Escol. Pai~1A"NDALE R)Y~L RED Rg.HBB;lJ\A-33, mãe/RIIGES
~J.~~ ~LAFICE Rg. HBB/BE-2449•



Prop: DR. Josf: PEDro CAFVAIJIO L]JI~ E TOLEro PIZA .

S~D TRACY TRIUNE EURY, Rg .HBB/B38547 , P .O. , Pai /pACI...N1AR TRIlliE CDM'
rnae/ SUNNYBEND NADINE FURY MODEL, obteve "LE" aos :

3aOm
3allm
5aOm

2x
2x
2x

4.760
6.465
5.490

177,0
218 ,7

196,3

3 ,71%
3 ,38%
3 ,57%

Prop: JACDB IDSIER DUr:"!:IR

RAÇA HOLANDESA - variedade venne1ha e branca.

JEI'IDSA PICNEER ES .SS . R] . GHB/137, GHB, PaijLARRY !'1JORE PICNEER Rg .19610
mãe/ ES . IlANÇARINA Rg . 49542, obeteve "LE" aos :

4alJm
6alm
7a 2m

2x
2x
3x

6 .423
5.610
7 .033

280 ,6
226 ,1
282 ,5

4 , 36%
4, 03%
4, 01%

Prop: DR. EDUARID Sll1:NSEN.

LACT ACÕE S TERMINAD AS
I DI VISÃO - AT f. 305 DIAS (COM NOVA PARI ÇA O DENTRO DE 14 MESES)

a
Produção

'".. .. ..
-' .. o '" -'"NOME DO ANIMAL .. "'D E -'" PROPRIETÁRIO"'D ::> "-- 1.1 "'D ... ;,e

::> a> ~ S VI ...
:J -ri.. ..e c .. - &:: c z

_ u ."CI .. c..l! -'

Raça Holandesa - variedade preta e branc a Três Ordenhas {Sx)

aASSE AJ - até 2 1/2 anos .
33 Harpia Sl<okJ.scn lIstrcnaut - B/49731 - u: PO 2-2 56459 305 7 . 796 26 7 ,6 3 ,4 3 Benedito J . s . osic Pati
A. F. FOrtaleza Radiola - B/47833 - U i PO 2-1 58006 305 6.602 22 7 ,3 3, 4 4 Fazenda Fortaleza Ltda.
J .P .R. Laca - B/ 47613 - LI' PO 2- 1 57260 296 5 .966 22 7 ,7 3 , 81 Joa:;u1rn Peixoto Rodla
cresoerereeô J\pOStle PriÓ"> - B/47844 - lli PO 2-1 58231 305 5. 392 231,7 4 ,29 J oa:;u1rn Peixoto R:x:ha
Ibmtree Citaticn >listres.> - B/47609 - u: PO 2-4 57268 254 5 .242 187 , 9 3,58 Joa:;u1rn Pei><oto R:x:ha
Selado 122 Andorinha Pw; Citaticn - B/45510 PO 2-3 52588 273 3.779 1 42 ,1 3,76 Bernardino José da Cruz
J .P .R .Lacinia - B/47172 PO 2-3 57691 248 3 . 571 13 8, 4 3, 87 J oa:;u1rn Peixoto J<x:lla
Selado 127 Branca 'Ihom1ea - B/45311 PO 1-9 52589 84 1. 542 54 ,9 3 , 56 Bemardino José da Cruz

aASSE AS - de 2 1;2 a 3 anos .
KIkfêlã1.'ituca - SP/8449 1 31/ 32 2- 11 57769 305 5 .447 200 ,9 3 , 68 Geraldo Figueiredo Fomes
C4pela Milene - B/47080 PO 2 - 9 57 52 6 29 9 5 .029 152 , 3 3 ,02 Valmir Spinelli e rmàos

aASSE aJ - de 3 a 3 1;2 anos .
õãliã Penedo - 17963 - UI 31 /32 3-3 55642 299 6 .656 22 9, 5 3 , 44 NathanaeL Soares da RJcha
J .P .R. Joaquina - B/43449- UI PO 3-2 57692 305 6.606 231,9 3, 50 Joa:;u1rn Peixoto R:x:ha
D:néloca Penedo - 1 7906 4 7/ 8 3-3 55644 297 6 .029 206 , 3 3 ,42 Nathanae1 Soares da R:x:ha
selado 71 EstreLa G1enwe - B/39443 PO 3- 1 50 793 260 4 . 487 1 43 , 7 3 ,20 Bemardino José da Cruz
D:Jutara Penedo - 1 7954 31/32 3-3 55643 242 3 . 78 7 134 , 2 3 ,54 Nathanae1 Soares da RJcha
Arlete nísa Brasil - B/44051 PO 3-3 57 38 8 305 3 .676 1 38 , 3 3 ,76 reenoe .t Alves de castre
Da1Jmta Penedo - 1 7985 31/32 3- 3 55646 2 30 3 .618 124 ,9 3 ,45 Nathanae1 Soares da RJcha
OJblejay Pam Ned - B/44511 PO 3-0 5 410 0 178 2 .626 1 09 , 3 4,16 otto Stefhan e ().ltros

aASSE as - de 3 1/2 a 4 moo .
A.F.Fbrta1eza ocasião - B/40582 - tE PO 3-8 51128 305 7 .552 255 ,9 3,38 Fazenda FOrtale::a Ltm.
J .P .R. India - B/42767- tE PO 3-6 53082 23 1 6 .376 2 16 ,2 3,39 J oa:;u1rn Peixoto J<x:lla
'I'nldgen =lita - 9/445 18 - tE PO 3- 11 50011 30 1 6. 110 222 ,6 3 ,64 Claudio V.1tilerti
Heather.>tx:ne Prinoe Jennie - B/42172 PO 3-10 51127 305 5 . 203 203 ,4 3,90 Fazenda FOrtaleza Ltida .
HeatherstDne Hy -Aftcn 'IWink - B/ 42 171 PO 3-9 52382 245 4 .900 165, 4 3 ,37 Fazenda FOrtaleza L_.
Clintcn -<:atp Starflite C1ndy - 8704807 PO 3-6 46660 229 4.350 1 47, 8 3 ,39 Geraldo José Hass
J .P .R . Insolente - B/40261 PO 3-11 51810 279 4.311 172 ,5 4 ,00 Joa:;u1rn Peixoto J<x:lla
Be9to E1la FUJ:y - B/45093 PO 3-11 556 60 1 45 3 . 2 92 111 , 2 3, 37 Cl audio V. R:Xerti

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
lJulga Penedo - 17967 31 / 32 4- 3 55641 302 5.952 199 , 5 3 ,35 Nathanae1 Soares ela R:x:ha
Ben!nioe V_ Grande - 1-G;20062 PC 4-2 46367 305 4.883 182,6 3 ,74 Geralà:t José Hass
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.. Produção

I' ~

'"" " ..
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... -e::> '" :!! g .. :l..

~
.. -

ti; c z i5~ 'ij
~.. -'

= CS-ôe 4 1/2 a 5 anos.
Valmir Spinelli e IJ::mãosBlIbi1iiã49 RJyal Star - 8/40824- UI 1'0 4-10 58598 305 10. 362 371 ,3 3 , 58

J.P .P. lh:a1ag<m - 8/384 14- IM 1'0 4-9 45861 305 7 . 666 297 ,6 3 ,88 Joaquim Pei><oto !bdla
'=lote Impsa Bootl:laker 74 - 8/39526 1'0 4- 7 57389 305 4. 744 183, 6 3 ,87 l1ancel Alves de castro
Bns1lia _ - 17891 7/ 8 4- 11 55640 256 4 .221 146, 8 3 ,47 NatrtaneaL Soares da Ibd1a.

~- Adultas ,de mais de 5 anos .
2 ,84 Luiz carlos M.Lassance~"1Xl3la Ji<Úe = -8/2 5313- UI 1'0 9- 10 34699 284 11.546 32 7 ,9

r.... la - Iti/l775O- lE PC 7-10 52341 305 10 .714 370,4 3 ,4 5 Francisoo D. H. J unque1ra
J.P .P. Fac11 - 8/ 33198 - UI 1'0 6-2 41054 294 9 . 126 334 ,9 3,66 .joequím Pei><oto rocna
k~ 0048 scrma - 51'/63366 - UI 31/32 6-5 49 442 305 8 .94 0 288 ,9 3,23 Luiz Viscard1
A.P. fQrtaleza P"'l1ca - 8/36026- LE 1'0 5-7 42877 305 8 .510 29 1 ,8 3 ,42 Fazenda Fortaleza r.tôa ,
33 !4Jerança 01u:b0 &.peror - 8/36430- UI PO 5-6 44937 305 8 .455 295,0 3 ,48 Benedito J . s .I~lo Pati
Peo:Jradale Pr1de Raê - 8/26623- UI 1'0 10- 3 30062 305 7 . 906 29 4, 3 3 ,72 J oaquim Pei><oto !bdla
J .P.R. roda - 8/3 2025- UI 1'0 6-3 39661 305 7.524 286 ,5 3 ,80 Joaquim seíxcto rccne
A.F.Fortale2a J""" - 8/30347- LE PO 8-0 36972 293 7 . 084 248 .9 3.51 Fazenda Fortaleza Ltida ,
;:0< à>1I'l1ohtlas - SP/7 3047- LE 15/16 6- 10 47162 299 6 . 970 232 , 8 3 ,33 Geraldo Figueiredo FoIbes
ke>:ba _ - 17858 - UI 7/ 8 7-3 55 64 5 2 56 6 .936 25 6 ,2 3 , 69 Nathanael Soares da Rocha
Pr-.J.ilinds D:!Ua nJdel - 8/2 6682- U1 1'0 10-0 35183 305 6 .850 251 , 1 3, 66 .rcequím Pe ixoto !bdla
A.f .!lJrta Ieza ]):peratriz - 8/29276 1'0 8-9 36969 305 6.771 225, 5 3 ,33 Fazenda Fortaleza Ltida ,
J ap>leSa 00 Sta.O livia - SP/87135 PC 6-3 49686 305 6 .009 198 , 9 3,30 Sta..r·\3ria JV;Jro Pec. IndL S/A .
,t.!r1C%'.a 0062 SOrana - SP/63373 31/32 6-3 51732 305 5.740 205 , 2 3 , 57 Luiz Viscardi
!1 t1ca da Esplanada - 51'/53817 31/32 6-9 50696 305 5 .630 202 , 3 3, 59 Luiz Vi scard1
'.=atlb1 0218 SOrana - 677U PC 6- 5 499 95 24 2 5 .518 198 , 5 3 ,59 Luiz Viscardi
:.os Ia;as !l:pere r ldalia - B/39770 1'0 5- 1 45477 249 5 .287 197, 9 3, 74 Bernardino J osé da Cruzca raüa 7 0Jand0 - 8/25406 ro 8- 1 3470 1 208 5 . 190 178,7 3, 44 Luiz Carlos M::>raes Lass ance
'.f.Fortale2a Nativa -B/ 38572 1'0 5-0 45093 277 5 . 084 178, 4 3 ,50 Fazenda Fortaleza Ltda ,
~.a Zingara 29 11ar1;u1s Milord - B/ 32771 1'0 7-11 40270 283 4 .616 173, 4 3 ,75 Claudio v .rccerta::.ar,a ;;"1 - 69187 PC 9-6 496 44 299 4 . 419 136,0 3 , 0 5 Geraldo Jos e Has s
' ;-lere 0211 serena - 73000 PC 5- 2 54476 236 4 . 378 165 , 7 3 ,78 Luiz Viscardi
' :lête Alpina - 5/2 6876 1'0 9- 8 3492 8 300 3 .578 13 8 , 3 3 , 86 nercef Alves de castro

.Jetl! I.eticla Pat 1lootm3ker - B/39523 1'0 5- 0 51370 305 3 .158 135 , 1 4 ,27 l lanoel Alves de castro
i'Ol<r<l 2119~flecti<n Leda - B/36515 1'0 5- 7 42613 172 2 .724 96 ,2 3 ,53 Bem ardirx> José da crua
rol<r<l 2097 Prlns Bei lings - 8/40325 1'0 8- 9 60834 82 1. 804 57,4 3 ,13 Luiz Vi scardi

Racões e alimentos - Vestuário - Casinhas - Colei­
ras'e guias - Material de toalete - Medicamentos ­
Gaiolas - E também: vasos, plantas e sementes.

Assistência Veterinária no local

Pequenos e Médios Animais

ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Ruà Jaguaribe, 646 (e stacione no n? 634)

Fone 826-3033 - São Paulo

-~ ~
((::J

o. Sortedosbichos
domést icos: a ABC abre

uma lojasóparaeles.
~, ".

;lb:~~

IH A OOS CRIADORES - Mai o de 19 80 77



.. PrOllu§i o
~ OI.. .. Dl

NOME DO ANIMAL ..
li " E ,.J li o -'" -'"

PROPRIET~RIO-e
" :!J l ~ ou I~ ;/!

" l!' :; ~ ~ ~.... .. z ._ u ';; gC) oi .. Q~ ...

Duas Ordenhas (2x)

CU\SSE l>J - até 2 1/2 anos .
Prata do Pau D' Alho - SP/12750 - IM PC 2-3 57556 305 6.534 220,7 3,37 J acob Ibsier OJtilh
g .J. Linete uap1e - B/ 47270- UI PO 2-3 57445 305 6.466 2 32 ,2 3 ,59 José Vi eira Pe reira
Patzoa G<ry Le iteira Pau D'Alho - PAJ/710 - U l ma 2-5 57552 3 05 6 .320 2 3 1 ,5 3 ,66 J ac:::x:b Ros ier eutilh
CreseentIread Gay [Ora - B/49229- IE PO 2- 5 57 360 305 6.259 1 7S ,9 2 , 85 carjos Alberto J . Lcl1rrann
Quieta S tar Ckrbreira Pau D'A1.ho-U l ma 2- 2 5 80 31 305 6 . 198 2 1 7 ,5 3 ,50 .ra cco Rcsier DJ tilh
Posse la;ueta Zingara 19 llarcus -B /4674 5 PO 2-4 57573 305 5 .850 1 84, 0 3 , 14 Faz .Sta . ?>1aria da Posse 1Y;]r.e Past.Ltrla.
l~r l laJ:quis Car- L - B/46 596 PO 2-3 5 58 63 282 5 .762 1 6 3, 1 2 ,82 Va lmir Spinelli e I rmãos
J ang . So rocaba Nonna 5ensation - B/ 449 31 PO 2 - 1 52899 30 5 5.578 219 ,2 3 ,92 Fezriando Alencar Pinto S/A .
Jang .Talenta lalhada Bootm3ker -B / 48301- LM PO 2-2 57 5 16 305 5 . 2 77 1 86 , 9 3 , 5 4 Fez-nando Alencar Pinto S/A .
J ang .5afira Ni géri a As tralaut - B/ 490 49- UI PO 2-4 57 515 305 5 . 176 1 84, 0 3 ,55 sam an õo Alen c ar Pinto S/A .
Quitute Hercules Julie Pa u D' Alho-l14 ma 2-1 5 7558 305 5 . 136 1 9 5, 9 3 ,81 J aa:b Rosie r D.Jtilh
Posse Nanclirtba J urana l vanhoé - B/ 47720-U I PO 2- 2 57575 305 5.121 1 77,1 3 ,45 Faz . S ta . Uari a da Posse lY;Jr. e Pas t .r.eca.
J . J .ca=l1na Chieftain - B/472 67- U I PO 2-3 574 46 30 5 5 . 002 2 14 ,4 4 ,28 José Vie ira Pereira
Q.Jan tia 5ensation o liva Pau D'Alho-AAJ/751-LM ma 2- 1 975 57 305 5 . 002 1 83 , 8 3, 67 J accb Rosier Dutilh
S .H. Beulah 2 Chief - B/50831- UI PO 2- 5 579 5 7 30 5 4 .977 1 80, 2 3 , 62 Cia.Adm. Tec .Agr1c. Al:agri
Posse Naia Karavela ldeal-B/ 47719- UI PO 2 - 3 58 106 305 4.9 5 1 202 , 5 4 ,08 Faz .Sta .Har i a da Posse Pqr .e Past .Lt:dJ. .
Pan Ibse Phylipinas - B/ 45969- 11~ PO 2-2 55 280 288 4. 7 84 1 69 , 4 3, 54 João da S i lva
I:engosa da Ho1arrt>ra - SP/ 89 687- IE 31/32 2-3 56802 30 5 4 .596- 1 5 5,9 3 , 39 Coop . P_gro Pec .Hol..arriJra
E1N lIl!OJ::e1ra Lisboa - B/4 7503 PO 2- 1 573 03 29 5 4. 5 50 115, 3 2 ,53 Emi 1 Wi rth
Cincerro Bootmlker DiFhda - B/44149 PO 2- 4 5353 2 2 94 4 .529 168, 9 3 , 73 Luiz cer- tos M.Lassance
Wrightva1e Pstro Ann - B/492 38 PO 2 - 1 58088 30 5 4 . 477 1 41,1 3,15 cer-tos Alberto J . Lohlrenn
Arnold Acres s tartrex I sabel - B/4 76 3 1 PO 2- 1 57571 305 4 . 4 65 1 55, 0 3 ,47 Faz.Sta .Haria da Posse Agr. e Past .Lt:dJ.
J ana . Te=a Picareta Pi loto - B/ 49101-111 PO 2- 3 5 7961 30 5 4 . 365 172, 4 3 , 9 5 Fernanoo Alencar Pinto S/A .
Pan-llajOrity senator 5y1vana - B/ 4528O PO 2- 2 50620 29 5 4 . 1 52 1 5 0 , 2 3 ,61 João da Si lva
Jang .T1.ra Pera Piloto - B/49104 PO 2-4 5 7968 305 4 . 1 51 1 61 , 8 3 ,89 Fernando Alencar Pinto S/A.
CresoentIread Chief R1alda - B/49228 PO 2- 5 58087 296 4 . 0 26 119 , 1 2 ,95 Caz-Loe Alberto J .Lcl1rrann
G.F. V. Fuf.í.a lOd<nan 1-lap1e - B/ 46335 PO 2-2 577 09 305 3 . 9 58 148,3 3 ,74 Gtido Fabroc1n1
S .Q. ZOpa u .coservaôa - B/46703 PO 2- 5 57380 29 7 3 . 74 8 1 34 , 8 3 , 59 Pecuária Anhunas S/A .
Nervura Lareira Victor da Posse - AAJ/79 3 ma 2- 3 59599 22 2 3. 545 12S ,8 3 ,63 Fa z .Sta . l-Jari a da Posse A.gr. e Past .Ltd.J. .
Pan llaster P1eoe Ente J up ira -B/20254 PO 2-4 50355 269 3 .583 139 , 7 3 ,95 João da Si 1ve
Pintass ilga St9 Antalio - 16890 3 1/ 32 2- 1 55686 303 3 . 4 62 139 , 6 4 ,03 Pau lo R.R:drigues e Lui z F.lbdrigues
Beshore G<ry Jannis Naani - B/4 7627 PO 2- 5 581 07 256 3 . 440 150, 2 4 ,3 6 Fa z . Sta.f'.\:lria da Posse Agr e Pat.Lt::dJ.
Coreana l\grindus - SP/ll482 = 2- 5 57 69 7 259 3 .381 117, 9 3 , 4 8 Agrind us S/A .Enp.l\gric. e Pasto
Pac1U ca SOO Miosotis 00 Pau D' Alho-AAJ/ 638 ma 2- 5 5 6503 1 74 3 . 334 117 , 2 3,51 J acob Ibsi er Dutilh
Jamanta G<ry p anorama - sp/114319 0:1 2-4 59 708 1 6 5 3 . 2 84 110,1 3 ,35 Donald Graber
Ni oota da Yakult - sp/100239 PC 2- 2 5 7582 305 3 . 196 1 28 , 2 4 ,01 Yaku1 t S/ A.Ind.can.
Linda da Yakult - sp/100228 = 2- 5 57586 30 5 3 .196 127 , 6 3 , 99 Yaku1t S/A . Ind .can.
o linda da Yakult - sp/1oo241 = 2- 1 5 7588 305 3 .087 12 1,9 3,94 Yak ult S/A . Ind .can.
lElic1a Color - Sp/ 8594 6 0::2 2- 5 56 592 1 5 1 2 .197 83 ,6 3 , 80 Lair Antarlo de Souza
Lynda l1il1ys 1.larqU1S Ka1i - B/ 434 98 PO 2-5 50599 203 2 . 1 89 8 8 ,5 4 ,04 Washingtcn L .C . Vi anna lbdri 'll"'S
Vidraça J .N . - SP/ 6710 0 15/16 1- 8 46 102 1 5 3 2 . 16 3 65 , 7 3 ,03 Joel T..Novaes e Oscar A.Jannes
I\belha de Ibiturana- Sp/941 05 ocs 2-2 5562 7 228 1. 62 3 55 ,7 3 , 42 Geralcb José Hass
Ibiturana Aliça APOSt1e Originator -B/46638 PO 1-11 55252 1 72 1.4 26 61 , 9 4 ,33 Ger aldo José Hass
Ana Paula 67 Happy SeeIey Max - B/46497 PO 2-5 57855 1 52 1. 171 4 6 , 7 3 ,99 Be l ch ior Fe znandes Batista

CU\SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
PO 2- 6 56 717 30 5 7 .430 29 1 , 7 3 ,92 C.J .de Jonge - Arap::>tiArap.de Jc:nge vera 2 l,jQrthcroft - B/4710 a- IE

A Tri cres G.startrek - B/45596- IE PO 2-7 5679 5 300 7. 39 5 2 61 , 9 3 ,54 Sergio Vicente de Arauj o
Ri~ Star \'OSCh Brenda - B/ 47642- IE PO 2- 7 57373 30 5 6 .C81 255 , 2 3 ,71 Jaccb Rosier Dutilh

Fa1r Hil1 I>.Inlogin Rlth - B/476 36- lli PO 2- 9 58 036 30 5 6 . 637 2 23 ,6 3, 36 J a ccb Fbsi er D.1tilh

rvcee Panorare - sp/9 2479 = 2- 10 58 2 11 30 5 6 .436 2 1 4 ,9 3 , 33 Ibna1d Graber

PanoraIl'B G<ry AJ.arreda - B/486 0 3- 1M PO 2- 9 57 593 30 5 6 . 311 230 , 8 3 ,65 Dona1d Graber

Wil1= Ma<'1e Triune E1va - B/47626- IE PO 2-7 57576 2 96 6 .269 187, 9 2 ,99 Faz .Sta .Maria da Posse t>qr.e Past .Lt::da.

Arap Baralesa Ri ta 9 - 32864 - UI 0::2 2-8 58 296 305 5 . 917 21 1 ,3 3 ,57 Frederik Kok - Arapoti

Jatrt". Havana JustioeMurie1 - B/ 48107 PO 2-11 5679 1 30 5 5.838 218 ,6 3 , 74 Sergio Vicente de Arau jo
Arap.Linqu1nda Victária- 37302- UI 31/32 2- 7 5 7106 305 5 .76 8 218 , 4 3 , 78 naranus T . Hagen

= 2-6 57 633 305 5 .234 2 08 ,6 3 , 98 Hilbert Kol< - ArapotiArap.Kok Estrela 8,- 45485- lli
PC 2- 11 58 123 305 5 . 039 1 81, 5 3 , 60 H. Horacio OlerkasskyPerola da Prata - 104533- UI

Arap .Bxml<horst !\da victoriana - , PC 2-8 57635 305 5 .026 16 3 , 7 3 ,25 N.A .Bronkhorst - Arapoti

Jang.Sanaora Nala Astrataut - B/46757- U PO 2- 7 57 517 30 5 4 . 9 66 2 13 ,9 4 ,30 Fernanoo Alencar Pinto S/A .

Rag "R>le Leu Jen1.sse Pan - B/12822 PO 2-8 46902 28 0 4 . 779 15 8, 7 3 ,32 J oão da 511va

/o2r<:edes Color - Sp/85947 0:3 2-8 57412 30 5 4 .764 159,3 3 , 34 Lair Antcnio de SOuza

llilda Evellen 3 - B/4815O- PO 2- 8 57103 305 4 . 755 1 67 , 4 3 ,52 Hez:manus ceen - Arap;:>t1

Brigite 3 Astrmaut $. - AAJ/587 ma 2- 11 57531 305 4.700 1 62 , 7 3,48 Cia .I\dn. Tec.Agric .Al:agri

Arap . Stoffer Kien1e 8 - 45510- IM 31 /32 2-9 57 640 305 4 . 633 1 69 ,1 3 ,64 Stoffer Lanan - Arapoti

Illsa de são GOt:hardo - SP /108076 31/32 2- 8 57670 30 5 4.630 149 , 1 3 ,21 Anl:a11no La ~t>tta

Barbara Agrind1s - Sp/81994- IE 0::2 2-9 5649 1 26 7 4.589 166 ,8 3 ,63 Agrindus S/A.Enp.l\qro Past o

Arandela cercad.1nhO -
PC 2- 7 57419 30 5 4 .538 1 51, 6 3 ,34 0di1at NOÇJUeira e Qutres

Baixa llar Aqr1ndus - sp/8702 3 = 2-10 5 7695 305 4 .459 1 62, 7 3 , 64 Agrindus S/A .E>1p.l\gric . e Past .
PO 2-9 57780 30 5 4 .385 145 ,7 3 ,32 La.1r Antcni o de scuza

~~~~'-';;~~lnle1- B/39398 PO 2- 8 49527 2 80 4.264 159 ,8 3 , 74 Antalio M:Jscoso
Oriente varsovia Abel ~bde1 - B/39 783 PO 2-6 50544 26 0 4 .224 137 ,9 3,26 Antcnio l-bscnso

Provale Fltty Katty - B/49281- IE PO 2- 7 56868 300 4. 185 170 , 0 4 ,06 Luiz Horacio U.C .de l-Ello

Nioo 'S Sedosa AnaderaeD - B/43294 PO 2- 10 52729 305 4 .117 155, 3 3 ,77 Yakult S/A.lnd.can.

Jang .sinhã Isabel aootmaJ<er- B/46768 PO 2- 7 57514 298 4 . 116 1 4 8 , 1 3,59 Fernanoo Alencar Pinto S/A.

Faatlr a HBm1et aesita - sp/80679 PC 2-11 57480 305 4 . 057 1 51 , 2 3 ,72 lbberto C.B .Ba=eto

= 2-8 57313 272 4 . 0 47 1 4 7 , 9 3 ,65 Agrindus S/A.E>1p.Agro Past o
Beze=" hJrindus - sp/103867 31/32 2- 10 57679 305 3 . 931 150 , 6 3 , 8 3 Antalino La ~l:>ttaNeusa <b sã<> GOt:hardo - Sp/108066

5aad ' 5 Ri>'o<>r1C<l oalia - ~/~~~~56
PO 2- 11 58002 284 3 .912 14 4 , 9 3 ,70 J osé Saad e sergio Sadi
PO 2- 10 57539 305 3 .910 1 44 ,9 3 , 70 S/A. Faz .Parais o Agro Pec.

P .OX>gA O><ford C1tati~ _ B/46689 PO 2-9 57210 302 3 .890 1 40, 8 3 ,61 Pecuária Anhumas Ltda.
S .Q. zastraz PacJ.anar ti _ B/49053 PO 2-6 57959 305 3 .852 151,9 3 ,94 Fernanoo Alencar Pinto S/A .
Jong sal'nna Ortiga Eleva O'l PO 2-6 50619 305 3 .825 140, 7 3 ,67 João da silvaP,," Va1= Jean Jandaia - B/40611
Manta S4sa - SP/72579 15/16 2-9 54389 279 3 . 794 1 3 7 , 7 3 ,62 Said Abdalla S/A .Eng .a::m.Agric.

Roland 306 3 Laura Pc>d1a - BI50316 PO 2-7 55687 286 3 .738 1 48, 8 3 ,98 Paulo R.lbdr1gues ~ Luiz F . R:>dri

78 REVISTA DOS CRIADORES - M.ro 1



"
Pro d uç& u

!l
'"" " " ... Il o ... ...

DO I,NIMAL "ti Il "ll E
~ -a la. -'t , 0 PROPR IETARIO

" ., --- -ti •
" '" :2 S :; :! u

e " 'ij !.. l: z i5 ..!e .. .. ..J

Il::l.lbr '" Boer - P!\I594 31/32 2-8 53489 30 5 3 .724 126 ,7 3 ,40 Miguel A, Costa Bamosa
L>z....a sãoOrlriro -sP/84740 GC8 2-9 57156 294 3 , 687 142 , 9 3 ,87 Peo.lária Anhumas Ltda.
Clll=r I""---lu - 8/ 45732 PO 2- 11 577 82 280 3 .624 122, 6 3, 38 Lair ~J1tcnio de SOUZa
:..ou 633 Pan - 13621 PC 2- 6 4782 2 205 3 .335 11 8, 8 3 , 56 .roêo da Si~va

=lcâo 111'" - 8/47413 PO 2- 9 56646 267 3 .287 109, 9 3,34 l~ltal O1ecoli
E 14 éÔ castelo - SP/96857 0:::1 2- 10 572 84 292 3 . 274 11 3, 4 3, 46 Oswaâdo Saro e R1bens Asan
oríe-ee ceeeríoa !>bel .1:à!1 - B/ 37708 PO 2-8 47002 260 3 , 163 10 9, 3 3 ,45 Anta110 H:::lSc::C'l6Q
"'!=l 21104 Bal:ette Mita - 63604 PO 2-7 488 88 231 3 . 145 119 ,4 ,79 José Saad e sergio Sadi
Eõalq Pallete In tematiooal - 8/46035 PO 2- 7 57 85 6 278 3 .0 33 11 3 , 6 3 , 74 Esc.Sup .de l\grlc. Luiz de Q.JeiIoz
=.'>a IR õe Pamiba - SP/97089 PC 2-8 57 898 28 4 2 .944 122,0 4 , 14 Faz .San t ' Ana do Rio l\baixo S/A,
Jme Ci?j Parora:!'a - SP/114318 GC4 2-6 60 75 5 13 1 2 , 75 1 93 , 6 3 ,40 D:na1d Graber
:arrlr.ha da NeM> gorí.zcrrte - 37734 31/32 2- 7 53 58 4 220 2 .587 105 ,5 4 , 08 cerjce Alberto G:lsta e Imãos
k.a p..ua 53 Piteira J asper - B/47696 PO 2- 8 56 964 293 2 .569 106 ,1 4 ,13 Be1dUor Femandes Batista
casa areeca da Prata - 104952 31/32 2- 11 56662 160 2.568 89 , 1 3, 47 H. Horacio Qlerkassky
rm:za ~..P. ôe Ib rada Nova - NR 2- 11 58817 305 2.264 73,7 3 , 25 Flavio C. B.cataerrez
:.;.-.a 1àna 4 ôe Jobrada Nova - NR 2-8 56431 292 2 . 126 74 ,9 3 ,52 Flavio C.B .Gutierrez
Garlxlsa A 4 õe ' b rada Nova - NR 2- 7 564 30 299 2 . 120 73 , 3 3,45 Flavio castelo B.G.It1 errez
A-:fla '" !-brada llava - NR 2-6 57654 305 2 .071 70 , 5 3 ,40 Flavio C.B .Q1tierrez
k>a Pa!1la 60 Garoa Primrose - B/ 48639 PO 2-7 569 65 234 1. 859 77 ,5 4, 16 Be1dUor Fe:manàes Batista
A.P.fn r.ha l!=it de 'brada Nova - NR 2- 10 56984 26 5 1.711 60 ,2 3 ,51 Flavio C.B .G.1tierrez
EaLr.i:!u hjrlndus - SP/10 3861 GC2 2- 8 573 14 148 1.601 62 ,3 3 ,88 Agrindis S/A.~.l\grlc.e Pasto
ae.tr1z hjrlndus - SP/ 82021 0::1 2- 7 56478 171 1.3 54 59,8 4 , 41 Agrindus S/A.~,Agro Pasto

CL'.ssE EJ- re 3 a 3 1/2 anos.
~ ,..t Profit Nanette -8 / 45426 PO 3-4 57090 305 8 . 150 223 ,6 2 , 74 Emi1 Wirth
A!1lJca '!'oW'r 8aIm rancy - 8/ 45419- IM PO 3-3 5771 8 305 7 . 229 224 , 1 3 , 10 Emi1 Wirth
tite Croon cecx llatilda - B/45438- IM PO 3-4 58167 305 6 . 972 220 ,0 3, 15 Emi1 Wirth
f=il>a Y.mJUÍS Ch~ Flor - RAJ/55D- IM G1B 3-1 523 28 30 5 6 .927 289 , 9 4 , 18 .reccc Ros ier D.ltilh
Gaoosa P<ror<ra - SP,779836- IE 0:::1 3- 3 5719 0 30 5 6.259 210,5 3 ,36 D:n ald Graber
~ittr<= And1na - 8/4 8597- IM PC 3-0 57589 305 5 .990 22 6 ,6 3 ,78 D:nald Graber
;u..-.a ~_G. - SP/8 7163- U I cc1 3-1 58202 305 5 .941 214 , 7 3,61 gerentes Agroceres S/A.
~ Rid,es Evelyn 11arty - B/45368- IE PC 3- 5 57301 305 5 .795 172, 8 2 ,98 Emi1 Nirth
I.'lota panor.ra - SP/9 2468- 111 cc2 3-0 57 591 305 5 .691 192,6 3 ,38 D:nald Graber
l'e1s Elo1n Pi lot lles Sareh - B/42876- IM PC 3-0 523 11 305 5.490 192 , 9 3 ,51 Emilio C.Cl uwe1- Ar.apoti
J"'{l .Cmde QleSje - 37666 CC1 3-3 532 83 30 5 5 .386 171, 4 3 , 18 L ,Noo rdegraaf - Ar.apo ti
1"'{l.1laroleSa Pre tinha 11 - 30444- IM GC2 3-4 52804 305 5 . 356 180, 9 3, 37 Frederik Kak - Ar.apoti
lIap ikllo Jl Astro Uval J\J1I1 - B/45372 PC 3-1 572 92 277 4 . 881 132, 3 2 , 70 Em1l Wirth
Olqa 49.14 '" St9 Mtmio - 16905 31/32 3-4 54086 288 4 .768 166, 9 3,50 Paulo R.Fbdrigues e Luiz FóR::ldrigues
O:I:ita S~jler.aster Flarrenga-PAJ/4 26 G1B 3- 3 49766 23 5 4 . 716 163, 9 3 ,47 Jacrb R:>sier D.ltilh
!'.Ml'S~ Starlite ce lly - B/32778 PC 3-5 5760 4 305 4 . 700 173 ,3 3,68 J osé Saad e sergio S.adi
Ireúa à:J sã>Gotharà:l - SPfl08054 31/32 3- 1 5767 4 305 4. 677 1 45 , 7 3,11 lIntalino La Ibtta
!E~Or1mte - PO 3-4 4700 5 305 4 .447 140,5 3, 15 J oão Fi gueiredo Frota
CcUnte Imgarida Abel I-bdel -B/39394 PC 3-0 495 28 2 71 4. 264 157 ,8 3 ,69 Antalio Iwt::scoso
Jar"l.lapita II3dr1 Oroz1nbo - B/43404- IE PO 3-5 53315 24 0 4 .231 164, 5 3 ,88 Femancb Alencar Pinto S/A .
Gasl (br Jerri - 8/44888 PC 3-1 559 16 303 4 . 079 153 , 6 3,76 Washingtal Luiz v . ôe Silva
IlâJlHlmBt OrI.gJna tor Sadie - B/ 39909 PC 3-3 47664 280 4 . 061 134 ,1 3 ; 30 cerarôc J osé Hass
~la ImcI.a - B/4 7075 PO 3- 0 57310 305 4. 020 165, 2 4 ,10 Adherbal Ribeiro Avil.a
J ,..,.5ari ta Opera Il NoviçO-B/ 44921 PC 3- 2 52900 305 3 . 709 143,3 3, 86 Fe:m ancb Alencar Pinto S/A.
erecara P.II. - SP/79773 31/ 32 3-5 57326 216 3 . 586 111, 3 3 , 10 cacrce Eduarcb F . B.Faria
I'.u1Jltela COlot - SP/ 85943 GC2 3- 0 577 85 268 3 . 27 6 111,7 3,40 Lair lIntcnio de scoza
Y,*" lt tbelha 8en tOl - B/ 42993 PO 3- 5 5272 8 305 3 . 11 1 12 8 ,5 4 , 12 Y.aku1t S/A . Ind.can,
l'I:a>:bla IR de Paraiba - SP/78210 PC 3-4 57899 30 5 2 . 864 124 , 4 4 , 34 Faz .Sant'Ana ôc Rio Abaixo S/A,
J>t::tii Ililári.a X Pansy - B/ 48120 PO 3-1 58233 305 2.821 121 ,1 4 , 29 Luiz Horacio U.C.re ~llo
Ot<:o<l S~jla>as ter - 8/40 742 PC 3- 5 50237 222 2 .708 87 ,4 3,22 Es c , Sup .de l\grlc. Luiz de Oue iIoz
Orlarxllna St9 Mtml.o - 16874 31/32 3- 4 50357 19 1 2 .587 111, 0 4 , 29 Paulo R. Rxlrigues e Luiz F . R:x:lrlgues
~Ia do /brada Nova - NR 3- 1 58 819 305 2 .330 77 , 4 3 ,3 2 Fl avio C.B.G.1t1errez
Olga 4() v""'""" - SP/92543 31/32 3-3 53088 15 2 1.781 71 , 1 3,98 Fausto Te ixeira M. Filho

lVSSE as - re 3 1/2 a 4 anos.
~lc Trill1e Bunn - B/ 46221- IE PC 3-9 572 98 305 8 . 650 265, 3 3, 0 6 Dni 1 Wirth
Ctt8obro i'tJC'Itle Beth - 8/45347- 111 PC 3-6 58169 305 7 . 991 239 ,9 3 ,00 Emi1 Wirth
'ftQdell RJ<::l=n Sherley - B/ 45431- lM PC 3- 8 5772 3 305 7. 71 6 214 ,2 2 , 77 Emi1 Wirth
Ctt8obro i'tJC'Itle QlEen - B/45348- IM PC 3-8 5.7725 305 7 . 442 224 , 6 3 ,01 Emi1 Wirth
J.J. Je<ne a>d< I·~le - B/47266 - LE PC 3- 7 5107 5 30 5 7 . 412 262 , 6 3 , 54 José Vi e ira Pereira
J,..,. feal.\B ta lUn1a~~t - B/ 41749- LE PC 3- 11 490 03 297 6 .583 189, 9 2 , 88 Fem~cb Alencar Pinto S/A.
S.Q.xa1lIpa QJI.xote TaIx>c.a - B/ 40644- LE PO 3- 11 50106 30 5 5 . 792 202, 0 3, 38 Pe = ia l\nhumas Ltda .
C.A.B. Fragancia ~laIquis - 8/29496- IN PC 3-9 50316 305 5. 80 2 203 ,8 3 , 51 G:ll .Adventista Br asileiIo
X " PllClarar P 34 S.Q. - PAJ/ 383- LE me 3- 11 50 105 305 5 .716 195 , 4 3 , 41 Pe Olária l\nhur:las Ltda.
J"'Ij ._ ira Iberia~ror - B/ 41766- LE PC 3-8 575 18 304 5 ,310 209 ,9 3 , 9 5 ~~~Alencar Pinto S/A .llaJoe1an:l Fran II>3rtd !'pOstle - B/46190 PC 3- 7 56305 300 5 . 108 133, 0 2 ,60
AaIp.Broú</'ors t I'dje 'S Anette - 30447 CC3 3-6 576 37 305 4 . 981 177 ,1 3 , 55 N. A.Brcnkhorst- Arapoti
q .Stoffer Rrl:nda 26 - 37622 cc1 3- 10 57112 305 4 .953 150 , 5 3 ,03 Stoffer IJ::rnan - Arapoti
JiDl · a Manar Im itar - B/ 341742 PC 3- 8 504 23 28 7 4 . 879 163,7 3 ,35 Fe=ancb Alencar Pinto S/A
J,.., .1iolIír>;ão Judite Ultlmate - B/ 41757- LE PC 3- 9 50169 305 4 . 819 22 7 ,6 4 , 72 Fen;ando Alencar Pinto S/A:llIr1a> llant Elrperor Star - B/44092- IE PC 3-10 49778 305 4 . 797 158,6 3,30 G:llégio Adventista BrasileiIo
lro~t'S me F<Jrcj _lor - B/ 49218 PC 3- 7 57711 305 4 .728 136 , 3 2 , 88 O::>Op:de Imig . e G:l1.Holarbra
BJJ.Y.erlnqtrlla PacJ.anar - 8/ 440 94 PO 3-7 51628 305 4 . 618 165 , 9 3 ,59 Peo.1aria 1\nhunas Ltda.
hotla lD'J1c1to - 70445 GC1 3- 7 548 02 288 4 . 600 150, 3 3,26 ~ ""'deiros & Ci a.
1 41 sã>QJir1no - !iP/72721 31/32 3- 7 520 60 30 0 4 .566 154 ,3 3 ,37 Pea.tarla lInhunas Ltda.
~ ApeGUe q>al - B/ 45395 PO 3- 7 57722 243 4 . 544 126 ,3 2 , 77 Emi1 1iirth
on.be IndIra IloOtmaker - B/ 36707 PO 3- 11 49526 284 4 .539 160,1 3 , 52 lIn ten10 M:lscoso
UltJ.-.a 8«l Geraú= Hein z - AFCBfl7633 31/ 32 3- 8 54 545 286 4 . 319 141,6 3,27 Qmter Hoffman
FllCl<>lla l>I'l1ctDr R.M. - SP/62920 GC2 3-11 56 6 66 293 4 .222 163,8 3,87 Ratos ~ros e Cio .

" la E1ma 763 Is1dro Pelado - B/ 4157 5 PO 3- 11 52296 247 4 . 180 147 , 7 3,53 M1m;io Elisio de Freitas
' s !>:Xl'.aker carla - B/4 0479 PC 3- 11 50628 30 5 4.148 156 , 4 3 , 76 J ose Saad e Sergio 5adi

.1:' JorclJ,m - G1B 3- 11 51 866 255 4 . 075 153 , 0 3,75 Ci a.Bap tis ta Scarpu Ind . can.
1r4:l<ra "2 L1!lra - SP/6419 9 31/32 3- 7 539 73 280 3 . 920 154 , 2 3 , 93 Mareio Ellsio de Freitas
.1l."'Jlta I)rI1c1to - B/ 40544 PC 3-8 56276 270 3 .813 131, 1 3 ,4 3 Raros ""'deiros & Cia.
noca 4:> ""ll.oio - SP/67684 31/32 3- 8 52293 29 2 3 .808 141 , 2 3 , 70 Ha=1o Ellsi o de Freitas

I!...ta de são Golhanlo - SP/108045 31/32 3- 7 576 77 305 3 .782 146 , 2 3, 86 lIntalino La /obtta
.ll4ldoca Rnla1 - B/40985 PO 3- 10 52 658 305 3 .620 135 , 8 3 ,75 S/ A. Faz .Par.aiso~ Pec .
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P.Ba!i:lulina Fidalgo - B/40988 FO 3-9 51577 277 3 .607 129 ,4 3 ,58 S/A .Faz . Para1.so AJ;Jro Pec.
Pzlq Otima Pacl.arnar J><ros - B/40744 FO 3-8 51535 2 96 3.562 110 ,8 3 ,10 Esc . Sup.de Agrtc.Lu1z de Queiroz
P .Belatrlz R:ndcn - B/ 40999 FO 3-10 57 540 305 3 .538 130,3 3 , 68 S/A. Faz . Parai.so Aqzo Pec.
lEsezv1nha Brama - SP /29913 PC 3-9 56 181 164 3 .395 148 ,3 4 ,36 Otto Stephan e OUtros
Lala 461 Valnuru - SP/79982 PC 3-11 58196 305 3.340 114, 6 3 ,43 Os....raldo Asan e RJ...Dens Asan
!k>1.!k>r J a tske - 35328 PC 3-8 55328 305 3.205 110 ,7 3,45 ~ligue1 A.C.Barbosa
Moranguinha da PlanteI - SP/113923 31/32 3-11 57810 255 3 .195 128,5 4,02 Lazaro de ~\>11o Brandà:>
OCa Corli - SP/93647 31/32 3-6 52967 22 7 3 .095 97 , 6 3 ,15 car'tos Osvaldo R .IJ.rra
cabrita Rabi05 Saad 'S - SP/7876 7 31/32 3-6 57602 305 3.044 127 ,4 4 ,18 J osé Saad e Serçío Sadi
P .aerceza 1Olà:n - B/40987 PO 3-9 5123 4 279 2 . 79 6 94 ,6 3 , 3 8 S/A .Faz .Parai.so Aqzo Pe c .
Cincerro Alrnak CUando captain - B/35001 FO 3- 11 47282 157 2 .504 84 ,9 3 ,39 Luiz Car-Los I1. Lassanoo
Barjan Jarita Victor Star - B/37415 FO 3-9 464 03 12 5 2 .363 10 2, 5 4 ,33 Antalio Fior 1ni
J;mg.Paraguaia Ibéria capsu1e - B/3~977 PO 3-8 47851 234 1.9 59 80,6 4 , 11 Fernando Alencar Pinto S/A .
Harrada - 19370 PC 3- 6 57839 3 05 1.8 87 73 ,6 3,90 Tasse Assunção Costa
canaã 122 - SC/7656 31 /32 3-11 582 72 2 02 1. 64 5 71, 5 4,34 José Saad e~io 5ad1
=a 182 R:>yal - B/40803 FO 3-11 47056 15 9 1. 579 62 ,8 3 , 97 Geraldo J osé Hass

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
4- 3 58 166 8.644W1sbee D:Juble ShcM1e - B/43 714 - U I PO 3 05 2 2 4 ,4 2 ,59 Emi 1 \ürth

Potter Fanns Vé1vet erena - B/43671- IM FO 4-5 5772 0 305 8 . 558 250 ,5 2 , 92 Emi1 Wirth
Kilkaro Doris D:Juble Triune - B/ 43 63 6- U I FO 4- 4 5772 6 3 05 8.107 294 , 1 3 ,62 Emi l türth
S1nk1ng Sp r ings Winter oa-.n - B/44 422 - IM FO 4-1 5759 0 305 7.649 2 59, 7 3 ,39 ctnald Graber
W1sbee D:Jub1e Rangle - B/ 43713- UI FO 4-4 57724 30 5 7 . 29 6 209 , 1 2 ,86 Emi 1 W!rth
Jang .R:>sa1lna Janusa Cit:ation M. - B/ 4 0711- U I FO 4-3 50165 305 7.04 5 2 61,1 3 ,70 Fernando Alencar Pinto s /A'
Jang . Panela ~larUja Nardo Seanan - B/ 37867- U1 FO 4-1 46376 305 6 . 82 3 251.6 3 , 68 Fernando Alencar Pinto S/A .
Pichlawn I deal Boots. = - B/ 44 409 PO 4- 5 53037 3 05 6 .328 223 ,4 3 ,4 9 Dcne.Ld Graber
Posse Kan tiga AnOUk - B/ 38 607- lE FO 4-4 46924 2 89 6 .133 195, 3 3 ,18 Faz . S ta . f43.ria da Posse Pqr. e Past o
coréccese Pa tita KaCnandu R:>yal - B/ 41 561 - U I PO 4- 1 50502 305 6.101 213 ,5 3 ,49 Mare io Elis i o de Freitas
Sllver Suntnit Gay cmcer-ro - B/43692 FO 4-4 57719 305 5 . 917 1 76, 4 2 ,98 Emi 1 Wi rth
X 1 são ~fno - SP/72695- IM GIB 4- 2 50101 305 5 . 819 192, 4 3 ,30 Pecuária Anhunas Ltda .
Arca Atlas - SP/ 89 926- IM 31/32 4-3 51567 30 5 5 . 742 20 4 ,4 3 ,55 At l as 1lgro Pec . Ltda.
J\bada l'gr indus - SP/ 66733- IM GIB 4-1 52277 30 5 5 . 710 198 , 3 3 , 47 Jlgrindus S/A.DTp .l'gric. e Past o
Eu1ina Rxket R. M. - SP/629 2 1- U1 31/32 4- 3 56667 289 5.687 193 , 9 3 , 40 Ranos _iros & Cia .
Olbreira T.J .Pau o 'Alho - RI\J/353- lE GIB 4-0 48001 2 80 5 . 62 5 20 1 ,8 3 ,58 J ac:x::b lbsier D..1till1.
S . Q.xarqueada Paclanar llantinha - B/40654 PO 4-0 52 388 3 05 5 . 57 5 190,0 3 ,4 0 Pecuária Anhunas Ltda.
F .11.Triune Lida 'IWin - B/46202 PO 4- 1 57731 305 5 .502 1 46 , 6 2, 66 Emi 1 Wirlh
Negrona da Prata - 67596- lE 0:::1 4- 1 57 391 282 5 .39 6 191 , 7 3 ,55 H. Horacio O1erkassky
<ilWlada cor li - SP/ 632 53 PC 4-2 48100 305 5 . 32 6 1 63 ,9 3 ,07 Bar io Alexandre 5essler
Friolita Biblos Tes1tar C.A .B . - SP/75164 PC 4- 2 49511 30 5 5 . 30 1 176 , 4 3 , 32 O:>légio Adventis ta Brasileiro
Maria Elena 756 oorian D:JIl1nÓ - B/41571 FO 4- 0 5229 1 305 5.23 4 185 , 9 3 , 55 Harcio Elisio de Freitas
Beucal Astro Hlllie Hazel - B/ 46180 FO 4- 2 58 16 5 30 5 4 .740 149 , 8 3 , 1 6 Emi 1 Wi rth
Posse Laçada Indigena MarcUS -8/36270 PO 4-4 4 8120 305 4.62 1 157 , 3 3 ,40 Sta.Maria da Posse Agr . e Pas t .Ltrl:.1 .
S. H. Duchess Barkcap Eleva ticn - B/40560 PO 4-2 53243 30 5 4 . 61 6 164 , 5 3 , 56 Cley Jorge de Olivei r a
P .Barbacena R:x>dcn - B/40984 PO 4-0 51709 305 4 . 349 158 , 7 3 , 64 S/A.Faz .Paraiso Aqzo Pec.
Nair 205 de St9 Antonio - 16904 31/32 4-3 54083 304 4 .181 154, 3 3 , 68 Paulo Iti>ert:o a .e Luiz F . Rx!rigues
Francesa 460 St9 Antonio - 1689 8 31/32 4-3 54084 304 4 .069 162 ,3 3 ,98 Paulo R. R:xlrigues e Luiz F. R:xlr1gues
May 497 ValnUro - SP/ 80009 PC 4-2 58195 305 3.596 132 , 6 3 , 68 Osvaldo Asan e~ Asam

R:mar1a da Prata - 67585 = 4- 5 50033 209 3.475 117 , 0 3 , 3 6 H. ucr e cío O>erkassky
J\gUa Marinha Vim:Xleca - SP/61513 PC 4 - 0 56424 305 3 .453 12 6 , 2 3 ,65 Haydeé Keut:enedj ian
S . Q. Urupuca p acla!rar QuezI!>'Sse - B/ 3679 3 PO 4-3 4 4331 305 3. 438 143, 3 4 , 16 Ger aldo J osé Hass

R. V. Borboleta - B/ 42197 FO 4-3 50803 2 73 3 .361 121 , 8 3 ,62 Heli o t-breira Salles
R. M.Fa1xa Kyl.an d prem1er - B/40541 FO 4-0 56668 260 3 . 309 12 0 , !l 3 , 65 Ranos ~_iros & c1 a .
R.M.Eci Kyland prem1er - B/39060 FO 4-2 55345 230 3 . 270 l OÇ' , 7 3 , 35 Rarros ~lros & Ci a.
são ~rino U 55 - sp/55700 = 4-4 45031 297 3 .234 12 5 , 2 3 ,87 Geralcb J osé Hass

R.V. cabala - B/422 02 FO 4- 1 50802 295 3.139 1 1<J,8 3 ,78 Helio lbreira 5alles
R.M. Erisa R:x:l<et - B/38302 FO 4-3 53638 24 3 3 .050 112 ,5 3 ,68 RaTos ~iros & Cfa ,

Garça Farena - 12346 = 4-2 49946 2 74 3 .043 131 , 9 4 ,33 Faz . Reunidas Ilaga1hães S/A .
Marjan l-l:>Za Burke llarqU1s - B/38340 FO 4- 0 48923 139 2. 852 112 , 2 3 ,93 An tcr1io Fior1ni
!'.arj<Wl Sibi Hada - B/343 32 PO 4-4 42 997 15 3 2 .785 108 ,9 3 , 9 0 Antali.o Fiorini
Tot:a1ha de Sta .olivia - sp/979 39 PC 4-0 57992 208 2 . 77 7 90 , 1 3,24 Sta. Haria Aqzo Pec.Indl.S/A.

Marjan Ki ta Bar - B/35911 FO 4-4 50538 143 2 .545 9 5 , 7 3 ,76 Antalio Fior mo
Cincerro Be1latriX 8Url<e - B/349 99 PO 4-1 43315 161 2 .272 84 , 7 3 ,72 Luiz carlos H. Lassance

CLASSE cs - de 4 1/2 11 5 ..-.os. GIm 4- 10 48330 27 8 7 . 722 238 , 0 3 ,08 Jaa:b Jbsier DutilhNica ck> Pau O' Alho - G!JB/4 86- lE
Sfnking Springs Gay zen - B/39169 - lE PO 4- 11 4 5647 305 6 .436 225 , 6 3 , 50 Dona 1d Graber
Jang .Piracaia I VCIle 11.Astrmaut - B/ 38989-il1 PO 4-7 47855 30 5 5 . 8 54 238 ,8 4 ,07 Fe rnando Alencar Pinto S/A.
Posse J<arelia Kerl< Elevation -8/38602- lE PO 4- 7 46471 305 5 .566 186 ,1 3 ,34 Faz .Sta .Maria da Posse F>qr. c Past.L

Baiana R. V. - sp/2482 PC 4- 6 51226 305 5 .179 182 , 8 3 , 52 Helio l'b rei r a salles

V 11 são ~rfno - sp/5571 Q- lE = 4- 10 46521 300 5 .170 17 8 ,0 3 , 44 Pecuária Anhunas Ltda.

1le1l'O 'S Lena R:>c!cJnarl PreSident - B/ 37 582 FO 4- 8 45 798 269 5. 123 170 , 6 3 , 3 2 Ata1iba Nakano

Hi1ky ~lanOr Fri11 FaIl CY - B/43654 PO 4- 6 57717 255 5 .113 152 ,5 2 , 98 Emi1 1ürth

Oriente Na2are1h cr1sS cross - B/36184 PO 4-6 42 755 28 1 4 .936 179 ,2 3 , 63 Antonio I-bsooso
S H Beulah cent:uricn aoot . 4 - B/40556 PO 4-7 46 731 305 4 .921 174, 4 3 ,54 Cley J orge de Oll'\"e ira
~~~le Ideografia Pau O' Alh:>-Rl\J/276 GIB 4-7 47095 25 6 4 .893 177 , 4 3 , 62 J a c:x::b R::>sier D.1tilh

COyne F1IIllE /lQOt:n"aker Erni1y - B/3991 8 PO 4-8 49 781 29 6 4 . 621 123 ,7 2 , 67 carlos Alberto J . Ld1mann

Oongosa Besit:a - SP/564 77 PC 4-7 57822 305 4 .537 15 8 ,5 3 , 49 R:iJert:o C .de Barros Barreto

P.l\.cOlhedora lbS<Úé Jr . - B/40894 PO 4-11 51706 264 4 .369 152 , 4 3 ,48 S/ A. Faz .Paraiso Agro Pec .

BarboUna F .N . - spf79767
31/32 4- 8 57327 30 0 4 .326 164 ,4 3 , 80 carl os Eduardo F .B . Faria

Arap .Hons Aaltje 6 - 27568
GC1 4-8 57102 29 3 4. 199 166, 0 3,9 5 Hennanus Deen - Arapoti

FO 4-10 50262 269 4 . 154 152 , 9 3 ,68 R3:m::>s Medeiros & Cia .
R.H .Carioca R:x:l<et - B/3449 1 FO 4-11 57541 305 4 .029 143 ,7 3 ,56 S/A. Fa z .Para i so Agro Pec .
P . Ange la R:Jsafé Jr~ - B/40906 = 4-10 51050 2 74 3 .958 135, 3 3 ,41 Lair Antalio de Sou za
Jacira Q:llor - sp/66849 PO 4-8 51741 30 5 3 .957 14 8 ,3 3 ,74 Helio l-b:reir a Salles

~~~/~;,:O_ sp/771 94 PC 1-6 5079 0 255 3 . 946 1 53, 2 3, 88 RaJros l·~ros & Cia .

IIs trul 804 Libra - SP/64195
31/32 4- 6 5310 5 284 3. 817 129 , 2 3 , 38 Mareio El1sio de Freitas

Harj.., Saga 1hcnrlea llagO - B/38501 PO 4-8 51932 275 3 .671 138 , 7 3, 77 COlégio Adventista 8rasileiro
PO 4-6 49 229 291 3 . 448 127,2 3 , 6 8 RaTos ~_1ros & Cia .

R. H.ele"" lJBv1c1 t:o - B/33662 0:: 1 4-7 49945 279 3 .289 14 5 , 6 4 , 42 Faz .Reunidas Magalhães S/A.
Faonza FaraJIa - 12 63 5 7/8 4-8 497 8 3 220 3 . 155 109 , 1 3 , 45 carlos Alberto J . Id1Mnn
panamá - Part:o 797
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?I<:rrd\ar lb;aÍe Jr.- 8/40920 PC 4-8 474 91 264 3.033 l U, 6 3 , 71 S/A. Faz .Paraiso 1>qrO Peo,
,,~ ElIa Kyl.and Pran!.er - 8/ 38304 ro 4- 8 55 877 218 2.809 103 , 1 3 ,66 Rarros ~iros & Cía.
:e..-eja 'i'e!::rasa - SP/ll7357 PC 4-7 60353 197 2 . 730 85 ,2 3 ,U Gabriel e sergio simão
""~ à> sta.nnsteoçe - 17434 3/ 4 4-11 46034 301 2 .697 105 , 0 3,89 SjA.o:>rtuIe Carioca
?2pSÓfuIltnito r 55. - ' G/2881O 0::1 4-11 47 566 121 2 .662 86 ,9 3 ,26 João FigueireOO Frota
C 13 00 castelo - SP/55803 PC 4-6 46075 2 10 2 .652 96 ,6 3,64 Joel T .Novaes e Oscar A.Jannes
C Jj) 00 cas telo - SP/ 66146 PC 4-9 47872 305 2 .501 82 ,6 3 ,30 Oswaldo Asam e Rubens Asam
A.P.Fcrtaleza Nata - 8/38566 PC 4-8 44831 208 2 .223 9 1 , 5 4, 11 Fazenda P lanal Ltda.
5aó:r'_"lÍ"" da tcva Ibrlzcnte - 32193 31/32 4-7 47658 151 1.750 71, 9 4,10 cer-t os A.Costa e r.troãos

~- Adultas , à> mais ele 5 anos.
J,.".01"'," 0144 8oat. 8/36127- UI PO 5-9 43250 305 9.262 302 ,2 3 ,26 Feznanôo Alencar Pinto SjA.
51:b U lli à> careeceí - 18766- IJ>l 0::1 7-7 48689 305 9 .003 338,6 3 ,76 C .J .de Jooge - Arap>ti
....>xr-e Trll%leseta olline - 8/39152- lE PO 5-4 45084 305 8.473 275,5 3,25 D::nald Graber
J "'J .P""-'Úlda Jul.ceí.a J.Diaocnd-8/37759-IM PO 5-1 46191 305 8 .428 289,3 3 , 43 Fernanó:> Alencar Pinto SjA.
M>;1>na h;r1nclJs - SP/49282- G1B 6- 11 52539 305 8 .311 206,8 2 ,48 Agrindus SjA.~.Agric.ePasto
5:l! Beatriz tee _ Majority - 8/32581 PO 6- 0 42050 301 8 .067 283,0 3,50 Guido Fabrocini
lI<b1losa Pau D'Alli:> - GlB/588- IM G1B 5-1 453 73 305 7 .883 258 ,8 3 ,28 Jacx:b rceter DJtilh
lcret D Lark tlana - 8/39930- LE PO 5-0 60152 305 7 .662 249,9 3,26 Carlos Osvaldo R.Lim3.
• :tinelIa R.!'aple 8 .Pau D'Alro- GlB/249- IM G1B 7-7 37709 305 7 .656 250 ,3 3 ,26 Jac:ob Rosier DJtilh
J...,.r.aca>.eira G:xIiva Seaman- 8/32800- UI PO 7-4 39845 305 7 . 523 214, 1 2 ,84 Fernanó:> Alencar Pinto SjA .
Ja::Jg .!J.ante l ga lblradJ Pran1 s - B/31847- LM ro 7-6 42336 305 7. 479 265 ,9 3 ,55 Fernanoo Alencar Pinto SjA
Jon; .tmjuba ~bititu 8utterIran- 8/ 30549 - IM PO 7- 10 43253 305 7. 402 229,7 3 ,10 Feznenôo Alencar Pinto SjA.
lb"it1ba 1qrlndus - SP/49298- lE = 6-2 57316 305 7 .286 245,9- 3 ,37 Agrindus S/A.~.Agric.e Past o
J ...., .:€dica Jacquellne Boat. - 8/31576- PO 7- 6 38 808 305 7 .263 1 99 , 3 2 ,74 .remenõo Alencar Pinto SjA.
S . ~_P . Jalapa capsule - 8/38318- UI ro 6-0 44 538 305 7 .232 238,6 3,29 Faz .Sta .l:-1aria da POsse hJr .e Pas to Ltdaseeees liogallna Sllpreie - HBl\j0101057- IM PO 8-7 46036 296 7.190 227 ,2 3 , 16 J oão da Silva
J"'J .Lotus Boa Viagem Pronis - 8/28883 -LE PO 8-8 41622 286 7 .188 275 ,2 3,82 Fernando Alencar Pinto SjA.
õcca !.lJta ~ke - 8/22476- UI PC 9-8 29627 280 7 . 146 272 ,7 3 ,81 Antc:nio Fiorini
?i!! Criss lbdarEn Pedra - 8/30364- IM ro 8- 2 36606 293 7.135 224,9 3, 15 João da Silv a

~~.~=~~";5~~~9~UI 0::1 7- 5 42 44 8 305 7 . 13 4 234 ,1 3,28 N. A.Brookhorst - Arap>ti= 5-4 45 40 1 305 7 .058 226,9 3 ,21 PeCuária Anhunas Ltda .
A.f= Mmst Teuntje Karina-27628- lE 31/32 5-4 4780 2 305 7 .036 239, 1 3,39 N.A.Brookhorst. Arap>ti
; ...., .Oscarlna Cleo seeren - 8/3493 7- IM PO 6-3 42522 30 5 6.920 279 ,9 4 , 04 Fernarlo Alencar Pinto SjA.
1r1u-.fo à> !'Dl Princesa - B/41701- LE PO 5-9 47 583 305 6.903 242 ,8 3,51 José Pedro C.L . To1edo Piza
A.-zp.8aro>esa 80iuna 2 - 8 /33727- Il1 PO 7-0 42692 305 6 .823 22 1 ,0 3 ,23 Frederik Kok - Arap>ti
Ii:llinlia Izrran D>gel t j e - 23196- IM 31/32 6-6 57111 305 6 .820 218,7 3 ,20 Stoffer I.anan - Arap>ti
;...,.Ocinra Ligia seeran - B/35528- U1 PO 6-1 43246 305 6 . 799 256 ,4 3 ,77 Fezriando Alencar Pinto S/A.
?1r:J:lJeta R:r1dal - 8/33461- IJ1 PO 7- 4 4U16 305 6 . 789 230 ,2 3 ,39 S/ A.Fa:: .Paraiso 1>qrO Peco
êadleta 00 Pau D' Alli:> - 33097- IM = 9-6 30 704 300 6 .738 21 5 , 9 3,20 Jcel T .Novaes e Oscar A.Jannes
O 10~ QJiriro - SP/5 5668- IJ·\ PC 6-0 428 89 30 5 6 .655 229 ,4 3 ,44 PeOJ.ária Anhurras t.eea ,
Qo:g>ta capitolio - 71318- lE 0:: 1 8-10 35204 305 6 . 647 245,5 3 ,69 Haroldo V. R:xiricroes
Gal1sa 1lgr1ndus - SP/49301- lE = 6-0 56855 275 6.643 190 , 9 2 ,87 Agrindus SjA.El!P.Agric.e Past o
P.Perfel ta 1'.agn1f1 oo - 8/12084- IM PO 10 -7 30878 305 6 .585 242 ,5 3,68 SjA.Faz .Paraiso F<]ro Pec.
Ai-.oradaA.ltirarati - SP/99643- 11'l PC 6-7 58490 30 5 6. 558 232 ,3 3,54 José Sergio Faria
falE" à> Sta.Olivia - SP/59682- lE 1 5/ 16 7- 1 49908 289 6 .364 199,6 3 ,13 Sta.Maria 1>qrO Pe c . Ind1.SjA .
P.PaW.ina rcocrke - 8/26290- ~I PO 11 -2 307 69 305 6.361 233 ,1 3,66 SjA.Faz .Paraiso 1>qrO Pe c.
P....ter. BootJ!al".er ele Glarap. - SP/52350- IM PC 5-8 43544 30 5 6.327 252,4 3 ,98 Faz .Sta.Maria da Passe Agric . e Past .Ltd.
Cegma de S19 Mtcnio - SP/ 37778- lE PC 10-6 57872 305 6. 32 4 224 ,0 3 ,54 Sta .Maria agro Pec.Incll .SjA.
P_ V.L P. Hady - HBl\j0109223- IM ro 7- 5 447 64 293 6 .286 209,4 3 ,33 Joã:> da 511va
fr.1!r1dIy Acres Doris Elevaticn - B/43607- IM PO 5-0 57728 305 6 . 277 223 ,7 3,56 Emi 1 Wirth
Ih;júll I<ld-mn Paty - 8/25299- IM PO 10-4 31531 284 6 .254 231,5 3, 70 Luiz Carlos M.Lassance'_.LIrqJ1nda ren t ca - 16531- IM 31/32 8-6 40 905 305 6 .253 207 ,6 3 ,32 11arinus T .Hagen - Arapoti
lJx:Lr" 59 S19 l.ntatlo- 12979 31/32 6- 1 49950 296 6.206 218,0 3 ,51 Paulo R.rcdrlgues e Luiz F .R:drlg\ES
It±reoa 3 Var ele Sta.llelena -SP/4500 7- IM GC1 7- 3 43617 305 6 .192 214 ,4 3 ,46 Yakult SjA.Ind.can.
'-'rj ~ lJ1:rana o::iJa - 25767- 31/32 7-1 52806 305 6 .146 207 ,6 3,37 Gerrit Verl:>urg - Arap>ti
J] CalIrlga Dividend Victoria - 8/ 30526- IM PO 8-2 365 80 30 5 6 . 144 214 ,4 3,49 Benedito J .S . Melo Pati
H:WzrJ oro Elevada q>inicn - 8 /22282- UI PO 12-1 3175 4 30 5 6.140 203 , 2 3 ,30 Benedito J.S .M'üo PaU
Geada 11 5ea:lan S.H. - 78375- IJ1 PC 7-';) 38798 305 6 .103 2 42 ,8 3 , 97 Cia . Adm. Tec .Agric .Atagri
Jc<r.ie Múral Jess Astro - 8 /39888- lE PO 8-0 49769 292 6 .077 2 11 , 1 3 , 47 C1ey Jorge de Oli\Oeira
Anp .& Jaqe Ibda 2 - 14031- IM 0::1 8-0 29333 305 6 . 05 6 232, 5 3 ,83 C.J . de J ooge- Ar ap>ti
ror. da Prata - 49976 - 0::1 7-5 42738 305 6 .042 19 1 ,8 3 , 17 H. Horacio a-.erkassky
?Pr1JI1ti.,. Fidalgo - 8/26360- lE PO 10-6 3 15 89 271 6 . 019 1 92, 5 3 ,19 SjA.Faz .Paraiso Agrc Pec.
Cotar!.... P,"""im3 - SP/ 43030 GC3 7-9 40 125 305 5 . 9 41 199, 9 3 ,36 D:nald Graber
,."",.. P....,.."a - si' /60834 = 5- 2 589 77 239 5 . 939 193,3 3,25 D::nald Graber
Anp .Pr "'ra Sietske 12 - 19377- lE = 7-7 40 763 296 5.908 22 5 ,8 3 ,82 Jan Kd< - Arap>ti
lLV.h'Oreira - 8/22675 PO 5-9 43139 305 5.905 196, 4 3 ,32 Helio ~breira Salles
Iét;. 2 B.lttemm S.H. - GlB/474 G1B 7~8 38112 30 5 5 .871 199 , 8 3,40 Cia .Aàn . Tec.AgriC.Atagri
r:.mIda".,l J .N. - SP/6 0101 15/16 7-6 461U 299 5 .869 191,5 3,26 Joel T.Novaes e Oscar A.Jann.es
c.iplra Besita - SP/49567 31/32 6-7 44678 305 5.868 198 , 7 3,38 R:berto C.B .Barreto
0lIpa 152 l'a1ll3to 3 Buttennan S .H. - 41365 PC 7- 5 44095 305 5 . 855 20 1,6 3, 44 Cia.Aàn.Tec.p'Jric .Atagri
Ullp.1'r1x R:ni<je 31 - 8/33144 ro 6-11 40 412 30 5 5 .822 190 ,5 3, 27 Frederik Kool - Arap>ti
D:JlplJ.ca1a ' BIalist C.A. 8 . -71146- UI PC 10-0 31 766 30 5 5.780 20 9 ,7 3 , 62 o:>légio Adventista Brasileiro
Ja>g .Ort1g . Fabiol.a Boot . - 8/35551-LE PO 5- 11 43256 287 5 . 727 20 1 , 9 3 , 52 Fernanoo Alencar Pinto S fp..•
;.00 caeloll 497 n>f lector - 0124666 PO 5- 2 476 47 305 5 . 72 2 188 , 5 3, 29 Rio.Novo Florestal e Agric.SjA.

ra saad'S - SP/ 104628 31/ 32 5-2 57606 305 5 .666 1 86, 3 3 ,28 J ose Saad e sergio Sadi
iAlC.Clnt.U1 lOfal Prinre - 8 /31282 - PO 8-6 372 69 305 5. 661 206 , 1 3, 64 José Peres de Olive.1.ra
car-rel OI.PiLJ"'l"'line Hagen 507- B/30869-IM PO 7- 9 571 08 30 5 5 . 649 226 ,2 4,00 Gerrit Verl:>urg - Ar ap>ti
~.'lU!ralla Fidalgo - 8/38045- lE PO 5-1 47 887 288 6.545 187 ,9 3,33 R:berto C. B. Barreto

I.ccaa Eibio tbaldina - 8/46523- UI ro 5-7 57680 305 5 . 639 215 ,2 3 ,81 Geraldo Meira Silva
O"n8CIll Kate arrke - 8/30497 ro 8- 0 42873 30 5 5.612 20 5 ,5 3, 66 Yaku1t S/A .Ind.can.
..iteIat1:ra Iri>o cad10eira P .D 'Alho-GiB/ 320-LE G1B 6- 5 4283 6 30 5 5 . 602 198 ,9 3 ,55 José Pedro C.L .'Ib l edo Piza

ÚI Atlas - !Z NR 51286 300 5 . 601 19 4 , 7 3 ,47 Atlas 1>qrO Pec.Ltda .
.«lq .Um 0Jia:ar R. llaster - B/28oo9- IM PO 9-2 3641 5 305 5 . 585 210 , 6 3 ,77 FeD1anoo Alencar Pinto S/A.
AI ll, m->a Tere za - 25773- IJ1 31 / 32 7-1 46870 305 5 .578 211 , 2 3 , 78 Gerrit ve:eburg - Ar ap>ti
, \2 elo:> QIotelo - 38400 PC 9-8 38601 254 5.559 19 3,9 3 ,48 Joel T.Naves e Oscar A.Jarmes
.1I<j I llal<tscn 6e anan - B/34106- ~I PO 6-8 41368 305 5 .553 2 39,8 4 ,31 Fernan do Al encar Pinto SjA.

*".J dos Proved:>res - IM NR 57510 305 5.542 211,9 3 , 82 Bertoldo Pe rri <:amargo
;nf. Varo OJlo r - 47889 GC1 7- 1 44 427 24 0 5 . 54 1 162,2 2 ,92 Lair Antooio de Souza

.01' 49 Joia T!I:IUrrn Clt.R . - B/335 30 PO 5-9 42 317 299 5. 533 189,1 3 , 41 João da Sil va
~.Jli ll1libar R.Fcr1d Hewe - 8/36434 PO 7- 1 45514 305 5 .530 177,7 3,21 Carl os Antenar El:nscni
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Arap . Brcnkhorst Ur ca Betty - 2 7614 31/32 6-6 4 4897 305 5.524 1 72, 8 3 , 12 N .A . Brcnkhorst- Arapoti
Ga1ela IX de Paraiba - 23 81 PC 5-2 48381 305 5 .505 19 0 , 4 3 , 45 Faz.Sant 'Ana do Rio Abai.xo S/A .
C. R. Avenca Astre:naut - B/37496 PO 5-8 47 9 57 2 8 6 5.491 183,6 3 , 34 José Saad e sercj,o Sadi
Smnyberu:l Tra cy Ttiune Fury- B/38547- IE PO 5-0 4 7386 3 0 5 5 .490 1 9 6 , 3 3 , 57 J acx:b Ibsier D.JÜ lh
J . U. Beldade 50vereign - B/40265 PO 7- 6 48437 3 05 5 .480 180 , 8 3 ,29 Joaquim Bueno Ne to e l-Brco A.\Qlta
Kinga-.ay I Star Vcnda - B/39154- IE PO 5-5 45415 27 1 5.468 19 5 ,7 3 ,57 D:lnald Graber
Kingway Opti Cindy - B/ 39149- IE PO 5-5 45075 288 5. 45 8 1 83 , 9 3 , 37 D:nald Graber
Plateia da Prata - 75608- IM = 10-1 42049 305 5 . 4 4 4 238 ,7 4 , 38 H. Horacio Cherkassky
M tares Atlas - NR 5129 8 305 5 . 4 3 7 19 5, 9 3, 60 Atlas Agro Pe c.Ltda.
J ussara Bur!<e Cap i tolio- SP/52758- IE = 6- 11 50 3 6 9 30 5 5 . 423 1 94 , 6 3 ,58 Harol do V.Rodrigues
Janba do Pau O'Alho - 80193 PC 7-5 3876 0 30 5 5 .4 1 4 182 ,3 3 ,36 0:11 101 Nogueira e OUtras
ArgUa 12 R.1-laple SH. - 526 09 PC 5-6 51214 282 5.39 5 177 , 8 3 , 29 Cia .Adrn. 'rec. I'gric.Atagri
P .Sardinha f.lagni.E1= - B/17536- IE PO 8- 6 37666 288 5 .379 1 99 ,4 3 ,70 S/ A.Faz .Paraiso I'gro Pe c o
Ado Nijlander 225 - B/35073 IE PO 6- 11 434 17 3 0 5 5 .34 4 195,8 3 , 66 Yakult S/A.Ind .can.
J~g .Na j a 01 37 Bootmaker - B/33861 PO 6-9 41366 2 42 5 . 3 42 116 , 4 3 ,11 Fernando Alencar Pinto S/A .
Seo Quirino U 14 - SP/55671- IE a:4 5-9 43887 3 00 5 .340 184 , 2 3,4 4 Pe cu ária Anhunas LUla .
Boiuna do Lago R. II . - 76 84 8 PC 6-4 49231 2 63 5 .314 1 80, 6 3 ,39 Rarro s ~Edeiros & Cia.P . Vingadora Burke xete - B/ 37 064 PO 5- 10 43269 305 5.307 1 92 , 2 3 , 6 2 S/A . Fa z . Paraiso Agro Pec.
Jang .Pirai Godiva HiIcrd R.A . - B/377 7 3 PO 5-0 4 6192 305 5 .307 1 60 , 6 3 ,02 Fernando Alencar Pinto SjA.
P .Tracajá Burke Kate - B/33439 PO 7-8 38180 283 5.302 1 8 5 , 4 3 ,49 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec .
Pan FOOes Dalight Gr aça - B/30376 PO 7-11 50037 305 5 .250 1 85,5 3 ,53 l'Ialdir Junqueira de Mdrade
Ga!"ria de St9 Mtcnio- SP/37766 PC 9 - 0 52685 280 5.245 179 ,6 3 ,42 Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A .Gra Fina NR 48731 305 5 . 2 38 196 ,3 3 ,74 At l as Agro Pec.Ltda.
PiOlpaS H. Cotty Alma - HBA/OI05059 PO 6- 11 44765 296 5.220 18 8 ,1 3, 60 João da Silva
Pan I€flect.icn Hap le Florenee- B/27502 PO 7-11 3 4488 292 5 .203 1 83 ,2 3, 5 2 J oão da Si lva
lIrap.Trix Elsje 17 lblarch - 24674 31/32 6-8 57119 305 5.203 1 72, 9 3 ,32 Frederik Kool- ArapotiR. V. Zoraida Nobre - B/338 10 PO 7- 8 40379 3 05 5 . 185 175 , 2 3, 3 7 Helio l-b rei ra SallesDedí.cada Besita - SP/49575 PC 6- 6 45994 305 5 . 168 183 , 5 3 ,55 R:t>erto cerrrcn B.BarretoCIaudete Ban j o OCo - SP/544 47 PC 5-4 43895 305 5 . 1 65 184 , 9 3 , 58 Ibberto caJm:n B.BarretoAlpina 00 75 Sorana - 63 376 31/32 6-4 51583 305 5 . 155 185 , 8 3 , 60 Luiz Viscardi
Graciosa cercadinho - SP/ 66 051- IE PC 7-0 56 439 305 5 . 148 192 ,0 3 , 72 Odilon Ncguei r a e occroeIbitinga do Pau D' Alho - 73 496 a:2 8 - 9 35082 305 5. 106 177 , 4 3, 4 7 Odf.Lcn Nc:::gue ira e oc croeNogales Arnanecida Fina - B/41705 PO 7-9 50044 1 98 5 .019 158, 9 3 , 16 J oão da Silva
=~r4~~ Harriet - B/25009 PO 8- 11 31873 281 5 . 0 11 179 ,7 3 ,58 João da Silva

Wel lsland D. A.Pride Helene - B/266 41
31/32 8-0 43909 30 5 5 . 00 8 174 ,6 3 , 4 8 Yaku1t S/A.Ind.can.

PO 9-8 32651 280 4 . 974 154 , 3 3 , 10 Guido FabrociniP .Pe trcna Hagnifi= - B/26330
PO 10- 10 3147 5 305 4 . 96 8 173 ,7 3 , 49 S/A. Faz .Paraiso lv;p:o Pec.Janga da Prata - 30739- IE

31/32 11-7 42744 26 4 4 .967 1 82, 1 3 , 6 6 H. Ho r acio OlerkasskyR. V. Aljava - B/ 18779- IE
P .l1ecital Fi dalg:> - B/ 27 81 4 PO 5- 8 4276 8 305 4 . 966 186 , 1 3 , 74 He lio M:>rei ra Salles

:~~iferHelen - B/ 3476 6
PO 9-3 35693 30 5 4 .965 179 , 6 3 ,61 S/ A.Faz. Paraiso lv;p:o Pec.
PO 5-10 41439 305 4 .901 163, 5 3 ,33 Washingtal L .C . Vianna da. SilvaP;" l1e e - B/16657 PO 11- 1 0 34330 30 5 4 . 895 168 , 1 3 ,43 SjA.Faz . Paraiso lv;p:o Pec.

R V flecticn lblarch Hester - B/33756 PO 6- 11 50036 305 4 .885 1 59, 3 3 , 2 6 Wa l dir Junquei ra de Andrade<bh,~te~:"t,lhas Bingo - B/33805 PO 7-10 40381 30 5 4. 88 3 175 , 0 3 , 58 Helio t·b reira Salles
Spring Burk re a cesar - SP/ 52853 PC 5- 1 52 63 1 2 87 4 . 879 178 , 1 3 , 64 Luiz Horac1o U. C . ôe t-Ello
L:ndrina doe PAtrar;u= Jess - B/32126 PC 9-6 3722 0 305 4 . 837 160 , 9 3 , 32 Carlos Mtenor O:nsali
P . Talma au D Alho - GlB/516 GlB 7- 2 4 4 92 4 305 4 .780 1 69 , 9 3 , 55 Jos é Pedro C.L.Tc l edo P!zaP .Sesta~~- B/33465 PC 7- 3 4 0 865 305 4 . 772 177 , 6 3 , 72 S/ A .Faz .Pazaí.so Agro Pec .
Balsa (blor _ 493;2B/28639 PO 8-9 3 72 50 3 05 4 . 717 177 ,5 3 ,76 S/A. Faz .Paraiso lv;p:o Pec.
PZ!'J Jararaca - B/3096 8 15/ 16 12 - 4 2 8219 30 5 4 .693 153 , 0 3 ,26 Lai.r Ant a lio de Souza
Ebõ Quirera de Vir PO 7-9 4889 2 305 4. 685 156, 0 3 ,33 Esc .Sup .de I'gr i c . "LUi z de Q.>eiroz"
5 .Q . Queixada /oi>rJCXlpos - SP/54788 = 6- 2 516 3 8 25 3 4 .652 162 , 6 3 ,49 Armando Pucei Filho
Sandras Diablo t Wai taea - B/2683 1 PO 9- 9 35053 303 4 . 64 2 1 58 ,1 3 ,40 Pe~ia Anhunas Ltd a .
P .Ozela Mal;nifiCcbroght - HBlV0115173 PO 5-5 44 768 30 5 4.631 1 69, 6 3 , 66 Joao da Si lva
P .Naravilh a~- B/16656 PO 11-10 2 6516 305 4 .615 1 81, 4 3 ,93 S/A .Faz.Paraiso /JI;Jro Peco
Port:ugueg., 5 ta. Ccns- B/17527 PO 12- 0 2 0921 248 4. 602 174, 2 3 ,78 Antcnl0 Fi orini
'Belinha V1Jrode tança - NR 46030 280 4 . 582 157 , 6 3 ,43 S/ A. =tune Carioca

ca - SP/ 61516 PC 58073 305 4 .548 172, 0 3 ,78 Hayàeê Keu tenedj i an:~~:a Bi.kaner R.Master _ B/28885 PC 8 -7 3 78 77 305 4 . 5 45 131 ,5 2 ,89 Fernando Al encar Pinto S/A .!bsa.fé Jr . -
PO 5 75 38 30 5 4 .541 1 65 ,5 3 ,64 S/ A. Faz . Paraiso lv;p:o Pec.

~~ t lartinha Vera 389- B/31087 PO 7- 4 37466 30 5 4 .514 170 ,8 3 , 78 Luiz Horac1o U. C. de l-~llo

Pan iUIT';..~ia Ricann - B/32443 PO 7-7 56248 250 4. 49 7 163 , 9 3 , 64 Guilhenre S .Walter caldas
Pr ince zinha !'erzas Gleide - B/32040 PO 6-5 396 53 266 4 . 492 174 , 3 3 , 87 Washingtcn L . V. da Silva
R1quesa Farerna _ 7;7f/62401 31 / 32 8- 3 5614 6 291 4 .461 1 48,1 3 , 31 Hel::be Zart'brale

~~-B/26344 31/32 9- 0 54946 300 4 .439 184, 6 4 ,15 Fazenda ""unidas M>gman S/A.
PO 10-7 3195 6 30 5 4 .416 178, 2 4 , 0 3 S/A. Faz. Paraiso Agro Pec .

Influencia~ -,B/ 44963 PO 55505 2 42 4 .412 177 , 1 4 ,01 Otto e Stephan e Outros
(bfop de Sta.~~Alho - GlB/l50 GlB 8-4 35352 232 4 . 36 7 143 ,3 3, 28 Joel T.Novaes e Oscar A.Jannes
See Lan Count a - NR 40061 296 4 .357 170, 5 3 , 91 SjA.Corture Carioca
Arlete Ibleta~1 - B/20264 PO 11-1 252 87 2 8 3 4 . 337 159, 9 3 ,68 João da Silva
Atenas Atlas _ - B/37356 PO 5-5 449 94 271 4.318 157 , 2 3 ,64 Washingtcn L .V.da Silva
F<odista Farerna - 7728 NR 51 2 97 23 9 4 .31 4 13 4,1 3, 10 Atlas I'gro Pe c . Ltda .
Arap.!1ms (bra _ 31/32 8- 11 54 94 7 299 4 .292 168 ,9 3 , 9 3 Faz .Ileunidas Hagman S/A .
Breze F.N . - sp/79766 NR 57625 299 4 . 2 28 145,7 3 ,44 Hannanus Doe - Arapoti
P.Valldesa It:nàcn _ 31/32 7-9 57325 30 5 4 . 2 0 3 146, 4 3 ,4 8 carlos F .S.Fari a
Int>ortada Sta .Ccns PO 5 8160 30 5 4.179 162 , 2 3 ,88 S/ A. Fa z. Paraiso Agro Pec.
Pintura n F tança - 15/16 8- 2 48 188 302 4 . 13 3 1 46 , 9 3 , 55 S/A.Corturre Carioca
Briola do Lag~3ã 12868 31/32 8-2 50370 298 4 .117 161, 0 3 , 91 Faz .""unidas Hagman S/A .
G:nela 89 de P 35 PC 6-10 49 228 26 7 4 . 109 153,2 3 ,72 Rarros 1-\edei ros & Cia .
Rentura de 5ta~ - SP/60356 PC 5-9 44586 268 4 . 094 154,5 3 ,77 Faz .Sant 'Ana do Rio Aba.i.xo S/A.
Nicaragua Iiena ta>ça - NR 5- 7 449 33 299 4 .056 159,9 3 ,94 S/A .Corture Carioca
P .Naokar R:burke -BSP/ 62394 31/32 8-9 56 145 253 4 .045 1 57 , 2 3 , 88 Herbe Zarrbrcne
Esneralda Sta.~ /22621 PC 12 -2 2 7072 30 5 4 .036 156, 9 3 , 88 S/A . Fa z . Paraiso J'tqro Pec .
Chatinha J .N . - SP~4- 11138 7/ 8 5-9 41075 3 05 4 . 016 139, 4 3 ,46 S/A. COrturre Carioca
R. V. B.Alteza - ~/33531 15/ 16 5- 6 46 101 250 3 . 991 1 33 , 4 3 , 34 Joel T.Novae s e Oscar A.Janncs
Mn'garina da NOIIO lbriZQlte = 8- 9 35492 304 3 . 9 63 1 48, 7 3 , 75 Rubens V.de Brito
P .Aurora ll:>safé Jr. _ B/38053 3222 3 = 9- 7 46977 299 3. 96 2 158 ,6 4, 00 carlos A.Cbsta e looos
Tina à> Sta. Inez - 3405 PO 5-1 46457 2 57 3 .945 1 47 , 8 3 ,74 S/A.Fa z .Paraiso Agro Pec.

Lcba 's 128 Citatioo !lag ~lc _ B/28405 31/32 9-10 542 94 305 3 .884 145 ,1 3 ,73 Faz . R>unidas foI19nan S/A.
PO 9-0 57075 2 82 3 .878 121, 6 3 ,13 Valmir Spinelli e InMos
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E<;y!r:a da QJayçara- SP/57 991 PC 5-7 50244 23 7 3.871 15 0, 3 3 ,88 Agric.e Past.Faz .GuayÇara
P.roera lOsafé J r. - B/ 33476 PO 7-2 . ~2513 305 3.855 148,4 3 ,85 S/A .Faz .Paraiso J>;;rro Pec.
Ja:cbá Estiva Cliwer Noreen - 8/39102 PO 5-0 55077 27 4 3 .836 144,9 3 ,77 Luiz Horaci.o o.c.de r-211o
J.ra:.ta D;ert - 31/32 6- 2 479 64 231 3 .823 135 ,9 3 ,55 J oel T-Novaes e Oscar A . Jannes

""Jrl=d à:> Pau D'Alb:l - SP/4 9790 = 6-1 499 24 266 3.810 139 ,1 3 , 65 Joel T .Noaves e Oscar A.Jannes
, .... la B<nsecasse - SP/62529 31/32 5-4 5820 5 305 3.809 123,6 3 ,24 t'lal.demar e R:berto Foz
~ Clnderela 229 - B/224BO PO 11-11 29546 193 3 . 79.9 124 ,5 3,27 Antcnio Fiorini

k .d:r1nha ste .üns terçe - NR - 49738 305 3 .797 146,9 3,86 S/A.Corture Carioca
nera se; àl Sta. Crnstança -11315 3/ 4 7- 10 370 21 30 1 3 .779 140,7 3 ,72 S/ A.Cort:ure Carioca
Jxa Palrlo.a Rlyal !.atina - B/27385 PO 8-4 35 308 223 3.766 136 ,3 3 ,61 Antonio Bassoli
B<tal.u rerea - 10345 31/32 6- 4 50 585 303 3 .745 142, 4 3 ,80 Faz.~das Magman S/A.
Bctrl 796 àl Sta .o:nstança - 7/8 8-8 404 41 29 4 3 .740 131,7 3,52 S/A.Corture Carioca
ltúj !tlla1i - 2647112 PO 6- 9 413 73 300 3. 717 125,9 3 ,38 carãce Antenor Q:rlsOni
E:va da (hrJÇara - SP/580 33 15/16 G-3 579 86 305 3.715 97,4 2 ,62 Agric.e Past o Faz .Guayçara Ltda .
iúIJeza J .!l. - SP/ 67095 PC 6- 10 459 36 282 3 .691 131 , 3 3 ,55 Joel T .Novaes e Oscar A.Jannes
P.V~a !tIlcl:n - 8/13 733 PO 5-7 43835 256 3 . 69 0 13 3,4 3,61 S/ A.Faz .Paraiso J>;;rro Pec.
Sirene àl Sta .Inez - 3414 31/ 32 8- 11 499 44 302 3 .673 162 ,1 4 , 41 Faz .recníôes Magalhães S/A.
~igar 670 5enatora 11500 - B/4 3277 PO 5- 0 52723 2 42 3.642 138,2 3 ,79 Yakult S/A. Ind.o:rn.
1~.Pr1r.nera Tea 9 - B/37516 PO 6- 3 56730 1 48 3 .620 142 ,8 3 ,94 Jan Kol< - Arapoti
ifllte .'i Y:aIqu1s Audrey - B/35B34 PO 5-2 53534 2 84 3 .618 136, 3 3 ,76 Luiz cer-tos M.Lass ance
cerca Itlrada à:> Sol - SP/64124 31/32 5-6 571 32 232 3 .611 125,6 3 ,47 Hezbe Zanbrale
y~ Sl9 AAtmio- 12983 31/32 5-1 540 85 302 3 .573 140 ,6 3 ,93 Paulo R. R:>drigues e Luiz F.R:>drigms
~ Jeserva In - 31619 GCl 10-6 39 34 1 2 81 3. 563 129 ,3 3 ,62 Cia.Baptista Sca:rpa Ind .o:rn.
II c..Sir1dra cacccen 1""'1 - B/3 0527 PO 7-10 37348 281 3.553 129,6 3 ,64 M3rcio Elisio de Freitas
PrenJa àl Sta .Olivi a - 87154 PC 6-8 51 469 238 3 .540 1 26, 1 3 , 56 Sta.Maria J>;;rro Pec. Indl . S/A.
A:leu! de Sta .Crnstança - 13463 15/16 5- 11 4143 2 300 3 . 506 139, 4 3,97 S/A.Cort:ure Carioca
P.Scó:DlaP.ajority - B/ 34396 PO 8-4 39110 280 3 . 497 1 23 , 3 3 , 52 S/A.Faz .Paraiso J>;;rro Pec.
~ Fam:a - 7773 31/32 8-0 54 104 286 3 .473 138,0 3 ,97 Faz.IEunidas Magman S/A.
lW.,. rerea - 10351 31/32 6- 11 49948 305 3.448 135,2 3,92 Faz . IEunidas ~lagalhães S/A.
C.P_A.C!eq>atra (btty - B/35722 PO 6-6 410 68 223 3 .404 117 ,9 3 , 46 Ataliba Nakano
k.<tela J .B. - NR - 36788 30 5 3 .375 117 , 8 3,48 Ul:bano Jrnqueira de Andrade
P.l!!rtlca W.P.arl: - B/17547 PO 13-7 23296 305 3 .355 126 ,8 3 , 77 S/A .Faz .Paraiso J>;;rro Pec.
lla1eca Fam::a - 10360 31/32 7-1 50586 293 3 .328 132 , 1 3 ,96 Fazenda IEunidas Magman S/A .
IIj:eca-..l 00 Sta .Crnst:anç a - NR - 46031 302 3 .328 127 , 2 3 ,82 S/A.COrt:me Carioca
It >cl:lha J .B. - SP/56817 PC 8-2 57 827 305 3 .328 132 , 7 3 ,98 Umano Junqueira de Andrade
!lcr.a>;a Iobàll C.A.b - W/ 36045 GC8 8-4 36739 305 3 .315 127 ,3 3 , 83 Co1e<jio Adventista Brasileiro
A!bama 00 Sta.Crnstança - NR 6-3 499 55 2 41 3 . 300 117,8 3,56 S/A. Corture Carioca
SOJltlrla 00 sta.oneeençe - NR 6- 7 46033 290 3 .278 119 , 3 3 , 63 S/A .Corturre CariocaJ.rau:a àl Sl9 AAtcnio- J\BGI/12976 31/ 32 6-8 51 888 29 3 3 .277 12 8 , 9 3 ,93 Paulo R.lbdrigues e Luiz F"R:>drigues
+l:r.Uvl Ó30da Novo Horizcnte - 31/32 - 481 52 294 3.276 130 , 1 3 ,97 carãos Alberto Costa e I1:JIlOOs
.ela R.V.B. - SP/ 60720 31/ 32 7-8 5268 3 302 3 .216 11 7, 2 3 ,64 Pubens v .õe Brito
fa>gEmla 00 Sta.Crnstança - NR - 51391 29 6 3 . 178 116, 2 3, 65 S/ A.Co rt:ure Carioca
lmJa P.V.8 . SP/60717 15/16 7-6 47333 276 3 .174 11 8 , 4 3 , 73 Rubens v. ôe Brito
I'.ftca crIbr<>la lleva - NR 6-8 43283 30 5 3.132 103,9 3, 31 Flavio C.B. GJtierrez
lçJam 4 J - fP /5 9231 PC 7-7 577 06 271 3 . 103 99 , 3 3 , 19 central Paulist.J\g . Pe c .Ltda.
ltais !alarlg>la torerace Harestead - B/ 34560 PO 7- 6 56002 179 3.086 9 7 , 1 3 , 14 Fausto T . M3rtins Filho
EUcaIha 00 MJrada No1Ia - NR 7-0 436 24 30 5 3.084 102, 4 3 , 32 Flavio C.B. Q.ltierrez
""'1m Ju:1Ia Burl<e - B/30386 PO 7- 5 3886 3 159 3 . 053 1 15 , 5 3 , 78 Antarlo Fio rin1
ltlald 2131 11l<I1hoé serrana -B/ 36522 PO 5-8 426 09 1 48 3.009 10 5, 3 3 , 50 Bernardino J osé da Cruz-
Eaju!nj da QJayçara - SP/ 58006 PC 7- 3 49857 213 3 . 003 99, 8 3 , 32 ~c.e Faz . Q.layçara L têia.
'l1j> 19 lDtma M>acara Citatim - PC 7- 7 48503 150 3 . 000 111, 1 3 , 70 J o ão da Si l va
(ll lQ 00 sta.cmataoça - NR - 510 37 302 2 . 9 60 116 , 4 3 , 93 S/A.Cortu1e cari oca
Liatrola VaI à:>Bcr.1 Rocrei o- NR 6- 8 44336 305 2 .9 43 98 , 6 3 ,35 Flavio C . B. GJUerrez
_ Bety Ibdoran Preaí.dent; - B/ 31974 PO 7-1 40 202 187 2 . 942 97, 8 3,32 Ataliba Nakano
l'm!ra rea - B/37347 PO 6- 9 54 94 5 242 2. 933 1 29,1 4 ,40 Faz . IEunidas Magman S/ A.
HIrj<a TebasHada - 8/33490 PO 6- 7 42829 12 5 2 . 916 10 1 ,6 3 ,48 AntaU.o Fio r mi
sã:> W1r1oo T 17 - SP/48583 PC 5- 2 496 45 285 2 . 898 116 , 3 4,01 Geraldo Jcsé Hass
CaI.:;area ele Sta.CCnst:ança - 7703 7/ 8 10-7 32 845 30 2 2 .898 110 , 4 3 , 81 S/A . Corturre carioca
:..leira 00 Sta.CCnstança - 10092 7/ 8 6- 9 51390 303 2 . 889 113 ,5 3 , 9 2 S/ A.Cort:ure Carioca
britt Fooiald das Guararem'l5 - AFOl/14610 GCl 5- 5 46 017 21 3 2. 86 2 95 , 5 3,22 Antonio Pinto de CastIo Lima
'-<:aoéla '" Sta.CCnstalça - 7715 3/ 4 10- 6 32846 272 2 .850 10 7, 2 3 , 76 S/A.Corturre Carioca
0'A!::.a <t: l-brada Nova - NR 11-1 325 36 305 2 . 79 1 97 , 4 3 , 48 Fl avio C.8 . G..1t1errez
Pltatll eonçã>- 15962 PC 8-9 31756 238 2. 779 109 , 6 3 , ~4 Rli:>ens v . de Br i to
tmçor1na COriç;;' - ~S:;/14136 PC 9 -9 32 319 280 2. 74 4 104, i 3 , 79 ~ V.de Brito
tou", àl Frmc1s - SP/71312 15/ 16 5- 7 57356 23 6 2. 72 4 83 , 9 3 , 07 carlos Alberto J .Lohmann

4 Buttemm S.H. - SP/41386 GC4 7- 8 43 032 264 2 . 702 10 4 , 0 3 ,85 Yakult S/ A. Ind .o:rn .
~ Yara Elcctor - B/30392 PO 6- 4 40 734 12 8 2 .669 91 ,0 3 , 41 Antonio Fi o rlni
Ilt lql.ca da lo lO Horizcnte - 31/32 - 53 581 231 2 .643 106, 8 4 , 03 carlos Alberto Costa e :rmãos
lIorjal Ar.i>ela lbd<man - B/ 31749 PO 6-9 42087 12 2 2 .532 95 ,6 3 , 77 An tonio Fiorini
L.str1Ma 51 R.V.8 . - SP/72799 15/16 8-8 44057 205 2 . 52 7 93 ,5 3 ,70 Iblbens V.de Brito
4> QJirt.." S 22 - 42192 PC 7- 10 519 18 208 2 .4 96 9 7 ,9 3 ,92 R::berto calrrcn B. Barreto
""'I:1la J.l'. - SP/67099 PC 6- 10 46099 22 1 2 . 48 8 91 ,2 3 ,66 J oel T .Novaes e Oscar A.Jannes
GClD:nsla da Glayçara - SP/5 7989 PC 6- 10 58378 25 7 2 .393 61 ,4 2 , 56 J\gr ic.e Past Faz .Guayçara Ltda .
C... .0. A%t}>l1na Skycross Hq:e - B/36564 PO 5-6 56054 15 2 2 .359 84 , 3 3 , 57 Ataliba .Nakano

- 92991 PC 8-0 5783 7 30 5 2 .325 92 , 0 3 , 95 Tasso AsSl.ID~ COsta
... /le;ra 19 4103 PC 7-1 57 838 30 5 2 .288 85 , 4 3 ,73 Tasso Assunçao Costa
at.ona Ú<A:l R:-V.8 . - SP/72790 15/16 5- 8 529 83 196 2 . 212 83 ,9 3, 79 Rli:>ens V.de Brito
1'.aj.1n zeta Star - 8/30392 PO 7- 4 38 795 83 2 . 128 80 ,3 3 ,77 Antcnio Fiorini
~"'Ítll Pedroassu - SP/78915 PC 7-4 59851 187 2 .057 71 ,6 3, 48 Alexandre H.da Silva
_ Iha aea Sta .o:nstança - 13 470 GCl 7-4 400 65 193 2 .043 73 , 6 3 , 66 S/A . Corture carioca
_ Arun>e I~ Pabst - B/35495 PO 6- 3 4414 4 210 2.027 67, 9 3, 3~ Antonio Pinto C .Lima
*'1'" ImI>!la Ibdonan - B/3 1748 PO 6-7 404 35 130 1.9 99 84 , 1 4 , 20 Anb:nl 0 Fiorini

. t.'.. n - NR - 56900 15 7 1.97 8 75 ,6 3 , 82 Rl.bens V.de Brito
ar.H.. R.V.B. - 81'/60713 31/32 6- 1 540 89 23 2 1.963 75 , 2 3, 82 Iblbens V. de Brito
~ da SbI Qn:l tança - 14813 7/ 8 6-4 42 1 15 162 1.9 60 72 ,1 3 ,67 S/ A.Corturo carioca
~ - NR - 48544 181 1.93 1 71 ,9 3 , 72 Rl.bens v . de Brito

!.r. 204 R.V.B. - SP/72791 31/32 5-10 54088 2 34 1.9 09 73 , 2 3,83 Iblbens V. de Brito
'" ele 8ta .C<n:J t:ança - 570 NR - 46 435 162 1. 904 6 8 ,9 3,61 S/ A.Corture carioca

tId.a 'ar..... LIda Highlmder- B/34567 PO 6- 5 56447 1 48 1. 89 4 67 , 2 3,54 Fausto Teixeira M.Filho
~ J .... V....... Hada - 8/ 28951 PO 7-0 36650 116 1. 853 60 ,6 3 ,27 Antcnio Fiorini
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Nanica Pl.ante1 - SP194651 31 /32 5- 1 57809 1 80 1. 836 73 , 8 4 ,02 LazaJ:o de H:, l lo Brandão
Teteia de Sta. Olivia - SP/7036 1 PC 6-1 48537 1 46 1.8 30 64 , 1 3 , 50 Sta .Naria 1v;!= Pec. Ind1.
lwstralia - NR 44 476 1 80 1. 81 8 75,9 4, 17 Rubens V. de Brito
!<relia R. V. B. - SP /60692 . 31/32 8-9 50018 155 1.8 08 67 ,9 3 , 76 Rubens V. de Brito
lblinha da Nova Hor1zcnte - 32170 31 /32 5-7 47661 133 1. 7 53 78 , 3 4 ,46 Carlos A.Costa e I.1:1nã:>s
AIeal Florence Pabst lEgal - B/25181 PC 8-0 4370 0 214 1.73 6 7 3,7 4 , 24 Eng.An:talio P . C. Lima
Preciosa sasa - SP/5412 5 31/32 7- 1 52 755 98 1. 6 59 60 ,6 3 , 64 Sa1d Abdal1a S/A.Eng. Cl:m.1'qr1c.
B. H. R.V.B . - SP/ 60 695 31/32 9- 1 47631 1 63 1. 60 3 63 ,6 3 ,96 Rubens v . de Brito
L<q>a da Sta. D:Ilstança - NR 46 99 7 113 1. 59 5 62 ,9 3 , 94 S/A.Cortulre Carioca
AAa1and1a R.V .B. - SP/6070 6 31/32 6-8 5140 4 151 1.579 60 ,4 3 , 82 Rlbens v . de Brito
Mulata - NR 56 89 9 170 1.550 60 ,6 3 , 9 1 Rubens V. de Br1to
lbl.and 2485 Bea Maud - 1IBU/58885 PC 5-10 44506 104 1.546 59 , 2 3 ,83 Bernardino José da cruz
Guitarra - SP/60696 PC 8- 10 49 737 1 44 1. 5 36 64 , 5 4 , 20 R\bens V. de Brito
Lorena da Sta . D:Ilstança - NR 46 998 110 1.382 59,0 4 , 27 S/A.COrtUr<! Carioca
Estrangeira R.V .B . - SP/72794 31/ 32 8-2 51939 1 24 1. 35 8 5 2 , 7 3 , 88 Rubens v . õe Br1to
CbàJJ:IUnha da Nova Horizcnte - 32192 PC 6- 7 47660 131 1. 343 45 ,3 3 , 37 Carlos A . Costa e I.1:1nã:>s
R1qu>za l'edroassú - SP/789lO PC 11-0 55737 88 1.09 4 36 ,2 3 , 30 Alexandre H. da Sllva
l\:reca da Nova Horizente - 31/32 48 154 72 1.05 4 48 . 2 4 , 57 Carlos A. Costa e I.1:1nã:>s

Raça Holandesa - variedade verme lha e bra nca Três o rdenhas (3 x )

CIASSE AJ - a té 2 1/2 anos .
305 6 . 7 77 223 , 7 3 ,30 Ped= o:ndeQlor1na ARJ Betina'S - SP/11910- LI-! 0:::4 2- 4 57416

M;rl-Q-Blan J asper Stellar Fed - 94655 09- LI-! PC 2- 3 57 798 305 6 . 75 7 1 9 9, 6 2 ,95 Pedr-o ccoôe
OlJreira = Albertina 'S - RAJ/843- LI-! GlB 2-4 5779 9 305 5 .609 206 ,4 3 , 68 Pedr-o o:nde
Poupanç a MR Albertina ' S - RAJ/882- LI-! GlB 2-0 57797 305 5. 460 1 83, 5 3 ,36 Pedro ccoõe
Penda1e J asper Viv1an-Fed - 30 95231 - PC 2-3 57 417 30 5 5 . 130 1 62,4 3 , 16 Ped= Con de
C.Smholm Classic Maude Fed - IE PC 2- 5 56875 305 4 . 843 1 88 ,1 3 , 88 Luiz Viscard1
0g1va AS Albertina ' S - RAJ/803 GlB 2- 5 58241 26 2 4 . 25 9 1 46 , 7 3 , 44 Pedro cceõe
Berta Spring Fed 306 Sorana - SP/ 100035 = 2-0 57651 305 3 . 874 141 , 4 3 , 6 5 Luiz Viscard1

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
Pop lãrtvays lX>l1y Design Fed - OO/4869- IM PC 2-11 5 83 30 30 5 7 . 55 6 215 ,6 2,85 Esp . Gab rie 1 ntes Pereira
Ofensiva A.B . Albertina "s - RhJ/693- IE GlB 2-9 569 28 305 7. 497 241 , 7 3 ,22 Pedr-o Conde
L1s MaJ:qu1s Ned SloP - RAJ/671- 111 GlB 2-9 577 0 0 3 05 6 . 759 226 , 8 3 ,35 Antalio Carlos Rad>ou v .ôe Alneidt
Albertina ' S PR Okr1da - BB/468D- IE PC 2- 6 56 924 305 5 . 758 219 ,6 3 , 81 Pedro ccoôe

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Clarco Yola cada>ga 2 Ilustre - BB/3929- 111 PC 3-5 48886 283 4 .679 1 87, 9 4 ,01 Geralcb José Hass

CIASSE as - de 3 1/2 a 4 anos .
Lisa de Sao Franc1sa:> - foG/14522 - LI-! PC 3- 11 545 4 3 30 5 6 .488 252 ,6 3 , 89 Geraldo Figueiredo FUmes
Mariana MaJ:qu1s Ned s.'P - SP/7809 2- IE I PC 3-10 51 778 30 5 5 .772 218 ,5 3 ,78 Antalio Carlos Radloo v.ôe Alr.eidt
~cy Pabst centuricn SloP - GlB/521 GlB 3- 11 57699 305 5 .595 1 88 ,1 3,36 Antonio Carlos Rachou V.de Alneida
Stella Pedras Grietje 21 - 8178 oci 3-10 49941 296 5 .039 1 89 ,9 3,76 Gerald:> José Hass
A1bert1na 'S = Netinha- BB/4148 PC 3-6 50595 278 4 .689 1 60 , 3 3 ,41 Pedro Cende
Nika SFR Betina' S - PC 3-6 5692 5 86 1.651 51 , 8 3, 1 4 Pedro COrde
I:aniete Be ldade !obler1n Pl.an - 88081 PC 3- 7 53949 86 1. 645 54 ,3 3 , 30 Luiz Viscard1

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
BartiJ:a Pegassus Fed Sta. Inez- BB/4251 PC 4-{) 49 747 224 5.2 12 1 75, 3 3 ,36 Luiz Vi s card1

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
C.5pr1ng Fatm 5andie R. Fed - IEB /304- IM PC 4-8 48238 305 9 .326 282,8 3 ,03 Pedro ccoôe
M3r1a Paula Hollaol Fed S>P - G1B/418- LI-! GlB 4-11 91779 305 6 .564 231 ,7 3,53 Antalio Calhs Radloo V.de Alneida
!M' M3r1a cec1l1a MaJ:qu1s Ned - RAJ/221- IE GlB 4-11 46898 305 5.907 2 33 ,2 3 ,94 AAtcn10 Carlos Radloo V.de Alr.eidt

aASSE O - Adul.tas , de mais de 5 anos .
Juna RW Albertina ' S - GlB/09 3- 111 GlB 6-11 42909 30 5 8 .214 248 ,4 3 , 02 Ped= Cl:nde
C MccalotloJme Pbeba Fed - IEB / 44 8- IE PC 5-9 48551 305 7 .598 25 8 , 0 3 , 39 ' Pedro COrde
~lla QJerra - sp/108037- IE 31/32 6-8 54 531 275 7 .508 2 15 , 3 2 ,86 Geraldo Figueiredo Forl>es
Atiba1a lOlB - 65990- IM PC 10 -6 36291 305 7 . 46 6 23 5 ,4 3 , 15 Antcn10 Carl os Radloo v .õe Alr.eida
Bezn1ce R>flect Of r:un-Old Fed -BB/4518-IM PC 7-9 49297 305 7.340 2 55 , 7 3, 48 Pedro o:nde
Ia1á Staldart - GlB/382 GlB 8-4 38144 305 7 . 244 233,1 3, 21 Orristiano dos !'eis ~eirel..les
Je1toea P1cneer 55 .ES . - GlB/137- IE GlB 7- 2 34926 290 7 .033 2 82 , 5 4,01 Eduardo S1m:nsen
Marota Be lcna Naipe S .B.A. - 51022 - IE = 6-4 50691 305 6 . 26 5 238 , 4 3 ,80 Luiz Vi s card1
Mariana Ncble de Sant ' Ma - SP/ 56267 0:::1 7- 9 38209 30 5 4 .984 212,6 4 , 26 Luiz Viscard1
SK' eor1sta - 43 817- UI PC 15-0 20 140 305 4 .761 1 7 8, 2 3 ,74 Antcn10 Carlos Racnou V. de Alne1dt
nw1yn rvanhoé Carr1e Fed - BB/3206 PC 10-8 345 97 166 3.647 85 , 1 2 , 33 Hugo leinaldo Bueno

~ Ordenhas (2x)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos .
ES . Rlt>rica Sultan 55 . - BB/496 7- IE PC 2-1 54 781 30 5 5 .231 2 20,8 4, 22 Eduardo S1m:nsen
ES .R:InaOa RJyal 55. - BB/ 49 58- IE PC 2-1 54782 30 4 5 . 000 204 , 3 4 , 0 8 Eduattlo S1m:nsen
!\mI.Zade D:Il de~ - RAJ/762- IE GlB 2-3 56740 305 4 .926 167, 5 3 ,40 Antcn10 J osino l-Ie1re1les
Blindada R:Je1and 0055 serena - SPI93774- IM GC3 1-9 57650 305 4 .618 1 80 ,8 3, 91 I.u1 z Viscard1
lX>-art: Orleftain I.ucky Fed - IEB/347 PC 2-5 49660 304 3 .665 132,8 3 ,62 J~ Sy 1vio Hagalhães
J.P.D:Ilzela RJyal Fed S. l. - GlB/832- IM GlB 2-2 58275 305 3.599 1 45, 7 4,04 Joao Pass arelli
feceita P%aTOt:t.er 55.ES . - RAJ/583- IE Gffi 2-3 5314 4 302 3.524 15 2, 7 4 ,33 Eduardo Sfrrcnsen
ES .Rainha WiBh 55 . - 00/4943- IE PC 1- 11 54 375 302 3 .165 13 3 ,8 4 , 22 Eduardo Sfrrcnsen
são s1mão de Lq>a - RAJ/S19 GlB 2-2 57685 295 3 .114 116 , 3 3,73 AAtcn10 To ledo L .Neto
Mag'S Eny xoyal Fed SOv . 11BB/BB3695 PC 2-5 4773 1 25 3 2 . 9 57 1 06 , 8 3 , 61 José Sy1vio Magalhães
Jl<:nral Favarita R:t>arcn - Bll/4142 PC 2- 5 49655 293 2 .656 103 ,8 3 ,90 José Procq>1o do Amaral
Ca11fa da NOVO Hor1zcnte - 37731 PC 2-2 5 1437 186 2 .280 93,3 4,08 Car1cs A.Costa e Imàos
R:Jse.\J:a' s Nigeria Ned _ - BB/5073 PC 2-4 57 41 0 16 3 2 . 1 32 76 ,9 3 ,60 R::berto F .Cantusio
l\d1lea R>lW1 paul Mag'S - 18276 = 2-5 52 666 109 1.736 6 1 , 6 3 ,55 José Sy1vio Ma:]aJhães
rsolda da Nova Hor12lO1te - 7020 31/32 2-5 52488 142 1.582 67 ,5 4 , 26 Carlos Alberto cesta e IIm'ics
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cr.ASSE J.S - ôe 2 ~ a 3 anos .
298 7 : 277 214 , 1 2,9 4 Laercio Valle Ni col auS .~ .JacatlD:ja 9 ~al - 88/ 4656- lE 1'0 2-6 56 364

ar.l<elrl~t Star Jel - IBB/509- IloI 1'0 2- 7 57 644 305 4.9 50 2 12 , 0 4 ,28 Laercio Va l le Ni colau

,-",Ia D::nõe llilielles - 79124- lE ccz 2-9 56 739 302 4 . 46 4 152, 7 3 ,42 Antonio J osino M=i.relles
Cr.:zeJ.roca:rmesa 1vanhoé J»d - 00 /4324- lE 1'0 2-8 56 52 8 305 4 . 336 1 64 , 9 3 ,80 Valmir Spinelli e 1nnãos
: 100 eartoba N€d - 88/4431- lE 1'0 2-9 56 77 5 305 4 . 162 1 54 , 8 3 , 72 An t a 'lio Bassoll

><xar.ol.-e E::r.a - LI3B/557 1'0 2-8 5770 3 30 5 4. 14 8 1 47, 4 3 ,55 l\mi l car Farid Yamin
r"'ta l<Jya1 161 EJ<pert - 90259- lE = 2- 8 56457 305 3 .926 150,7 3 ,83 José Pedro C.L . 'lbledo Piza
ra= ll:(fal 5<M>relgn - PAJ/708 am 2- 7 56086 305 3 . 681 137 ,0 3 ,72 J osé 51lvio Magalhães
O!ereOOa !BloVa<lor de Sant 'J\na - R'/4730-lE GC1 2-11 567 60 30 4 3 . 558 13 8 , 7 3 , 89 Esp. Gabriel Dias Pereira
""""'" l/ed Lins - SP/9 2242 PC 2- 10 57618 305 3 . 472 13 4, 3 3 ,86 Waldir J unqueira de l\ndrade
K.R.GililaSte l lar Tarquln - 88/4318 1'0 2- 7 55691 30 5 3 . 37 6 118 , 9 3 , 52 Ibdol[.l1o Figuei redo de ~Ell0

L2elula M:1jerdaleCbrma - PC 2-8 58673 245 3 . 004 101 , 9 3 ,39 l\mi lcar Farid Yamin
RIqs Wocxl 1CRAlcym red - 1'0 2- 10 57 653 305 2 . 989 1 23,9 4 , 14 Luiz Vi scardi
ztv _gn aeeríce - lIlB/ 316 1'0 2- 11 48581 305 2 .9 68 1 09 ,8 3,69 J osé SyLví.o Magalhães
f>oJ;.,7 CanadaEsa1q - SP/ I0354 3 PC 2- 10 57858 2 85 2 .888 100 , 1 3 , 46 Es c .Sup . de: Agrlc .Lui~ ôe QueirOz
Fltmja da llavo Horizente - 37723 31 / 32 2- 11 51445 241 2. 651 108 , 6 4 , 09 carlos A.cosee e 1Illl1lOS
!".rta l/ed Lins - SP/92249 PC 2- 7 57619 278 2. 559 10 9 ,1 4 , 26 Waldir Junqueira de l\ndrade
Ift!rall'arroqJI lha En;jlander - 00 /4141 1'0 2-8 50 806 263 2 . 469 93 ,9 3, 80 José P==pi o do l\maral
E.rJa !lxán1qUe l<Jyal J»d - 00/5038 1'0 2- 7 5784 7 30 5 2 .442 85 ,9 3 ,51 J oão J osé de Brito
ya.rta ted Lins - SP/92 247 PC 2-8 57617 305 2 . 377 92 ,9 3 , 90 Waldir J unqueira de~ade

Fêra da lbvo Horizcn te - 12192 G: l 2-9 51439 23 1 .2 . 282 100 , 9 4 , 42 cect ce A.Costa e I.J::maos
:",,'5 Ieda Inkes R>flecticn - 00/3997 1'0 2-9 513 98 198 2 .194 80,5 3 ,06 J osé 51lvio Magalhães
carol1.na da ncco Hor i zente - 32225 31/ 32 2- 11 5144 7 1 42 2 . 10 9 84 , 6 4 , 01 Carlos A. Costa e I.J::rnãos
X '" lea<Er lmial - 88/4 040 1'0 2-9 51806 181 1.9 47 73 ,6 3 ,77 J osé Sy l vio Ma:jalhães
lbI::iga - SP/8 1184 PC 2- 11 5736 4 1 82 1. 647 65 , 1 3 , 9 5 Francis = teces Filho

crA$E 8J - de 3 a 3 1/2 ercs ,
;.-Iilota 1v..,oo., aereôecí - 76137- IloI PC 3- 2 51280 305 4 . 389 167 , 0 3 , 80 Jayrre Es tevam Benedet ti
ilacaI1li 709 P.S.G. - SP/79Õ35 G: l 3-2 548 76 197 3 .692 12 6 , 2 3 , 41 Fausto Tei.Xeira H. Filho
Ganl"lla ~al J.Bg' S - GlB/361 GlB 3-0 49 66 3 297 3.690 140 , 2 3 ,80 J osé 5ylvio M3.galhães
O!=lche ll:(fal 100 Expert - G: 2 3-4 475 77 276 3 . 386 13 6 , 4 4 ,02 J oel T . Novaes e Oscar A.Jarmes
~o>;lésla da Hola!llr a - SP/71161 PC 3- 1 539 12 286 3 .136 95 ,4 3 ,04 Ccq> .Aqro Pec.Hol~a

P.1!da Jeflecticn SCM!reign r.lag 'S - RAJ/ 448 am 3- 4 46 904 305 2 .948 11 2 , 4 3 , 81 J osé 51 lvio l!agalhaes
riv 8eu1ah Kln:J red - lIlB/321 PC 3-1 503 63 292 2 .9 10 11 2 , 9 3 , 88 José Sylvio llagalhães
Toti BaosanovaSov."ag 'S - 16302 PC 3- 1 46905 290 2 . 829 97 ,6 3 , 44 J osé Sy kvfo Hagalhães
QIaro:) Yola Prtscila l<Jyal - 88/3931 1'0 3- 1 499 43 25 8 2 . 686 106 , 2 3 ,95 ceraãõo José Hass
Sina CItatial _ t ti - SP/76142 PC 3- 5 56 559 241 2 .636 99 ,6 3 , 78 Jayrre Estevam Benedetti
Ilaca= da Novo Horizonte - 37728 31/32 3-3 54888 226 2 .588 10 3 , 8 4 ,01 carlos Alberto COsta e Irrr.ãos
l'ltuIaza F.L.F. - SP/76 482 PC 3- 4 56959 25 9 2 .461 99 , 5 4 , 04 Francisco teces Filho
G>ii!Ila da Novo Horizente - RP/ 4146 G: l 3-5 ~1757 199 2. 342 97 , 3 4 , 15 carlos All:erto cos ta e Innãos
ScrJaYajesty de S.C. - SP/4947 0:3 3-4 55502 297 2 . 183 83 ,9 3 , 84 Fernando José santos
A.!e'JOta En;jlander - 88/3549 PC 3-5 48 126 22 4 2. 085 79 ,5 3 , 81 José P==pl0 do l\maral
A.lllar.a Sultan - 88/3546 PC 3-5 47 500 23 2 1. 9 60 78,9 4 , 02 José proccpão do Amaral
ra-.tas la da Novo Horizcnte - 83557 31/32 3-5 524 87 149 1.677 70 , 4 4 , 19_ Car-Los Alberto COsta e ~os
"'tralha II.>jue:n - m /l1824 PC 3-0 52227 109 1.48 6 60 ,3 4 ,05 cerãce Alberto Costa e Irm30s
5Ile1la Citaticn de Lorena - SP/7509 PC 3-0 57079 151 1. 477 58 , 6 . 3 ,96 Valmir Spinelli e Imãos
~.. Qú.", Baluarte - 00/3556 PC 3- 1 4749 9 153 1. 446 54 ,3 3 ,75 J osé P==pio do l\maral

QA';!2 as - de 3 1/2 a 4 anos.
~4 Sj'l!iJol celerada - IBB/ 435 - IN 1'0 3- 11 51452 305 10. 092 298 ,7 2 ,96 Laercio Valle Ni = lau - Arapoti
O'e1la II da Holariora - SP/711BO- IloI PC 3-8 51426 305 5 .139 1 73, 0 3 ,36 Ccq> . Agro pec . Holanbra
Br.xlla 014 da Franco - SP/70027- U I G: 5 3- 7 57662 305 3 .944 1 72 , 9 4 ,38 Franco scc .ôe Eng .e con.r. tôa.
Il!r1t Vajority BenedetU - SP/6705 5 PC 3- 11 55 275 255 3 . 940 153, 6 3 , 89 J ayrre Es tevaJn Benedetti
Ja:ro lOjal V,", 'S - GlB/344 GlB 3- 9 43 30 6 296 3 . 912 123 ,7 3, 16 José 511vio Magalhães
J.P .1>;>rise Pegas S\lS R>s S . r. - Gm /402 GlB 3- 11 49 126 305 3 .846 148, 8 3 ,86 João Pass arel li
"'- Sul tan Rojority Bene - SP/6705 4 PC 3-10 54854 278 3 .633 125 , 6 3,45 Jayrre Es tevaIn Benedetti
:<!una S.H. - 9042 = 3-6 576 14 303 3 .418 134 , 2 3 , 92 carlos Eduardo F . de B .Faria

QIaro:) Yola Jatotica H,jesty - 8B/3928 1'0 3-9 49 942 281 3 .200 13 2 , 8 4 , 15 Geraldo J osé Hass=1ec vem Hol1y Cindy ~ - 84905 8 1'0 3- 10 427 51 305 3 . 013 107 , 9 3 ,58 José 511vio Magalhães
Ja-a1ca sãoS!r.lÕO - 82836 G: l 3-10 519 12 270 2 .793 93 ,2 3 ,33 Antonio de Toledo Lara Ne to
_ta P. S.G. - SP/62531 PC 3-6 54 114 22 1 2 .326 94 ,9 4 ,07 Fausto T .l'.artins Filho
CIgarra lUjW:l - m/l1244 PC 3- 11 5222 6 181 2 . 302 96 ,3 4 ,18 carlos Alberto Costa e Imãos
Borledetti Frilaldes Ci taticn - 00/4279 PC 3- 8 59 065 175 2 . 1 76 79 ,1 3,63 Jayrre Estevan Benedetti
:'.Oret.ela F.L.F. - SP/6 5983 PC 3-6 49623 197 1. 881 88 ,4 4 , 69 Francis= Lopes Filho
"- da Novo Horizcnte - 83554 31/32 3- 7 52486 150 1.710 71 , 0 4, 15 carlos Alberto Costa e Imãos
OIl1la la:e 'S 090 Expert - SP/62245 a:3 3- 8 475 76 127 1. 49 5 49 , 6 3 ,31 Jc::el T ..Novaes e Oscar A .Jarmes
tloç'8 AfIWlite lbrtune ~flect. -IlB/3509 1'0 3- 7 49657 107 1. 323 47 , 3 3 ,57 J osé 511vio Magalhães

0A'3GE Cl- de 4 a 41/2 anos.
8".Lcr.a 9 Parquis - 88/4197- IloI PC 4- 2 51679 30 5 9 .217 269 ,9 2 ,92 Laercio Valle Nioolau - Arapoti
Oxma "'wI Faxearth - 00/4346- I.E 1'0 4-4 57007 30 5 6.995 181 , 5 2 , 59 l\milcar Farld Ysn1n
/Ó'" PaIlIl Ilioo - SP/82582- IloI 0:1 4- 0 57 693 30 5 6 .210 208 , 1 3 ,35 Antonio Bassoli
"'"" ltljor R.Sherry .. 88/3975 PC 4- 4 48079 305 6 . 114 154 ,9 2 .53 Ami l l"".ilr Farid Yamin[.0_ Expert Cl taticn - SP/62246 - lli G:3 4- 0 48597 298 5 . 719 206 ,2 3 , 60 Joel T . Novaes e Oscar A. J annes
2alblna da FranCXl .. SP/7003D- lE PC 4-1 5766 3 274 5 .364 259 ,5 4 , 83 Fran= Soe.de Eng .e can. Ltda .
l'lIrlIlatha Joy Picnner -66/3598 PC 4- 1 50523 305 4 .069 158 ,1 3 ,88 central Paulist .Agro Pec.can.L tda.
IfAmt ta Ivanhoé BenedetU - PC 4- 1 54855 239 3 .310 13 4 , 7 4 ,07 Jayrre Es tevam Benedet ti
l;qmt L'eaforra L.Clt.073 - BB/3522 1'0 4- 5 45 062 194 2 . 719 86 ,1 3 ,16 J oel T .NoV'ae s e OsCar A ..J armes

'1Ua Cit . 084 Expert - SP/62248 GC1 4- 1 53871 2 44 2 .69 3 93,4 3 , 46 J oel T .Novaes e Oscar A.J annes
tU da NeM:> Horlzmte - 31/32 4- 1 51756 21 2 2 . 647 1 05 , 3 3 , 97 carlos A.COSta e Ionãos
.- de lbrada Nova - NR 4-3 51 739 269 1. 79 0 62 ,0 3, 46 Flavio C .B ..G.1t1errez
~ lled Lins - SP/73794 G:3 4- 1 53 599 136 1.695 66 ,6 3 ,92 Waldir J unqueira de Andrade

W$E a; - de 4 1/2 a 5 anos .
~ da Holant>ra - SP/62294- U1 GC1 4-8 517 88 30 5 5 .639 188 , 6 3,34 Ccq> .l\qro Pec .1Io1mbra
'a da Ho1alTtlra - SP/62296- IloI 0:1 4-6 58 104 305 5. 246 17 8 , 2 3 ,39 COOp.Agro Pec .lIo1<Ilbra

1a'm de são S1JMo - SP/267- lE GiB 4-7 48094 302 5 .194 174,9 3 , 36 l\n talio To1edo Lar" Neto
ir"S !aldrlna R:Jyal Ped - BB/3649- I.E 1'0 4-11 46123 302 4 . 74 1 163,0 3 ,43 Iti>erto F .cantusio
dca lWIe Lins - SP/723 40- IloI G: 2 4-8 48528 305 4. 520 209 , 0 4 ,62 Waldir Junqueira de Andrade
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c . sensaem Ned Jaret a.d - Il3B/261 PC 4-6 42347 223 4 .476 14 6,3 3 ,26 José Sy lvio !'.agalhães

A-naral Estancia Englander - 00/3949 PC 4- 6 54333 293 4 .416 155, 3 3 ,51 José Proccpio do Aitaral

Lady HoUo" a.d S1·P . - AAJ/l78 GHB 4- 10 541 13 245 3 .951 1 48, 0 3,54 Fausto T .M.Fíllx:.l

Margarida 242 - 23 27 31/32 4-8 510 18 298 3 .524 132 ,2 3 ,75 José D..1tra Bayão

A.Da1ra Englander - 00/ 3541 PC 4-8 4 3899 2 67 3 .302 121,1 3 ,66 José Prooopio do Arroral
Raquel lb Il:>rro verde - sP/79859 31/32 4- 7 52509 305 3 .065 120 , 8 3 ,94 Fe D1ando de Souz a To 1.eà:l

Fama F.L.F. - sP/65973 PC 4-7 56960 2 82 3 . 057 122, 1 3 ,99 Francis= Lopes Fi lho
Pan Argella R:lyal Dantal - 00/3610 PC 4-11 5 5753 210 3 .003 111, 9 3, 72 Fazenda Plana! Ltda.
A-naral C1nderela Ibnandale - 00/3166 PC 4-6 42 190 228 a.ooo 120 , 9 4 ,03 J osé Proccp10 õo J\mll'al
Corcna Cblcr.Dina R:lyal - 00/3976 PC 4- 6 48073 173 2. 396 72 , 8 3 ,03 AAlilcar Farid 'l am1n

A-naral ~sa Eng1a,,,jer - 00/3555 PC 4- 8 44974 24 8 2 .359 83 ,6 3,54 J osé Proccpio do lImaral

Levedur-a Cruzeiro - sP/92989 PC 4-9 56062 21 5 2 .343 84 ,2 3, 59 Valmir Spinelli e rnrãas
Scnbrinha Benedetti - SP/67081 PC 4-11 50616 13 9 2 .297 70, 7 3 , 0 7 Jayrre Estevan Benedetti
cenrareí.re Ml.rjUem - 38254 a:: l 4-6 54889 226 2 . 004 88 , 6 4 ,41 Car-Los Alberto COsta e Inrãos
A. Dourada Baluarte - 00/3544 PC 4-7 45801 1 72 1.9 41 69 , 1 3,55 J osé Proccpio do J\mll'al
Bacana R:lyal Nfco - sP/ 6088 2 = 4- 10 55 372 84 1. 546 52 ,3 3 ,38 êntiorrí.o Bassol i

C[AC;SE D - Adultas I de mate de 5 erce ,
S.N . Jacatinga 4 K1ng Bet - 00/3702- UI PC 6-0 45463 305 9 .348 276,2 2 ,95 Laercio Valle Ní.co ka u - Arapoti
S .N . corr-íe 10 centuricn - 88/3173- IM PC 6-9 40893 305 8 . 8 36 233 ,4 2 ,64 Laercio Valle Ní.cokau- Arafoti
Faxearth Cilla 2 NO - 88/3406- UI PC 7- 6 41316 305 8 .482 196 ,3 2,31 AAlil car Farid 'lamin
01dulada N1= - 60851- IM PC 7-8 51172 305 7 .375 229 ,5 3 ,11 Antonio Bassoli
soser.ea '5 ltatiba - 1101 NR 62 224 305 7 .137 24 8 , 9 3 ,48 Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A .
Ridges W:xxl R:>I::>a.<= Nettie a.d -BB/ 3424- IM PC :'-11 43 199 305 7.113 212 ,7 2, 99 AAlilcar Farid 'l amin
Janatuba R:leland SS .ES . 719 34- tz ccs 8-0 38496 305 6 .571 232 ,7 3 ,54 Eduardo SiJronsen
Dracena O.Hirch Lere - sP/ 50212- LM a::4 6-6 43 324 305 6. 411 236 ,8 3 ,69 Q.l1.lheme e oecto M. Ribeiro
Rebeca Belfast de S .M.P. rnB/222- u: GHB 9-0 52689 290 6 .103 193 , 9 3,17 Sta .Mar i a Agro Pec. Indl.S/A.
I.erre Fidalga O.H1rch - 0073839- UI PC 5-3 51683 305 5 .716 20 7 , 9 3 ,63 G.l1lherrre e Decio M. Rlbeiro
Mag ' S lbeland Jeflect1cn Jul1ette-OO/2821- LM PC 7-3 39040 305 5 .546 19 6 , 6 3 ,54 J osé Sy lvio Magalhães
Mag ' S F1ness Inspirat1cn - 00/3219- UI PC 6- 1 42747 305 5. 545 191,9 3 ,46 Antcnio Josino t-E1.relles
Gi sele de são SJ.m30 - 51394- UI = 5-11 4 378 1 305 5. 443 186 ,4 3 , 42 An1:0110 de 'roteõo Lara Nem
Isolda Transmiter ES .SS . - rnB /13:'- u: GHB 9-5 34 03 2 280 5 .329 180,2 3 ,38 Sta .Mar1 a Agro Pec.Indl.S/A .
R:>sinha F. L . F . - sP/51085 PC :'-8 443 07 30 5 5 . 249 183 , 2 3 ,48 Pr-ancf.aco Lopes Filho
Mara:rba.1 a Nave R:>yal - 00/2550 PC 7- 8 34910 2 80 5 .135 175,8 3,42 José Sy lvio Magalhães
A.sue Nugget a.d - Il3B/182 PC 7- 2 37983 25 8 5 .12 6 188 ,1 3 ,66 R::do l f'ho F . de /o'ello
I.erre ' S orl y - BB/2-1259- LM PC 15 -5 20696 302 5.004 177, 0 3 ,53 Jcel T .Novaes e OScar A.Janncs
Planicie R:rnalldale R:lyal Alice - BB/3094 - u: PC 6-5 40367 305 4 . 850 177, 7 3 , 66 João Passarel li
lo\arqu1s ~13gnet l lary a.d - Il3B/384 PC 6-7 45222 305 4.785 162 ,5 3 ,39 Po.nt:cnio de Toledo Lara Neto
ES .L1la Picneer da S .S. - 00/2803- rz PC 6- 2 36 93 8 2 80 5 .735 182 ,7 3 ,85 Eduarlb SiJronsen
R:>seira ' S Encarnaçã:> - BB/2244 PC 10-11 30379 305 4 .697 156, 6 3,33 Sta .Hari a Joqro Pec.Indl.S/A.
Ortholm Do11y Attraet1.crl jed - IJ3B/l81 PC 8-9 372 23 28 3 4 . 65 0 167 ,1 3 ,59 R::dolpOO Figueira de /o'ello
Greatholt Katrina - BB/ 344 13 PC 6-8 4319 8 305 4 . 60 9 13 2 , 6 2 , 87 1Imil car Farld Yamin
R>land 1860 Prins Maud - LBB/130 PC 8-8 35153 30 3 4 . 56 3 157, 6 3 , 45 J osé Sy 1vio Magalhães
Emiliana D.1allyn H1rch - SP/ 55737 = :'-7 51684 292 4 .438 173,2 3 , 9 0 Qúlherrre e Decio M.Ribeiro
J ava Bossanova Magic l lag ' s - rnB/336 GiB 5- 10 4024 0 305 4 .398 152 ,1 3 ,45 José Sylvio Magalhães
Brasi l1a de Sta .Q:nStança - NR :'-1 44 142 305 4 .317 156 ,5 3 , 62 S/ A. COrture Carioca
Onda J otatê - 71182 PC 8- 11 40175 305 4 . 31 6 1 45 ,7 3 , 37 Cia .Pq r 1c . e IndLFaz.da Toca
Visão de s ão Gerallb - 70293 PC 9- 4 39120 293 4 .295 163 ,7 3 , 81 J osé Proccpio do J\mll'al
Eleganc1a Inspiraticn lb Mar - GHB/215 GHB 9-3 37 636 305 4 .284 156 , 2 3 , 64 central Paulista Joqro pec.e Cl:I:l.LtDa.
Manga AS Xix - SP/76127 a:: l 7- 3 52688 25 8 4 .238 1 43 , 4 3 , 38 Sta .~laria Joqro Pec . Indl.S/A .
Nonnalista de sant 'JIna - 69212 PC 14-1 36598 2 44 4 . 169 12 5 , 4 3 ,00 Joel T .Novaes e oscar A.Jmnes
ES •Iraj á - 1B/2497 PC 10-1 32314 2 58 4 . 105 161, 3 3 , 9 3 J ayrre Estevam Benedet ti
CaIrbax1rra 26 2 - 26 73 31/32 5- 9 54908 294 4 . 045 1 45 , 9 3 , 60 José !Xltra Bay ão
0r0=rd1a S .N. - PC 9-0 44285 301 4 . 030 147, 4 3 , 65 Franc1s= Lopes Filho
Amaral Suprema - 1B/2285 PC 10-6 30 715 295 4 . 00 2 14 8, 5 3 ,71 J osé !'rocq>io õo Aitaral

Andorinha - ABGl/2133 15/ 16 5- 11 56081 305 3 . 88 1 137, 4 3 ,54 José Dutra Bayão
Newnham :rm:xene - 00/3417 PC 6- 1 42934 24 0 3 . 871 1 4 2 . 3 3 .67 AAlil car Farid Yem!n

Ibsei ra I 5 Jordania - BBf32 80 PC 5- 11 46321 305 3 . 84 8 161 ,7 4 ,20 J oão José de Br i to

=:deJS':;,.~ar1a - 757 7

NR 4 6982 217 3 . 835 1 43 , 3 3 , 73 Joel T .Novaes e Oscar A.Janres= 6- 11 4212 6 25 1 3 .806 12 8, 9 3 , 3 8 Jorge Fbcha Camargo

Dorinha Benedetti - sP/670 S8 PC 6-5 51682 27 4 3 . 799 13 9 , 6 3 ,67 J ayrre Estevam Benedetti

Mag' S R:lyal a.d JeffIY - 00/2834 PC :'-9 4044 5 2 87 3 .763 12 8 , 3 3 , 40 José Sy l vio Magalhães

lena Or icn de sant'Ma - 1-G/9140 = 6-6 43916 260 3 .751 12 4 , 1 3, 30 Esp . Gabriel Dias Pere1..ra

lata SCNereign llag 'S - NR 55654 29 3 3 . 743 131,1 3 ,50 J~ Sy l vio ~ães

Alvejada - 2139 31/32 :'-4 51026 297 3 .686 135 , 9 3 , 68 Jose Du tra Bayao
Val.ença Benedetti - SP/ 6706 3 PC 6-2 52 56 0 2 71 3 . 655 84 ,0 2 , 29 Jayrre Estevam Benedetti

cantora ela Holarbra - 79 387 PC 7-11 38 009 2 98 3 . 648 114 , 2 3 , 13 Cocp .Agro Pe c .Hol _ ra

\ooh1te Way Stellar G1na a.d - IllB/232 PC 6 - 11 4127 6 267 3 .645 124 , 4 3 ,41 R::do lpOO Figueira de ~eJ.l0

Mo>çã lb:JUern - MJ/ I 0 382/ 8295 PC 7-4 49 64 6 286 3 . 609 12 6 ,9 3 , 51 Gtraldo J ose Has s
A.Caravela JacIt ' 5 wish - 00/3160 PC 6-3 41443 259 3 . 606 13 4, 5 3, 72 José Proccpio lb lImaral

Valeria 211 - 2022 31/32 5- 10 51028 29 3 3 . 460 125 , 4 3 ,62 José D.1tra sayFo
Benedetti Iblanda - 00/2587 PC 9- 1 512 78 302 3 .458 12 8 , 2 3 , 70 J ayrre Estev<lll Benedet ti

Seresta 19 Bard1ne da QJana!lara - 31/32 5- 11 41657 245 3 .399 12 5,9 3 , 70 Adherrar de Barros Filho

eaxuxa L. H1rch 061 Expert - NR 47445 258 3 . 374 116 , 4 3 , 4 5 Joe1 T .Novaes e OsCar A.JN'neS

Mariposa MllUro - SP/91401 a::l 6-11 526 87 230 3 . 358 1 11 ,3 3 ,31 Sta.Mar1a Agro Pec.Indl.S/A .

Fortuna F.S.R. MParD - SP/ 53077 31/ 32 12 - 2 421 51 277 3 .296 98 ,2 2 ,98 Pedro Fen:e.ira Faus
Gaivota Benedetti _ sp/67075 PC 7-4 5345 8 263 3 .268 132 ,9 4 , 06 Jayrre Es tevan Benedet ti

India da Jandaya - SP/56992 31/32 6-8 5768 3 305 3 . 264 11 3 , 7 3 ,48 José Edgard P .B.Filho

Amaral Aliada - BIl/2862 PC 8-1 3743 6 200 3 .260 116 , 4 3 , 57 José Procop10 do Amaral
Arizcna à> ~l:>rro verde - sP/66639 31/ 32 6- 7 517 63 305 3. 245 12 5 ,4 3 ,86 Fernanlb de Souza 'Ib ledo

EJ<pert BaJ;bara -
NR :'-0 46915 26 4 3 .241 10 4, 2 3 ,21 Joel T .Novaes e Oscar A.J.:mnes

__tti :raperatriZ - 1B/2585 PO 9-6 534 59 222 3 . 219 11 2 ,1 3, 48 Jayna Estevam Benedetti

.i:s:a~~~-696 95
PC 62156 30 5 3 .209 121,2 3,77 Fernnnà> de SouZa 'Iblcdo

= 11 - 8 34684 266 3 . 204 109 , 2 3 ,40 Joel T.NQvae9 e Oscnr A.J5lIleS
~.S Shore _ LUl - 1lB!30 48 PC :'-6 40070 301 3 .193 117, 4 3 , 67 José Sy lvio Magalhães

c..,1VMd ela Novo Horizcnte - 32221 31/32 10-0 46255 278 3 . 163 120,2 3 ,79 carlos A1be.rto Cbsta e lar.:- •

Expe rt emontily -
NR 53870 250 3 .159 109 , 7 3 , 47 Joel T .Novaes e OSc.:lr A.J8l'I'8I

Fros1na aenedetti - SP/ 6 7080 PC 9- 2 49891 2 07 3 .152 113 , 9 3,61 Jayrre Estevam Benedetti

Alfa de são oerallb - 79734 PC 6- 10 40174 259 3 . 144 119, 1 3 ,78 José Proa:Jpi o lb l'zMral

Bri91 te à> l:>rro verde - 56385 PC 11-4 50280 284 3 . 061 108 . 6 3 ,54 Fe znando de SOUZa Toledo
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A.31ata - BjB8-3149 PC 7- 9 40033 221 3 .053 120; 4 3 ;94 J osé procopdo do J>roaral
l1::Iscala I'atrro - 51'(76112 GCl 6- 5 522 04 243 2 .980 108, 9 3 ,65 Sta .Maria Agro Pe c .Indl.S/A .
• ra leza de s ea.o í.ívía - 51'/81041 PC 6- 4 52 690 256 2 . 979 101 , 5 3, 40 Sta. ~laria lçrO Pec . In!p-. S/A.
E:=>e 1l:eJz:-d de Lorena - 51'(7 513 PC 54 862 26 7 2.850 9 4 ,7 3 ,32 VaJmir Sp ine lli e I rmaos
F3:a!!.I;'= - NR 55744 24 2 2 .803 10 3 , 9 3 , 70 cceios Alberto Cbsta e I nrâos= li4 P.S.G. - 51'/4 7956 31/ 32 8-9 51802 23 6 2 . 797 10 5 , 2 3 ,76 Fausto T .Martins Filli::>
~.»ga ttJ:r-"'" - 51'(76098 PC 8-3 519 47 180 2 .580 91 , 9 3 ,56 Sta.~lar:I.a l\gro Pec.Ind1.S/A .
tcee 'S Vio le ta - 60768 = 9-9 35466 149 2 . 55 4 86 ,4 3 , 38 J c:el T .Novaes e Oscar A.Jannes
121."'1 - NR 55492 13 1 2.550 81 , 7 3 ,20 Fausto Teixeira M. Filho
Lízcra ôe }obrada Nova - NR 8-6 36363 305 2 . 525 88 , 8 3 ,51 Flavio C .B .Q.l tierrez
~ sl:â::> de DJn1ela - 88/2 588 PC 8-0 37239 192 2 . 499 93 ,3 3 , 73 Antonio Toledo Lara Neto
Fal1ta _tti - 51'/67073 PC ~6 506 15 189 2 . 471 87 , 2 3 ,52 J ayrre Estavam Benedett1
;0;01..ra da Ib!al!bra - 51'/50058 GC3 514 25 211 2 . 46 6 79 , 2 3 , 21 CbOp .l\gro Pec .Ho l arbr a
; ::l1z:.a cE são rreacíeco - nR 4698 1 180 2 .4 21 78 ,7 3 ,25 .roe ã T .Noveas e Oscar A.Jarmes
:tace 1laItjU1s Iled S.M.P. - GlB/291 GlB 5- 8 518 00 157 2 . 386 90 , 6 3,79 Fausto Teixeira M. Filho
a:asa de ta írejíes - NR 54138 184 2 .300 92 ,6 4 ,02 carlos Alberto COsta e Innãos
cereceía de Cruzeiro - Pc 56068 14 4 2.277 89 , 1 3 ,91 Hugo Reinaldo Bueno
Ba..""!'a ~.msa tE S.N. - 69995 PC 7- 11 35462 171 2 . 247 80 ,4 3 ,57 .rceã T .Novaes e Oscar A .Jannes
Alteul F<=f lbl da ~lalva - NR 58247 20 3 2 .213 75, 3 3 ,40 Luiz Sl"eh trnan
;o,;;lioa de tetrenes - NR 54 15 2 184 2 . 211 89 ,9 4 , 06 carlos Alberto Costa e I.J:mãos
G.? Há II - 62033 PC 9- 11 34287 157 2 .211 68 ,4 3 ,09 Joel T .Novaes e Oscar A. J annes
k2J:al relgada Br azâo - SB/3574 PC 5-5 45 800 201 2 . 13 3 82 ,8 3 ,87 JoSe Procopl 0 ôo Amaral.

'-:ida da levoHortzoote - NR 54 136 184 2 . 12 8 88 , 5 4,15 cecrcs Alberto COsta e Innãos
Facelra de Sta.Marlna - SP/4695 GC3 10-6 49838 298 2 . 119 85 , 4 4,02 J osé Edg ard P .B.Filho
Lere '5 cerre j a DJaliyn HJ.rdl - SB/2 927 PC 7-5 40 399 176 2 . 066 85 ,1 4 , 11 J oel T .Novaes e Oscar A.Jannes
Fela ta - NR 5- 0 4824 8 161 2 .049 71, 7 3 , 50 J oel T .Novaes e Oscar A.Jannes
''l;N - NR 5-0 47 444 132 1.977 63 . 4 3,20 Joel T .Novaes e Oscar A. Jannes
JDanl Ba11via - SB/3151 PC 5-4 433 21 107 1. 913 70,9 3 , 70 J osé proccção do Amaral
1trJ.'la deSeIra Negra - NR 48244 148 1. 791 62 , 3 3 , 47 J cel T .Novaes e Oscar A. J annes
Ooi'oOta071 Elq:ert - 51'/53770 GCl 5-0 47 963 120 1.744 52 , 1 3, 55 J ce1 T .Novaes e Oscar A.Jannes
eeeera MaIqu1sIled S'P - GlB/2 90 GlB 6-0 51801 183 1. 653 64 ,4 3 , 89 Fausto T .M. Filho
?estora cses cc da 1'=_a - SP/62821 GC4 10-1 31348 98 1. 49 6 58 ,6 3 , 91 Fausto T .M.Filho

de serra Ilogra - 62135 PC 10-10 34685 108 1.408 49 ,9 3 ,54 J oe 1 T .Novaes e Oscar A.J annes
ka...t Flauta - NR 57425 119 1.3 83 50, 1 3, 62 José Procopio do J<raral
S<r.tiI'.a Ceçula S.M.P. - GlB/152 GlB 9- 2 33791 11 6 1.378 49 ,3 3 ,57 Fa usto T .M.I'i llx>

naça jersey Duas Orden!1as ( 2x )

ClASSE BJ de 3 a 3 1/2 anos .
~129 Padeiro - U 736-e- PC 3- 1 57900 305 3.050 1 44 ,9 4 , 75 Faz .5ant 'An a do Rio Aba1xo S/A .

<:USiZ as - de 3 1/2 a 4 anos .
S.J.L.-ad:>ra Il;> Olbatão - U 680-e PO 3- 7 5B115 2 36 2 .950 13 3,0 4 ,51 Faz .Sant 'Ana do Ri o Abaixo S/ A.

axs. CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .
~rator S.F . - A-lB125 PC 4-0 5260 5 305 3 . 526 153 ,2 4 ,34 l1ari o Lopes Leão
S.A. Q'acIosa Il;> QJJ.d<sU ve r - 10333-e PC 4- 3 49304 30 5 3 .340 153 ,2 4 ,58 "ári a Lopes Leão
lIIlttBa - 104B6-C PC 4- 0 55758 232 1. 969 94 , 0 4 , 77 Fazenda Planal Ltda .

C!A'iS:cs- de 4 1/2 a 5 anos .
~Ma1aese - 10141-e-IM PC 4-8 57428 305 3 . 887 190 , 8 4 , 9 0 Vasco H.H.Aran tes e Paulo C. \Ta1 Haehling
5.A.reta 49 cmfederado - 10167-e PC 4- 10 48 346 305 3 . 492 156, 2 4 , 47 Faz . Sant ' Ana do Ri o .Aba.ba:l S/A .
• .Y.S.C. IIaca - 2962 PC 4-8 55 761 227 2 . 682 11 8 , 2 4 , 40 Fazenda Planal Ltda .
•.1l.S.C. lmiluz - 2961 PC 4- 7 55760 212 1. 410 42 ,9 3 ,04 Fa zenda P l anal Ltda.

<V56E C - Adultas , <E mais de 5 anos .
~- 2184 -Ul PC 57429 30 5 4 . 641 211 , 7 4 , 56 Vasco M. H.Aran tes e Paulo C.HaehUng
• .A.Crlstal 49 sove reign - 7846-e-m PC 10-9 34899 305 4 . 151 170 ,1 4 , 09 Fa z .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A .
•.A.1my 29 Wisenan - 7852-e PC 10-2 335 93 267 3 . 812 150 , 4 3 , 94 Faz .Sant tAna ôc Rio Abaixo S/A.
•. A.!leIrasca II Wisanan - 7572-e- IE PC 10-10 305 33 305 3 . 349 151 , 2 4 , 51 Albino l·\alzcne

.A.m...a ~ l'ilialario - 10050-e PC 5-4 49129 305 3 . 321 153 , 5 4 , 62 Faz.Sant 'Ana ôc Ri o Aba.im S/A .
Iâ»a - 77555 PC 5- 11 449 36 293 3. 128 141,9 4 , 53 tecia Luiz l-~l ta cercos
• .lI.S .e. l.IJIla li - 10133-e PC 5-~ 52239 305 3. 059 154 , 8 5 ,05 Decí.o Luiz Halta carpas
8.A .Crlstal Il;> Fonroso - 9892-e PC 6- 0 52 637 305 2 . 88 1 133 ,4 4 , 63 Faz .Sant tAna do Ri o Aba1xa S/A.
...,.. lB\XJra Sengrator - RP/162 PC 5-8 430 58 283 2 .808 120 ,1 4 ,2 7 Albino Halzcne
' .A.MIa ~ Wi5emm - 8042-e PC 9-9 382 71 278 2 . 759 123 , 9 4 , 49 Faz .Sant 'Ana do Ri o Jlbai= S/A .

.U Mf 29 IlOivado - 2090 PC 5- 10 440 19 274 2 .649 119 , 4 4 ,50 Faz . Sant tAna cb Rio Aba1..xo S/A.
e.A. fIml fR !!lneiro - 204o-c PC 5- 10 44 589 273 2 .058 97 ,4 4 ,73 Faz . Sant 'A!1a do Rio Jlbai= S/A .
llW:nlda KllJon51 - 980X PC 5- 7 45363 227 1. 660 81 ,3 4 ,89 Albino I-\alzooe

Raça Schwyz Três Or denhas (3x)

CJ -de 4 a 4 1/2 anos .
tiíí'.. 1'cW' r da taeetr a - 5657- IM PC 4- 3 513 79 305 5 . 315 20 2 , 4 3 ,80 Giovani Branquinho Grossi

r" D- hl11tas , de rrais de 5 anos .
~ Sta.lflezi a - 82045 GCl 6- 1 46 639 30 5 4 .9 45 191 , 2 3,86 Giovani · Br anquinho Grossl
~ de Sta .Anézia - 82057 15/16 ~11 453 32 305 4 . 672 167 , 3 3 ,58 Giovani Branquinho Grossi

!l':m eaté - 5014 PC 6-5 46638 247 4. 2 41 14 4, 1 3 ,39 Giovani Branquinho Grossi
f>:a eaté - 4916 PC 6- 7 5·1107 269 3 . 288 12 1 , 7 3 , 70 Giovani Branquinho Grossi

~='lIOCO de Sta.MeZ ia - lUB OCl ~6 53 193 182 2 .801 105, 3 3 ,75 GiovlU1i Branqulnho Gross i

D..1as Ordenhas (2x )

'" },) - .té 2 1/2 aros.
'JiJliiV,.,. Ptcm QWCn - 6156 PC 2-4 57025 246 2 .312 81, 7 3 ,53 Cla .Agro Pec . Sta .~ladalena

1(; - de 2 1/2 a 3 aros .
~Q1; -IE PC 2- 11 57481 282 3 .246 130 ,2 4 ,00 Faz .Haras St9 I sià?ro Ltda .

In A DOS CRIADORES - Maio de 198 0 87
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NOME DO ANIMAL -a .. -a E
CJ "'tI 13- .... ;f! PROPRIETARIO:> "-- VI -ti;: OI ." .. .. .. sc - o i5j ~c:; :: c z ' ãj.. ....

Fac10la de sã::> carlos - R:iS/59 55 PO 2-10 54899 219 2.997 10 6 , 9 3 ,57 carjos card:lso A.J\IlDrim
~ Austra1ia - 4165 = 2- 10 5 732 1 305 2 .957 125, 4 4 ,24 caetoe card:lso A.1<lDr1m
Gelatina pcrset. de sã::> carlos - 6239 PO 2-7 57323 246 2 . 199 92,2 4 ,19 cectcs careceo A.1<roríl:I
L1rreira Alexandra Olips - R:iS/6084 PO 2- 9 57462 151 1. 632 59 ,2 3 , 62 Giovam BranqWnro Gros s i

CU\SSE 85 - de 3 1/2 a 4 anos.
ES J ay Bãib - 5745- U I PO 3- 11 5 7705 305 4 .972 17 1 ,5 3 ,44 Ami lcar Fari d Yam!n
ES Larry 'S ~2nDJ:y - 5841- IE PO 3- 7 511.56 30 1 4 .368 15 8 ,7 3 ,63 l'mi1car Fari d Yanin
S .H. Favorita R.Gester lhiverse - 2583 PC 3- 11 51432 305 2 . 788 128 ,8 4,61 Cia .Agn:> Pee. Sta.Madalena

CU\SSE CJ- de 4 " 4 1;2 anos .
Sugar Valley Bar ~larIene - 5625 PO 4-4 45672 261 4 .577 1 80, 8 3 ,95 l'mi1car Farid Yam!n
Parela Crescent P1ur1bJs de S .H . - 552 9 PO 4- 1 57234 222 2 . 163 65 , 2 3 , 01 Cia .Agro Pec.Sta.fudalena
Delicada de Sta.J\nétia - 4723 PO 4- 3 52705 86 1. 339 55 ,3 4,13 Sy 1vio Lima Mar1nID

CU\SSE (S- de 4 1/2 a 5 anos .
Jarr1ne 's lhiverse de S .H . - 5538 PO 4- 6 5174 7 3 05 3 . 907 157 , 8 4,03 Cia.Agro Pe e . Sta .Had alena
Uzaleana Alarie de S .M. - 5532 PO 4-9 53933 264 2 .317 102 ,7 4 ,43 Cia . agro Pee . Sta.Madalena

a.ASSE O - Adu1 tas , de mais de 5 anos .
Aurora 4852 - IE PO 9-2 42712 305 5 .551 19 4 ,6 3 , 50 Agn:> Pe c .Suiço Brasileira Ltda.
Norvie Leslie - 5628 - UI PO 5-4 43728 29 1 5 . 316 17 5,7 3, 30 l'mil car Farid Yanin
Odalisca crescent ~W<er de S .M. - 5 391 PO 5- 1 49518 305 3 . 660 12 5 , 9 3 , 44 Cia .Agro Pec.Sta . ~a:lalena
Tania 'S Practit1cner de S .M. -510 1 PO 6-5 52507 24 1 3. 11.5 11 8 ,8 3 ,81 Cia. Agro Pe e .Sta.Madalena
Alegria ~ de S.M. - 72389 PC 8-2 36054 30 5 3 .064 125,8 4 , 10 Cia . Agro Pe e .Sta.Madalena
Flor de Liz P1ur1bJs - 5209 PO 5-6 5174 4 26 7 3 .002 10 1 , 7 3 , 3 8 Ci a .Agro Pec.Sta.~!adal.ena

Flarrenga de S .M. - 1624 31/32 5-9 45984 27 5 2 .805 108 , 8 3 ,87 Cia .Agro Pec.Sta .fudalena
Fannac1a de Sta .Madalena - 82729/655 15 / 16 7-6 44345 289 2 .444 93 ,6 3 , 83 Cia.Agn:> Pec .Sta .Madalena
Iel Brae Elo Val1er - 4902 PO 5-2 39537 236 2 .390 96 , 1 4 , 02 Ci a .agro Pee.Sta .Madalena
Platéia de Sta.Madalena - 1637 15 /16 6- 5 52192 26 3 2 . 344 90 ,2 3 , 84 Cia .Agro Pec.Sta .l·a:lalena
Bahia Aleluia - 5775 PO 5-5 57848 305 2.2 75 88 ,8 3 ,90 J o ão José de Brito
Inda de Sta .Madalena - 2783 31/ 32 5-2 57043 249 2 . 10 2 92 ,9 4 , 41 Cia.Agro Pec .Sta . j.!adal.ena
Estiva de Sta.l·ladal.ena - 261 4 31/32 6-0 45705 251 1.892 68 , 7 3 , 63 ela .P13ro Pec .Sta .Madalena
Lanterna de Sta.Madalena - 1611 15 /16 5-5 55464 182 1. 576 68 ,6 4 ,35 ela .Agro Pec .Sta.Hadalena
Martinica CJ:esc .Part>1nho S.l!. - 82711/ 637 PC 6- 9 43795 125 1.0 53 31 , 8 3 , 02 ela.Agro :Pec .Sta.!1a:1alena

Raç a Simental Duas Ordenhas ( lx)

C1J\SSE (S - de 4 1/2 a 5 anos .
Nikita Haft Susi - 1446- IE PO 4-6 52178 2 98 4.373 173 ,8 3 , 97 cer-tce Te ixeira da S. e -rosê Carlos c..

Raça Guernsey Duas orôennasrzx)

CU\SSE AJ - de 2 a 2 1;2 anos .
Es alq Palm Tzee O1aTpicn - PO 2-3 55 629 17 9 1.629 66 , 8 4 , 10 Ese .Sup .de Agrie.Luiz ee QI>ei=

Raça Flamenga Duas Ordenhas (lx)

~- Adultas , de nais de 5 anos .
Quadra da Bentoea - 114 PO 8- 1 44387 29 3 3 . 165 116, 5 3 ,68 J oã:> L .S .Ferras Jr .
Tarantela NR 57225 272 1. 65 5 70, 4 4 ,25 JoOO Le ite S .Ferraz J r.

Raç a Din marq uesa rxras Ordenhas (2 ,,)

CU\SSE BJ- de 3 a 3 1;2 anos .
Olaia Indepmdenc1a - RP/ 422 PO 3-5 50621 30 5 3 .157 1 47, 8 4 ,68 Jorge de Mello sabugosa
Nadja Independencia - 35 6 PO 3-2 49202 300 3. 089 138,2 4 ,47 Jorge de ~1a11o 5abugosa

C1J\SSE BS- de 3 1;2 a 4 anos .
õdêtte Independenc1a - 425 PO 3-11 48589 295 2 .496 130 ,8 5 ,24 Jorge de Mello 5abugosa

CU\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Hera !ndependencia - 470 - Ul PO 4-3 49965 297 3 .366 166,2 4 ,93 Jorge de Mello 5abUJ"DSa
1l:lrlcbda !ndependenc1a - 68 PO 4-4 17 99 6 29 7 2 . 147 97 ,6 4 ,54 Jorge de Mello Sabugosa
tnyanna - 451 PO 4-0 52 251 269 2 . 07 4 91,8 4 ,42 Orostrato Ol avo a.aerbose

CU\SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
õdeSSã Independenc1a - 427 PO 4-6 49652 297 2 .599 128 ,6 4 ,94 Jorge de ~Ell0 Sabugosa

CU\SSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
F<iblõlã Independenc1a - 59 PO 11- 11 37534 28 7 3.444 145,4 4 ,22 Jorge de ~Ell0 Sabugcsa
Nação Independenc:1a - 5/8 6-6 47245 305 3 .430 171 ,7 5, 00 J orge de !'Poll0 SaIxJgcsa
M:n1ca Independencia - 242/p PO 5-6 39875 254 3 .113 143 ,9 4 ,62 Jorge de j·la1lo 5abugosa
Nucia Independenc:1a - 358 PO 5- 7 44 134 277 2 .293 108, 3 4 ,72 Jorge de /E11o SaOOgosa

Raça ReeI·PolI Duas Ordenhas (2 ,,)

CU!SSE o - AàJ.ltas , de mais de 5 enoe ,
~vera - 72587 PC 8-11 38225 15 7 1.539 75 ,1 4 ,88 Livio Malzcn1
Favorita Pr1Jllavera - 72583 PC 9-7 38230 169 1.203 55 ,9 4,64 Livio Malzcn1

Raça Pit ngueiras D.Ias Ordenhas (2")

CU\SSE AS- de 2 1;2 a 3 anos .
Anglõ Betaleira - 1576 PO 2-11 53230 283 1.965 69 ,4 3 ,52 Pesragro - gao
Anglo BIUra - 139 3 PC 2-9 53856 264 1.775 65 ,8 3 , 70 Pesagro - Rio--- -
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=xEz 5J- cE 3 a 3 1/2 anos.
---.-1. 436

gE<:~" n ·
) •.:> BI:1gU • 1400

.::.c:-.ur-.1 • 3018

ll$ • cE 3 1/2 a 4 aros.
~%6) -IE

~ CJ- à:! 4 a 4 1/2 aros ,
- - ..- ·- ns;
~~ -

:.a ·1 ·370

CS • õe 4 1/2 a 5 anos.
~f.89)
Jad:xlrl'a r- 1182
Se . • I ' 6877

D - Aàlltas , tE eaís de 5 anos .
~
~.!:r.1=a • f · 8S6
1I!r1lAda • 3752

• E 707
~ · 84)3

lálalã> • 1· 236
~.a - 9673

c.ua · 8463
z1n · 11-985
~'1201

·8-784
.~ - 6926

:a - 2671
• 2613
~- 6914

-.".., • 1197
:bo ' 2505

la - 2925
~ !loII '/ lo ta - 081 - 572
~· 9561

aoJ.odll • 4279
- 7601

- 8- 713
=l'la • A- 725

;~ ' 9305

la · B-872
1.ela · 6752

-a - H-510
- 2882
- E· 397

- ~5

;.- - G-369
- 675)

- E- B68
.:cer.:.a • 4645
.-:a - ......47

· E-9lJ
- Ul6

- [>-360
- 4563

I • 1-356
=-:ou - 9514

la - .....409
- G-451

.Y.>:a • &-013
...,. - [>-Ba6

- B-4S'l
• l- 111_cE_-

lIolloIa - •
:fl" 2%3

- 2714

Guzerá

5/8

PO

3-3 57537 305 2.349 98 ,3 4 , 18 S/A.Frigorifiex> Anglo
3- 1 54301 290 2 .213 83 ,7 3 ,78 Antcni.o J .B .M:ntei.ro
3-2' 53229 276 1.647 59 ,9 3 , 64 Pesagro - Rio
3- 0 5277 8 174 1. 30 5 51, 2 3 , 92 S/A .Frigori fiex> Anglo

3-9 5301 7 30 5 3 . 9 04 156, 6 4 , 01 S/A .Frigorif i ex> Ang lo

4- 1 52 76 7 29 7 2 . 8 31 99 ,9 3 ,53 S/A.Frigorifiex> Anglo
4-0 50 539 303 2 .425 115 ,6 4 , 76 Antalio J osé Braga H:nteiro·
4-0 50887 269 1.9 13 79,2 4, 1 4 1,l/A. Frigorifiex> Ang l o

4- 8 50926 26 5 2. 643 102 , 4 3 ,87 S/A.Frigorifiex> Anglo
4-8 54 300 299 2 .640 99 , 7 3 ,77 Antalio J osé Braga M:nteiro
4- 11 52 106 30 1 2. 381 98 , 4 4,13 S/A.Frigorifiex> Ang lo

46806 305 4. 070 158 ,0 3,88 S/A. Frigorifiex> Anglo
48047 305 3 . 56 0 150 , 9 4 ,24 S/A. Frigorif iex> Ang lo
51347 305 3 .455 138,1 3,99 S/A. Frigorifiex> Anglo
50923 305 3 .343 13 7 , 6 4 , 11 S/A .Frigorifi ex> Anglo

12 -4 29819 30 5 3.264 13 9, 5 4 , 2 7 S/A .Frigorifiex> Anglo
6- 2 44518 29 1 3 . 130 131, 9 4 ,21 S/A.Frigorifiex> Anglo

530 16 305 3 . 099 12 8 ,1 4 ,13 S/A. Frigorifi ex> Ang lo
11-9 31745 305 3 .094 129,2 4 , 17 S/A .Frigorifi ex> Anglo

52 772 305 3.062 12 7 , 1 4,14 S/A.Frigorifi ex> Anglo
6-1 49194 295 3 .047 132,2 4 ,33 Antalio J osé Braga ltnteiro
7- 0 43222 305 2 .989 127,1 4 ,25 S/A.Frigorifi ex> Ang lo

50963 305 2 .952 12 4, 1 4 ,20 S/A .Frigorifiex> Anglo
9-0 38 718 305 2.911 11 8 ,7 4 ,07 S/A .Frigorifi= Anglo
8-0 35382 269 2 .836 119,9 4 , 22 S/A.Frigorifiex> Anglo

5089 0 305 2 .800 117 , 8 4 ,20 S/A.Frigorifiex> Ang lo
6- 10 50540 269 2 . 735 12 5 ,4 4 ,58 Antalio J osé Braga ltnteiro

10- 9 33831 296 2. 72 6 119, 6 4, 38 S/A.Frigor ifiex> Ang lo
52 776 305 2 . 715 114, 2 4,20 ~~Fri~ Ang lo57430 305 2 .676 1 08, 4 4 ,05
48698 305 2 .634 106,1 4 ,02 S/A.Frigorifiex> Ang lo
50955 281 2.624 99 ,2 3 ,77 S/A.Frigorifi= Ang lo
57243 305 2 .610 111, 0 4 ,25 S/A.Frigorifiex> Anglo

8-1 40092 305 2.59 3 115,0 4 ,43 S/A.Frigorifi= Anglo
52 788 303 2 .538 107, 9 4 ,25 S/A.Frigorifi ex> Anglo

9-8 36 382 285 2 .525 107 ,2 4 ,24 S/A.Frigorifiex> Anglo
6-1 46843 305 2 . 501 105, 4 4 , 2 1 S/A.Frigorifi ex> Anglo
6-11 43767 30 5 2.489 9 8 ,3 3, 95 S/A .Frigorifiex> Ang lo
8-10 36 398 20 1 2.413 105 , 2 4 , 36 S/A.Frigorifiex> Anglo

47716 263 2 . 39 3 96 ,7 4 ,04 S/A. Fri gorifiex> Anglo
8-8 36378 228 2.340 91 ,6 3 , 91 S/A .Frigorifiex> Anglo
8-6 38022 263 2.332 91 ,4 3 ,90 S/A.Frigorifiex> Anglo

11-1 31141 241 2 .240 93 ,5 4 , 17 S/A .Frigorifiex> Anglo
46809 292 2.196 92 ,4 4 , 20 S/A.Frigorifiex> Ang lo
51489 262 2 .178 94,0 4 , 31 S/A.Frigorif1ex> Anglo

8-0 40529 305 2 . 1 63 86 , 1 3 ,98 S/A.Frigorif1ex> Anglo
48709 176 2 .094 86 ,3 4 ,12 S/A. Frigorifiex> Ang lo
56175 29 0 2 .075 88 ,9 4 ,28 S/A.Frigorif1ex> Anglo
51333 297 2 .008 78,1 3 ,89 S/A.Frigorifiex> Anglo

12-5 28475 173 2 .9 72 79, 3 4 ,02 S/A.Frigorifiex> Anglo
9-2 38491 237 1.935 84, 8 4 , 38 S/A.Frigorifiex> Anglo

50 903 276 1.9 18 75 , 5 3 ,93 S/A.Fr1gorifi= Anglo
6-4 44519 203 1 . 864 76, 3 4,09 S/A.Fr1gorifiex> Anglo
8- 6 37053 240 1.846 73 ,5 3 ,98 S/A.Frigorif1= Anglo
9-9 353 78 206 1. 800 7 3, 0 4 ,05 S/A.Frigorifi= Anglo

56688 284 1.786 66 ,5 3 ,72 S/A.Frigorifiex> Anglo
46819 232 1. 757 71, 2 4,05 S/A.Frigorifi= Ang lo

9-1 35954 1 33 1. 40 7 56 ,5 4,01 S/A .Frigorif1ex> Ang lo
51330 20 4 1.4 03 60 , 7 4 ,32 S/A.Frigorifiex> Anglo
55209 261 1. 403 52 ,9 3 , 77 Sec .do Est.l\gric . e 1t>astec1JTento
56390 199 1. 270 47 ,0 3 , 70 Pesagro Rio
53012 143 1.181 45,9 3 ,89 S/A . Frigorlf1ex> Anglo

7--9 415 50 172 1.121 51 ,7 4 , 61 S/A.Fr1gorif1ex> Anglo

Duas .Drdenhas (2x)

[>- de 5 a 6 anos ,
lIl7Ja [>!lhi - c- 3158

E - Id1ltall , de I:1a1s de 6 anos.-- do.-8-8878
'J O'.aJo< I m- 8-8855
II O>ala c1> H. O. - 3554
:.oda~ - 8_8852

,1 8ta .Q:Ilaun;a - B- 4?O
1t4.0:n0bllça - A-8666

la'lta Jlo'/ll D!lhi - c-3159
M. da H,O. - 8-332

I TA DOS CRIADORES - MaIo de 1980

RI': 5-9 52691 24 4 1.430 73, 9 5 ,16 S/A.cortuTe carioca

PO 8-10 54431 299 2 .334 10 7,0 4,58 S/A .Corture carioca
RI': 8-9 48 1 89 295 1.797 89, 2 4 ,96 S/A.CortulIe carioca
PO 10-5 54432 293 1.71 0 81 ,4 4 , 76 S/A.eortune carioca
RI': 9-3 53108 20 1 1.450 68 ,5 4 ,72 S/A. CortuDe carioca
RI': 9-2 4 8187 196 1. 387 72 , 4 5,,22 S/A.cortuTe carioca
RE 6- 0 48190 18 2 1.272 66 , 9 5 ,26 S/A.cortuTe carioca
PO 6-3 5269 2 2 35 1.080 60 , 5 5 ,60 S/A.cortuTe cárioca
PO 9-7 53821 192 1.021 47 , 5 4,65 S/A .cortuTe car-tocc

89



.. Prod uç ão

~

'"" " " ..... " o '" "" PROP RIETÁRIONOME DO ANIMAL .... " .... E u .... '" "" ti:> "-- ...
:> Dl .... .. '" .. .. $ ....
" ~

- o .. - ~~
e :i i5~

..... .....

Raça Gir
= BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
Odaka de Brasilia - 1<-1436

OASSE E - Adultas , de mais de 6 anos .
H~ de Brasi.lia - N-92 - IM
Jaiba - J -052
M3gestade de 8rasilía - 0-8727
Gorje ta - 1-670- IM

aASSE E - Adultas , de mais de 6 anos .
P""" - 1-648
Guinada - H-3282
Nação - N-006
C.A.Farinha - 814
Garrlenia -
Escala - H- 1650

RrÇA SIND1 -

CU\SSE E - Mlltas , de mais de 6 anos.
Capital -
Arara - 1010
Torcida -

Girolando
c:r.ASSE E - Adultas , de mais de 6 anos .
~ r.z.l
l·e1.a Lua
Bandeira - IM
Botivia de Brasilia - IM
Jacutinga -
Jamanta
Farrosa da Novo Horizatte ­
Om lbada
~
Mascarada 00 Novo Horizalte -

Raça Búfala

a...ASSE E - Adultas , de mais de 6 anos .
Barca - 629
Miquita - 93
Bolinha - 1

Três ordenhas (3x )

RE 3-2 55511 256 2 .301 12 1 , 7 5 ,28 Rubetls R!sende Peres

RE 9-4 422 71 305 4 .492 23 5 ,4 5 ,24 Rubens Resende Peres
NR 8-6 42357 305 4. 04 1 192 , 4 4 ,76 Franciscx> F .Barretto
RE 6-2 50 718 305 4 .038 161,1 3 , 98 Rubens Resende Peres
NR 12 - 1 29519 305 3.858 190 ,8 4 ,94 Franciscx> F .Barretto

Duas Ordenhas (2x )

NR 13 - 0 27286 305 3 .073 139 ,9 4 , 55 Francisco F .Barretto
RE 10- 0 48842 30 5 2 .992 112 , 7 3 ,76 Higuel A.C . Cançedc
NR 6-2 48790 305 2 . 52 5 12 2 , 2 4,83 Franciso::> F . Barretto
NR 9-8 39601 305 2 .223 1 03, 5 4 ,65 J osé Eduardo C.Mancln1
NR 11- 1 0 27543 220 1. 870 89,9 4 , 81 r'rencrscc F .Barret to
RE 12-6 26 09 1 228 1.798 79,3 4 , 41 Francisco F .Barretto

Duas Ordenhas (2x)

NR 8-3 39623 234 2 .273 90 ,8 3 ,99 Joâ::> Car-Los P . de Freitas
RE li- O 25072 2 10 1. 8 30 72 ,2 3 ,94 .rcêc cectce P .de Freitas

50975 22 1 1. 370 5 1 ,4 3 ,75 .ro êo car.tce P . de Freitas

ocas Ordenhas ( 2x)

46107 295 5.419 1 97, 9 3 ,65 J cel T .Novaes e OScar A.Janaes
46 110 282 5 .402 209 ,9 3,88 Jcel T .Ncvaes e OScar A.Jannes
46113 299 5 .337 185 ,8 3 ,48 J oel T .novaee e Oscar A.Jannes

1/2 57829 305 5 .222 205 ,7 3 ,93 Rubens resenôe Peres
NR 46 111 304 4 .016 133 ,4 3 ,32 Joel T .Novaes e Oscar A.J annes

47578 23 1 3. 142 117 ,6 3 , 74 J cel T .N ovaes e Oscar A .Jarmes
1/ 2 51446 269 2 .972 119 ,8 4,03 cactos A.COs ta e I nrà:>s

NR 46 108 13 5 2.908 111, 6 3 , 83 J oel T .Novaes e Oscar A.Jannes
NR 46 109 1 82 2 .217 79 ,0 3 ,56 J cel T ..Novae s e Oscar A.Jannes

1/2 514 44 129 1. 449 53,5 3 ,69 cer-tos Alberto Cbsta e Iznãos

pcas Ordenhas(2x)

NR 52042 2 38 1.65 1 117 , 9 7 ,14 Faz . Sant 'Ana 00 Ri o Abaixo S/A .
NR li- O 34340 1 84 1.595 103 , 6 6, 49 Faz . Sant 'Ana do Ri o Aba.1Jo:> S/A .
NR 394 60 22 5 1. 536 1 07 , 3 6 ,98 Faz.Sant'Ana 00 Rio Abaixo S/A .

Fazenda Brasíl ia
GIR LEITE!RO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.e .L. da ABC

3 vacas co m lac ta ção acima de 6.000 9
21 vacas co m lac tação ac ima de 5.000 k
88 vacas co m lactação acima de 4.000 9

276 vacas co m lac tação acima de 3.000 9
IGUATU Reg . A-6163 - Grande Campeão na XV II Exposição
de Gado Leite iro em São Paulo. PRATINHA Reg . C-4436,
mãe do IGU ATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias ­
4 LM - Categ ori a Longevidade. JAPÃO Reg . 4959 - pai do
lGUATU - TOURO PROVADO - Mé dia de suas filhas

1.195 kg de leite acim a da média das mães.

90

Praça José Peres, 10 - TeI. 115
End. Telegráfico - GIRLElTE
SÁO PEDRO DOS FERROS· MG
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NR
NR
NR
NR

36 835 1.95
37110 199
36645 19 8
52 324 19 5

1.456
1. 294
1.280
1.12 1

93 , 2
96 , 5
90,6
80 , 1

6 ,39 Faz.San t 'Ana do Rio Abaixo S/A .
7,46 Faz .San t 'Ana do Rio Abaixo S/A .
7, 07 Faz .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/ A.
7 , 1 4 Faz .Sant 'Ana ôo Rio Abai.xo S/A.

lI-DIVISÃO- LactaçÕes até 365 dias

Raça Holandesa - variedade preta e bran ca
Três Ordenh as (3 x)

- 5fZ kJ - até 2 1/2 anos .
3 , 53 Fa zend a Fo rtaleza Ltda.~ Pa:l1ola - 8/47833- lli PO 2- 1 58006 362 7 .57 0 26 7 ,3

= .7e.>l ~lX"tle Prtde - 8/47844- 111 PO 2- 1 58 23 1 312 5 .516 23 7,0 4 ,29 .roequím Pe1=to Ibcha

Iõ - de 2 1/2 a 3 anos .
3, 72 Geraldo Figu>iredo FoJ:bes~=-SP/84491- UI 31/32 2- 11 57769 333 5 . 82 1 21 6 , 8

~ aJ -ooJ a 3 1/2anos.
6 .9 9 3 248 ,6 3 , 55 J Da:jUim Peixoto Ibcha;.2 .?_ Joa:jUJJla- 8/ 43449- UI PO 3- 2 57692 33 1

.:lr.e Hlsa Brasll - 8/H051 PO 3- 3 57388 365 4. 128 1 59 , 2 3,85 Ilance1 Alves de Castro

-::;fD!. BS - de 3 1/2 a 4 aros .
5 . 39 1 21 0 , 8 3 , 90 Fazenda Fortaleza Ltda.~ Prínce Jennie - 8/42172 PO 3- 10 51127 31 6

-::.HH. cs-de 4 1/2 a 5 <'<lOS.

37 8 , 6 3 , 58 Valmir Spinelli e Inrãos~49 foya1 Star - 8/ 40824- 111 PO 4- 10 58598 311 10 . 566
;.;> .L~ - 8/38414- 111 PO 4-9 4586 1 35 3 8 .421 329,1 3 ,90 JDa:jUim Pe1=to Ibcha

10:2 ta1g:6a !lootI!aker 74 - 8/ 39526 PO 4- 7 573 89 365 5 . 14 7 204 ,7 3 ,97 Manoe l Alves de Castro

'J!EZ 0 - Iàlltas , de maí.s de 5 anos .
n~ Ou!to Enperor - 8/36430- IM PO 5--6 44937 365 10 .047 345 , 7 3 ,44 Benedito J .S. M:>10 Pati.= 0048 serena - SP/6 3366-111 31/32 6- 5 49 44 2 359 9 . 386 30 9 ,0 3 ,29 Luiz Viscardi
~~ Pr1<le Pi<! - 8/26623-111 PO 10-3 308 62 360 8 . 856 336 ,2 3 ,79 JDa:jUim Pe1=to Ibcha
;..f ••• Fa:la - 8/32025- UI PO 6-3 39661 328 7 .559 29 0 , 5 3,84 J o "J.Ulro Pe1=to Roma
?:. tlmd:l tetía M:xle l - 8/26682- 111 PO 10- 0 351 83 314 7 . 052 258 ,5 3 , 66 .roequírn Pe1=to lbd1a

r .?cr'..aleza !Jlteratriz - 8/29276 PO 8- 9 36969 36 5 7 .349 246 ,6 3 ,35 Fazenda Fbrtaleza Ltda .
Jopr_ de ste .otívía - SP/8 7135 PC 6-3 49686 311 6 . 127 202 ,8 3, 30 Sta .llari a Agro Pe c . Ind1.S/A .
UL.::a elab;p !alada - SP/53817 31/32 6-9 50 696 356 5 . 951 21 6, 5 3 ,63 Luiz Vi.scardi
k .eto teucie pat Bootmaker - 8/39523 PO 5-0 51370 355 3 .443 1 50 , 6 4 , 37 >lanoe1 Alves de Castro

tuas Ordenhas (2x)

kJ - até 2 1/2 aros .
I'taa (f Pau o 'Alh:> - SP/12750- 111 PC 2-3 57556 352 6 . 9 18 23 8 ,6 3, 4 4 o e ccc Ibsi er Dutilh

.J . lJrete l'ilpJe - 8/47270- 111 PO 2-3 57 44 5 331 6 . 77 0 244 , 6 3 ,61 J osé Vi eira Pereira
~I Le1teira Pau o 'Alho - AAJ/710-IM GlB 2- 5 57552 326 6 . 591 24 2 , 2 3 ,67 J ecco Ibs i e r D..1tilh
star O!breira Pau O'Al.brI11 GlB 2-2 580 31 31 5 6 .401 224, 6 3 , 50 .reccc Ibsier Dutilh

....... l'apeta Z1!>]ara llarcus 19 -B/ 46745--U1 PO 2-4 57573 338 6 .27 8 200 ,2 3 ,18 Faz . Santa Maria da Posse Pqr.e Past. Ltda.

..n; .~.tã Malllada Boat. - 8/48301-111 PO 2- 2 57516 36 5 5 .998 21 2 , 9 3 , 55 Fen1an do Alencar Pinto S/A .
:-.~ J. IvaniJ:lé - 8/ 4772D-lli PO 2- 2 57575 365 5 .807 207 , 5 3 ,57 Faz .S ta.l laria da Posse Fqr .e Past.Ltda.
:-. JIa1a r.arave la Ideal- 8/47719-111 PO 2- 3 58 106 36 5 5 . 764 2 32 ,5 4 , 03 Faz.Sta.>lari a da Posse Fqr .e Past.Ltda ...,.5ot1xa n1qérta Astrooaut - 8/49049-IM PO 2- 4 57515 33 7 5 .4 26 195, 2 3 , 59 Fernando Alencar Pinto S/A.

!'BIsatial Oliva P. O' Afro-AAJ/751- 111 GlB 2-1 57557 361 5 . 395 203 , 0 3, 76 .r accc Ros i er Dutilh
_ . c.mlJlla Ch1eftain - 8/47267-111 PO 2-3 57446 339 5 . 393 230,5 4 ,27 J osé Vieira Pereirasercnee Jul1e P. O' Alho - 111 GlB 2- 1 575 58 32 7 5 . 2 14 200 ,5 3 ,84 J a cxiJ Rosier Dutilh

!I<tWI\ 2 Chief - 8/50831-IJol PO 2-5 57957 32 2 5 .031 1 84 , 2 3, 66 Cia .Mn.Tec .Fqri c.Atagri
Aaeo s tartrex r eeeet - 8/47631 PO 2-1 57 571 342 4 . 723 166, 9 3 ,53 Faz .Sta .Naria da Posse 1tqr.e Past .Ltda.
~ } 3 tro l,m - 8/49238 PO 2- 1 58 088 316 4 .639 14 6 ,2 3 ,15 cerüc e Alberto J.Id1rnann
"9-!>mI etcereea P1loto - 8/49101-IM PO 2-3 57961 326 4 .486 1 81 , 8 4 , 05 Fen1anclo Alencar Pinto S/A.

, r.v. !'llfla lbdoIm /olaple- 8/46335 PO 2- 2 577 09 365 4.300 1 64,5 3 ,82 QlJ.do Fab rocini
.1ira Pera P1loto - 8/49 104 PO 2-4 579 68 3 10 4. 219 164, 5 3 , 89 Fen1anclo Alencar Pinto S/A.

• <la Yaio1lt - 51'/ 100239 PC 2-2 57582 336 3 .384 13 7 , 1 4 , 05 Yaku1t S/A . Ind.o:m .
elo YlIkult - 51'/100228 = 2- 5 57586 328 3 . 298 133 , 6 4 , 04 Yakult S/A . rnd .ccn .

<!a YlIkult - SP/lD02 41 = 2- 1 57 588 322 3 .173 12 8, 2 4 ,03 Yaku1t S/A .Ind.o:m.

Hl - de 2 1/2 a 3 aros .
'7JIIrlU1locjgln Rllth - B/47636-111 PO 2- 9 58036 314 6 .833 230 , 2 3 , 36 J acd::o Ibsier Dutilh
:no Plror_ - SP/9 2479- 111 GC1 2- 10 58211 313 6. 60 4 22 0 , 5 3 ,33 D::l1ald Graber

.1.:; :l<!a V1ctor1a - 37302- 111 31/32 2-7 571 06 365 6. 57 0 245 , 2 3 , 73 Marinus T . Hagen - Arapoti
...- CJrj Ala:eda - 8/ 48603- 111 PO 2-9 57593 313 6 .4 76 236 , 8 3 ,65 Donald Graber

.1<Imaa Rita 9 - 32864- IJol = 2-8 58296 33 6 6. 279 228 , 9 3 , 64 Frederik Kok - Arapoti
..;.Sa>ra::ra I\lIttmaut rim a - B/4675 7- IM PO 2- 7 57 517 365 5.591 236 , 9 4 ,23 Fen1ando Alencar Pinto S/A .

Ewlún 3 - Bi40l5O -IM PO 2- 8 57103 36 5 5 .569 19 5 ,7 3 , 51 Hennanus Deen - AréqXJti
.Td< r.tn!la 8 - 45485- 111 = 2-6 57633 325 5 .448 220 ,3 4 , 04 Hilbert KClk - Arapoti
t.e ) "'tnnalt S.H. - AAJ/587 - IN GlB 2-11 57 53 1 365 5 .377 190,3 3 ,53 Cia .I\dm .Tec .h;Jrlc .Atagri

Jl=ifmzt !\da V1ctor1ana - IM PC 2- 8 57635 327 5 . 283 171, 4 3,24 N .A.Bra1khorst - Arapoti
,l,J Prllta - 104533- 111 PC 2- 11 58 12 3 3 18 5.253 1 89 ,2 3 ,60 H.Hor a ci o Olerkassky

l.acercal1nho - lM PC 2-7 57419 365 5 .226 173 , 5 3 ,3:3 . 0d11oo Nogueira e Ilutros
'I) rnt.ha.nk:l - 511/108076 31/32 2- 2 576 70 365 5 .171 168 . 6 3 ,26 ,-'Ill . : . . :. . ...1 ~bt ta

o:.lc-r - SP/BS947- 111 CC3 2-8 57412 358 5. 1·19 175 ,1 3 , 40 Lní r J\nt.on io de Souza
í r Uen1e 8 - 45510- UI 31/32 2- 9 576 40 365 5 . 08 0 1 87 , 3 3 , 68 5toffer Lanan - Ar apoti

}, se rClhará> - SP/103066-111 31/32 2- 10 576 79 365 4 . 652 175 , 9 3 ,78 An taüno La l-'btta
• - b/457301 PO 2-9 57 780 365 4 . 636 161 , 9 3 , 49 Lair i\nta"lio de Sou za
;qrL'ldul: - SP/82023 GC3 2- 10 57695 326 4. 584 167 , 3 3 . 64 Agrindus S/A.Enp .~ric .Past .

rd OtaUoo - B/27256 PO 2- 10 57539 365 4. 532 167 , 9 3 , 70 S/A. Fa z .Pariliso Agro ?cc .
t _lta - SP/80679-Ul PC 2- 11 57480 365 4. 50 2 172 , 2 3 ,82 !bberto C.8 .Barreto

} }.l><1derllclo - D/ 43294 PO 2-10 52729 32 3 '1 . 158 158 , 4 3 .81 Yaku lt S/A.Ind .CCrn.
, (Jr lqa Elevat100 - 8/49053 PO 2-6 57959 31 7 '1.004 157 , 8 3 ,94 Fernando A1enc.'"lr Pinto S/A .

. .~ ttrMil Nova - NR 2- 11 58817 32 1 2 . 24 4 72 , 4 3 ,22 Flavio C .B.Gutierrez
ior """a - NR 2-6 5765~ 330 2 . 15 1 73 ,8 3 ,42 Flavio C .B . Qlticrrez
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CLASSE: BJ - de 3 a 3 1/2 anos :
Philka 'l"t:>wer Barco Fancy - B/ 45 419 - U I PC 3- 3 577 18 3 41 7 . 793 2 44, 5 3 ,13 E>nil Wirth
Paraiba ~larqu1s Clupa Flor - RAJ/550-IM GlB 3- 1 52 328 347 7 . 13 4 ' 302 , 2 4 , 23 J ao:b Ibsi er llitilh
hhite c= Dark Hatilda - B/ 45438-IM PO 3- 4 58 167 30 9 7 . 064 222 ,9 3 , 15 E>nillü rth
Ibsana A.G . - SP/ 87163 - IM = 3-1 58 20 2 320 6 .234 225 , 2 3 ,61 5enentes J\g=res SIA.
Panorama Andina - B/4 8597- IM PO 3-0 57589 32 6 6. 0 64 230 ,3 3 ,79 D:nald Graber
Arap .Bal:alesa Pretinha 11 - 30 444 - IM = 3- 4 52804 365 5 .950 204,8 3 ,44 Frederik Kok - Arapoti
Pens Elgin Pilot Wes Sarah - B/42876- IM PC 3- 0 52 311 34 6 5 .784 20 6 , 9 3 ,57 E>nilío C.K1uwe1 - Ar apo ti
Ilhota Panor.na - SP/92468- IM = 3-0 57 591 32 5 5 .702 195,1 3 , 42 D:>nald Graber
Noe<nia cb sã:> Gotharcb - SP1 108054 31/ 32 3- 1 57 674 365 5 .46 8 172, 2 3 , 14 Antonino La MJtta
Arap.CalCle Geesje - 37666 G: l 3-3 53 28 3 323 5 .438 1 74, 9 3 , 21 L .Noordegraaf- Arapoti
Saad 'S R::>ybroak Starlíte ce11y - B/ 3277 8-IM PC 3- 5 576 04 32 8 4.893 181 , 2 3 , 70 José Saad e 5e1:gi o Sadi
Capela lIancia - B/ 47075- IM PC 3-0 57310 36 5 4 . 487 185, 4 4 , 13 Adhemal .Ribeiro Avila
Jang.Sarita Opera II Noviço- B/ 4492 1 PC 3-2 52 900 318 3 .867 14 9 , 4 3 ,86 Fernancb Alencar Pinto SIA .
Frcncbsa 69 de Paraiba - SP/78210 PC '3- 4 57899 365 3 . 2 33 1 41,2 4 , 36 Faz . 5ant I Ana ôo Rio .Ab3bco S/A .
Yaku!t .!!belha Bental - B/4 299 3 PC 3-5 52728 32 1 3.059 127 ,3 4 , 16 Yakul t S/A. Ind .can.
Jat:cbá Hilária X Pansy - B/4 8120 PC 3- 1 5823 3 319 2.951 126 ,6 4 , 29 Luiz Horacio u.c.es ~lallo

Passarela de l-t>rada Nova - NR 3- 1 58819 317 2 .422 80 ,4 3 ,32 Fl avio C. B.G.1tierrez

CLASSE: BS - ele 3 1/2 a 4 anos .
CIossbro Apostle Beth - B/ 45347- IM PO 3- 6 58169 308 8 . 070 242 , 2 3, 00 E>nil Wirth
'IWende11 Ibdanan Sheryl - B/454 31-IM PO 3-8 57723 32 9 8 .028 228 ,4 2 ,84 E>nil Wirth
CIossbro Apostle Queen - B/45348- 1.H PO 3-8 57725 323 7 .658 2 34 ,9 3,06 E>nil I~irth

C.A.B .Fragancia ~1arqu1s - B/29496- IM PC 3- 9 50 316 . 365 6 .779 239 , 1 3 ,52 Colégio Adventista Brasileiro
Ar ap .Stoffer RedCI"Ida 26 - 37622 = 3-10 57112 359 5 .382 16 6, 6 3 ,09 Stoffer I.anan - Arapoti
lbcket ' S me Fancy Badlelor - B/ 4921 8 PO 3- 7 57711 365 5.286 155, 1 2 ,93 0X:p . de Imig . e Col. Hola1bra
Arap .Brcnklx>rst Adje lS Anette - 3044 7 G:3 3-6 57 637 324 5 .001 177 , 3 3 ,54 N. A.Bronkhorst - Arapoti
Saad "s Boot. Car-La - B/4 0479 PC 3- 11 5062 8 34 3 4.490 170 , 0 3 ,78 José Saad e Sergio Sadi
Scn1a ele sã:> Gotharcb - SP1 108045 31/ 32 3-7 57 677 36 5 4 . 4 82 165 , 9 3 , 70 AntorUno La !'btta
P .Belatriz R::ndcn - B/40999 PC 3-10 57 540 342 3 . 967 .146 , 1 3, 68 S/ A.Faz.Paraíso Agro Pec .
P .Baldoca lO1dcn - B/ 409 85 PO 3- 10 5265 8 3 38 3 .749 1 40, 5 3 , 74 S/A . Faz.Paraiso J\gro Pec.
LaIa 461 ValIruru - SP/79982 PC 3- 11 58196 313 3 . 427 117, 6 3 , 43- Oswaldo Asan e Rubens Asan
Hol.Hor Jatske - 35328 PC 3- 8 553 2 8 317 3 . 331 115,1 3 ,4 5 Higuel A.Costa Barbc:sa
cabrita Rabicó saad 'S - SP/78767 31/32 3-6 576 02 326 3 .136 13 1 ,6 4 ,19 José Saaà. e sergio Sad1
Hc:nrada - 19370 PC 3- 6 5 78 39 328 1. 9 39 75 ,2 3 ,87 Tasso Assunção costa

~- ele 4 a 4 1/2 ancs .
Potter Famls vel ve t Grena - B/4 3671- lJ.! PO 4-5 57720 335 9.185 273 , 6 2 ,97 E>nil Wirth
Wisbee Ib\Jble Shcwie - B/43714 - UI PC 4- 3 5 8166 315 8 .927 23 1 ,8 2 ,59 E>nil Wirth
Kilkaro Ibris Ib\Jble Tri m e - B/43636- lJ.! PC 4-4 57726 322 8.436 307 ,7 3 ,64 E>nil Wi rth
Sinking Spr ings Winter Dawn - B/44422- lJ.! PC 4- 1 57590 326 7 . 80 6 267 ,7 3 , 42 Ibnald Gr aber
Wlsbee I:ouble Rangle - B/43713 - lJ.! PC 4- 4 57 724 32 7 7 .396 214 ,6 2 ,90 E>nil wirth
Jang .Panela Maruja Narcb Seanan -8/37867 - U 1 PO 4- 1 46376 339 7 . 221 268,0 3,71 Fernando Alencar Pinto SIA .
J mg . reeaí.ine Janusa Cit. M. - B/40711-lJ.! PC 4- 3 50 165 32 5 7. 17 6 265 ,8 3,70 Fernando Alencar Pinto SIA .
Cordcbesa Patita Katmandu lbyal-8/41561- U1 PO 4-1 50502 '36 5 6 .600 235 , 1 3 ,56 HarcJ.o Elísio 00 Freitas
Ridllam I OOal Boots . D::nna -8/44409- lJ.! PO 4- 5 53037 313 6 .556 229 ,2 3 , 49 D:>nald Graber
l'bada J\grfndus - SP/ 66733 - lJ.! GlB 4- 1 522 77 365 6 .434 225 ,3 3 , 50 J\grindus SIA .E!1l> .Agri c.e Pasto
Silver SUlIlli t Gay Ginger - B/4 3692 - lJ.! PO 4-4 57719 336 6 . 366 192 , 3 3 ,02 E>nil Wirth
X 1 sêo Mrino - SP/ 7269 5- LM GlB 4-2 50101 358 6 .25 9 209 ,9 3 , 35 Pecuária Anhunas Ltda.
Arca Atlas - SP/899 26- lJ.! 31/32 4- 3 515 67 365 6 . 136 223 ,6 3 , 64 AU as Agro Pec.Ltda .
F .l1.Triune Lida 'IWi.n - B/ 462 02 PC 4-1 57731 348 6 . 112 167 , 2 2 ,73 E>nil \~irth

Haria Elena 756 Ibrian D:IninÓ -B / 41571 -IM PC 4-0 52291 365 5 .779 20 9 ,6 3 ,62 ~1arc1o El1sio de Freitas
S. Q. Xa:rqleada eecteeer Mantinha - B/ 406 54- lJ.! PC 4-0 52388 315 5 . 75 8 196 , 2 3 ,40 Pecuária Anhl.Inas Ltda .
Oldulada Corli - SP1632 53 PC 4-2 48 100 313 5. 466 168 ,2 3 ,07 Mario Alexandre Sessler
Friolita B1blos Telstar C. A. B. - SP/75164 PC 4-2 495 11 332 5 .399 182 , 6 3 ,38 Colégio l\dventista Bras ilei ro
Beucal Astro MUlie Hazel - 8/46 180 PC 4-2 58165 315 4 . 895 154,7 3 , 16 E>nil Wirth
S .M. !luctless l1arkcap Elevaticn - B/ 40560 PO 4-2 · 532 43 330 4 .772 170, 1 3 ,56 Cley J orge ele Oliveir a
Posse teçeda Indigena Marcus - B/ 36270 PC 4-4 48120 314 4 . 75 7 162 , 0 3 , 40 Faz .Sta.Maria da Posse Agric.Past.Ltxlo.
P .Barllacena R::ndcn - B/ 409 84 PC 4-{) 51709 316 4 .506 164, 4 3 , 64 S/A.Faz .Paraíso Agro Pec.
MaY. 49 7 ValIruru - SP1 00009 PC 4-2 58 195 312 3 .678 13 5 ,7 3 ,68 Oswa l do Assn e Rul::ens Asau.

aJ\ssE cs - ele 4 1/2 a 5 anos .
365 6 .259 2 56 ,6 4 , 0 9J mg . Pi r acaia Ivo::ne M.As trcnaut - B/ 38989- U I PO 4-7 47855 Fernancb Alencar Pinto SIA .

Baiana R.V. SP/2482 PC 4-6 5122 6 319 5 . 417 1 91,1 3 , 52 Helio M:>reira Sall es
S.M. Beulah centuricn Boot. 4 - B/4 0556 PO 4- 7 46731 328 5 .084 1 79 , 4 3,52 Cley J orge ele Olivei ra
Jang . Pezua Luci capsuJ.e - B/38962 - lJ.! PC 4-11 47623 328 5 .012 198 , 7 3 , 96 Fernancb Alencar Pinto SIA .
Dengosa Besita - SP/56477 PC 4-7 57 822 338 4 .807 168, 4 3 ,50 lbberto C.OO B.Barreto
P .Angela Ibsafé J r. - B/40906 PO 4- 11 57541 365 4 .334 154 ,7 3 ,56 SIA . Faz.Paraiso J\gro Pe c .
R. V. Balada - B/42190 PO 4-8 51 74 1 318 4.125 1 54, 6 3 , 74 Helio !ob reira salles
C 30 cb castelo - SP1 66146 PC 4-9 4 7872 316 2 .591 85 ,5 3 , 30 Oswaldo Asarn e Rubens Asan

aJ\SSE O - Adul tas , de nais de 5 anos .
Jmg .Oi tava 0144 Boot . - B/3612 7- IM PC 5-9 43250 365 10 . 831 339 , 5 3 , 13 Fernando Alencar Pinto SIA.
Slob Lilli ele Cara:rbei - 18766 - IM = 7-7 486 89 350 1 0 .170 37 4 , 7 3 , 68 C.J •00 Jcnge - Arapoti
J mg.Premiada Juloeia J . DiaJrcnd- B/37759-1.!-I PO 5- 1 46 19 1 365 9 .340 32 4 , 2 3 , 47 Fernancb Al encar Pinto SIA .
Mogiana J\grindus - SP149282- IM = 6-10 52539 365 9 .134 238 ,0 2 , 60 J\grindus SIA . E!1l> .Agric .e Past o
J llIl<j.1-lanjuba Abititu Buttezman - B/3054 9- lJ.! PC 7-10 43253 36 5 8 . 388 265 ,8 3 ,16 Fernancb Alencar Pinto SIA .
Nebu losa Pau O' Alho - GlB/588 - lJ.! GlB 5- 1 45373 365 8 .375 28 2 ,1 3 , 36 J acd:> Fbs i er D.1tilh
Ar,,!, .Brrnl<horst Ada 4 - 27619 - LM = 7-5 424 48 365 8 .165 2 76 ,5 3 , 38 N.A.Bronkhorst - Arapoti
J anUnei.ra R.MaDle B.Pau o 'Alho -GlB/249-U1 GlB 7-7 37709 343 8 . 114 26 8 , 3 3 ,30 Jao::b Ibsier D.ltilh
J mg .M<I1teiga lk:nrada Pxanis - B/31847- UI PC 7- 6 42336 35 3 8 .099 29 1 ,7 3 , 60 Fe rnancb Alencar Pinto SIA.
J mg .loÊdica Jaa:jUel1ne Bootmaker - B/ 31 576- lJ.! PO 7- 6 3880 8 359 7. 912 221, 4 2,79 Fernancb Alencar Pinto SIA .
JllIl<j.Koca>oei.ra Godiva se.mm - B/ 328oo-IM PC 7- 4 398 45 353 7. 6 76 226,6 2 ,95 Fernan cb Alencar Pinto SIA .
Holandia LaDan Engeltje - 23196 - lJ.! 31/32 6-6 57111 36 1 7 .581 242 ,8 3 , 20 Stof f er I.crnan - Arapoti
J llIl<j.Qcirerra Ligia Seanllll - B/35528-lJ.! PC 6-1 43246 365 7 . 530 287 ,7 3 ,81 Fernan do Al encar Pinto SIA.
O 50 sã:> Quirino - SP/55696- LM = 5- 4 45401 353 7 . 431 245 ,2 3 ,29 Pecuária Anhunas Ltda .
P.Perfeita Magníf i co - B/12084- LM PO 10-7 30878 365 7 . 416 275 ,8 3 , 71 S/A .Faz .Paraiso J\gro Pec.
S .H. P. JaUlpil capsuJ.e - B/38318- lJ.! PC 6-0 445 38 311 7 .374 24 3 , 3 3 ,29 Faz .Sta .Mar1a da Posse Aqriec.e P t .L
A.BnD<horst Temtje Karina - 27628-IE 31/32 5-4 4 7802 333 7 . 365 245 ,4 3 ,33 N.A.Bronkhorst- Arapoti
Ar"P .Bara>esa Boilna - B/33727- UI PO 7-{) 42692 335 7 .263 240 , 4 3 ,30 Frederi.k Kd< - Arapoti
33 ca!tnga Dividend Vi ctor1a - B/30526- lJ.! PO 8-2 36580 365 7.220 248 ,7 3 ,44 Benedito J .S .~lo Pati
P .Trtr.Dota R:nIc:n - B/ 33461- UI PO 7-4 41216 365 7 .212 245 ,5 3 , 40 SIA .Faz .Paraíso Agro Pec .
P . P"ulina R:burke - B 6290 - UI PC 11-2 30 769 365 7 .203 264 , 2 3 ,66 S l\. Faz .Paraiso A Pec .
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,,,-,= Bootn .ée Glarapiranga - SP/52350-IM PC 5- 8 43544 365 7 .131 284 , 1 3 ,98 Faz . Sta.Maria da Posse Agric .e Past.Ltda .
'-"'P .:Jn;.rlràa Il:nlca - 16531- U I 31/32 8-6 40905 365 7 . 05 6 232 , 0 3 ,28 !!arinus T .Hagen- Arapoti
J;n; .cscartne C1e:J Seatan - B/3494 7- IM pO 6- 3 42522 327 7 . 034 285 ,4 4 , 05 Fernando Alencar Pinto S/A .
• !.J Sâ:l~ - SP/55668- UI PC 6-0 42889 336 7 . 019 24 4,2 3,47 PeOJ.â.ria Anhumas Ltda.
ca!;o.:a Ses1ta - SP/49567- U I 31/32 6-7 44678 365 6 . 749 222 ,9 3 ,30 R:berto e .B .Barreto
I~.& :xrq, lbda 2 - 14031 - IM 0::1 8-0 29333 350 6 .746 252,6 3 , 74 e .J . de Jcnge - Ar apoti
1é.z1z1 Oro Elevada <\J1nicn - B(22262-IM PC 12 -1 31754 336 6 .714 225 ,2 3 ,35 Benedito J .S .1->>1.o Pati
zca da Prata - 49976- UI 0::1 7-5 42738 365 6. 710 220, 0 3 ,27 H.Hor ac i o O1erkassky
::l:qolicada l!'!dallst C.A.B. - 71146- UI PC 10- 0 31766 365 6.689 243 , 9 3 , 64 COlégio Adventista Brasi leiro
G<q 1346 lJ1rana ccee - 25767- m 31/32 7- 1 52806 365 6 .664 226 , 9 3,40 Ge=it VeI:burg - Arapoti
ea:a....íra Plrora:-. - SP/4303o- UI GC3 7- 9 40125 365 6 . 631 226 ,9 3 ,42 D:rna1d Graber
,,"rdly hcress D:lrls Elevaticn -B/43607-UI PC 5- 0 5772 8 327 6 .582 23 7 , 0 3 , 60 Emi l \'1irth-:..a 2 But:tell!Ian 5.H. .. GiB/474- m mB 7- 8 38 112 365 6.464 22 0 ,7 3 ,41 Cia.Mm.Te c .;.qr i c .Atagri
bn!sa 3 Var õe 5ta.Hel.ena - SP/4 5007- W 0::1 7-3 436 17 335 6 . 438 224 , 9 3,49 Yakul t S/A. Ind. can .=-= 5aad'5 .. SP/ 104626- IN 31/32 5-2 57606 365 6. 352 213,9 3, 36 J osé Saad e Sergio Sadi

à>; rrooeõores - U I NR 57510 352 6. 336 2 42,0 3 , 81 Berto1do Pe=i Camargo
"Ay 1\5 lJ1rana Tereza - 25773- IN 31/32 7-1 46870 348 6 .280 238 ,6 3, 80 Ge=it VeI:burg - Arapoti
a=:ile1 Ol.P1l.J i<jUOllre H.50 7 - B/ 30869- UI PC 7-9 57108 358 6.244 248 , 3 3 , 97 cercí.t Verblrg - Arapoti
'm3:rli Y.1sl:ar R.Fcnd Hq:pe - B/3643 4 PC 7- 1 455 14 365 6.242 206,4 3 ,30 carros Antenor 0:::Jns0ni
":zteia da Prata - 75608- m 0::1 10- 1 42049 36 5 6 .229 268, 6 4 ,31 H.Hor a cio O1erkassky
1Ia!' .EItrll'bClrst Orca Betty - 27614 31/32 6-6 44897 365 6 . 172 196 , 3 3 ,18 N.A .Brcnkhor.;t - Arapoti
:l:r.:>:nJ. r.ate Bml<e - B/3049 7-UI PC 8-0 428 73 365 6. 126 22 7 ,8 3 , 71 Yaku1t S/A . Ind.can.
1nç;.Tr1Jcflrlje 31 - B/33144 PC 6- 11 40 412 349 6. 119 202 , 4 3 , 30 Frederik 1<001 - Ar apoti
:Y.:.CbUa Royal Prlnoe - B/31282- m 1'0 8-6 37269 337 6 . 118 225 ,9 3 ,69 J osé Peres 00 Oliveira
f.. V. rcre íra - B(22675- IN PC 5-9 43139 329 6.068 204 ,0 3 ,36 Helio ID rei ra salles
1~.7r1x Elsje 17 lmard> - 24674 31/32 6-8 57 119 365 6 . 023 201 ,0 3 , 33 Frederik Koo1 - Arapoti
~~ 152I'alusto 3 Butrterrran SH. - 41365 PC 7-5 44095 313 6 .009 206 ,9 3 , 44 Cia .Mm.Tec .Agric .Al:ag ti
oea:la li 5ea:an SH. - 76375- UI PC 7-9 38 798 321 5.94 7 236,8 3 ,98 Cia .Mm.Tec .Agric .Al:agti
];' :a::es At.las - NR 5129 8 365 5 . 935 21 7,5 3 ,66 Atlas Agro Pec.Ltda.
z.v. retsa Zoraida Ikbre - B/ 33810- PC 7-8 40379 365 5 .931 203 ,3 3 ,42 Helio l"breira Salles
Las I.ooas ElbJo l.bald1na - B/46523- Ul PC 5-7 57680 334 5 .891 225 ,7 3 , 83 Geralcb Maira Si lva
; inj .Pinl GodJ.va Milord R.A. - 8/37773 PC 5-0 46 192 365 5 .870 181,3 3 , 08 Fernando Alencar Pinto S/A.: _ á:> Pau o' Alho - 80193 PC 7-5 38760 365 5 . 864 19 5 , 6 3 , 33 Odilon Nogueira e ootros:nj. 1 lIaktscn 5eaman - B/34106- UI PC 6-8 41368 343 5 .839 253 , 1 4 ,33 Fernando Alencar Pinto S/A .
!ai~!a; 497 re r teceor - 0124666 PC 5-2 47 647 326 5.809 19 3 , 6 3,33 Rio Novo Florestal e ;.qr .S/A .
?V1.~ eurxe Kate - 8/37064- UI PC 5- 10 43 269 351 5 . 80 7 211 ,3 3 ,63 S/ A. Faz .Paraiso Agro Pec.
" .Jt!c1tal F1dalgo -'8(27 814- UI 1'0 9-3 35693 365 5 .750 20 6 ,7 3 , 59 S/A.Faz.Paraiso Agro pec,
Sç:"'-"l anxe Atracticn Jess - 8/32126 PC 9-6 37220 365 5 .658 190,1 3,35 esc-Ice Ant.enor Q:nscn1
Gl:J'<,la IX de Par alba - 2361 PC 5-2 48 38 1 311 5.614 194 , 2 3,45 Faz .Sant I Ana 00 Ri o Abaixo S/A.

te Il<r.jo R.C. - SP/5 4447- IN PC 5-4 43895 35 3 5.605 200 ,6 3 ,57 !tl>erto e . de B.Barretto
r q ./JJlaQilinlr ftlyal Master - 8(28009-111 1'0 9- 2 36415 325 5 .597 212 , 1 3 , 79 Fernando Alencar Pinto S/A.
•• . !» ldade 5al'ereign - B/ 40265- PC 7-6 48437 318 5. 51 4 185, 6 3 ,36 JoaqujIn B .Neto e~ A.\Q1 ta
.., i>:I:es teUght Graça - B/ 30376 PC 7-11 50037 320 5 .508 194 , 7 3 , 53 Waldir JunglEira de Andrade

r.'I. Dotete /ilU1has 8ing:> - 8/ 33805 PC 7- 10 40381 365 5 .472 19 7 , 7 3 , 61 Helio l-breira Salles_ . ....::11 - NR 48 731 316 5 . 427 20 3 , 4 3 ,74 Atlas Agro Pec .Ltda .
.~tz::Ila ~..>:Jl1ifico - 8(26330 1'0 10- 10 31475 36 5 5. 419 190,6 3, 51 S/A. Faz .Paraiso Agro Pe c .

1Z1tlnga á:> Pau O' A!J>:l - 73496 = 8- 9 35 082 338 5 .4 08 189 , 4 3 ,50 Odilon Nogueira e Oltros
~.,. 0075 SOrana - 63376 31/32 6-4 51583 35 9 5 . 337 194 ,2 3 ,63 Luiz Viscard1
paca fd:mlo.e .. 8/16657 PC 11-10 343 30 365 5 .298 179 , 9 3 ,39 S/A .Faz .Paraiso Agro Pe c .

r ir re!1ecticn »31ard1 Hes ter - 8/33756 PC 6- 11 50036 365 5 .244 17 4 , 8 3 ,33 Waldir J unquei ra de l\ndrade
l):qaa - 42853 31/32 8- 0 43909 318 5 . 222 182 ,0 3 ,48 Yaku1t S/ A. Ind .can.

_"",la 1\lrJl1f1co - 8/16656-Ul 1'0 11 - 10 265 16 365 5 . 156 199,9 3,87 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec .
:r.u!ri.ea á:> Pau O' J>lho - GiB/5 16 CllB 7-2 44924 345 5 . 155 182,9 3, 54 José Pedro C .L.To1edo Pizai ....ta F1dalgo - 8(28639 PC 8-9 37250 365 5 .140 198 , 8 3 , 86 S/A .Faz . Paraiso Agro Pec .
~ Beo1ta - 49575/SP PC 6-6 45994 321 5.136 182,9 3 ,56 !bberto e .B .Barreto

.l'artilha Jalafê J r. - 1'0 57538 365 4 .976 180 , 2 3 , 62 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec.
F1dalgo - 8/3 3465 PC 7- 3 40 865 353 4 .974 186 , 0 3,74 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec.

~lI<' Itblrl<e - 8/26344- U< PC 10-7 319 56 365 4 .9 55 200 , 4 4 , 04 S/A .Faz .Parais o Agro Pec ....,.r.manra 81k«ler R.llaster - B(28885 1'0 8- 7 37877 34 7 4.865 14 2 , 1 2,92 Fernando Alencar Pinto S/A .nu, Jararaca - 8/30968 PC 7-9 48 892 316 4 .854 161,6 3 , 33 Es c .Sup .de Agric .Luiz de Queiroz_ _ .e - 8(22621
PC 12- 2 27072 365 4 .699 18 2 ,0 3 , 87 S/A. Faz .Paraiso Agro Pe c ...:.m V1mdeca - SP/61516 PC 5807 3 327 4.676 176 , 9 3 , 78 Haydeé Keutenedjian

? 'W1deoa R::r1d:n - 1'0 58160 322 4 .215 16 2 ,6 3 , 85 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .r. l<:Joafé J r . - 8/33476 PC 7-2 42 513 317 4 . 007 15 4 , 3 3 , 85 S/ A. Faz .Paraiso Agro Pe c .na 10~a - sp /58033 15/ 16 8-3 57986 318 3.873 101 , 6 2 , 62 ;.qtic .e Past .Faz .Guayçara
_'" ll:l!I 5uc=ao - SP/ 82529 31/32 5- 4 582 05 327 3 . 849 1 25 ,9 3 ,27 Waldemtr e !tl>erto Fo znon;a M:xil l C.A.8 . - ~/36045 GC8 8-4 3673 9 360 3. 807 148,1 3 , 89 colégio Adwntista BrasileiroA'a J .S . - NR 36788 365 3 .794 13 4 , 9 3 ,55 Umano Junqueir a de Andrade:t'" 11.1'_ - 8/17547 PC 13 -7 23 296 365 3 .670 13 9 , 2 3 ,79 S/A . Faz .Paraíso Agro Pe c .de Ibrada NcNa - NR 7- 0 43624 365 3 .525 114, 4 3 , 24 Flavio e.B. Gl tierrez
~ J .8. - SP/5 6817 PC 8- 2 57 827 332 3 . 4 47 138 , 5 4 ,01 Umano Junqueira de l\ndradeJlIMcil de JOrada Nova - NR 6- 8 43 2 83 339 3 .270 109 , 9 3 , 36 Flavio C.8 . Q1t1errez:ztaa Varo àJ Ban I» cre10 - NR 6-8 4433 6 346 3.123 105 , 4 3 , 37 Flavio e .B .Gutierrez10 /Orada Nova - NR 11- 1 32536 340 2 .905 10 1 ,7 3 , 50 Flavio c.a. G.1Ue rrez-mn PC 8- 0 57837 31 5 2 .401 95 ,1 3 ,95 Tasso Assunçà:> Costa19 - 4103 PC 7-1 57 838 339 2 .363 88 ,4 3 ,74 Tasso Assunção <bsta

aça Holandesa - var iedad e verme lh a e branca Três Ordenhas (3x)

GC4 2- 4 574 16 365 7 . 76 8 258 ,1 3 ,32 Pedro Conde
PC 2-3 5779 8 360 7 .544 225 , 3 2,98 Pedro COnde

CllB 2-0 577 97 349 5 .996 20 4 ,1 3 ,40 Pedro COnde
CllB 2- 4 57799 316 5 .811 213 , 9 3 , 68 Pedro COnde

PC 2-3 574 17 338 5. 598 18 0 , 1 3 ,21 Pedro COnde
0::2 2-0 5765 1 344 4 . 097 151 , 9 3 ,70 Luiz Viscardi

... de 2 1(2 a 3 anos .
Yef& D:l11y D>s1gn Red - BIl/4869- UI PC 2-11 58 330 365 8.461 239 ,6 2,83 Esp .GOOr i e 1 Dias Pereira

Iled BlI' . - RAJ/ 671 - Ul CllB 2-9 57700 365 7 .635 262 ,5 3 ,43 Antonio Carlos Radloo V.de Almeida
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=sE as- de 3 1/2 a 4 anos .
Lisa de 5ao Francis = - M:i/l452 2- IM PC 3-11 54543 365 7 .443 291, 0 3 , 91 Geraldo Figueireó:> Fozbes
Francy Pabst centurtcn SMP. - G1B/ 521- IM GIB 3-11 57699 357 6 . 2 5 4 216 ,6 3 , 46 Antcn10 Carlos Pachou V.de AlI:elda

=sE cs- de 4 1/2 a 5 anos .
C. Spring Fann Sandie R. !Ed - LBB/304 - IM PC 4- 8 4 82 3 8 325 9 .445 2 88 ,8 3 ,05 Pedro CCnde
Haria Paula Hol laot !Ed SMP - G1B/418- IM GIB 4- 11 51779 353 7 .285 261 ,9 3 ,59 Antcnio car-ros Rachou ·V .de Al=1da

<:::U\SSE D - adultas , de mais de 5 anos .
Juna RRP Albertina ·S - G1B/09 3- UI GIB 6-11 42909 335 8 . 582 261 , 1 3 ,04 Pedro CCnde
Atlliaia R"m - 6599(}- IM PC 1(}-6 36291 352 8.544 275,3 3 ,22 Antonio carlos Rachou V.de Ah-ei .
Icná Standart - G1B/382-IIo! GIB 8-4 38144 365 7 . 8 54 2 53 ,6 3, 22 Qu-istiano dos Fe.1s He1Ielles
Bemioe ~lect Of L\ln -Did ,1Ed- 88 /4518-IM PC 7-9 49297 320 7 .16 8 25 8 , 8 3 , 60 Pedro conde
Mariana Nd>le de Sant ' Ana - SP/ 56 267 0::1 7-9 3 8209 36 5 5 .426 228 ,9 4 ,21 Luiz Viscardi
Sl-P COrista - 438 17 - IM PC 15-0 20140 354 5 . 143 192, 7 3 ,74 Antcnio carlos Rachou v .ôe Ah-eida

D.Jas Orden!las(2x)

CLASSE: AJ- até 2 1/2 a1XlS .
~R>e1and 0055 Sorana - SP/93774- IM 0::3 1-9 57650 344 5 .022 196 ,8 3 , 91 luiz Vlscardi
J .P . D::rlzela R:>yal !Ed S .1. - G1B/832 - W. GIB 2-2 58275 32 7 3 .718 150 , 9 4 , 05 João Passarell1

ClASSE l>S - de 2 1/2 a 3 anos .
nmkeld Regent S tar !Ed - IllB/ 509 - L1l PC 2- 7 57644 346 5 .407 230 ,5 4 ,26 Laercio Valle N!a:> lau - Arapoti
lcc<r.ho1Jre Emna - IBB/557- Ilol PC 2-8 577 03 346 4 .504 16 3, 1 3 ,62 Amilcar Farid Yamin

""nesa Ned Lins - sP/92242 - LI ! PC 2- 10 576 18 365 3 . 984 157 ,6 3 , 9 5 Waldir Junqueira de lIn<l.<ade
Ridges ;'lood 1C R Alcycn !Ed - PC 2-10 5 7653 317 3 . 10 7 128 , 8 4,14 Luiz Viscardi
Horta Ned Lins - SP/9 22 47 PC 2-8 5 7617 365 2 . 723 10 8 ,8 3 , 9 9 Waldir Junqueira de .Andr_
Bahia Dim1niqUe R:lyal !Ed - 88/5038 PC 2-7 57847 309 2 .474 87 , 0 3 ,51 João José de Br!to .

CLASSE: BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Taturana Qrtcn de ~brada Nova - NR 3-0 57282 365 2 .336 83 , 1 3 , 55 Flavio C.8 . cceterrea

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Ibland 2844 SyJTiX>l cotcreõa - UlB /435- Ll>l PC 3- 11 514 52 35 7 11.052 33 8,4 3,06 Laercio Vall e Nla:>lau - Ar_ti
O>eila II da HolaIbra - sP/71180- UI PC 3- 8 51 426 315 5 .308 178, 7 3,36 OXp . Agro Pec .Ho lanbra
Brucha 014 da j-ranco - sP/7002 7- U ! 0::5 3-7 57662 365 4 . 553 19 6 , 9 4 ,32 Pr'anco Soc. Eng e o:m.L tda .
J .P. Ileprise Pegassus !Ed S.1. - G1B/40 2 GIB 3-11 491 26 321 3 . 804 1 48 ,1 3 ,89 João Passarel li

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
S .N .Lena 9 1"an;u1s - 88/4197- U I PC 4-2 5167 9 36 5 1 0 . 12 6 302 ,3 2 ,98 Laercio Valle Nicolau
Auke Farrn xí.cc - SP/ 82582- lli 0::1 4-0 57 69 3 335 6 .572 222 ,4 3,38 Antcnio Bassoli
~brs llajor R. Sherxy - 88/3975 PC 4-4 4 8079 321 6 .048 15 6 ,1 2 ,58 Amil car Fari d Yam!n
Haranatha Joy Plonner - 88/3598- LIo! PC 4-1 50 523 338 4.351 169 ,6 3, 89 Central Pa ulista JY:jro Pec .cceü .L

CLASSE: (S - de 4 1/2 a 5 anos .
Cristalina da Holanbra - SP/ 62234- L11 = 4-8 51 788 327 5 . 706 192 ,6 3 ,37 OXp .Agro Pec .Ho l anbra
SCnia da Holar.t>ra - SP/ 6229 6- Ilol 0:: 1 4-6 5 8104 310 5 .332 181 ,1 3 ,39 OXp.Agro Pec .Holanbra
Vercnica l laple Lins - SP/7234(}- Ilol 0::2 4-8 48528 35 1 4 .846 228 ,8 4 ,72 WaldirJ~ra de Arrlrade
Raquel do ~rro Verde - sp/79859 31/32 4-7 52 509 344 3 .315 131 , 1 3 ,95 Fernando de Souza Toledo

~ D - Adultas , de mais de 5 aIXlS.
SJf.Cõii'fe 10 Oe:,turtcn - 88/3173- L1,l PC 6-9 40893 365 9 .998 275 ,9 2 ,75 Laercio Valle Nia:> lau - Ar_ ti
S .N.Jacatinga 4 King Bet - 88/3702- Ilol PC 6-0 454 63 310 9 .502 280 , 7 2 ,95 Laercio Valle Nfcokau - ArctX>t1
Faxearth cHla 2 ND - 88/3406- LI>! PC 7-6 41316 36 5 9 .288 237 ,4 2 , 55 Amilcar Farld Yamin
O1dulada Nâco - 60851 - IIo! PC 7-8 51172 365 8 .255 260 , 7 3 , 15 Antcnio Bassoli
R:>seira ' S ltatiba - LM NR 62224 365 8 . 043 279 ,3 3 , 47 Sta .l'aria Agro Pec .Indl.S/A.
Ri dges \oi:XXl R:t>ar<:n Nettir !Ed - 88/3424- UI PC 5- 11 43199 333 7 . 40 3 226 , 1 3 , 05 Amilcar Farld Yamin
Draoena D.1I1rdl Lere - sp/50212 - Ilol 0::4 6-6 43324 333 6 .742 248 ,9 3 ,69 Qlll.heme e zecío M.R1.beiro
Maa'S Finess Inspiraticn - 88/3219- Ll>l PC 6-1 42 747 365 6.470 225,9 3 ,49 Antalio Josino fu1relles
LaTe Fidalga D.H1rcfl - 88/3839 - Ll>l PC 5-3 51683 34 1 6 .166 225 ,9 3 ,66 Glilhenre e Decio M.R1he1ro
Rcsinha F .L .F. - sp/51085- lli PC 5-8 44 30 7 36 5 6 .041 213 ,6 3 ,53 Francisco Lopes Filho
Gi sele de são simão - 51394 - Ilol 0:: 1 5-11 4 378 1 356 5 .767 201 ,1 3 ,48 Antcnlo Toledo Lera Neto
Marquis Magnet Jo'~ !Ed - UlBI384 PC 6- 7 45222 365 5 .545 188 , 8 3 ,40 Antonio Toledo Lara Neto
R:>seira ' S Encarnaçao - 00/2244 PC 1(}-11 30379 365 5 .305 180 , 6 3 , 40 S ta .Hari a Agro Pec. Indl.Sjl\ .
Elegancia Inspiraticn do llar - GlB/215 mB 9-3 37636 361 4 . 9 33 180,1 3 ,65 central Paulista JY:jro Pec .Ltda .
01da Jotatê - 71182 PC 8-11 40175 365 4.699 156, 6 3 ,33 Cia . I\gri c.e rndl.Faz .da roca
Greatholt !latrina - 00/34413 PC 6-8 43 198 310 4 .684 134 ,8 2 ,87 Amilcar Farid Yanin
lbgeira' S J ordanl a - 88/3280 PC 5 - 11 46321 36 1 4 . 183 180 ,9 4 ,32 João José de Br!to
Arizcna do Morro~ - sP/66639 31/32 6-7 51 763 365 3 . 778 14 7 ,4 3 ,90 FeD1and::> de Souza 'Ibledo
r ndia da Jandaya - SP/56992 31/32 6-8 5768 3 331 3 .388 118 ,9 3 ,50 José Edgard Pereira 8 .FiIho

r ta do M:lrrO Verde - PC 62 156 319 3 .356 125 ,9 3 ,75 Fernando de Souza Toleà:>
Lizura de IbradA Nova - NR 8-6 36 36 3 360 2 .685 95 ,5 3,55 Flavio C.B .Qrtierrez

Raç Jersey
!>.las Ordenhas ( 2x)

CU\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
PC 3--1 57900 338 3.180 151,7 4 ,77s .A.G1Llâ 129 Padeiro - 11736-c - Ilol Faz .Sant; ' Ana do Rio I\babo S/A .

CUoSSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos .
PC 4-0 52605 365 4 .052 175 ,8 4 ,33 ' >tlrlo Lopes Leão~c;enerator S .F. - A-18125- UI

S .A.Graciosa 89 Quicl<sH ver - 10333-C - LM PC 4-3 49304 365 3 .860 175 ,8 4,55 ~lario Lopes Leão

Cll>SSE (S- de 4 1/2 a 5 anos .
PC 4-8 57428 365 4 .461 214 ,4 4 ,80 Vas co l-l. H.Aran tes e Paulo .C.V.l~1la1cnezc - 10141- c - U I

S .A .Reta 49 Q:lnfederado - 10167-c- lli PC 4-10 48346 355 3 .889 176,9 4 ,54 Faz .Sant I Ana do Rio t\bahD S
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~ ;;5E D- là.ll tas , de naís de 5 enos ,
PC 57 42 9 365 5.145 235, 1 4 ,57 vescc M.H .Aran tes e Paulo c .v .Haeling~!- 2184 - I1I
PC 10-9 34899 310 4 . 219 172 ,8 4 ,09 Faz.5ant 'Ana do Rio .AbaiXo S/A.5• .Crístal ~? sccereí qn - 7846-c- U I
PC 5-4 49129 321 3 .380 158,1 4 ,67 Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.: . .:2";ê ~ lü limario - 10050<

5-4 52239 314 3 . 1 49 1 59 , 3 5,05 Decaí.o Luiz Mal ta camposa. ~5 . C. Líra II - 10133-e PC
Faz . San t ·Ana do Ri o AbaiXo S/A.,.cr., ta1 ll> fbnnso - 9892-<: PC 6- 8 52 637 365 3 .011 141 ,0 4 , 6 8

Raça Schwyz Três Ordenhas (3x)

~ - de 4 a 4 1/2 aros.
ea :::w>r da~. - 5657- m PC 4-3 51379 312 5 .437 207,1 3, 80 Giovani Br anquinho Gross i

= O- Adultas , de mais de 5 anos .
(;.-eeu dê Sta .Mézia - 82045 0:::1 6- 1 46639 324 5'. 135 2 00 ,3 3,90 Giovani Branquinho c resaí.

Duaa Ordenhas ( 2x)

~ 00 2 1/2 a 3 arcs ,
5a;>l<mralia - 4165 - IJol 0:::1 2- 10 57321 365 3 .419 1 45,8 4 , 26 Car-Loa cardoso A.Arror:\m

~- de 3 1/2 a 4 anos.
~J !laIl> - 5745 - IJol PC 3-11 5770 5 365 5 .508 19 6,0 3,55 Amil car Farid Yamin' J'. F.-<Jrlta lOja! _ter lhiverse-2583 PC 3- 11 51432 34 4 2 .990 139, 9 4 ,68 'Cia .l\gro Pec .Sta.Madal.ena

(;AR CS - de 4 1/2 a 5 eooe ,
!a:r<.:o 'S l.h1verse de S.I1. - 5538- III PC 4-6 51747 337 4 . 102 169, 6 4, 13 Cia .l\gro Pec . Sta.f.ladalena

~~~Ílak~~.~ ;3~' PC 5- 1 49518 343 3 .879 13 6,7 3,52 Cia.l\gro Pec.Sta.Hadalena!4>l.a AleM. - 5775 PO 5- 5 57848 36 5 2.564 102, 8 4 ,00 J oão J osé de Brito

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas ( 2x)

_ ."' ~~_~3ó3 a 3 1/2 aros .
3-3 57537 365 2 .853 12 0 ,4 4 ,22 S/A. Frigor1.fi= Anglo

'Jl&: o- hilltas , de maí.s de 5 anos.
~ 46806 32 1 4.284 166, 3 3, 8 8 S/A.Frigorifi= Ang loJJrrdr.o - F-586 48 037 365 4.082 172,8 4 ,23 S/A.Frigor i fi= Ang loJO!rtlada • 3752 51347 36 5 3.9 72 158,7 3 ,99 S/A. Frigorifi=AngloBoi-:o - E-707 50923 365 3.796 157,8 4 , 15 S/A . Frigorifico Ang loI"'..:tada - 8433 12-4 29819 365 3 .791 1 62, 6 4 ,28 S/A.Frigorifico AngloI<r.Ltola - 9673 53016 365 3 .455 1 44 ,2 4 , 17 S/A.Frigorifico Anglo!n;-,.,ta - 6926 50963 365 3.315 140 ,9 4 ,25 S/A.Frigorifi= Anglo~.a - 2671 9-0 38 71 8 365 3. 285 13 3 ,7 4 ,06 S/A.Frigorifi= Anglo...uota - Il- 784 7-0 43222 359 3.277 139, 6 4 ,25 S/A .Frigorifico Anglo..til ~ &463 11 - 9 31745 315 3. 19 5 133 ,4 4 , 17 S/A.Frigorifi= Anglo.ira - 8-985 52772 328 3 .098 12 8 , 4 4 ,14 S/A.Frigorifi= AnglollOItarda- 6914 50890 354 3 .031 127 ,7 4 ,21 S/A.Frigo rifico Anglo~- 9561 48698 365 2.987 120, 6 4 ,03 S/A. Frigorifi= Ang lo_leia - 6752 6- 11 43767 359 2.929 115, 7 3 ,95 S/A.Frigorifi= AngloIot:.c.tta - 8-713 8- 1 40 092 365 2 .890 1 28,1 4 ,43 S/A.Frigorifi= Anglo
~- 2925 52776 33 1 2.835 119 ,0 4 ,19 S/A.Frigorifi= Anglo....,U - 8-8n 6- 1 46843 359 2 . 758 116,1 4 ,20 S/A.Frigorifi= AngloJIlljIo3caVa ta - 572 57 430 328 2 .682 110, 6 4,12 T1.1s;o Gu1.Inc:lraes'•.,.,.... 4645 8-0 40529 36 5 2.464 98 ,7 4 ,00 S/A.Frigorifi= Ang l o

Iàça Gir 'rrêe Ordenhas ( 3x)

E • Iálltas , de mlls de 6 anos .
- H J52 r- l1-l NR 8- 6 42357 365 4.556 211,9 4 ,65 Franc1sro F .Barrettode BrllIllia - tl-92 - IM rn 9-4 42271 33 3 4 .500 236 ,0 5 ,24 FaJbens Resende Peres
~ de Braail.1. - 0-8727- RE 6-2 50718 365 4 .491 17 8,7 3 ,97 FaJbens a.s ende PeresJ'..~ w {-670 - l1-l NR 12 - 1 29519 365 4 .413 216 ,6 4 ,90 sxencí.sco F ,Barretto

rxias Ordenhas (2 x)

E - hlultas , à! mais de 6 anos .
151, 7 4,58 Francis= F .Barretto

---- I -6l 8 NR 13-0 27286 344 3 .306- H-J282 rn 10 -0 48842 365 3.261 126 , 7 3 ,88 ~llguel A.C.cançado
~ IH)(;; NR 6- 2 48790 345 2 . 754 134 ,2 4 ,87 Francisco F .Barretto
1Irl:r.a - 814 NR 9- 8 39601 365 2 . 495 114 ,6 4 , 59 J osé Eduardo C.M3ncini

Girolando Duaa Ordenhas (2x)

E - hlul tee , à! mais de 6 anos .
1/2 57829 338 5 .543 219,6 3,96 FaJbens Resende Peres, :;{i"do Erazlli. - l1-l

I10l - LIVRO lE ~lU'ID
LE - LIVRO lE ESOJL
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Resultadas ParEiu-s a trale

Agrindus 5/A.E)rp.hjr1c.e Past.ocsc.uwm.!:$t .d!
en 14/ 3/ 80 . 1\:'g1Jte W pasto a:rn raç40

<r2 3- 10 19
0C1 3-S 19
0C2 7-2 19 1':
oca 7- 2 19

PC 29
0C2 11-10 29

<>:2 7-0 39
eu 7-1 0 39
GC1 ' -9 50
ao, ' -7 39

Dr.ManeeI Alves de castro.Passa ':)jatro.Est.cr
Ct.I1trole en 8/3/80 .Je;J1me de pas to CU'!.~

1'0 10-11 1. 31
1'0 11-1 39 31
ro 5- 2 39 7~

ro 6-8 39 88
1'0 7-0 50 137

La1r l\ntcnl 0 de 5ou2a.Araras .Est.m sio r.-ulc.
Ieg1nc de pasto a::rn rllÇi=>~l~tar. 2 Q[t

eu 8-, 1. "eu 5-10 1. 2S
I' n

ro 5- 2 ,. lO
1'0 3-11 1. 15

<>:2 3-11 ,. ,
<>:2 3- 8 1. ,
ro 3-0 1. 92= 3-' 39 90
1'0 .... 19 I"
1'0 B- I0 19 192

0C3 2- ' 39 II
79 .. i15/16 7- 1 OI

= 2- 10 79 .. I'= 9-0 39 .. "eu '>-7 1. 5
<>:2 , -< 29 57
ro 5- 9 29 55

<>:2 l-7 29 " 1
ro 2-<1 50 138 ,
ro 3-6 50 U> lO
1'0 4- 10 .. '"ro 3-3 ., 1ll •= 3-11 ., I" ,
ro 6-2 59 1<5
ro '-li .. lU

REVISTA DOS CRIADORES -

Gra u Idade Con· ON.
NOME DO ANIMAL de anos Irol. do

sangua me' l ' IlClaç60

R.V. Dadiva 1'0 3-5 .. '" -' .
R. V. A1i ança 1'0 6- 11 19 21~

cast. Barca M. ZWartkcp 1'0 8- 3 19 1..
R. V. Dalila Alfa Bingo ro 7-1 0 '" n 9
R..V. D.vlgclita Cina Burkcboy 1'0 8-3 .. 233
R.v.Algana 1'0 6- 10 .. 250
R.V. Andori.nhi:l 1'0 6-11 30Q 2:"5
R. v. crevíne E. t 1art.1ndero 1'0 '>-10 109 2i!
n. v .caoôerete Ricannl32S lIstro 1'0 8- 10 19 1
R. V. nere Cinoorcla 1'0 H '" 161
R. v.ücnecc rcoc 10-li •• 1<1
R. v .Jl..carâ 1'0 6-6 50 1<0
R.V.~lta J\m.Bin':P ro IH) .. 1 3
n.v.nrare 1'0 6-4 •• ..
R.V.DJ.c1 ta ro ) - 10 •• 111
R. v . C1ndercla H. Martindero 1'0 '>-5 39 56
R. V. Cabrocha Durkcba.f 1'0 9-7 39 76
R.V.():)rt.1~ira J .Burk~ 1'0 '>-8 39 65
R. V.8crdzJda 1'0 5-5 39 TI
R. V.Alteza 1'0 7-0 39 57

Abil 1YJroO::ml. Ltrla.L.r.barLE:st.<E Jo'..lr,.JS
ECJilOO de pasto CXXI\ ração Sl.lp.1exr.t.1r . 2

NJi l 1 0 R::x:::kman Carol ro 2-< .. JOJ
Ibland 2982 Ideal 1AJc.1a ro 3-9 '" 168 l-
R>land 2 331 Laura Glenvue: ro 7-< 29 ,. 31

Pd:erto ca..1lrrrl B.Barreto.r::escal,,·aà).Est.de sic
U/3/80 .~1Ire de pasto OD rnçà:l~tu. :

Paraíso Trtnfa Burke Kate 1'0 8-2 ,. n
Soo Q,llrino S 22 pcod 8-9 1. 3S
são OJ,i rino R 28 0:::3 '>-7 1. 21

Ü'Amertca 58 aeetea PaxI '>-7 '" 2<5
Beslta Par . fbsafé Debc::t;a 1'0 4-10 '" 112 "cassandra cesar R. C. Paxl 6-, '" lil
Besl t..'1. P . Sucessor Cinderela 1'0 4- 11 '" 16<
Par.tJatar-u lU 1 xey 1'0 7-<1 '" 177
caipira Be:s l ta 31/32 6-7 129 35J
Fià:!lidade l-larjan Besl ta sccc 3-6 50 168
Vantajosa Fidalgo 00 Paraíso Paxl 6-3 li. 312
Bacia SCsi ta PaxI 7-11 50 129
Aleluia Paraiso lbsafé Bcsita pccc ' - 7 50 13<
COrinha Besi ta Pcoc 5-8 50 147
.rerc sa rpê noesue n9 82 PaxI 7-3 ,. "r -i ....r t larj an Besita n9 162 PC •• 107
DtJli 1.::1 Besi ta Paxl 7-2 39 ..
s ão . u i rino S 32 sccc 8-5 79 "& -S.lta Felicidade lfam1et 1'0 3-<1 39 80
Paraiso Vidralia Fidalcp 1'0 6-1 ,. 60

Arlete Alpina
Arle te Juclith
Arle te D.31va Boobmker
Arlete criJnr::!.1a
Ar lete JusBara Ultima

%

3 , 07
2 ,92
3 ,04
', 78
4 , 59
2 , 9 ·l
2 , 57
a.os
3 ,30
3 , 20
3 ,24
2 .C9
2 ,46
2,9 5
2 , 70
3 , 39
3 , 11
2 ,96
3 ,85
3 ,24
2 ,74
2 , 76
3 , 0 7

39 • 77 18, 0
J9 98 20,0
39 H 9 16 ,0
J9 77 2 4 ,0
J9 110 14 , 0
J9 100 14,0
29 32 18 , 0
19 11 18 ,0
79 210 19 ,0
79 206 16 ,0
49 120 1e , O
49 140 22 ,0
49 11 4 20 ,0
69 179 20, 0
49 126 16, 0

109 2 71 l S, O
4<;1 16 4 15 , 0
49 10 9 21 ,0
B9 232 16,0
49 160 18,0
69 161 16 ,0
79 2 06 18 ,0
49 161 22 ,0

Id ad e Con · Dias
a nos Irole d e Leile
meses 1ae laç ão

2-8
6-1
' -7
5-1
5-9
2-2
5-2
2-'
6-,
7-4
6-2
6-11
6-7

10-6
8-1
'-8
6-6
6-8
5-2
8-,
6-9
6-7
8-6

sangue

31/32
1'0

=eu
31/32
31/32
31/32
31/32
31132
311 32
31/32
31/32
31/32

eu
ao1

31/32
31132
31132
Paxl

31/32
PaxI

31/32
Pcod

ela.Baptista 5carpa Ind.CDn.ltanmadu. Est.de Minas Gcrais . Cl:ntrol
a"1 1l/3/80.Reg1lrc de pasto can ra;.â:> sq>lcrEntar .2 orderi1as .

GB 4-10 19 13 24 ,0 3,63
0:1 11-5 19 19 lft ,O 3 ,9 4

PCX:X::: 4- 9 29 50 20 ,0 3 , 89
po &-2 2Q 61 22 ,3 2 , 91

Pax: 4- 9 J9 77 19,0 4 , 01
PO 6-8 J9 ao 19 ,0 4 , 16
1'0 6-10 39 94 19 , 0 3 ,47

31/32 3-11 49 117 18 , 0 4 ,81
ro 7- 5 59 174 22 ,0 2 , 94

NOME DO ANIMAL

ceratôcJ~1ra de Andrade .são José do Rio Pardo.Es t.de 5 . Pa u lo .
Q:ntrole em 22 / 3/80 . Jbt)1n'c de pas to cxrn r ação sup1ertl:mtaJ:" . 2 orceones ,

rodaclosa
Ba::l l....ucrl Valori ta
Ho1Nd.1a 511ncJerland cerda 15
Holandia S~er1«l !na 5
ZUZUCi:1 G.J.
J ulinha G. J .
Fla.b!:r G.J.
Derradeira G. J.
I vcne C.5 . Ft.
Hiena C. S . R.
ZOraida G. J .
Hebraica C. S . Ro
Itapira C.S. Ro
TaiUnUa da Barra
7.m'Iata Fbl1 ma da Barra
V11.r.1ar rr G.J .
Lara G.J.
Im C.S .R.
BraE'Ia G.J .
Graça C. S.R.
Ouebrança II G.J.
African.a G.J .
CUeixada da Barra

Jom J OBé de Brito.t1ata de São J oão. Est.da Bahia.CC:ntrole em 10/2/ 80 .
fe;l'1re de pasto o::m ração st.phr.entar . 2 ordenhas.

!t:na.llz.a P1ney da Primavera 0C1 8-7 ff'J 160 12, 5 4, 44
Nctic1A seceen da P r1=Yera 0:::1 7- 2 69 171 14 ,0 3 ,46
Bahia Briosa~ PC 5-1 29 40 12 , 5 3, 9 8

- --- - - - - - - - - - - - - - - - - --- - -

J oão José de Br i to . Mata 00 são J oào. Est .da Bah1a.Ccr1tro1E' (!TI 16/ 3/ 00 .
Ra:]Jre de pasto CXITI ração suple-"entar. 2 ordenhas.

.iOUcia see-en da Primavera 0C1 7-2 79 206 14 , 0 3 , 2 3

Raça Holandesa - variedade preta e branca

Frand.soo Darcy 1" . Junque1ra . !~l.E:st . cE Min as cerexa .ccocroíe (!TI

21/3/80.~iIre de pasto cca r açao sq:J 1aYEl\tar. 3 e 2 ordenhas .

3_
•"",14 Paxl '>-0 19 . 8 35 ,0 3 ,17
Helena Bela Cruz Paxl 7-0 29 36 3 4,0 3 ,23
amgrla Bela Cruz: Paxl 6-9 29 '6 41 , 0 2 ,95
2 ardem..
~ NR 8-2 39 71 27 ,0 4 , 49
Fiqura Bela CruZ paxl 7-9 79 225 15 ,0 ' ,15
Gloria Bela Cruz Pood 7- 5 69 178 17 , 3 4 , 26
~t1 te Bela Cruz Pood 6- 7 39 67 24 ,0 3 , 08
Hero1na Bela Cruz PaxI 6-1 69 1 56 15 ,0 4 ,53
Hol . l.ucas Rxl8je 30 «2 ' -8 29 30 19 , 0 3 ,62
Hcrtencla Bela eruz NR 5-0 119 307 17,0 4 , 3 3
tll lha Bela Crul: PaxI 6-10 29 ' 8 23 ,0 3 ,96
I::D:]en Be la Cruz PaxI 5-' 89 225 16,0 4,27
IndUona Bela Cruz NR ,-8 89 225 15,0 3 ,67
ltaooa NR 5-9 39 7' 19 ,0 4,28
J unti1l Bela eru:z paxl ' -3 69 16 8 18,0 3 , 41
5e l8çào Bela Cruz Pood U-O 59 121 24 ,0 3 ,45

Bel1na JardJ.m
Q::p5Jbc ~õ3. III
Bailarina Jardim
JarcUJ. Pa trlarco
ao1aYla Jard1JI
Jardu. 51.Eale
J&2.'da 5a\1a
Palnl JardiJII
J ard1Ja RenaU!;

Hello lbre1ra salles .casa Branca.Est .de são Paulo .OJntrolc en
5/3/80 . fOJ1rI! m pasto cem r~ ~I.arcntar . 2 o rdenhns. Girafa vard Ca lar

R.V.Elna V.P lK'Ioadtto ro IH! 39 57 20,0 3 , 19 J a cira Colar
R.V. Afrodite 1'0 6-10 39 57 17 ,0 3 ,34 M.::1rina Colar
R .V.~lu!; 1'0 6-9 39 87 15 ,0 3 , 55 Color Julleta
P~V.~ 1'0 5-, 29 '8 23 ,0 3,21 Co lar Marlza
13 cJ- IDe 11 T1 tan c::annc.o 0'93 1'0 14-6 29 '8 18 , 0 3,41 Marls te1D Color
R.V . OOlla Eme_t1na NdJro 1'0 0-7 29 37 19 , 0 2 , 15 lobllcia COlor
R.V .Beta ro 5-6 29 30 19 , 0 3. 15 Trl VaI D.1tdloc Wlsper
R.V.B4lsa l\8dnbal R.G . 8CJIj ro 10- 6 29 54 28 ,0 3 ,02 Marilu cia Colar
R. V.0lE:'pa1eSa 1'0 19 10 13, 0 3 ,60 Colar Fabia
R.V.8c:rztJolet.!t 1'0 5-5 19 23 16 ,0 3, 34 <b 1or Fascinada
R.v. CBbala ro 5-1 · ' 9 22 20 ,0 3 ,24 Nl carDJ1..1.::1. l vanhoê Star Colar
R.V .Al.jll"o'a 1'0 6-8 19 1~ 20 ,0 3 ,23 J umara Color
A1dnlb& R. V. Pcod 5-5 39 67 19, 0 3 , 43 <b1or P:ran1!õ Ueur1d1 cc
!"binq&Ia R. V • Paxl 3- 10 99 265 16 , 0 3 ,27 Na b.l.re za Ul timatc Q:llor

-..""~ Pcod ' -3 69 18' 16,1 3 , 13 <blor Pran1s Garotinha
A~R.V. PaxI 7- 2 69 185 20 ,0 2 , B9 Freira Color
FJb10la Jurme. BurlcoI:IoJ R. V. Pooc 9-1 59 172 17 ,0 3 ,37 Lcda <b lor
IilIrlUlCl!ll A.V. Pood ' -7 59 U 2 22 , 0 2 , 82 Kcreflcnh111 O.fbse
A!.1:aIJ.N, R. V. 1'0 6-2 39 57 26 , 0 2 ,89 Ncq r inha color
R. V. Ev1 ta r. rdlurlte Pooc 10-6 39 57 19 ,0 3 ,03 Glcn LovC! R:xhcll Halo
Dllaer14 R. v. PC 19 3 21 , 0 3 , 23 Color "'.a.ti.lde
I"lirYvla P. V. PaxI 6-6 19 17 19, 0 3 , 15 Ca lor Joa':}U1na
R.V .Aac:1e 1'0 6-5 99 260 15 , 0 3 , 70 casvale AposUe Uo3'lcy
Jl.V.lndira 1'0 6-10 29 38 15,0 3,73 Hada.lcn<1 <b lor
R. V•QIbytola 1'0 4- 10 39 82 14,0 3 ,59 COlar M.:lrta1a ' S lr.po5tn
; .V.Clrl~ra 1'0 3-10 99 258 17 ,0 3 , 27 Boot . f.l,artona 'S <b lor Gm.i

96

&lx:na J>qrindus
aeaerra Agr:1nfus
Galiza AgrinWs
z.urltiba Agr1rd:Js
Balada !\grirdu.s
Ne.re.1de J>qrJ..rdJ.s

,GEro. AÇJr1mh. lS
Marselina l\nrindus

I ---------------------------------+=~~~
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Grau
cio

11"'"

Idldl Con· Dia.
l no. tro le de Leite
....... lact açiio

% NOM E DO ANIMAL
Grau

de
'"ngue

Idad e Con- Dia.
aft05 t ro la d . Leitem.... Ilctlçio

%

Claudia da Scoecena
D:lris Wi llys de St9 lInta1io
lllneira Soberana

0C3 6- 1 59 141 14,0 3 ,87
1'0 6-5 59 138 17, 0 3 ,56
1'0 2- 11 59 138 14 ,0 2, 50

oa 3-B 29 58 21 , 0 3 ,13
0Cl 7- 11 29 58 26,0 2 , 93
1'0 3-8 29 , O 26 ,0 2 , 66

rx2 ' -5 l o ,O 26,0 2,92
rx2 2-) 29 37 13 ,0 3 , 38
0Cl B-< 29 J2 19 ,0 3 ,16
1'0 3- 1 8Q 23 8 1 7 , 0 4 ,06

31/32 ' -5 70 211 15 , 0 3 ,3 4
1'0 2':'9 &9 181 13 ,0 3, 3 1

ca 3- 7 &9 183 17 , 0 2,82
a:J 3- ' 59 14 5 14 , 0 3 , 24

=-Q:l~ ' o 101 15 , 0 2, 72

I ;"~~~t=. rx2 7-2 'o 102 20 , 0 3,6 5
1'0 5-10 ' o .8 17 ,0 3, 6 0

• -~!t:~V1r"".a ~t a:2 3- ' 'o ' 7 16 , 0 4, 09
~ ~ .;;~ !'-kitrcrwt

1'0 3- 6 ' 00 282 13, 0 4,02
1'0 7Q 217 15,0 3 , 261t:ka~1.c:' 0Cl 6- 3 8Q 227 14, 0 3,57

0Cl 7-0 8Q 22. 14, 0 3 , 29--I ~~rc;~~·~~~~~~~:c csn...,'.~
~L~"j.atnr~ 1'0 3-5 30 68 23 , 0 3 ,35
~l.i? 12C ta1h 1'0 6-7 lo 1 21 ,0 3 ,53

1'0 5-9 l o 27 25 , 0 2 , 82

I ~~'_'S 31/3 2 6-6 lo 28 23 ,0 3 , 28

~~a:1.J.r.a
31/32 3- 7 l o 22 19 ,0 3 ,35

1'0 3- 1 lo 32 21 , 0 3 ,29'"..&!li ~.~ 31/32 ' - 11 l O 13 22, 0 3 ,7 0
~.D 31/32 3- 11 l O 11 27,0 3 , 3 5

I~ StarUte Cil1y 31/32 H l o 11 20 , 0 3 , 42
~IS~ !b:s.:r.a

1'0 H l O 7 22 ,0 3 , 10
1'0 4-9 60 16' 21 ,0 3 , 21

~~~.anta ~ln 31/3 2 3-6 ' o 103 21, 0 3 , 5 1
1'0 5- 0 ' o 102 18 , 0 3 , 12

~!·~Uo~ 31/32 5-11 30 6. 20 ,0 3 ,32
~'!'al'''-la 1'0 3-1 0 '00 260 19 , 0 3 ,47

-~~~
1'0 '-8 90 197 23,0 3 , 58

0Cl 3- 11 59 154 20 , 0 3 ,27
~1Itl1aPUa S 7/8 2-0 59 123 20 ,0 3 ,3 9

}l'~1t:narctJ. 1'0 9-2 60 168 22 , 0 3, 00
1'0 5- 11 59 152 18 , 0 3 , 45-

Orquídea A. G.
Oferta A. G.
Scna A.G .
Pesalva A.G .
~dura A.G.
O-11re ra A.G .
Poetisa A.C .
Presença A. C .
iClata A. G.
CUin zena A. G.
L1lrc i r a A. G.
Orvalhada A. G.
Rasura A.G .

Fb]encia do R::>cha
D.Jnke 1d Ibd<ettc M:M
WOd1a.1.arlC! J ody
Grana Brigadier do Ibdla
Prim.:l Lux R>l and Be l!
Danes Tamie

Mineirin.~ Otris j unar
Asteca da Ibda Vi va
Fana Hero.l1a mUa
/\na S .L.R.

sereotee 1Iqroceres S/A. Sta . Cruz das Pa.lrrci.ras.Est.de são Paulo.
Q:ntrole eu 12/3/80 .Feg!.rre de pasto cx:n r ação suplemmta.r.2 ords .

GCl 6-1 109 2 82 19 .0 4 . 55
cci 5-11 89 2 40 14 ,0 4 . 13
cci 2- 1 69 177 18 ,0 3 ,01
GC2 3-0 69 182 2 0 ,0 3,37
o::::l 3-7 69 183 16 ,0 4 . 41
o::::l. 4- 7 69 17 3 26 , 0 4 .61
CC1 ~4 49 130 25 . 0 3 , 03
GCl 5-3 39 87 27 . 0 4 .29
GC1 3- 7 39 70 2 4 . 0 3,09
0::::2 4- 4 39 60 27 .0 3 , 23

pccd 10-1 29 26 26 .0 3,38
o::::l 6- 10 29 25 27 , 0 3 , 37
G:1 4- 1 19 1 6 2 8 , 0 3.77

h'alter ces ceo da R:xtIa .Atibaia.Est.de são Paulo.Qntrolc em
22/3/80 .Ie:]1mf! de pasto a:m rcçã::> supl.em:!'1tar.2 ordenhas .

31/32 6-4 79 19 0 17,0 3 ,72
PC 3-9 59 127 1 6 , 0 3 ,90
PC 4- 5 39 79 15 , 0 4 .05

0C1 3-5 29 58 1 8 , 0 4 ,20
PC 4-1 29 57 15 , 0 3 . 7 3
PC 4- 1 29 50 15,0 4 , 13

0swal.ó:J SOler. Jales .Est . de são Paulo.Qntrole em 24/3/80 .
PcgL~ do pasto cem ração suplcm!ntar . 2 creeesas ,

NR 59 129 14,0 4 ,01
Pcod 2-7 79 191 14 . 0 4 .52
pcod 3-7 6Q 196 D, 4,64

NR 59 U9 14 , 0 3 . 29

nr .Migue1 Luiz A. MxDlin .Atibaia .Est.de s ão Paulo .O:nt::ro1e em
24/3/ BO.IeJi1re ce pasto a:m r açÊri sup1aTentar . 2 o rdenhas.

31/32 2- 7 79 19 6 13 ,0 3 .56
PC 7- 9 39 8 3 13 , 0 4,05

31/32 ~4 39 68 22 ,0 3 .16

Waldir Jlnqlleira de Andra.::E .Lfns.Est. de são Paulo.o:ntrole (r.I

17 / 3/ 80 . FCgJr.e de pasto cera ração suplarentar.2 creeroas .

carlos Eduardo c .c.rp::.s.ar1.and1a.Est.de são Pn ulo.Q:ntrole em
15/ 3/ 80 . Je;1Ire de pasto cca ração S\4)lcnent:ar . 2 orrlenhas .

Pccd. 4-2 19 54 19 .0 3 ,25
Pa::d 3-9 19 - 7 25 ,0 3 .51
Pa:ld 3-9 19 14 22 .0 3.37
Paxi 3-9 19 15 26 ,0 4.00

carlos Osv alOO R. I.jr.o.J~s: Est.de são Paulo.centrole B':l

18/3/BO .~ de PMto cxr.l. r ar-,.ão ~ler.entar . 2 orderi\as.

Pa:rl 4-5 69 200 17 ,0 3 . 59
ro 6-0 19 19 36 ,0 3 ,27

31/32 4- 6 19 1~ 15,0 2 ,90
NR 59 160 17,0 3,22

31/32 4-6 49 DS 16.0 3,53
Pcod 10-0 49 9S 15 .0 3 ,13

G:1 4-1 2Q 31 21 ,0 2,as
Pa:xl 5-7 19 22 15,0 3 , >4

31/32 4- 8 49 163 16 . 0 4,01

Or.<:elio F'altão carrt1 .A1~.Est .de sêc PiUllo.CDnt.role
em 10 /3/80 .FCqi1re de paacc a:rn r ação sq>1.a:'entar.2 ordes'lhas.

Pe ri ta Pupi
Olita Pupi
cartela Pupi
cartola Pupi

Liz a o:x:nai 31/32 4- ' 59 16. 13 , 0 3 ,43
Paralso Virgula J\St:rt:naut PO 6-5 59 15. 14 ,0 3 ,65
Rainha Valéria 31/32 6-2 4Q 140 17,0 3 , 36
Tapera Valeria 31/32 '-2 50 200 13 ,0 3.57
Paca S.Valéria 31 /32 7-8 lO 72 18 ,0 3. ,4]
Oturna valéria 31/32 a-s 60 208 13 ,0 3 . 77
QJarenta c Cinco Valéria 31/32 6-6 lO 27 29 ,0 2 .72
tasc ee Qxnai 31/32 5-4 lo 2. 23 .0 3 ,09
R1.halta Va léria 31/32 5-5 lo • 18,0 2 ,73
osmari ta S . Valéria 31/32 6-, 4Q 137 13 ,0 3 , 45
Parazita Valéria 31/32 7-0 60 198 13 ,0 3, 50
Panoram!l Valéria 31/32 7-' 30 120 19 .0 3 ,05
P lAtcl.a Valéria 31/32 7- ' 'o 124 13 , 0 3 , 56
produção S . Valéria 31/32 8- ' 29 42 19 ,0 2 . 98
Panp1nhn S .val.ém 31/32 3-' 30 70 17 .0 3, 09
Piaba Valéria 31/32 9-5 29 47 2 0 , 0 3, 49
Fiai U.rqllarn Cilioc1n :A::lsafé Jr . PO 4- 10 30 76 20 ,0 3 . 23
Fisi Testada Boa Vi s ta Fidalgo PO 5-9 4Q 13' 17 , 0 3 , 59
Luz itana 0X:n.:l1 31/32 4-11 59 156 21 ,0 3 ,00

Cidra Lins Pax> 5-7 7Q 186 1 4 . 0 3 . 51
Ear1yway Nap 1e crasscross PO 12-3 l o 31 1 4 . 0 3 , 83
Silver 29 43 15,0 3, 50
Pan lvanh:::é PiFC%' Gu.Dal.ajara PO 8-0 30 86 13 , 0 3,90
Granja 331 Lins p ccd 5-2 100 302 14,0 4 .22
Herança 0 079 Lins 15 /16 6-1 8Q 237 13 .Q 4 , 6 2
Fb nna Lins P<Dd 9-10 7Q 24 4 14 ,0 4 .33
Pan [C llght lligbrco,.t Gab i PO 8-0 99 255 14,0 4 .07
Pan Burke Valor! Graciema PO 6-2 90 24 3 14 . 0 3 .4 5
Uelcione Lins &9 163 14 ,0 2 . 9 8
Pan lbsafé Citatia1 Hclw c1a PO 7-9 ' o 102 22,0 3 ,00
Boate ecotrrexer Lins = 5-2 8Q 215 13 . 0 4 . 30
Helveeia Lins pax> 11-1 8Q 24' 14 . 0 3.74
Joana Harquis Lins (]:;1 3-10 59 1 75 13 , 0 3, 61
Pc ro1a Lins cci 10-5 4Q 154 18 ,0 3 ,56
Maresia Lins 7Q 220 14 , 0 3 .53
" ar q uis Lins cci 5-4 60 164 14 , 0 ' ,77
Fidalga Lins "'" 6- 5 29 '4 16 , 0 3 ,62
Bocalna Lins oci '-9 lo 1 17 , 0 4 ,65
Inprensa Ncd Lins = ' - 8 l o 2. 21,0 4 ,64

1'0 7- , 30 85 22 , 0 3 , 46
1'0 3- 7 30 80 20 ,0 3 . 80
1'0 6-8 60 16 ' 23 ,0 2 ,70

GIl 11- 9 29 58 18 , 0 3,66
1'0 ' - 1 29 58 20 ,0 3 ,25
1'0 3- 1 29 34 2 3 ,0 3 . 19
1'0 '-2 lO 27 26 . 0 4 ,09

GIl '-8 l O 26 22 .0 3 . 26
PO 3- 11 l o 20 25,0 3 .4 4
1'0 5- 11 l O l a 25 . 0 3 . 23
PO 2-' l o 11 20 .0 3 .60
1'0 6-11 l O 3 24 , 0 3,82
1'0 '-8 lO 1 27 , 0 4 . 65
1'0 3-11 7Q 188 18 , 0 3,91
1'0 6-B 59 138

~tg
3 ,91

PO ' -1 59 137 4 , 01
1'0 '-1 ' o 127 20 ,0 3 , 82

GIl 3-. 'o ' 11 19,0 4 , 31

1'0 5- 3 30 66 23 ,0 2 . 47
1'0 6-5 30 62 20 , 0 2 , 55

am 7- 1 30 56 23 ,0 1, 98
GIl 3-6 29 30 17 ,0 3 ,06
GIl 3-4 29 31 18.0 2 ,90

1'0 5- 5 29 52 18 , 0 2,88
1'0 6- , l O 25 28 ,0 3 , 30

'9 26 18 . 0 3,07
GIl 7- 7 lO 4 20 ,0 2,9 5

PO 5- 7 8Q 215 18,0 3 .69
1'0 5-8 ' o 98 17 . 0 3 . 0 2
PO 5- 2 59 131 19 ,0 3 ,32
1'0 B-< 59 142 20 ,0 3 . 31
1'0 10-10 59 13 1 20 ,0 3 . 30
1'0 6-' 59 11 8 17 , 0 3 .35

GIl 6-7 30 83 24 ,0 3.35
1'0 4- 10 30 86 16 , 0 3. 58

ClIp.Vasoo Mil 1ia:'al!J Arontcs. são eat" los.Est.de slio Paulo .Cttltro1c
6/3/80. fD'J1lrc de pasto o::m ração supl.cm:!ntar . 2 ordenhas .

"'f~tnl PC 4-6 39 87 34 ,0 3 . 04
8..... 31132 3-4 39 95 26 ,0 3,50

11 t.A. o::l &-2 49 111 3 3 ,0 3 , 42
11 ~ I.A. a:l 10-8 39 109 33 ,0 3. 37

ofendida COrll
----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - __\_ Larot D. Lark Mana

Oc<l COr li
Eterna
Origem COrli
Hilda COrll
Pr1rroi1sia R>linha Ir.pavido 0Jr1l
Neia Corll
Ofercnd.J. Corll

car los~ -F.8 . Faria . Pi r aca1a . Es t . dc são Paulo.Q:ntrole em
20/ J/80. fCJ1rc de pasto CXJ!l ração supl.erren tar . 2 o rõenhas ,

""-!.nelaC.tt:nark po 4-7 49 97 13 ,0 3 , 60
~ 31/3 2 6-1 29 55 15 ,0 3 , 80

, ..U po 6-10 19 26 17 .0 3 , 4 4

,,:,,"~"OI J~ ::: t: i~ t~: g t;g
31/3 2 8-9 19 2 16 , 0 4 .12
31/32 5-8 19 2 15 . 0 4 ,28

Jceé Po::1rc C.L .'I'oledo Piza .1quas da Prata .Est .dc são Paulo .Q:ntrol .
ll/3/00·IbJ1ne cE pasto o::m ração sup1anentar . 2 0I:"denhas .

Dr.ClaJd1o V.Jt:bert1.Bragança Paulista.Es t .de s ão Pal.Ilo.Q:ntrole
~ (n 6/3 /BO•.AegU:cde pasto o::m r ação sup1.Emmtar . 3 e 2 ordenhas .

~l~hbl.1a PC 3- 7 29 44 30 . 0 4 .30
PC 5- 1 19 22 31 .0 3 ,7 8

VI TA DOS CRIADORES - M, io de 1980 97



:.~;:.~e~~~ea:~an~=~:r~~~trolc
Licença ec Pau D' Alho r'ccc 7-10 29 38 17,0 3 , 52
ltalla seeeice Es t . do Pau D' Alho Gill 8-11 7Q 187 1 4 , 0 5 ,07
Dita !'C 5-3 .. 175 13 , 0 4 , 33
Bela Vista 15/16 6-6 .. 155 22 , 0 3 , 0 7
Lagceta CErcad1nho p cod 5-9 59 12 8 14 , 0 4 , 18
1t>c1rha CErcad1nho 15/16 5-3 59 '.2 21 ,0 4 ,65
Dançarina cercad,inb:) 15/16 5-' •• 102 18 , 0 3 , 08
cadloeira ce.rcad1.rl1D 15/16 7- 8 39 8. 21,0 2 , 52
MUlha B.à;!, Ann Mny 0:1 9-1 29 32 16 ,0 4 ,02
cerce ó:> cercadJ..ntD !'C 6-1 29 3. 22 ,0 3,58
Perdiz cercod1nho 15/16 5-5 29 53 19, 0 2,37
!o'cca R:r.uno ee G 31 0:1 3- 8 29 . 6 18 ,0 3 , ,24
Clarice De Kol R:r.i2ll"IO G 31 GC2 3~ 29 35 21 , 0 2,78
Adria R:r.ano da G 31 GC2 3- 9 29 3. 18 , 0 2 , 2 4
Xa1ana o=adinlx> NR 1. 16 25 ,0 2 , 17
~1a &etea P. II .Ann !l.uy !'C 1. 25 18 , 0 4 ,07
Gr oc1o&a "'='<lInho !'C 8-2 1. 23 27 , 0 1, 51

""""" cercadinho 15/16 5- 11 ,. 23 'l..4,O 3 , 82
Irsa 1621 L1nda ro 2- 11 1. 15 2 1 , 0 2 , 54

REVISTA DOS CRIADORES - MI '

Or .C1ey Jorge de Oli\'O.lra.ltu\'l"r.\V3.E.st. .x- ~
27/3/BO . 1nJ1Jre de pasto CXI':l.raç.io Iq)l

PC> 4-8 fR 164
ro 5-10 29
PC> 5-5 59 1&6
ro 4-5 59 1!7
ro 3-9 19 J4
PC 9-1 19 5

Interagro S/A .lt2tll ra.Est.de Sio P5.llo .Cb'I
RegJnc de pasto o:Jll rarroo supl.a:cntar . J 2 ~

3 ordenhas
E1ÇlE!rh::llrn Pretty S .F. ro 343 59 19~

Wa ln u tc::rest r-W'qUi s caro1 ro 3- 11 "" 4S
A . FOramy ElcvatiCl1 ~ri'l ro 2-6 1. I
Innd1go Starfli te fegl.na ro '-3 I. 20 •
A.F.Fortalcza Olinda ro '-1 " 102 . 1
F . L.G. Berllnda Elootmaker ro 343 69 151
F . L . G. Zita }'aple ro 5- 1 59 '"R.C. Fabiane Persew> Mar k ro .-0 29 J.:

2 ordenhas
R. C.COris Portesue1a Prem1~ ro 5-7 •• UI l4

R. C. Fanny Nap lc Boot:makcr ro 3-2 109 2>1
J.p.R. Lira ro 2-3 " " 1
J an gada T .HaiOlesc C.B .T . ro 2-7 •• " l.
oak Ri dg es Lady L. ro 2-2 49 96

s .H.Barbarn C.Astronaut
S . l t . Ieda COCsar BootIMke.r
S . H. pranibcnd Br i gadier
S .N .I:C1L3 A:x:Iarün f UreI)'
S .N . India Bootrnakcr O1.1cf
S .M. Nettie 1~ Crn.turiCl1

Gra u
NOME DO ANIMAL de .nol

sangue m...,

Ma.rtcna'S Perseus Classlc 1 ro 5-2 &> 219

~:Los cceerce 491 ~flcctor PO 5-7 &> 214
Martcna ' S Perseus Victor 2 PO 5- , fi> 15-1
Los cere.íce 467 Martin PO 5- 1 '" 1 i:
Ma:rt.a\a 'S Acres Go1den Prily 8 PO 5-6 •• nz ~.:

Manuel Pentes Neto. I t::u\Ie.rava. Est .~ s,i:, F<r'~"o.ar.--=
24/3/80 .RegiJre de pasto cera ração st;Jl..E:ra.~ . ] '-

Ne1yo ' S C1ndy 1bya1 Leader PO ,. 33
Ne1yo ' S Q:lrina fo1err1t PO 5-7 29 6B
Ne1yo ' S Barti.ra DTpe.ror PO 5-4 59 183
Provale R::x:kr:lan CH I a E t PO 3-0 29 "Alice 1303 pcod 6- 11 39 92
Nelyo ' S Narina Nugget R:x::krnan ro 2~ •• Ui
G1enaft.cn lhique Rubi ro 5-B ,. 3B
Glenaftcn 'resltar l".aud PO 9- 2 29 n
Bar Lo Ape llo J udy PO 7-' •• 120

Dr .J osé O. Filho.feStinga .Est .de são PAUlo.D:r.tr.::· c _
Ib:J1nc de pasto cem ração supltt:el.tar . 2 ocl:ri".M.

Nanei 659 Pinheirlnho 31/32 ' - 1 59 151 ia:9lane Dcnc cer.ío candy PO 1- 9 59 189
Triunf o de Kol Es trclla SUp~ PO 5-' 59 197 15,
R::llc taPinhe1.rinh::l 31/32 5-, 29 92 23 '
Face ira S .C . 769 Pcod •• 151 ",Fazenda NR ,. 18 zr,
Gri1esca 182 Fenata 116 PO .-. 49 lU 15

Dr.~nta1ino La M:>tta . ltap1ra.Est.de são Fall.: .a:r.r.:
7/3/ 80. Ieg1me de pasto cem ração sq::Jl.ernl.tar. ::

G:recia do são Gotha.rdo 31/32 3-6 " " . 3
tkJlcineia do são GotharOO 31/32 3- 1 129 338 I
Lem 00 são Gothard::> 31/32 3-, •• 106 1'"' ~
Tania 00 são Gotharà:> 31/32 3-11 &> 215 11 •
Juana do sêc Gothardo 31/32 5- 7 •• 1<»
Nina do sã::> Got:hardo 31/32 5-7 29 36
sandra ' S 395 Diablo Ninfa PO 3-6 fi> 157
IAJ-Rlt-Be 1\ç1ra I Cit . 79 Jaya R. PO 2-9 4. lO.
Pajuar Taquila PO 3-5 .. 13S
sandrn, ' S Pe rseus Il:ma PO 3-5 •• l el
Lurilba Texal 33 Pe r dia D:::l r ado PO 3-0 fi> l 48 15
IAJrabc Agra 1 CitatiOl A 51 Parda PO 2-5 29 30 '1IAJ-Ra-Be T 13 D:>cta t:orado ro 3-3 39 n
Pa j uar To=cnta sen ro 3-0 29 33
Lurabe Tcxa1 A.46 cnd!na Madcap ro 3- 0 fi> 159
Edna do sêc Gotha.rdo 31/32 3- 2 &> lO>
Sandra 'S Princcsa 3 Di OO10 ro 4-4 &> 216
Hava do sã::> Gothardo oPa>d ' - 2 79 ISS
Al f a do sêc Gotharà:> Pccd 5-10 79 192
Pa juar Kilay a ro 3- 6 •• 10.
Sandras Diab10 Ninfa PO 4- 3 109 271
Bcneca do são Got:ha:róo 31/32 5- ' 29 50
J ei tosa do São (bthardo !'C 5-, 69 ''''Sandra ' S Diablo Lcx::hinvar ro ' -3 11. 31' ,-
Sandras Charm Be l ro ' - 6 79 199 ~:
Rica do sã::> Gothardo 31/32 4-4 &> ' 2'1 1-
San dra ' S Range Charm ro .-8 59 129
San Li ns Ol.1o;:) Planchi~ llori ZCJlte ro 3- 7 " 80 ,.
Gi tana do sãc> Gothardo 31/32 ' -3 11. m
Riscnha 00 são Gothard:> 31/32 '-8 109 '" "A1ba do são Gothardo 31/32 '-6 59 127
Li geira do são G:Jthardo !'C ' - 8 69 1\6 ..
Ju::Htb do são Gothardo 31/32 ' - 1 11. 313
Apacha do são Gothardo 31/32 ' - 5 &> m ",Bacana do são GJthardo Pa>d 4-1 0 59 250 1
Princesa do são O::lthardo 31/32 .-. &> 113 1
M1Jrosa do são Got::harcb !'C 5-1 69 158 "Sandra ' S Hera lda lüfa ro 3-6 &> lU l'
Pajuar Ra la PO 4-1 0 I . 5
Lu-r a - be 1ed.1abla ro 3-0 ,. J 15-
IAJ-ra-bc Pat Cit.atirn M::lti ro 2-8 ,. , 1
Lu- ra-be Mina Reyna ro .-. 1. ,
Janete do são Gothardo 31/32 4-' 1.
Gina do são Gothardo 31/32 4- 7 1. 1
Li za do são Gothardo 31/ 32 3- 11 1. "Cintia do são Gothard:::> 31/32 3-11 1. 9
Ni a:'l ' S PlnlqUiJ Pintadito ro '-3 1. ,

%
Idad. Con· Dias
.nos lrol. de Leile
m.... ladação

Grau
de

.angu.

Dr.warlcy Colarbini .Araras.Est.de São Paulo .o:ntrole em 21/3/80 . .
1eg1r:e de pasto a:m r ação s~l.ata1tar. 2 ordenhas .

0C2 3-11 49 10 5 25, 0 3 ,04
Pcod 3- 10 49 U O 18 , 0 5 , 20
cca 2- 4 39 89 17 , 0 3,14

PC 2- 10 )Q 91 20 , 0 3 , 64
PC) 29 58 18 ,0 3 . 00
NR 19 11 29,0 3 , 10

i~~~~~~~~~~~~.Pf~~lc em

PC 3-2 49 U3 13 , 0 4 , 02
PC 5-10 49 ll6 16 ,0 4 ;2 0

YMult S/A.Ind .Q:;:m.Bragança Paulista.Est.de S~ Paulo .OX1trole
ea ll/ 3/BO.Regi:re de pasto a:rn r ação S1.l'1efrentar . 2 ordenhas.

Or . J ClfG\11r.1 B.Ne to e !-".ll"CX) A. V. carvalho. ltupc'Va .Est.de são Paulo.
Ccntrole et:1 2213 I BO. te3'1Jre de pasto a:m r ação suplmentar . 2 ords .

PO 39 61 27 , 0 3 ,14
PO 7-7 39 8 1 2 3 , 0 3 ,23

ma 9-11 19 72 23 ,0 3,47

NOME DO ANIMAL

Falsa Pa>d B-O 109 277 15 , 0 3 ,4 7
Crac1os4 da Yaku! t 0:1 3-2 7Q lO' 15 , 0 3 ,82
P\x:in1 da Yakult Pa>d 5-10 7Q 190 17 ,0 3, 84
E.scaleta 1 var 5.S.H. a::2 8-5 .. 181 20,0 4, 23
Garota da. Yakult 0:1 3-3 .. 181 1 5 , 0 ' ,00
6icardale Pride K1na PO 5-0 .. 17• 16 , 0 3 , 44
Fi1ollllof1ca. 31/32 8-1 59 14 5 15 , 0 3 , 47
Nioo'S G1rden1a Kentu::ky ro ' - 1 59 13' 16 , 0 3 ,72
Nioo 'S Levita African ro ' -8 •• 119 18 ,0 3,99
JOs11u CrtoWt:a Jullana 5 .Star PO '-1 •• 101 20,0 3 ,87
Nioo 'S Dacja 51..beria ro ' -2 •• 100 18 ,0 4,30
fblilu Karol Piat:olero SCgu'Kb ro .-0 39 88 15 , 0 3 ,68
lD>sa Pa>d 8-10 39 83 24,0 3 ,45
Hav.1.J.ana. da 'iakult Pa>d 3- 5 39 7 ' 15 ,0 4 ,3 0
M.3.rV'er 313 Picana 1959 Grandoll ro 3-1 39 65 16 ,0 3 ,5 7
l-tnJe Adelina IUr;Jioo Jcm:Jel1na ro 5-1 39 65 15 , 0 4 , 44
R:ailu 'Ihi~ Pistolero PO 3-0 39 65 20 ,0 3, 26
Ni oo'S ~t Frasea PO 3-1 39 63 22 ,0 3,76
Nlco 'S Bety Km tucky ro 3-' 29 57 16 ,0 3,85
fo"aU."Ver 311 Pa1..&<n1ta. Areja A4ha PO ' -1 29 55 16 ,0 3 ,70
Olga m Yaku!t P=c 5-' 29 53 23,0 3 ,43
Sibel..ia da 'iakul.t 31/32 5-8 29 .8 27 ,0 3,55........,. 0:1 8-5 29 '7 24 ,0 3 ,49
fobdce;ta da Yaku1t P=c 3-1 29 44 18,0 4 , 68
Malvo 0:1 9-0 29 4l 28 ,0 3 , 46
MIln'l(!r 317 PiCZlnll Pequenina ro 7- 3 29 34 26,0 3 ,27
Marve:r 300 PiC2lna KUgot. 19 ro ' - 5 29 31 23,0 3 ,74
Scr.ay Oll Chicftain PO 6-3 29 30 25 ,0 3 ,48
M1rtan l'cDd 9- 1 1. 28 22 .0 3 ,33
SaMy Callfoul1a LLdcy PO 5-, 1. 2. 26 ,0 3,25
Nureca .. 9Jtten'en S .H. 0:' 8- 8 1. 2' 20 ,0 3 , 48
ld:I rU j 1llnder 225 ro 8-0 1. ,8 23 , 0 3 ,4 1
U%a\4 da Yak\llt P=c 2- 5 1. 15 16 ,0 4 ,23
'iakult Jatcba PO 6-2 1. 14 24 ,0 3 , 08
kur1ldz& à) 'iaku1t a::2 2-2 1. 14 18 ,0 4 ,25

Ratael..1JQl Espac1a1 Crlsoo ro 9-9 1. ' 3 21 ,0 3 ,86
Kra1z da 'i8kult 31/32 10-0 1. 11 18 ,0 3 ,60
Uloo 'S Bibl.a1.a '1'ecla ro ' - 2 1. • 25,0 3, 33
Yakult Rita PO 3-3 1. 1 18 , 0 3,72

Paul Fcnseca GI.11Jrnries .Pa.1soAlto .Est . de !-Unas ~ra1s.Qnt:role

cr:\ 14/3/OO .RogilOO de p.:lSto can r ação mplmentar . 2 orà3lhas.

Arlete IllIric.a Pat Bc:lot:I::nker ro 3-3 ,. 29 15 ,0 3,07
Arlete .F&!r:ra.l..da. ~ eootraker ro 3-1 29 .0 22 ,0 3 , 08
Arlete Poesia Pat BOI::ltI:'àc:tt ro 2~ 29 ' 9 21 ,0 2,64
Arlete Ju.ara n E!l::lotIea1cer PO 2- 7 29 53 15 ,0 2,71

Rio Noyo Fl.oreatal e iIlçtric.S,/A.Ji.guan de Stn .Barl:>ara .Est.dc S . Paulo .
OX1.t:role Bl1 1 l/3/80 .~ de pasto o::m nção GUPlJ::!rrcntar . 2 ordenhas .

Ha.rt.a\oa 's aet1ec:t1al Clasaic 2 ro 5-9 •• 99 15 ,0 3,46..:.:..:

Los Ckm8lOB~ 531 ro 5-3 •• 95 15 ,0 3,15

R.N.Q\mp tef1.eC:t.cc f'tlUll;b.tJ.cn ro 1-11 •• 110 13 ,0 4 , 41

los Q:m:t.1aI~ 5U ro 5- 7 39 55 23 ,0 3,00

Los ();lD!1os 459 Jet1ectlX ro 6-7 29 31 18 , 0 3 ,89

Mart:cn4 'S~ paraqcn 2 ro 5-6 1. 21 26 ,0 3 ,85

Lm (;melai S50 R:JyiÜ Jnditn,:I. ro ' -9 99 251 14 ,0 4 ,0 8
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Grau idade Con- Dias
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mese l lact aç ão .

%

i v2- 1PO

axp.Agro f\(!C.Ho1atbra.Jaguariun.Est.dc são Paulo.centram ou
12/ 3/ BO. iEg1Irc do pasto cxr.t r.:ção suphm:ntar.2~.

Paxl 3-3 79 191 17 ,0 3 .83
Pa::d 5-4 59 155 1 8 ,0 3 , 42
Paxl 3-5 J9 81 20 ,0 4.76
PaxI 3-7 29 31 23 ,0 3,77
Pcx:d 2-4 29 33 17 . 0 3 ,57

l laydeé Keutenedjian .Esp.S t9 do P~l.Est.de são Pa\ll.o .Q:ntrole
Em 19/3/80.J:egilre de pasto cem r açao sup1.em=ntar . 2 ordenhas.

UI:bano JUl"qUeira de Andrade.CruZilia.Est . ÓS! Minas Ge.rais .Q:ntrole
em 19/3/ 80. Regixre de pasto cem ração sup1eneltar. 2 ordenhas .

GCl 5-5 49 9 7 16 ,0 4, 9 7

Pe:ho Martins de Barros.Ba.tatais .Est.de 500 Paulo .COntrole em
3/3/80.Pegi.Ioo de pasto cem r açoo supl arentar. 2 ordertlas .

Grt!Ctje da Holmbrll.
Ha rgarl da da Ho1arbr3
Margarida 11 da Holanbra
lolareike da Uolmbra
Johanna da lI o larbra

Caçadora V1Jrcdeca sccc 3- 11 29 51 14 ,0 3,23
Baby vírroõcce P= 4-0 20 53 21 .0 3 , 6 2
It Vi.rrodeca Pax! 6-6 59 1 29 17 , 0 3, 72
carãrecee Vim::rleca 31/32 3- 8 59 145 13,0 3 . 0 7
lris v i.rrode ca Pax! 6- 5 69 24 0 16 , 0 3 , 17
Star Light NR 4-0 40 100 14 ,0 3 , 00
Chá 17 do Pirati 0::1 5-4 59 169 16 ,0 3 .63
cad.riana V1rrodeca p ccd 3:"10 39 73 14, 0 3 ,12
Corista Vim:rleca P= 3- 11 29 29 20 ,0 3 ,94

Cor 21 õc Pirati = 5-3 69 165 16 . 0 2 ,76
Cctim V1Jn::ldcca P= 3-7 29 36 19 , 0 3,0 2
Carnaval Vinodeca 31/32 3-3 69 166 13 . 0 2,68
C1sne Virrodeca P= 3-4 29 48 1 5,0 3,50
Curló v1mxleca Pax! 3- 4 39 58 14 ,0 3,91
Cocada Vim:deca Pax! 3- 3 29 31 18 .0 3,84
Coca V1rrodeca Pax! 3- 3 29 39 20.0 3 , 6 6
Col a V1m:deca Pax! 2- 10 79 19 4 16 , 0 3 ,08
Danada V1r.cdeca = 2- 10 lO 85 19 ,0 3 ,82
D.=na v1nodoca Pax! 2-10 29 47 15 , 0 3,75
Divina V1rrodeca Pax! 2-10 29 49 16 , 0 3 ,41
COra V~ca Pax! 2-8 39 86 16 . 0 3 , 9 2
Faz de Conta Vim:x:lcca 31/32 5-4 59 153 16 , 0 3 ,65
Mentirosa V1.rrc:dcca Pax! 4- 6 29 51 24 ,0 3.13
Jqua Marinha Vi.Jroo:jcca P= 5-3 l O 17 24 ,0 3 ,28
Ca tiva Vi.nl:xleca NR lo 3 21,0 2 ,66
cartela v i.rrodeca Pax! 4-1 l O 11 19 ,0 3 ,51
Ama. do Plrati = 6-2 lo 1 16 , 0 3,53
Elefan te II de Sta.Adelaide Pax! 9-11 lO 2 18,0 3 ,82
carlota V1m:dcca NR l o 1 16 , 0 2 .94
CUban..:J. V.1rrodc!ca P= 3-3 lO 3 18 ,0 2 , 74
V1m:xleca Dc::çura PO 3- 1 lo 27 15 , 0 2 ,63
Di va v iIrocbca Pax! 2-H lO 18 15 ,0 2,87
Dcrldoca V1.rrodec.:J P= 2- 10 lo 25 17.0 3 , 29
[Cn,i sc V1JrCrleca 0::1 2-9 lo 26 18 .0 3 ,31
C1d1nha V1Jrcx1cca Pax! 5-2 lo 1 18,0 3 , 77

Agr1c.Pec.fo'Orada Nova .Se te L<:lgoa.s.Est .de H1nas ~ra1s .O;:ntro1e

em H/3/80.~ir.'e de pas to a:rn r ação 5q)l.l:m:!ntnr . 2~.

Florida Pr1d à::I 8cm~10 PC 10-2 29 32 9 16 ,0 3 .20
cartan.:mte de lobrala Nova NR 3-4 40 121 14,0 3 , 47
Cof ap de }brada NOV'a NR 3-6 29 63 17 ,0 3 , 37
Cbrista de lobr ada Nova NR 10-0 l O 32 15 ,0 2 ,82
IEnunc1a re lobr iJda Nova NR 10-9 29 42 16 , 0 3 , 74
Te teia Cilrnatlon H. de Z.brida Nova NR 3-5 40 100 13 ,0 3,34

Anl:Oúo J091no lo~1rell.es . Batata1s .Est. de 50Cl Paulo.O::r1trole E5l\

11/3/ 80. R:!g1Jre de pasto cem nção sq::l1.mJm tar. 3 e 2 ordenhas .
3 orck!nh<ls '
Fis 1 Tocata cativa Mark PO 5-<l 29 47 29 ,0 J ,79

2 ordenhas
~Milkey PO 7- 7 79 207 16 , 0 3.6 2
Par . vo lgata Asb:"a)aut PO 6-0 69 242 16 ,0 3 , 16
Pis1 V01tan1a CUtiara Astra"lo:!Ut PO 3-9 79 206 15 ,0 3 , 41
Fisi 'l\:ba Espia l..pollo Victor ro 2-9 4. 12 1 16,0 3 ,38
Fls 1 Bar Vi da Escrava Cbtty PO 2-9 40 143 15,0 3 , 49

Jabuticaba J . B .

Valmir Spinelli e II:Jnâ::,s.Lavrinhas.Est.ch São paulo.O;:ntrole em
lS/3/80 .~ de pas to a:m ração s qJ1er.e1tar. 3 ordenhas .

Po l1or t-Urquis carl PO 3-8 l O 15 28 , 0 2 , 29
CaPela fuire lIdmiral PO 3-2 l O 21 22, 0 3 , 29
Ld>a 's 128 Citatial Ra:; J\pple PO 10-0 l o 28 30 ,0 2,45
Capela Hi cac1a PO 3-6 29 37 23 ,0 2 , 9 9
Hã..n:oome Ned Sh<IltrOCk PO 3- 7 29 54 24,0 2 ,90
Belo Gardcn1a 'raccrê Aàn1.ral PO 4- 1 39 84 20 , 0 3 , 38
capela Lauri ta PO 4-7 30 8C 24 ,0 3 ,41..
Helo mo-ccster Pab st Jldniral PO 4- 4 29 90 23 ,0 3 , 2 4
Egl og a Prcqressor Maple PO 6- 8 40 101 27,0 3,54
tem do Salto Bcnestid<Jde SOl.Itala PO 4- 4 40 105 23 , 0 3 ,94
San Pl etras II Burke Haster PO 6-2 40 105 23,0 4, 14
Aura 108 ~u:le xece PO 7- 4 59 12 2 23 . 0 3,15
lIawthorne Ned. Enma PO 3- 4 59 12 3 22 ,0 3 ,30
San Pletras VII Pat aootrrcker PO 4-11 69 165 26 ,0 3 ,16
Clint:a1. eat;>.As tro Astrld T . PO 2-9 69 171 21 ,0 3 ,02
Earlee cec lIs tro K1.ng F larrc PO 5-<l 69 169 20 ,0 3 , 46
Lcw Lin Astro K1ng Iene PO 4-5 69 153 21 , 0 2 ,94
Capela lUlene PO 3-8 l O 30 29 , 0 2 , 6 2

Mton1o Ma.rtns e Tl lso~~C\leluz.Est.oo são Paulo.O;:ntrolú
em 6/3/80 .Ieç1rre de pastD cx:m raçio suplarentar. 2 ordenhas .

Ot.squago Vl cw re pe a e IDrl 'IWin PC 6-2 29 43 26 , 0 3 , 23
P<lg'a 19 23 15 , 0 3 , 09

&-2 69 262 13 ,0 3 , 00
5-9 l o 14 25 ,0 2 , 84
2- S l O 17 17 ,0 2 ,96
9- 0 l O 25 20, 0 2 ,61
6- 0 4. 118 18 , 0 2 , 69
5-6 99 299 13 , 0 3 , 47
5- 10 39 96 17,0 3 ,92
5- S 29 4l 16 ,0 3 ,91
3- 8 lo 20 17,0 3 ,72
6-0 29 65 17 ,0 3 ,41
3- ' ,. 105 14 , 0 3,38
7-8 4. 121 14, 0 3 ,01

40 114 17, 0 2 ,86
4- 11 29 41 17,0 3 ,04
9- 4 4. 126 13 ,0 3 , 50
6- 6 59 180 13 , 0 3 , 36
4-7 lO 68 15,0 3 , 79

ro
ro
rc
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
rc
ro
ro
ro
ro
ro

Jqr1c.e Paet.Faz .QJayçara Ltda. Jaquar1una .Est .de são pau l o.
ll:Jltrolc (S:l l l/3/ 80.fCg1rnc de pasto o::rn r açã:> suplmcntar . 2 o rdenhas

Pax! 6- 9 69 171 15 , 0 3 , 57
P<Dd &-0 40 132 14 ,0 3 ,28
a m &-3 lO 58 19 , 0 3 , Bl
am 4- 9 lO 36 1 3 ,0 3,19

15/16 5- 5 l O 3 22 , 0 4 ,05
Pax! 6-5 lo 43 16 , 0 2 ,74
Prol a-o l O 8 19,0 4 ,17
Pax! 9-8 l o 25 17 , 0 2,16

NR lO 1 14 ,0 2,20
pax! 9-9 lo 24 15, 0 2 , 35
Pax! 3- 11 29 74 21 ,0 4 ,71
Prol 4-9 30 115 13 ,0 4 , 54
P<Dd 7- 6 ,. 107 19 , 0 3 ,83

P<Dd 5- 2 ' 09 280 14,0 2 ,68
Pax! 7-0 69 16 3 19 , 0 3 ,33
Paxl H 39 113 18 ,0 3 , 80

-r;or. Pax! 10- 8 29 66 22,0 2 ,60- Pax! &-1 69 186 14 ,0 3 ,56

_!pr~ I S<:arJã
_~r~_.­

~,1d;!..-al.kslJ6tro

~!:ó.CI02 Eicct".aker

CJt1SU""...aom Bo:JtrMer
LP-t:pe ;&t c. te:ial
~~E1evatim

_ "'_Un~':1:rl

~'S*=1~ Pres1dent
-~_~~!t:n1ter

~ :.w~ ClpIU1e
......~Presitblt

• ;:..:..z r.elllt.t
:.a-da~.a~

_a:y t'~ Iirlet ~~

lIIiJc. ~:nt;éll>ed

nr.Benedito J .s.~ Pat1.St9 A'!UI'O.Est .da s ão Paulo .ecntrole em
31/3/OO.fe:J1::E de pasto o:::t.\ r ação sup l erentar . 3 c 2 ordenhas .

1 """,""
~~I !idd.Jal ttdill.st ro 6-9 59 150 41 ,4 3, 08

- """"" ro 1-11 30 80 33,0 3 ,42
~l.Itrerz.::t ro 3-3 l O 33 43 ,0 3, 63
~ Id1.-na Ch1cf ro 2- 2 79 217 30 ,0 3, 10

Eic::a ~l11la Fqe.IOr ro 6- 3 l o 19 33 ,0 3 ,13
tb-'..- ~..lla !tm1JJt ro 4-8 109 301 29 , 0 3 , 00
~!Il:.t1tcn ~le ro 7- S 99 276 31,0 2,83

Ql;ltzlrrll Tr':Md:n ~irI ro 4-3 40 124 33 ,0 2 , 85--"""'"" ro 3-1 0 59 140 38 ,0 3 ,22
Pa6.SIdt1.:rJ lbial1.s t ro 4-10 109 299 29 , 0 3 , 3 5

c:a K!raV1U a E1ew.t1o"I ro 3-1 69 239 29 ,0 3 ,42

~~lla fCf1ect1ai eo &-2 69 169 46,0 3 ,20

~ Sd:1!aI hltrcna1t rc 3- 8 109 297 31 ,0 3,26

- -"la .:D;) fOâ='JI. ro 3- l 99 258 27 , 0 3,67-- 59~t'~lla Taperl t.o ro iz -i 149 26 , 0 2 , 83
L~~ Slrdd.s:n n::óroYl ro 2-11 110 323 15,0 3,30
~~ .kBa ~ Jwle Preder ro 9-S 109 294 26 ,0 2 ,84

Jqro Pec.PriJtavcra S/A.Jarinu.Es t.de são Paulo .Q:I'I.tro1c ern
27/3 /OO.iOj1:rc de pasto con r<ção aupleucntar . 2 ordenhas .

_ rr.-n Pax 6-5 59 130 13 ,0 3,59
",.,.,.. Pax! 3-9 lo 28 18 ,0 3,24

~:?r'..-rA P<Dd 4-1 l O 23 16,0 3 , 49

Or. GJJ.1heIrc walter S. ca ldas .M::lgi G.1açu,Est .de são Paulo.C01trole
a:t 3/3/BO.FD:J1:rede pas to crm ração suplertentar . 2 ordenhas.

""'~"'Ca1dM 0C2 2-11 69 148 18 ,0 3,58
:..mé Stc Irajá ro 3-1 39 85 18 ,0 3 ,19

I...-h::ii Star ~ caldas GC2 2-10 39 86 20, 0 3 , 82
. :--..toéStuIralDlI<1 ro 2-1 0 lO 67 21,0 3 ,61
:..r ~ I l tar de Caldas 0C2 2-10 29 50 20 ,0 3 ,68
:~ Star de caldu a:3 2-8 39 9 l 20,0 3 ,4 7

: 'IIIIfr.é! tu B.ntiara ro 2-8 39 80 19 ,0 3 ,40
....mJ-ar. ro 2-4 lO 61 22 ,0 3 ,87
"--.f.úll J.-dI1a ro 2-5 39 63 20 ,0 3,75

'" ..u.tede ca1l:t.s 0::1 3- 8 39 70 24, 0 3 , 90
l.lxema ro 3- 2 99 253 16 ,0 3 ,58

. ~ ~IIr1idl ro 3-5 29 66 21,0 3 , 29
J......;; ,tM~ ro 2- 5 39 65 21,0 3 , 74

!.- I 5U:r de Cllda8 o::l 2-<; 29 42 23,0 4 ,17
:~ atarde caldas 0C2 2-4 40 105 18,0 4,25
;!tar~ ro 2- 6 29 39 24 ,0 4 ,01

:.I :!t.lr m~ 0C2 2-4 29 53 24,0 3,57
~l*I """" ro 2-3 lO 21 21 ,0 3 ,3 7

:.trií Sta: Lud.ana ro 2- 3 l o 12 24 ,0 3,98

tr.kberbal Ribeiro Av1la .P1.ndlmrIhangaba . Es t.dc s ão Paulo.
cmtrole ell 24/ 3/80 .flcg1mc de pasto o:m r aç ão s \.p l crrentar . 2 ordenhas.

ro 2- 9 40 144 1 5 ,0 3 ,20
ro 2-3 40 93 14,0 3,74
ro 2-6 29 40 1 3 ,0 4, 18
ro 3-11 l O 2 23 ,0 3 , 23
ro 2- 8 lo 2 19 ,0 3,25
NR 99 247 21 ,0 3,18
ro 3- 2 69 153 16 ,0 3 , 42
ro 2-5 39 54 13,0 3,71
ro 2-7 lO 54 16,0 3, 35
ro J-9 39 63 21,0 3 ,0 0

-"~ ro 2- 4 39 54 16 , 0 3,26

STA DOS CRIADORES - Maio de 19 80 99



Grau Idade Con· Di.. Grau Idad.
NOME DO ANIMAL de .nos 'role de Leite ~D NOME DO ANIMAL de ano.

sangue meses I..'ação '.ngu. me'e.

Arneke aa. Ho.1.lr.bra Paxl 2-4 19 24 19 ,0 3 ,04 Cbra do Pau o 'AllxJ . = 4-8 79 191
Ve:ra da ib1a:bra Paxl 3-8 ' 9 a 23 ,0 3,47 f\ú taTo<ay R.>g _lc M1nna PC 5-6 '" 72
NeUie da HoUri:l ra Paxl 4-5 19 12 19,0 3, 83 Orna l1arcUs J atcbã Pa u D'A1ho a .. 4-6 " 64
19 D:::o:;s. II da HoJ..ir.t:)ra P= 3- 5 '" 74 24,0 3,28 Pau D'Alilo Pensylva:nJ..a A.Jen1.ffer PC 3-li '" 59
Ig C1.lde-"'e1a da Hol..acbr.a Paxl 3-. 29 36 14 ,0 3,42 Macirugada r-brk .l . do Pau o 'A1h:J a .. 6-10 '" 61
19 Ncxra da Hol.a:-bra 31/32 3-. 29 '2 21 ,0 3,10 Parati Plcnccr L: do Pau O'A1h:J GOl 3-10 '" ..
ca.1dlm Intil:Iate Hcr"tEnc1.A PC 4- 4 29 34 21,0 2,95 R:n-Mst Starli te Be t ty PC 2-' " 6,

In; Dengosa ch HoUt:U..~ 31/32 3- ' 19 27 21 ,0 3 ,4 5 Fair-Hill Kni gh t D:Je PC 3-2 '" 51
5.0.Tab:x:a Pr1de Fl.arença PC 7- 1 99 264 15 ,0 3 ,22 J a tobã do Po'1l o 'Alho GOl 8-2 29 44

S . Q.U!l tacha Q..t.Ucot:e R!ftx:us ::!3. PC 6-1 89 22 5 17 ,0 3, 59 P . C.Od1sst!i a F.1m'c J.npq:r'talda PC 4- 5 49 101
caldas :Expect::at.1al Halv1.iia PC ' - 1 79 196 13,0 3 ,64 Cbservada PaI O'Alho <>:5 .... 49 125

Arleee da tk)1..s:bra Paxl 4-8 69 190 15 ,0 3 ,02 SU1nyl:ald Tanya Triune 5a:lscn PC 5-4 49 116

c.a.1.chs Ult1l:ute ...~ PC 4-1 49 111 19 , 0 3 ,33 0ctav1.a ,.uro.is Z::i!nSa- do P"au O'AllxJ GS ' -2 59 100

19 !o"drta II da Hola:bra Paxl 3-2 39 74 13 ,0 3 ..75 Gu3rap .C1tatia1 Sabena PC 3-6 " 84

19 carla n & Ho1.lrbra 0C1 3-7 " 79 16 , 0 2,72 Fair-l11l1 Elcvati01 ' Pep1ta ro 3-3 29 53

PL-pa da Hola:bra Pax! 4- 4 49 11. 14 , 0 3 , 99 Parda S tar Uatal1a Pau o'J\lb) GOl 3- 1 1. ZO X '

Hoúd>ra l\CnZia PC 5-5 19 7 15, 0 3 , 46 Ni c.:l do Pau O'A1h:J GOl 5-1 0 ,. 14 :B ,C

llo1.rl>= laly PC 6-2 79 21 a 18,0 3 ..22 RldU. a..n S tar Brencb ro 3-7 1. ]O )1; ,
Hc:ilir.bra ~je 's Lactj PC 2-0 29 55 22 ,0 2 ..67 Orbre1ra Tri lJle .l .do Pau O'}l.1ho ma 5- 1 1. 10 n,
R:::da!t'S J~~lc ro z-rr 19 26 19 , 0 1 ,30 Pru:iend a do Pau O'A1h::l = 3-. 1. 26 JJ.

Nonnanda R..Hap le I .Pau o 'A1h:> a .. 5-8 1. 10
;~::Pau o 'Alho Q.Je1uz Perfo:tm:!r Nicbi PC 2- ' 1. 33

Orb i ta S ty1.enaster F . Pau O'Alho GOl 4- ' 1. 14

S/A.Fa%.Paraiso 1qro Pec .sã:::o JOOo da Boa. V1sta.Est . de são paulo . Pau O'Alho Quc n:ma. T. Tanya PC 2-7 1. 29

CUttrolc B:l. 16/3/80.~1.r.c de pasto CJ:r.1raç.i:> ~l.er:entar . 2 ordenhas. S U'Ulyt.efrl Tracey Tritne Fury PC 6-2 1. 10 :'1.
OJtrora B .M.Pau o 'Alho GOl 4- ' 1. 1 '",

Parais<> """"" Itiourl<e PC 11-7 69 180 15 ,0 4 , 07
Pacifica soe Miosotis Pau O' A.l1x> a .. 3-a ,. l O

P. So11.d:nUl OKford PC 8-5 109 321 16 , 0 3 , 34
P .Andrea lOlIafê Jr. PC 5-1 89 25a 16 , 0 3 ,35
P. Q)r1qacla Exot1CXJ PC 12-7 59 165 21 ,0 3 , 39
P . Rt.ta Fidalgo PC 11-6 69 ' 86 16, 0 3 , 6 1
P .P alcn1ta H.lgn1 f1co PC 11-8 49 10 3 16, 0 3 , 6 5
P . 1U:I1ne1lIl 1'11lçn1.flco PC 11>-6 79 214 17 , 0 3 , 54 l<D.t1v a Qnch1ta Flarrc da Posse P= 4-11 59 158
P. Rad.1lIU va '~f1CXJ PC 1O- a 39 a3 16 ,0 2 ,87 GJarap .D1.na 01 lW!l Que1::1l'ES&e PC s-o 59 155
P .~zvaia Fidalqo PC 11>-. 79 202 25 ,0 3 ,56 S .M .J o i a core eapsul e PC 5- 11 59 10
P.~a Luebke PC 11>-3 79 22 0 17, 0 3 , 6 8 Li eeí r c Extra F1~ da Posse GOl 4-<1 59 141
P. Fbl!I.lr.ella F1dalcp PC 9-a 99 256 17,0 3 ,49 KadlOla da Posse Pooc 5-6 59 150
P .salc.1ra Fida.lgo PC l lHl 29 60 26 , 0 2 , 86 P. Magno lia Flor1.nda Marcus PC 3-7 4' 135
P . 5oc1.ave1 C1tatial PC .-. 109 311 20 ,0 3 ,28 Posse Ma1taca Junny M:Juntaineer PC 3-8 '" 89
P .seletiva fbrt}'n1ner PC 9-4 69 173 1 8 , 0 2 ,87 [)3,oneulen Pa cl.S .Ky Neltj~ 4 1 PC 8-1 '" 102
P . seta M.1Igni.flCD ro .-. 59 140 16 ,0 4 ,09 z.umu. ta l1a rquez a PC 3- 1 '" 83
P . S1rpl.1ata K:1j ort ty PC 9-5 49 125 23 , 0 3 ,38 P . xaserne Anmy 01aDn PC 5-3 29 58
P . S llIt::ollsta Mal:pillOJ ro 8-10 119 33 5 15 , 0 3 , 5 1 Posse K:1l.ilque ta [)3,lfina I van .Star PC 3- ' 29 73
P .5oc:1.ave1 cce Ano PC 8-. 79 203 22 , 0 3 ,31 ArnOl d Acroe Asthur S tella ro 3- 6 29 s
P.T1.nbm!ll'1agn1..fia> PC 8-7 49 11 4 20 , 0 3 ,74 Malha Kaba.1a R:x:km<Jn da Poss e a .. 3- ' " "P .Terçada F1dal<P PC 8-1 109 289 16 , 0 4,30 Posse Kantiga A.nouk PC 5- 6 1. 31
P. \JI!Il::lDB As trtnaut PC a-o 29 53 15 , 0 3 , 76 Ma1.Acllchcta Figura H. da Posse a .. 3-11 19 ]O

P . th U 1ba Citat1cn PC 7-8 69 170 26 , 0 3 ,37 Beshore Gay J 5Yl1s Naard. PC 3- 4 1. 10
P. una~Jr. PC 7-7 59 15 7 23 ,0 2 , 7 1 Posse Kl.lung.3 D1plonata M:1l."oJs PC 3-1 0 ,. 13
P . Va.J.,aUta R:Jrxb1 PC 6-10 29 52 20 , 0 3 , 2 5 Posse Kmlelia Kerk Elevatia1 PC 5-8 1. 4
P • Yentu1.li\a R:::nd:n PC 5-11 89 24' 18 ,0 3,0 8 PosSe H.Ilgercna I rrlia Prospect PC 3-7 1. •
P .In! t2 RSI!I.fé J r . PC 5-3 99 266 15 ,0 3 , 23 Posse Karranca selJro. Iv~ ro .-. 99 275
P .Anal..U:ta Fidalqo PC 5-7 59 153 24 , 0 3,38 Qlarc:x) "tola Viçosa Boot::nuker PC 3-11 79 202
P .kIf,nà:)la Fidal.go ro 5-9 29 3a 34 ,0 2 , 5 5
P. roa1na R::l&afê J r . PC 5-2 89 227 19 , 0 2 , 91
P . Anqel1 Dcw'lalane PC 5-4 59 '.6 21 ,0 3, 0 3
P .A1.fazmB R»afé J r . PC 5-' 49 125 20,0 3,36 Dr.Ie"Ieé Ferreira Tt!lles .Q.uri.Es t . de são P .' .
P .An ta F1dal9o PC 5-5 39 67 30 , 0 2 ,94 2 3/3/BO . Rl:'I?il:e de pas to ~ rlÇà:J~tar. 1
P. Asa. lt:lBafé J r . PC 5-6 29 45 20 , 0 3 , 01

S .A . Baeta 10a L .celebri ty PC 3- 10 29 ' 6 I".P.Art1beu.~ J r . ro 7-11 79 203 18 ,0 3,26
P .Annda ClopNl.e PC s-o 59 154 18 , 0 2 ,82 I:esp<did.3 ""'" 15 /16 4- li 4' U- I

P •Abett1 Boot::J:mker PC . -0 69 180 2 2 ,0 3, 09 S .A . Inka Pabst ro 5-2 49 114

P.Al1cene 0Xfard C1tatlon PC 5-1 29 48 '1 6, 0 3, 00 Ilclina NR 49 122

P.Blbaç:a Odord C1tatlon PC 4-10 4' 124 n ,o 3 , 29
P.Il&hnça~ PC 4-6 79 207 17 ,0 3, 7 3
P.Bara1eza Pxfc:rd Citat1cn PC 4-9 49 129 19 , 0 3, 77

Dr .Ftl>ert:o 8Iotero de B4rr0s.~.Est.. d! -P.a..wm.l.e1.ra 5 .C1tat.1a1 ro 4-9 39 79 21, 0 2,91
P .Ba1uc:a "dalgo ro 4-a ' 9 113 2 1 ,0 3 , 50 21/3/SO.fe;JUre de pasto CD1 raçm S\Ç1.s:lent.ar. ;

P.Bana FUnda Bootmak.er PC 4-6 59 147 22 , 0
Alvorada R.B.B. 31/32 6- 5 49 lJl' 1

3, 30 ():)lo!bi na R.B . D. 31/32 6-4 49 U< 1".P .BubIça R:n:b\ PC 4-3 89 250 16 , 0 3 , 03 Git.llno!l R.B .B. 31/32 6-6 29 56P .8arroC:zl R:II'd:::n PC 4-3 79 206 16,0 3,07
~rltR.D.B. 31/32 6-0 49 136P.BIIda1atII Jbld:::r1 PC 3-11 99 260 18 , 0 2,9 2 Pcrb1nha RoD. B. 31/32 4- 5 29 66P.BnnZll!lrl!llda~ C1a.t1cn PC .-0 4' ' 7 16 , 0 3 , 00 Matutina R. B .B . P=! 3-9 59 140P .Barnota lo<lalist PC 4-0 49 107 15 , 0 2 , 9 5 Fig a R.B .B . 31/32 5- 4 29

P.~T.....Ulr PC 4-0 39 .0 20 , 0 . 3 ,18 Ld)rinha H. C.C. 15/ 16 7-a 4'P.Drttadora U1t:.1.t2te PC 3-11 49 126 16 , 0 2 ,93 cristal1.na H.C.C. 31/32 <-7 49P.O'WURl84 C1tatial R. ro 4-1 29 45 26 , 0 2 ,61 G11 tarra R.B .B. 31/32 5- 3 29P.cadenc.::1a mtnaarLr F1.dalgo PC 3-7 29 57 23 ,0 2 , 76 M>cca H. C. C. P=! 4-1 59P.C&aDlt fieYIm PC 3- 5 29 37 17 , 0 2,70 Esbelta R.B .B. 15/16 4- 3 29P. Q:J::mça. R::I84fê Jr . PC 2- 10 59 141 16 ,0 3 ,25 fbrncsa R.B.D . 15/16 4- 1 29P.c.v,la ~é J r. PC 3-1 39 67 17, 0 2 , 89 ():)~tA R. D.B . 31/32 4- 2 29P . Q:.ntdJra R:wafé J r . ro 2-11 59 13. 16 , 0 3 , 52
P .c.ex:z.~ Jr. PC 2- 11 49 100 20 , 0 3 , 56
P . OlId1an~ C1taticn ro :Hl 29 54 16,0 3, 62 Qlió:> Fabrocin1 .Sa1to.Est.d8 sM P&llo.Cl::n
P.~~Jr. PC 2-8 59 136 17 ,0 3, 37 R:!g1rne de pasto cem raçM 9JPler.ttltAr . :
P.1:aU:.a 5e\wl PC 2-9 49 122 19,0 3 , 54
P.P8Ima lbturlcl!I PC 11 - ' 19 36 20 ,0 2 ,84 G. F. V.Foles tri a Pockrnnn lo\.:Jp1e PC 3-3 29 .. li
P. Potal\'X:' P'1d41go PC 11 - 9 19 1 16 , 0 2 , 5a G. P . V. FOlia Skylark PC 3-3 29 4l I '
P . Pr1Ja. tl..-a F:td&lgo ro 11 - 4 19 1. 24 , 0 3 , 4 5 G. F . V. F0 1cri ta Medal1 s t R:cJanan PC 3-3 29 "P . R=-L1nd1A Jia;Jl1tlco PC 10-7 . 19 6 19 , 0 2 , 9 4 G. F. V.Farra iby1l1 Sk y1ark PC 3- 2 29 J9 "
P . Rtlota lilqnifico ro 10-4 19 " 28 , 0 3 , 87 G.F.V. F1aw1a. 5enator Prlnoe ro 1-7 21' 35
P .sanuma lal'pitlco ro .-6 19 30 30 ,0 3 ,46 G.F.V.FIor15boIa. I .Prina:! PC 3-6 29 1l
P •SCXXa:I.a MIljorl ty PC 9-5 19 5 16,0 3 , 28 G. F . V. Dorani M.Pr incc ro 5-7 29 ,
P.Tral:3já B.Jltabe PC 8-7 19 22 25 ,0 3, 0 5 G.F.V. Edith Prldeline tereptia'l. ro 5-2 1. •
P . ur.t.1a C1tatial R. PC 7-5 19 14 2 1 , 0 3 , 59 G.F. V.E llca I deal Boot:rn.:lker PC 5-2 ,. 6
P. Vmglar1. AaU1::natt ro 6-7 19 2 20,0 4 , 2 9 E1za~~ Dccepticn ro 4-1 0 " lS
P . VB:::plra R::ncb1 PC 6-6 19 20 22 , 0 3 , 4 7 G.F.V .F'i.loca Ivanhoé Carnaby PC 3-' 1. .
P.Aurora~ê Jr . PC 6-0 19 31 26 ,0 3 , 05 5 .T.ZOt . cas.sy Map1c PC 6-3 .. ,.
P .1.a::Jlhed:ra a:.ati Jr. PC 5-11 19 17 22 , 0 3 , 3 1 S.T.M. Ali ada o rnsby PC 7- 7 '" ; ,:
P.Mae Jma.fi Jr. PC 5-10 19 a 27 , 0 3 ,39 S . T .H . 1I.rl..inda Hagen l li:lster PC ' - 11 49 101
P .Abrochar R»a.fê Jr . PC 5-8 19 12 25 ,0 3 ,24 S . T . M. ce:nfiança Fbya1 Pr inoo I PC 6- 2 '"P •Bl!Ilbeu R:::nion PC 4-9 19 21 25 ,0 3 , 0 7 5.T . H. Q) l1a (bra'llld.!l Maple PC 7-0 " lO
p •DII!b1l1na !'1dal.go PC 4-10 19 15 24 ,0 3 ,3 7 S. T .M. Bat:bara SUver Ibdcman ro 7- 2 29 SJ
P.~ 1b&ndat1a1 PC 4- 10 19 • 26 , 0 3 , 18 S .T . H. Canra'1 5en.."ltor Jojo PC 6-1 0 29 11
P.e.tuaea JbN.fê .Ir. PC 4- 1 19 24 22 ,0 3 ,43 S . T .M. Beatriz Doe Hajorlty ro 8-1 ,.
P .C".aral&t S . C1 tat::1c:::l1 ro 3-6 19 23 21 ,0 2 ,82 S . T. JoI.BetJ.na Stumtrodt Skyl..<:1rl<: PC ,... 1 2.
P '~ S . C1tat:1al PC 3-10 19 22 20 ,0 3 , 57 y.1là:ll V.3lca G.i\ . Pridc PC 10-5 '"~r1in9 DInd:y M.!ndy PC 10-3 49 1

Be aw r Creek Bucky Ina ro 11>-' 29 •~5t Ibya1 5 . Pa.tsy ro 10- 10 29 •
Jocrb IbIler Drt.ilh.CS:'pinaI.Est.do silo PlIU1o .Q:ln trole <n [Xsnl~lle Fium n .Frhnclly ro 10-6 "15/3/80.~ de p!lIItD CXJ'U~ Eq)1.eI:X!ntar. 2 ordenhas. Ingl1.s E1~ Skyhaor.k PC 11-0 h' I

P\Ll~ }lp)11o R:;dtet; o:n.-u.e . ro 4-7 109 317
WC11s1 Md O. A.Pride Helcne PC 11-1 1.

21 ,0 3 ,35 G. F. V. D:!USa IIprl1 8cXJt:JTn.ker PC <-8 '" ~ l '
oet:.vU~ :r.... PaI o'Alhe GIB ' - 2 59 152 28 ,0 3 ,59 C.F. V.~ Burk c ttnitor PC 4-6 50 I
K1startau cb PaI. O'Alho Pcoe 5-11 59 144 30 ,0 3 ,02 G.F.V.Etc~.3 ~ Bootr.laker PC .-, ., I

G. F . V. rnn1 Co'1 BloiV:. &!Jqlc Bootr.J.ker Pox 5-3 49 1
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Gcraldino Natal Madurc.1..rõl. são Ibque .Est .de são Paulo.a:.:.trole Ctt.

28 / 3/80 .!C3'iIro de pasto cnn ração sup1a:ncntnr. 2 ordenhas.

PO 5-4 49 94 20 , 0 3 , 8 4
PO 5-11 2Q 4 0 32,0 3, 29

Salvaà:lr Luiz N .Mazzeto.Or14!lldia . E.st.cE são Paulo.O::ntrole 6TI.

14/3/ 80 . lb31rnc de pasto cnn r açã:> supl erentar. 2 o~.

3 1/ 32 2-8 99 231 14 , 0 3 , 16
31/32 5-3 69 182 15,0 2 ,88
31/32 5- 9 29 50 20 , 0 2 ,96

l.u1z Viscard1 .Bragança Paulista.Est.de sêc Paul.o .O:::n trole en
1 5/ 3/ 80 . Fleg:1Irc de pasto a::m raçâc> supl.errentar. 3 ordenhas .

PO 5-8 8Q 252 21,0 3,20
PO 3-3 59 133 20 ,0 3 ,77
PC 3-2 ~ 93 2 1 ,0 4 , 04
PC 79 204 20 ,0 3 ,93
PO 6-9 69 164 25 , 0 3 ,06

31 /32 6- 1 9Q 2 48 24 , 0 3 , 30
PO 6-5 39 82 25 , 0 3, 6 5

Pcxxl 8-0 7Q 187 21,0 3 ,63
P C 7Q 182 2 1 ,0 3,62

pcod 6-6 39 78 20 , 0 3 , 9 0
31/32 6- 5 39 8 3 26 ,0 4,09
3V32 5-3 69 16 9 25 ,0 3 ,89
31 /32 7-7 39 87 21,0 3 , 67
Pa:d 5-9 99 2 49 22 , 0 2 , 9 5

31/32 7-6 59 129 22 ,0 4, 70
PC> 3 -0 69 16 1 24 , 0 3 ,77

31/32 4- 3 19 18 26,0 3 ,73
PC) 6-2 19 20 30 ,0 3,44

31 /32 7-4 19 2 2 4,0 3,76

Miguel Arcanjo da C. Barbasa.Alienas . Est . de ~Jnas Gera1.s .centrole
em 10/3/80 .~1n'e de pasto cx::m raçêo supI BtUltar .2 ordenhas .

PO 2-4 2Q 39 14 , 0 3 , 50
PO 2-6 2Q 57 15, 0 3 , 50
PC) 2-9 39 8 0 1 6 , 0 2 , 64
PC 2- 6 29 56 1 9 ,0 3,38
PC> 2-8 49 1 05 1 5 ,0 3,00
PO 2- 7 19 1 13 , 0 2 ,80

Pcod 4- 5 2Q 56 13 ,0 2 ,60
31/32 8-2 19 9 20 , 0 4 ,00
31/32 4-6 19 26 16 , 0 3 ,05

PO 2-6 19 1 7 15 , 0 3 ,42

Dr.Varcio E1isio de Freitas . Brag ança Paulista.Est . de São P au.l.o •
centrole em 7/ 3/80.FCg:1Irc de pasto cx:m r aç ã:::> supl.en'cntar. 2 cees,

PO 8-0 29 5 3 23, 0 3 , 11
31/ 32 5-3 19 l a 2 3 ,0 3 ,27
31 / 32 5-4 19 8 28, 0 3 ,15

PC> 8-11 19 6 20 ,0 2 ,91
PO 4- li 19 6 2 0 , 0 3 , 0 2

31/32 4-8 19 4 22, 0 3 , 1 6
31/32 9- 1 59 12 5 19, 0 3 , 36

A .F.Fortaleza Nuva:l.
A. F .FOrtn1azD Naca

Negrinha S . L .N .H.
Negação de A . J . M. J.
Neblina A . J .H.J .

teãrracíe Lccna Ha plc
Ando rra 62 Libra
r.strud 80 4 Libra
33 Cassandra cecoren n :x3el
Maria E1.eml76 3 I s i dro Pelado
Bcneca do ~l1sio

Ardosia 157 do ~lisio

Danç= 1.na Ri co H. L . 31/32 6 -3 69 169 19,0 4 , 3.2
Fa ve la Pabst H. L. 31 /32 4- 7 69 173 20 ,0 3 , 9 2
Brejeira PC 8-3 59 131 2 4 , 0 3 ,53
Cartola Rico PC 7-3 59 133 2 1 , 0 3 ,51
Bisnaga PC 8-2 59 3.29 17 ,0 3 ,84
Fartura Dipl anata I I. L . 15/16 3-10 9Q 269 15 ,0 3 , 99
cereecote Ibnd:::n Para.1so 0::2 3- 2 9Q 2 60 16,0 3 , 6 2
Be la RiCX) l1.L . 31/32 8-2 9Q 2 60 1 7 , 0 3 ,66
Bicota D:::J,.,onalane do Parais o Gl9 4-<) 99 2 50 22,0 3 ,97
Geada ZiCXl H. L . 15/16 2-8 "" 231 15,0 -4,05
Gaita Jr.l-~.L . 15/16 2 - 11 "" 22 8 1 7 ,0 4,09
S i nh azinha Oriarir ario H.L. 3 1/32 8-0 B9 22 5 1 6 , 0 3 ,52
ccreda Ul tramar H. L . 15 /16 2-9 ao 225 13 , 0 3 ,77
Alexandra rceaeê ã x .Paraiso Pcoc 5- 7 59 3.24 20 , 0 3 ,27
crcseme Dipl cnata H.L. 15/16 3- 7 59 134 20 , 0 3 , 7 4
A"1cora R:>safé J r .do Paraiso Gl9 5-9 49 10 4 23 , 0 3, 2 1
Bing'a Ibnd::n do ParaisO = 4-5 49 117 22 ,0 3 ,80
Bo la Rico H .L. 31/32 8-4 49 118 1 6 , 0 3 ,79
CaçUla gancno H..L . 3 1/32 7 - 3 49 9 4 30 ,0 3 ,58
cnacoca Fidal~ PC 3- 10 39 8 1 26,0 3 , 60
cascata RancnO H . L. 31/32 7-5 39 62 25 ,0 3 , 3 1
Eva Di p l crnata H. L . 39 74 19 ,0 3 , 3 8
Esfirra nancbo H. L . 3 1/32 5-11 29 45 28,0 3,70
AJba NR 9-7 29 38 28 ,0 3 , 77
Eterna 7/ 8 6 -0 29 39 29 , 0 3, 8 8
Bras l l1ta OXf"o rd. Citat.1CX'1 Paraiso G::4 4-3 19 10 27 , 0 2 , 49
Vestal.a. rcearê Jr .Paraiso Gl9 6-2 19 14 29, 0 2,92
D.J.l.i la Rancho H.L. 3 1/32 6-11 19 1 5 22,0 3 , 32
carioca NR 19 1 2 8 , 0 2 ,07

Lulz R:iX!rtO L.à:! f<braes .l\varo.Est: .de são Pnulo .C01trole em
13/3/OO.Peg1r.c de pasto a:r.l raçã:> suplaraltar . 2 orderila5.

Jorge da Rx:ha carurqo.Bragança Paulista. Est. re sã::. Paulo .
Q:ntro1e ~ 8/3/80.~irc ôe pas to cem r açiio suplenentar . 2 o rds .

0C2 8- 7 59 173 15 , 0 3, 38
31/3 2 9- 7 fR 166 17 ,0 3,81

a:2 3-11 29 39 15 , 0 3 , 47

JlXqJeira Oias . carno de Minas .Eat .dc H1nas Gerais . C01 trolc em
513,t(Kl. lCg ire de pas to a:m ração sup larcntar. l orda1has .

PC 5-9 29 32 19, 0 2 ,82
PO 4- 8 2Q 29 18, 0 3 ,0 5
PO 8- 1 29 30 19 .0 3 ,6 4
PO 9-5 JQ 89 21,0 3 , 33
PO 7- 7 2Q 29 22 ,0 2 ,6 3
ro 5-3 19 7 22,0 3, 42

Or.José se rg io Far1a .S~ José dos eatpos .Est .de são Pa.J10.OJntro
UlII 8/3/BO. A:lq11mde pas to a:m r ação sup1Brentar . 2 o rdenhas .

~ My Ref~ ttnt PO 6- 5 109 278 21,0 3 ,2 9
• b'1oI PO 2-2 89 200 19 ,0 3 , 63
DrcJ ••~ PC 2-1 79 181 18,0 3 , 33

bM PO 2- 3 7Q 177 16 ,0 3 , 88
~ PO 2- 4 79 169 18 , 0 3 ,66

ao kl1 A.C1taUal PC 2- 2 59 132 17 ,0 3 , 85
lDü.e PC 2-6 59 118 22 , 0 3 , 28

RJland 26 10 ABC Glenvue
SOrana 5089 !\BC Pugget SyrTbol
SOrana 5110 JlqUidau.ana Cit . Syni:;oI
Data 72 3 Sorana
Ibland 243 1 Ref1ect1cn C .
Ibland 2 514 Gle:nvue Racapple
Ibland 253 4 Onnsby Pref:ect
'I\J.f.1r a de são Rafael

---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1=::o~~~ ~=
Alfa 0065 Sorana
M.XI.a1ena O.A. S .
Araponga 0 03 Sorana
Arrcr1 cana 0 02 5 So rana
Arara SOr ana
Potter Fanns Go roedus I
Assunção 0310 So rana
RJ 1w.d 262 4 Madcap Sound
l\fricma 0 062 Sorana

.:&x,. ;* ro 5- 10 'o U 2 20 , 0 3 ,<:8

..t:...uI ~=1 Frt.-.:::e ro 4- 10 ' o 99 15 , 0 3 , 80
~~'1! ro 3- 11 ' o 9 1 14 , 0 4,13

,ftda~ I'4-l.e ro 3- 0 109 311 14 . 0 3,75
~lIcIeulBc:l::t"à;er ro 3-11 9Q 305 13, 0 3 , 84

rtt'XCPr1."lCE ro 5- , 39 68 16 , 0 3 , 78
~r.t Pr'.:.a: ro 4-3 39 81 15,0 3,86

!'.àj~tial ro ' - 5 39 66 15, 0 3 ,6 2
-.JolI!' ~,ja: ro 6-0 30 65 2 3,0 3 , 34

r ~:" f~ Pr:""'Ire rc 3-5 39 66 18 , 0 3 , 59
.~Pt;.:n ec-.t;r1al ro 3-7 39 s 21,0 3 ,32
b:::I ~! ~/Wi: PC 3-6 3Q 79 16 , 0 3,99

_;J IIqlr. !'.'!rtL... ro 3-10 39 70 17,0 3 , 42
l'rA~Ie Sk'/Lrl ro 3-l 3Q 57 18 , 0 3,36
~Jo)Oib±'.m ro 2- 10 29 54 15 ,0 3,98
~ Leat:Ual ro s-s 29 51 22,0 3, 19

'"'" """" ro 4-<) 29 4 5 17 , 0 3 ,50

JoOO f1qw1redo Frota.Varg1nha.Est.dc Minas cereta.ccncroie em
1213/ 00.Feq1re de pas to crm r ação sup l.em:mtar . 2 orôcnhas .

ro 3-<l 59 133 23,0 2 , 88
a;' 3-, ' o 127 22 ,0 3 ,11
a;3 3-6 39 " 23 , 0 2 , 7 8
a;, 3-1 29 " 25 ,0 3, 47
a;3 2-9 40 9' 22 , 0 3 , 8 7
a:3 3-5 lO 51 25 , 0 3 ,43
ro 5-5 lo 32 31 , 0 2 , 72
ro H 3Q 87 20 ,0 3 , 82

ro 9- 8 29 ' I 26,0 3 ,28
c.ec-'. tI )/'.:........u ro 7- 10 59 11 9 23 ,0 2 , 57

,.. SS. GIl 7-' 59 13 3 . 21 ,0 3 , 7 1
...-..t!!n aee lA!ril ss 0C1 6- 7 39 87 28 , 0 4 , 18
~o.ttr1al S:S . GOl 6-3 59 122 2 8 , 0 3 ,61
"'~~ 'AmÊ ro 6- ' 29 4 ' 27 ,0 2, 72

" -".. eoç.,l< ro 5-9 59 18 1 21 , 0 3 ,61,...-- ro 6-2 59 244 21,0 4 , 15
1II;1I 0r1.W;";e ro 5- 7 3Q 91 26,0 4 , 07
~~~ !Ii . a;, 5- 1 39 7l 27 ,0 3, 33
~~.le ro 5-6 29 ,," 26 , 0 2 ,79-.w );;cc ',lr:-r GOl 5- 4 40 11 0 26 ,0 3 ,10
""'" '""= ro 5-2 29 4' 24 , 0 3 , 57
~'.\4'C ~ ma 5-6 29 38 30 ,0 3, 1 5_..- ro 5- 2 29 4l 31 , 0 3 , 01-- ro 5-, 29 4l 28 ,0 3 , 86

".eU 86. a:s 4-l 29 ' 8 27 , 0 3 ,0 0
~L~5S. GE ' -5 29 40 27,0 4 , 0 8

IbdurSS. 0C1 s-s 39 85 25 ,0 3 ,1 8_"" GIl 3- 10 40 121 20 , 0 3, 58
J. 1IIt:a.4l.:':. ro 3-6 59 188 20 ,0 3 ,06

Dr.HarolàJ V. 1bdr1gues .Arape!.Es t .dc são secto.ccoeroíe ern
4fllOO. Jeg1m re pasto ccn ração suplare\tar. 2 ordenhas.

~tl:11l) CO 3-9 7Q 190 18 , 0 2 , 54
~~:t::C'C'41 t!l 11o CO .., 7Q 19 ' 22 ,0 4 , 08"',.,, """' '''''''''' PC 2-11. 39 75 18 ,0 2 , 45
,~, P:1b:rt.e tl'p!ror ro 2-8 29 56 17 , 0 2 ,32

:a~u;Uo CO 10-<l lo 27 22 , 0 2,27
~1bC471t::;11o 31/3 2 7- 1 ' o 9' 20 , 0 2 , 68

7- 1 .. 229 16,0 3 , 8 3

H!Irla Lucia F.5 .Dias .l\ssia .Es t .dc são Paulo .Ccntrol.e em
5f3 f80.R:!Jgir.e 00 p<ISto CXIl1 raçâ:l aupl.crrcn tar . 2 ordenh.:."\S .

31/32 2-10 89 224 17,0 3 , 56
31/ 12 3-9 89 222 16 , 0 3, 86
31/32 7-4 B9 21 8 22 ,0 3 ,60
Pax: 6- 1 79 206 16 , 0 3 , 85

7/ 8 5-2 7Q 204 18 , 0 4 , 0 4
15/16 4-1 0 69 170 22 ,0 4 ,1 5

tlR 69 163 16 ,0 3, 74
1l /3 2 6- 8 69 177 23 ,0 3,72
31/32 6-0 69 16 1 17 ,0 3,75

I..<1ra do. P!t:uc::<:l
Maria:lta da Pit tx:'a
Humita A tlas
SOfia dL1 Pituca
Flor de !-Wo At1.lIs
Afrodi te l-k'lun ta1necr G. F .F.
\IC.rocil da Pituca
Garotinha Atl.as
Acanh.:xia da snpé
5c:n1 ta da P! tuea
BdJel da P i b.l c:n

Dr .Gcrald::l Figuci..redo fbrbes .Salto .Est . de Sõo PLU10.Q:rl~le em
10/3/ 80 . 1eg1r.e de pas to cx::m r ação suplenentar.3 "o t:"derlhan.

NR 2-3 59 1 75 17 ,0 3 , 94
31/32 3-2 2Q 50 19 ,0 3 , 7 9

0C2 5-7 2<õ- 5S JO , O 3,35
31/32 2- 5 19 2 4 22,0 3 ,76

0C2 5- 7 29 25 28,0 3,19
NR 2-1 19 27 19,0 3 ,74

Pcod 2-4 79 192 20,0 3 ,78
31/32 6-0 79 200 18,0 4 ,04
31/32 6-2 69 1 64 11,0 3 ,43
Pcccl. 2-4 59 11 7 22 ,0 3 , 67

NR 2- 3 59 1 27 20 , 0 3 , 76
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Gr au
de .nos

sa ngue me.e.

pccd 10-5 89 2JO
0:1 ....7 .. 219
ccr 8- 3 .. 2li
cci 8-5 .. 212

31/32 7- U '" lU
0C1 10-4 '" 206

pccd 4- 6 '" 200
cci 7- 7 '" '"Pood 10-11 o. I , S
0:2 5-3 .. ".pccc 5-8 .. iH
NR .. 168

NO M E DO ANIMAL%

Idada Con- Dias
anos trole de Leite
mese. I.,tação

Grau
de

sa ngu e

Esc.SUp. de Jlqr1c . "Luiz de Q.leúoz" . Piracicaba .Est . de são Paulo .
OXttrolc em 5/3/BO.Ieg1rre de pasto crm ração s t.plmentar.2 ords ,

PO 4-J 39 89 17,0 3 , 0 5
ro 4-10 19 l O 23 , 0 2 , 85
PC 4-8 19 8 23,0 2 , 80
PC li-H 19 7 17,0 2 ,55
PC 3-7 19 1 18 , 0 3, 6 4

Ag:rl c.e Past . Fa:zcnda QJ.:Iyçara .Jaguari una .Est .de são Paulo .Cbntrol
a::I 16/J/BO. FegU!e de Pasto o:m r ação sup3..er:entar . 2 ordenhas .

NOME DO ANIMAL

Esalq Oliva
P%lq ceeee S tylecuster
P%lq 0t1ma Pa~ kcs
P2 lq cecee
Esa.lq Pa1ette lnternatic:na1

Nea da P r a ta
Br an ca da Pr a ta
Garota da Pra ta
Esportiva da Pra ta
Vanda da Prata
Elaine da Prata
Vlrgança da Prata
Barra reanse da Pr ata
Mir a da Prata

I---------- - - - - - ---'------ -----------j ~~:p~~ta

Cabana da Prata

1
1
. 1

3"
231
3

1.,
'56
S'

'"

..

~ll

1

"'9

".
".
".
1
1.

'9

PO 3-10 1. 10
ro 6-1 .. 24] ~ ~

ro 2-1 0 4. 132 i e,
PO 7- 7 49 llJ 15.
PO 7- 10 19 "ro 7- 10 19 10 ,
ro 29 38 I-
PO 19 10 2

'" 198 15
PO 3- 5 19 lO
PO 3-2 .. 22• " ,

sccc 10-5 .. '"
J oaqulrn Peixoto Rx:ha . ltat.1b3 . Est .re - t>.u1
28/3/80 . IegiJ're de paste cera r~ ~1ete.tar". J

PC 2-4 39 115 _3
PC 4-2 29 (i

PC 2- 2 69 151
PO 4- 2 99 263
PO 3-4 J9 79
PO 2- 1 79 as
PC 2- 3 J9 10
ro 4-4 99 263
PC 4-6 J9 6iJ
PO 2-2 69 1S1
PO 3-1 7Q 196
PO 5- 4 59 135
PC) 2-2 69 1
ro 2-2 59 129
PO 8- 8 29 .46
PC) 3- 1 89 216
PC 7- S 59 129
PO 7- 11 19 U ~ • .
PC 3- 8 19 8.:) •
PC 6- 11 29 61 r
PO 3-8 19 .4 ~

PC 2- 1 :N H
ro 3- 5 W 8
PC 7-9 19 26
ro 6- 9 19 0&

PC 8-0 89 236
PC 5-2 69 16.3
PC 2-2 79 190
PO 5-5 49 117
PO 5- 7 29 56
PC 5-9 119 )2 )

PC> 2- 0 » 6ó
ro 4-3 59 126
ro 3- 6 99 260
PC 4- 5 19 lO
PO 3-1 79 ~1

PO 3-4 19 3
PC 2- 3 89 24.1
ro 3- 2 JÇo 101
PO 5-S 69 175
PO 6- 5 19 36
PC 5- 7 79 :n..: 1':.
PO 6- 0 49 1 .
PO 8- 6 19 4
ro 3- 11 29 S9
PC 4- 4 119 ))7 . 1
PO 3-2 19 10 1$
PC> U -<:l 29 .11)
PC) 2-3 9;l ~)5

PC 3-10 29 J.j
PC 3- 9 )Q 61
PC 2-5 ~ lU
PO 3-2 99
PC> 7-4 119
PC 5-S 19
Pc> 6-9 29
PC 3- 3 79
PO 5- 4 49
ro 4- 6 69
ro 5- 4 29
PC 5- 3 59
ro 3-9
PO 4-3
PO 4- 5
ro 5-0

Esp . D.J.rval NiCX)1au c aJtInl .sio .Joio d.1 I\:o.I
D::ritro1e em 25/3/SO .Reg.1mJ 00 p.uto ~:..'

ro 2-6 019
PC 2-11 .49
ro 4-<>
ro 3-4
PO 4-0
ro 3- 9
1'0 3- 3
ro 2-8
ro 3-8

vlll..arc6a Bandolero Blacky
R:::wntree Northen Ha r llyn
G 31- 006 H. D::kol sandra
A. El y Starlite Pansy
h'1l1llrds Pietertj~ Ha rve1
G 31-008 I nka RX\.:UlO Le ry
Haplc Forest Bando1cro Kny
Laidlam Starllte Leurie
G 3 I -O 12 La:> Scnator Canrel

3 . 16
3 ,27
3 ,62
2 , 69
3 ,35
2 ,87
3 ,55
3,22
2 ,97

3,47

3 ,20
2 ,88
3 , 61
3 ,50
3 , 50
3,59
3 , 10
3 , 36
3 ,59
3 , 20
2,87
3,66
3 , 54

3 , 42
3 , 7 3
3 , 09
3,6 4
3 , 28
3 , 97
3 ,08
3 ,61
3 ,20
3. 90
3,49
3 , 02
3, 46
3 ,20
3 ,51
4 ,05
3 ,87
3 ,84
3 ,3 4
3 ,65
3,47

20 ,0
23 ..0
22,0
22 ,0
18 , 0
18 , 0
19 , 0
19 ,0
16 , 0

29 , 0

2 4 , 0
2 4,0
16 , 0
17 , 0
18,0
17 , 0
24 , 0
20 ,0
17 , 0
20 , 0
23 , 0
15,0
16,0

19 , 0
19 , 0
20 ,0
20 ,0
22 , 0
21 , 0
24 . 0
18,0
21 ,0
19,0
24 ,0
21 ,0
24 , 0
24 ,0
14 , 0
13 .0
14 ,0
14 ,0
19 ,0
17 ,0
14 ,0

79
74
50
89
9 6
77
89
38
75

340

8
3

161
159

78
56
24
18
31
37

8
219
174

7
3

138
120

73
72
73
65
57
46
30
10
l O

8
344
36 2
321
317
283
246
246

1.
1.
1.
1.
1.
1.
1.
1.
1.

U.

1.
1.
o.
4.
29
29
1.
1.
1.
1.
1.
89..
,.,.
59
4.
39
39
39
39
29
29
29,.,.,.

U.
129
U.
U.

99
99
99

5-10
5-10
5-7
5- 6
4- 10
4-8
4-6
4-0
3-1

7- 1

4- 1

8-.
6-0
8-5
3-7
2- 3
5-8
6-6
6-4
3- 7
9- 4
.... 2
4- 10
8-4

3- 11
5-6
5-6
6-9
6- 1
2- 8

4-9
5-1

U -o
5-6
5-4

lO- I
7-11
3-0
9-6
6-10
6-6

PO

P=d
Pccd
Pccd
Pcod
Pax!

lS/16
Pax!
Pax!

0C1

PO
Pax!

PO
ro
ro
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
PO

Pax

=
31/32

0C1
0C1

PC

0:2
GCl
0C1

=Pax
a:l
0C1

Pax
0C1
a:l

31/32

H.Horado Ole:duIssky.I~.Est.oo s ãJ Paulo .COntrole em
23/3/OO .Ie31Jm re paste o:r.a r ação supJ..mentar. 2 ordenhas .

~ 239 Pabst rucca
E 251 lV5"ohoé sacca
E 270 Dam.:bJ.o Rioca
E 275 l vanhoé rucca
E 305 Ecipse Ricca
E 319 Olanrer Ricea
E 331 Ivmhc:é Ri oca
E 372 B. R. 17 R1.cc:a
E 412 Dl.;r.ond rucce

Piava vaL"UrU
CbrrUila. ValnlnJ
Selva valnuru
E 14 à:I Caste lo
As<nir
Bugra do P!rlhal
In:bla va.h:uru
E 19 ó:> castelo
O 11 cb castelo
F 18 do castelo
Zapata são Q.11.rlno
Pegl 4 ,w valnuru
Para1bu1a 46 3 Va1l:uru

Al:nl.:Indo Pu cci F1lho. cmp1nas . Est.de são Paulo .Q:ntrolc em
31/3/ 80 .1e:]1.Jre de pasto cem r ação supl..elrattar . 2 ordenhas .

Ha licla H.li. lary cE Guarllpir anga a:3 9- 10 29 40 25 , 0 3, 1 5
QJarap.Uarit1Ia Qu1.hír.ba ro 5-11 29 42 15 , 0 3 .74

Ebó Q.Ji.rera de V.Lr~ PO 5-11 29 6 20,0 3, 25
EU.boca Z.Z . 31/32 19 42 15 , 0 3,00
Burtt1 Qu1re ra tE Viracop::s 39 75 19 , 0 3 , 5 4
Qu1na Ul tirDtc c:rGJanp1ranga G:3 5-8 fR 189 15 ,0 3 , 74
Charap.Dc:108a H1~ M3.dt PO 7-10 39 71 19 , 0 3 ,62
Parais) Taicba P1.ebe PO s-e 39 73 25 , 0 3,09
Fiai Trlqu1na l:Dd:!ira Cbtty PO 3- 7 59 153 16 . 0 3 ,87
saint !oUrgaret. B .A:=.flect1.cn PC 7-5 fR 163 16 , 0 3 , 93
Pucu Florc1t4 87 R. 2031 ro 9-7 39 89 2 4 , 0 3,32
GnnIp.Boot.Patusca PC 6-11 49 105 17,0 3 , 36

2 <m>amas
S .J . T . M.u't1nha "=ra 389
Co leta !'br'ei.nI 0!sAr
Viena Z1r.gara 36 lu..ssy~
Provalc Starll tc El.nice
S .J .T . Ana Inka: 3 Skyl.arlc. 447
C. R.Butted l y 0rIr1!Iby ~f.lector

Jatcbii Es tiva Cl.1.fp!r~
Tbny ' S Card1nal.e Jojo

Provale """ J<athy
S.J.T. lnJta 2 Q:r.oeI1"leSS 345
S . J . T . L.!Iàj cri8BlJ.ner 359
S. V. A .FJ..or1.dlI Hsulet: tbrcna
S .J . T . 01na c:r1asy 398

J . P .R.Lon1ta
J.P .R. Ingles a
.r.a .n.rcecre
J .P.R. Intensiva
r .e .n.oeo-eee

- - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --1~ : ~::: ~~an
Be 1ch1or .Femandcs Ba tista. CtU 2'eiro. Est . re Sà:l Paulo .D::ri tro1e err J . P. R. Inovadora
27/3/BO . Je:J.1r.e re pas te cxm ração sup1erentar. 2 ordenhas . .l .P. R. r rceue

lJln1et Lady Burl:çpv Flzrre 'I\dn PO 6-3 19 25 25 , 0 2 ,91 ~::: :: ~~~
De.rr.i lv::res Iblly G1.r1 PC 6~ 19 37 2 4 , 0 3 ,65 Wlllards As tro Sno.-ball

J.P . R. Lusente

- - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - ---i ~:: : ::~;rta
J.P .R. J oalheira
J . P . R. f\l torosa
J .P. R.Fi ne sse

I
J .P .R.Ju 11y
Maryvale Kr! s tina Mytle
.r.a .n.aceece
J . P .R. Laura
Flem1ngda!e P:re SOOie Est
J . I' . R. FacU
J . P . R. G3.laxia
J . P . R.Eflgêni a
wil1ards f'rOstle Di s tlncticn
Rx:1yn El evatlcn I..eod.:l
J . P. R. Hcmi lia
J .P .R. Hcni~z
J . P . R. Garatuj a

- - ----- ---------- - --- - - - - --- --- ---i =~~ag/'~i:in:mce

Dr.Luiz Horac1o U.C.~ Me1lo.Guarat1nguetã . Es t .<E sà:J Pau lo . ~~J~nM~ He loise
C01trole em 26/3/ 00 . 1eg1me de pasto a:rn r ação suplcn'entar. 3 e 2 J . P.,R . Jun ta

R:wntree Citaticn !'-'.is trcss
J .P . R. Liderança
J .P . R. Juvença
~ LosilS 11edalist I rré lia
J . P . R. Grir.pa
J .P.R. Hectia
.l . P .R . Ga1cn1ta
Hi awatha l-labl e Marqu.ls Ned
J .P . R. J óia
J . P . R. Ho r a
J.P . R. Lacinia
Flax Mi l! C>cap:::k Bu.rke
J . P .R . Le tra
J . P.R. Jurem"l
.l .P.R. J uta
.l . P . R. Li geireza
J .P .R . Juriti
J .P.R. E terna

------- - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - --- 1~~~"=\nny
J . P . R.Jen1 f er
J .P. R. Ho l..ancL::1
J . P . R. Idcnea
J . P . R. Hi s teria
Spruct Vl ew Astro F'anc1
Crescent:Ircad Astro J\nn
J .P .R . Intl tuL:lda
J .P . R. I nso1ada
J .P. R. I nsolen te

Pucu 8on1ta R 20 36
Ccnscni Atract1al J css As t..ro'laut
seãev s Julian P . Po rten
ccoeccr. Lordy H:n ard'1

1--- - --- - - - - - --- --- - - - - - - - - - - ----- = ~~
Oswaldo As<D e Rlbens Asa::t. Esp .St9 d::> Pinhal . Es t .de são paulo . C.Mbro Eà:lag ter Fo mdatiOl
QrItrolc em 29/3/ 80 . 1e3im:! de pasto a::m raçOO suplmentar . 2 o rds~ da rcee

Pcod 5-7 19 21 16 J O 3 ,21 Enyk1 ' S Nada c .x .ser i
pccd 5-9 19 19 16 , 0 2 .44 coresceu Frldzl Intcrnatlcnal

P~ ~:~~ i~ ~ i~ :g ~ :~~ Altiva Fo rtyn1ne r da scea
Porx! 6-3 109 282 14 , 0 3 ,70

0C1 3-4 49 109 13 , 0 3,28
Pc0:3. 3-8 39 68 13,0 4 . 00

0C1 3-0 119 32 3 14 , 0 3,86
0C1 4- 9 2Q 68 17,0 2 , 4 4
G:1 2-8 2Q 6 6 16.0 3 .43
o::l 3-11 29 54 20 , 0 3 ,86

PC 4- 7 59 174 13 , 0 J ,88
Pood 4-0 79 197 13 , 0 4, 19

c.a Branca da Prata.
Pemc:a d.s Prata
01&nr'qa da Prata
Pa::::bJ.rlla d.3 Prata
Ducu tll da Prata
PIlpa <h Prata
1IMW da Prata
Fala da Prata
Da.rc:neza da Prata
(.'lwr1da da Prata
E8calads da Prata
Neqxa\a &I Prata
~daPrata

InMrla 4a Prata
c::art.rb:»a & Prata
Putma da Prata
D4tutacloPrata
Ounlina da Prata
IJ..x:ac:a d4 Prata
Mdaluz. &I Prata
r..r4.lda da Prata
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Grlu Idld . Con· DJas Grau Idade Con· Dia,s
de Inos lrole de Leit e % NOME DO ANIMAL de anos t ro le de Leite %

Slnguo meses Jl tloção sa ngue meses la c ta 'ião

Dr.CMlcs 1Jberto J .1.ch:I..--.on.Jaquarluna .Est.dc são Pa ulo .G::ntrol€ Jil:1g . J .:que1r a Prcr.ds PC 10-. 39 9 0 19 .0 3 ,98
m 22/3/80.feg:1re de pas to lXI:I r ação s tpl íJ!'C!ltar. 2 ordenhas. Jang.Levi.ana C1co Pranls PC 9-2 ll9 23 6 17 , 0 3 ,79

Pml 5-9 "" 236 15,0 3 ,31 Jang.r--ellna 0125 acetccrcn PC 8-11 lO 28 29,0 2 ,79
Pml &-li 29 ' 5 17 ,0 3 , 94 J an g . lo'.alhada 0 14 1 R.3.f.Dutt.c.ml<:ln PC 8-8 lO 2 3 30 , 0 5 ,20

15/16 .-7 1. 30 20 ,0 3 , 18 Jang .Nevoa Si'o<.:a Perlon:cr PO 7-3 ' 0 110 18 , 0 3 ,83
Pml 3-'J lO 30 18 . 0 3 ,23 Ja:lg' .Norrninha Panpa r-1aple PO 6-11 59 15 6 17, 0 3.77

PO &-, 1. ra 26 ,0 2 , 81 J Zlng.R:lçadeira Mari 1da Clpsul.e PO ' - 7 l o 1 2 19 ,0 2 ,72
PO 3-5 1. 6 14,0 3 ,40 Ja.~ . ncva Lldia seeeen PC 7-10 2Q ' 0 27,0 2 ,78
PO 3-5 l o 6 19 . 0 3 , 58 Jang.OrtJ.ga F<:lb1ol.a Bcot::m3ker PO 6-10 l o 13 22 ,0 2 ,90

Pml 6-0 1. 21 18,0 2 , 56 Jarq.Orgalina xarvana êootmakez- PO 6-5 39 73 22 .0 3 .30
7/8 5-8 1. '9 21,0 2,70 J ang .0 1ifante Gran3da 8cX)tmaker PC 6-9 59 1 6. 1 6 , 0 3 ,71

311 32 6-11 60 172 16, 0 3 ,50 J <rlg .Cpa.1ada Irdaia r-l.:Jplc PO 6-1 60 173 16, 0 3 ,15
PC 7-l 39 66 20 ,0 3 , 49 Jang . Oyémla Lucinda B<:xrt:m:1ker PC 6-3 '0 112 21 ,0 2 , 97
PO 3-5 29 43 16, 0 3,57 J ,ang .Olivtna reila Boot::r:iaker PO 6-0 7Q 197 22 ,0 3.60
PO 7- 7 60 157 15,0 3 ,00 J ang.Ordcira Gi cxx::nda C<lpsule PO 6-5 lO 1 9 18,0 2 ,89
PO 2-8 79 215 13 ,0 2 ,93 Jmg .Ozoria J apira Ul tim3.tc PC 6-2 2Q 52 28,0 2 ,93
PO 5-, '" 250 14 , 0 3 ,20 J an g .Oriuba Java caps ulc PO .6- 2 2Q 53 16,0 2 , 9 8
PO 3-6 29 . 0 18 , 0 3 ,66 J ang.Oltndina Jarra CBpsule PO 6-1 3Q 7 8 22,0 3,55
PO .... 29 43 16,0 3 ,10 Jirlg. Po rtela Marleta J.Di~d PO 5-9 '0 11' 2 1 , 0 3 , 71

Ja:nq . Princeza Mari1za Norb.r-txle:1 PO 5-11 2Q 5 8 2 5 , 0 3 .13
Jarg.Papcdada Darora Ult.1mat::e PO 5-10 3Q 82 19,0 4 ,9 2
Jang.PEne~ Maic:ncsc N . 5em\:Ul PO 5-9 39 77 18 ,0 2 ,97
Jilllg' . Peralta Helena Ult.1Itutc PC 5-9 lO 2 5 24 ,0 2 ,85
J an g . Pe tro1.1na ttcr tcncí.e H.Astralaut PO 5-2 70 200 17 ,0 2 ,91

~ A1.en::ar Pinto S/A.Pinhrmhangaba. Es t . dc s is:>Paulo . Jang.Par~a lbérla capsule PC 5-8 l o 31 24,0 3 ,24
D::rltrole ec 3l/3/8 0.fe31re de pasto cxrn ração s q üanent.!lr. 2 o rds J ang.Pancad.a Helcn Bcotmaker PC 5-7 l O 26 23 , 0 2 ,72

PO 7-9 29 50 24 ,0
Jang .P..'ma Nhandu Nard 8cX)t::Irô:lkcr PO 6- 0 2Q 70 2 4 , 0 2 ,30

3,45 Jang .R:::truna Marusca ceceure PO 4-11 3Q 90 23 , 0 2 ,75
PO 7-7 '0 122 19 ,0 3 ,50 J .J:l' : . Ic..6s inha llarUj a Enperor PO ' -11 2Q 50 26,0 3 , 1 7PO 7-7 1. 4l 23 , 0 2 ,64 Ja...-.g. Rai.nha Clco Filão PO 4-8 '0 112 3 , 57PO 7-10 60 191 23 ,0 3 ,08 1 8, 0
PO 7- 2 50 149 22 ,0 3 , 26

Jang . Redençã::> Juditc U1 t l.r.a te PO 4- 11 l o 31 25,0 3,45
PO 7-5 lo 21 27 ,0 2 ,21

J ang . R:!ba.ta recocra Filão PO .-. 70 19 8 17 , 0 3 , 2 8
PO 7- 5 lO 29 34,0 2 , 85

Jang .R.!lsoada Im.:l.gem 5ensatial PO ' -8 30 73 re ,o 3 , 2 1
PO 7-3 29 61 24 ,0 2 .00

J ang .Raiã Lais Filão PO 4- 1 0 l O 26 20 ,0 3 ,58
PO 7- 3 29 37 30 ,0 2 ,26

J ang . Ri va lina II 11adro c. tscctrrexer PO ' -8 39 82 23 ,0 3 ,20
PO &-5 '''' 29a 29,0 2 ,87

J ang . Pe all zada Jorginha lo'cdalis t PC ' -9 l o 26 20 ,0 4,37
PO 6-7 29 136 16 , 0 3 , 9 4

J ang . Ibbcrta oretece O .BcoOMker PO ' -6 3Q 87 17 , 0 3 ,87
PO &-9 29 50 33 ,0 3,18

Jang . IC"Idei r a Ibéria El'!pcror PC ' -8 l O 2. 2 3 ,0 3,47
PO 5-9 129 365 24 ,0 2,93

Jang . R<1nc:haria. Nuporanga Ol1veo PO .-, 59 145 25 , 0 3,54
PO &-6 ., 71 30 ,0 1 , 29

J ang.Risafla 0141 Fi1Zlo PO ' - 7 2Q S. 23 , 0 2 ,83
PO 6-5 29 54 34, 0 2 ,26

Jang. FOsanira Neuza Anos PO ' -6 39 92 2 1 ,0 3, 6 4
PO 5-10 70 217 27 ,0 3 , 40

J ang .Ibdovia Nyoka N.scanan PO .-. 59 1 3. 20,0 2 ,99
PO 5-9 79 i ss 23 , 0 3 ,32

J ang.P.aza l~cana FilOO PO 3- 9 110 327 16 ,0 3 , 75
PO 6-0 30 117 29 ,0 2 ,4 0

J ang .Rapadura I Instnlida r\arcus PC ,-4 '0 11. 19 ,0 3 ,96
PO 5-10 60 18. 19, 0 3 ,81 . Jang . ICtina Marrcca II o:nbination PO ' -4 30 71 2 1 , 0 2 , 76
PO 5-8 60 18. 20 ,0 2,99

Jang .~venda lbrgana II FilEo PO 4-' 3Q 87 20 ,0 2, 83
PO 5-7 79 208 19 ,0 2 , 78

Jang . Fequi ta Madri Orozi.ntx:> PC ' - 3 l O 35 2 1 , 0 2 ,99
PO 5-11 1. 36 28,0 3,16

Jang . Reproà.ltora I Nini Boo t::IMker PO 4-3 2Q 6. 22 , 0 2 . 50
PO 5- 9 29 ' 2 26 ,0 3 , 10

Jang . fC1 inha I SCnhet Filão PO 4- ' l O 26 2 2 ,0 3 , 41
PO s-s 20 73 17 ,0 3,14

Jang . R:>l inha 11 Sc:nhet Filão PO ' -2 3Q 82 20 , 0 2,49
PO 5-, 29 59 21 ,0 3 , 16 Jang.~ 0Ca.rlna Noviço PC 2Q . 6 26 ,0 2, 74
PO 5-1 •• 111 21,0 2 ,91

J ang.Pestaura Niqeria Bcot::m.3kcr PO ' -2 2Q 5 3 25 ,0 3 ,10
PO 5- 2 1. 34 29,0 2 ,67

J zng . Sorocaba No rma SCnsation PC '-0 l O 26 26 , 0 2 ,98
PO 5-2 1. 27 32 ,0 3 ,3 0

Ja.'l g .sereia .lanusa Boot::maker PO 3-11 l o 35 29 , 0 2, 5 3
PO ' - 11 1. 16 31 , 0 3, 15

Jang . Sucur1 Nozminha Pr1n~ PC 3-7 59 153 17 , 0 3 , 19
PO e-i "" 263 20, 0 3, 00

Jang.Suze1ei~ Neide Filão PO 3-6 59 162 18 , 0 3 , 2 4
PO 4-7 lo 4J 27 ,0 2,14 Jarq .lierdeira Oi~d PO 13-0 2Q ' 6 2 4 , 0 2,37
PO 4-6 l o ' 5 29 , 0 2,44

J ang.lorota ceroee Capsulc PO 9- 8 i e 17 31 ,0 2 ,54
PO H .. 105 31 ,0 1 . 89

J ang .Lotus Boa Viagan Pranis PO 9- 6 l O 1 2 28 ,0 3 , 2 4
PO 3-4 79 197 18 , 0 3 ,34

Jang . Lanterna I tap1.nna R. l1astcr PC 7-9 60 172 27 , 0 2 ,31
PO 3-8 29 72 28 ,0 1,72

Jang . l\:lrl lda ltarrburguesa Bu ttc.nna:n PO 8-2 9Q 27 3 17,0 3, 43
PO 2-11 '" 2.9 19 , 0 3,24

J an g .l1arTala Jard1..ncira Butterrnan PO 8-0 1 09 29 7 16 ,0 3,32
PO z-s ec 23a 20 ,0 1 ,89 .lang . IUss Ined1ta Bu t teJ:man PO 8-7 2Q S. 2 7 , 0 3 ,04
PO 2·1 0 60 177 26,0 2 ,66 J ang .Maring â 0 148 Bu t tennan PO 8-3 60 1 81 25 ,0 3 , 49
PO 2- 10 60 177 18 , 0 3,58 Jang. r~a No i te Hera Pran!s PO 8-6 30 76 19 . 0 2 ,66
PO 2-9 ' 0 125 24, 0 2 , 40 Jang . Ma1.eta Jordania J . Di~ PO 8-3 60 159 16 , 0 3,50
PO 2-2 '''' 289 22,0 2 , 65 J ang.r'oaruja J u j tba~er PO 7-11 ll9 241 20 , 0 3 ,59
PO 3-7 1. 30 17,0 3 ,41 Jang . Ha l ha Boa Vi~ Bc:x::It:maker PO 8-0 59 136 25 , 0 3 ,17
PO 3-5 1. 12 22 ,0 2,17 Jarq .Nad.ia Indaia 5canan PO 8-1 l O 18 30 ,0 2 ,65
PO 3- 3 29 50 16,0 2 , 62 Jang.Naza Hép ica Perfonrer PC 7 - 10 3Q 65 34 , 0 2 ,53

PO 3-3 l o 17 23,0 3 , 84 J <ng .Notu:ma I lha J . Di mtald PO 7- 5 8Q 23 5 2 3 ,0 3 , 1 6

PO 2- 5 29 61 19 ,0 2 , 6 4
PO .-a 1. 18 24 ,0 4 , 30
PO 3-10 20 47 2 4,0 3,2 4 Sta . Marl.a 1Y:p:O Pec.Indl.Sj)\ .St'Q Jlntcnio da Pos_ . E3 t . de S .Pa.J.lo .PO 3-11 I . 29 20 ,0 2 , 97 CDntrole crn 31 /3/80. JegiJre de pasto a:r.'I ração sq>~tar.2 ordsPO 3-6 ' 0 130 19 ,0 2 ,9 9
PO 3-9 29 59 17 , 0 3 ,0 5 0X:ada de Sta .Olivia P=d 6-8 2Q 6 0 21,0 2 ,80
PO 3-4 79 197 16 ,0 3 ,87 carta de Sta. Olivia N R 29 S. 1 8 , 0 3 ,49
PO 3-7 20 67 22 ,0 2 , 49 cantor a re Sta .Olivia P=d 8-9 2Q 5 1 22 ,0 3 , 27
PO 3-a 29 4l 22 ,0 3 , 58 Carbraia de Sta.Oliv ia Pcod 8-9 2Q 48 1 6 , 0 3 ,32

PO 3-6 ., 71 22 ,0 3,39 Cinder1!la de Sta .Olivia P=d 7- 1 2Q .. 19, 0 3 ,33
PO 3-6 ., 91 22 ,0 3 , 10 1'brena de Sta.Olivia 15/16 7-4 2Q . 2 18, 0 2,96
PO 3- 7 l o 26 20,0 3 , 6 4 cajuana de Sta .Oliv ia P=d 30 100 25 ,0 2 ,81
PO 2-2 50 171 20 , 0 2 , 80 Cavi\ma de St9 An ta"lio Pcoc 10-8 3Q 78 19 .0 3 , 15
PO 2- 3 50 137 23,0 2 , 44 Martcna de Sta .Olivia P=d 39 69 H" O 3 , 08
PO 2-4 30 a7 2 4,0 1,9 0 Atibua 3Q 86 16, 0 2 ,65
PO 2-l 29 62 26 ,0 1,48 """"da 39 87 14 , 0 3 , 1 4
PO 6-6 79 220 17 ,0 2 , 48 c:anélia de Sta .Olivia P=d 5-6 39 81 18 , 0 3 , 48
PO 2- 11 1. 10 22 ,0 3 ,32 D1scordia de Sta.Olivia P=d 7- 7 3Q 88 2 1 , 0 2 , 77
PO 2-' 70 219 17 , 0 3 ,30 cajarana de Sta . Olivia P=d 6-5 39 77 18 ,0 3, 01
PO 2-5 '0 120 23 ,0 1 , 88 Pintura 39 7 5 23 ,0 3, 5 2
PO 2-4 "" 226 16 ,0 2, 6 2 Olhada de Sta.Olivia P=d 6-7 3Q 88 15 ,0 4, 0 4
PO 2-6 60 175 16 , 0 2 ,27

Cbcada "
P=d 11-6 30 75 19 , 0 3,28

PO 2-4 60 181 17 ,0 2,10 CDlorida de Sta.Olivia P=d 8-11 3Q 89 21 , 0 3 ,52
PO 2-8 29 59 23 ,0 2 , 80 ~reja de St9 Antcnio P=d 10-11 39 89 21, 0 2 ,81
PO 2-5 '0 129 19 ,0 2 ,78 cati~ira de St9 Antcnio P=d 10-7 59 131 1 5 ,0 3 ,24
PO 2- ' 50 145 20,0 2 ,89 I da de S ta .Olivia P=d 6-2 59 14 0 13 , 0 2,97
PO 2-' 50 143 17, 0 3 ,15 Balanç a de Sta. Oliv i a P=d 9- 5 59 16 7 19 , 0 3 , 18
PO 2-3 50 133 23 ,0 2,15 Fiaura de S ta .O livia P<x>d 6-6 59 16 5 15 . 0 3, 3 6
PO 2-2 50 165 17 ,0 2 ,29 cadx:ci r a de S ta .Olivia P=d 6- 6 59 15 8 20 ,0 3 , 5 2
PO 2- 3 .. 147 18 ,0 3,38 Bri osa de Sta. .Olivia P=d 6- 9 59 14 9 21,0 2 , 80
PO 2-8 ., 96 23 ,0 2 , 10 S ta .Olivia R.l4,ap1e Botica PO 7-3 ' 0 109 15 , 0 3 , 0 4
PO 2-4 .. 107 22,0 1 ,87 Giboia ~ Sta .Olivia 15/16 6-8 40 10 7 1 4 , 0 3,28
PO 10-6 109 293 17 ,0 3 , 6 3 S ta .Olivia R. l-1.-Jplc Babila"lia PO 7- 11 ' 0 113 17 , 0 3,21
PO 9-10 ., 102 20,0 3 ,33 CUba ta. de Sta.Olivia p=d 5-11 4Q 1 0 8 14,0 3,8 2
PO 8-. "" 263 19 ,0 3,26 l.cndrina à:! S t9 ForltaU.o Pcoc 10-10 40 12. 1 4 , 0 3,45
PO 8-7 .. 11' 21,0 3 ,84 ltalia de St'Q lIn ta"lio Pcoc 11- 1 3Q 86 16, 0 3 , 17
PO 7-1 0 129 359 16,0 3,43 CDneta de S ta .O llvia Pcod ' -2 70 235 13,0 3 ,16
PO 5- 9 90 273 16,0 3,68 1qUarela de Sta .Ollvia 0::1 2-11 90 274 13 ,0 3 , 63
PO 5- a 50 171 17,0 3,60 Cb:'p1eta III P=d 10-10 109 313 13 ,0 2,85
PO 3-9 50 158 19,0 3 , 30 Azuleqa de Sta.Olivia P=d 8-5 l O 1 16, 0 3 , 33
PO ,..

"" 235 16,0 3 ,10 ""'=roda l O 23 20,0 2 , 88
PO &-9 29 61 16 , 0 3,03 Baiana de S ta.Olivia 1 5/16 8-1 lo 22 16 ,0 3 , 53
PO &-2 79 20 ' 17 ,0 4,69 'ICteia de S ta. .Olivia P=d 7-0 l o 22 18 ,0 2,31
PO &-5 20 60 19,0 2, 49 Sabia de S ta. .O livia Pcod 7- 2 l o 2 1 20 ,0 2,98
PO 5-4 50 131 18 ,0 2 ,65 Ti ro1c za de Sta .Oliv i a Pcod 7-5 l O 13 19 ,0 3 ,~
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Galeria de St9 .Antalio p ccd - 10-0 19 13 15 ,0 3 , 35
Pea.lária J;nhunns Ltda. Cr.p1nas .f:s t . de ~ i' .1:.'-

!".ll'garid3 de S ta.allvia Pcod 7-9 19 8 1 8 , 0 2 ,68
28/3/80.1eg1lre de pasto a:r.t~S".~:lr!'U:U!:. ~

'IOta'.ha de S ta.Ollvia P=l 4-11 19 7 1 5 ,0 3 ,06 S.Q. tbd.rana Paclnrnar Queixada ro ...3 '" IE.!
~ de 5t9 Antcn10 P=l 11-6 19 33 14 ,0 2 ,63 5 .Q. ventura OJ uetc Sa tell te ro 5- 3 '" 160
Artist.> 19 1 13 ,0 3 ,21 são Quirino R 9 G<B 9-9 59 13<
Prenda de s ee,01.1via scoe 7- 11 19 26 14,0 3 ,18 V 4 são Qu.lrino 1'= 5-10 59 135

~'~ã ~~.Project ro 7- 0 .. 114
GIm 9-1 49 n o

U 30 são Quir1no G<B "'4 .. 106
5 .Q. Videi ra P . Q..l1..l::letc ro 5- 4 .. "5 .Q . Xilografia Marc:us Trnpcrada ro 4-3 ev 90

D::nald Grabe:r.<:arpinas .Est.de são Pa ulo .controle em 24/3/80 . S.Q. vercoe Paclanar CUen1a ro 5-6 3Q ..
Regire de pasto cem ração ~1eIrcntar. 2 0l"dB1has . S.Q.5a1m.1sra Pride 11a;jali ro s-e 3Q 16

s .o .oeeiec Rap ido Dcarina ro ...2 3Q "J\.1.nrfoIa:' Poti C1nàj ro 6-7 19 11 29,0 3 ,30 5 .Q. ze lgna Pacl.a:1ar secanteda ro 3- 8 3Q 7S
Japr:na P1,a)eer Panor.r.a reee 19 1 2 3 , 0 4,00 5 . 0. urbrela Pa cl..Lmur Halv ada ro 6-9 3Q ,.
Jactr a Gay p~ Gl::3 2- 11 19 8 27 , 0 4 ,35 U 37 s ão Qu1r1no Gl::4 ...S 3Q 7l
Rlch1atd Ideal t b j esty Sharon ro 5-1 29 6S 28 , 0 3 , 18 V 25 são Quirino Gl::4 5- 7 3Q .. -
KirqJay ChaI1:l1ng New ldea PO 6-1 29 6 4 30 , 0 2,79 U 3 são Qu1rino NR 7-0 3Q ,
Jacarei Plcneer ~oi1rCtt'ir.U oca 2-4 29 S9 21 , 0 3 , 20 S .Q . Xantnl1na P.salsa ro 4-11 29 !J 2: ..
JU.:rq.I3".1 rvanhcé fitar Ana PO 6-2 29 S6 33 ,0 3 , 33 S .O.Urbawa Pa c1a:Mr Quinta PO 6- ' 29 56
Calva PlII'1lXa='.:I secc 7-6 29 54 31 ,0 2,91 S 18 são Q.li rino GI::S 8- 10 29 53
Jandirll GJy Panor<r.lil. ccs 2-9 29 52 26 ,0 3 , 2 5 S . O.Taberna lbrrtt o ccrcote ro 7-' 29 '"P ar'Clr-llm'l rurcus As tuta PO 3-7 29 47 34 ,0 3 ,06 5.0. setaera e Peide l zabela ro 8-2 29 "cescea P"""""", Gl::l 4-4 19 31 28 ,0 3 ,40 X 7 SOO Quirino = 5-1 29 "51nJú..rJ;1Sprinqs P i erre rld.ria PO 6- 5 19 28 28 , 0 3 ,53 Zebruska s ão Quir ino Gl::4 3-9 29 "Besh:Jre TriUle Seja OHilE COlina PO 6-4 19 2S 25,0 3 ,00 T 5 s ão Quirlno NR 8- 1 29 41
Kingw'ay I Star "'=:rda PO 6-S ' 9 23 28 ,0 2,94 Zarl:x::l6a são Quirino GI::' 3- 10 29 ,.
51.nltiJ'q sprinr:J Gay zem 1'0 6-0 19 21 37 ,0 2 , 89 S . Q.ZCrrb.3 01arm lbfletida ro 3-5 29 )J
I<1ny.o;.3'j' I\ranhci'i Star Princcss PO 6- 1 19 14 31 ,0 2 , 76 U 14 são CUirino G<B ...10 1. 31
ltalian.:l J air:c Panor :u Gl::l 3-9 19 U 28 ,0 2 , 75 S.O. Qua lificada~t Nareia ro ll-o ,. n
I~ J.:ili:e Panorlr.:l oca 3- 1 69 188 21,0 3 ,08 5 .0. xalapa Q.li.>'Dte Taboca ro S-l 1. li
J udi te Panor.r.a = 2- 3 69 18 5 22 ,0 3 ,09 5.0 . Ven tosa Paclamar Q.larai ro 5-10 ,. 15
J anela rr G3y Panoror.-.a. oca 2-2 69 181 1e , O 3 , 19 V 11 são Quirino GlIl 6-0 1. 15
PmlQra-...:1Africana PO 3-5 69 181 19 ,0 3 ,84 5.0. USurari a P . Que lidcnia PO .... 1• 10
SinkiJ'ç Sp r 1JJ]s H'Jnter J i11. PO 4- 7 69 177 23 ,0 3,84
E.la1ne ?ano:r<r.'~ Gl::3 5-10 59 15 1 27,0 3 ,29
car çara Panor or.a = 8- 1 59 154 29,0 3,03
E1JIql<\ Pa.ro~.a 59 143 29 , 0 2 ,97 O'xp.de Imig.e Co1 . Holir:tlra.P~o1. E:r..

Decorada aerceeec P= 7- 6 59 14 3 24, 0 2 ,85 O::Iltro1e em 6/3/80 .iCg'inl 00 paste aT.I raç3c
l<IDJvaY O=dng ecoes PO 5-10 59 14 6 19 , 0 3 ,69

Rx:ket ' S Indiana PacLInar ro 3- S 59 131SJ.nkJ.nc: Spr1n:J I Star Ida PO 6-0 59 152 23 ,0 3,78
R:x:ket ' S ~ry P.ag J.wle ro 4-3 3Q ss

Jaoe1ene Panorcra. = 2-5 59 13 4 18,0 3 , 15 Holanbra II Susana 3Q 90
Jard1ne1ra !::tar Pancrirla = 2- 4 59 190 18 ,0 3,45 Ho lmbra II C1da 3Q €l
Indcnesia Pa."Drêr.I<] GI::3 3- 1 89 231 22 ,0 3 ,33 1OCket 'S Sara caps ule Indicma 3Q se
S.1nk1.rD Spr1.nl:tS Wi.ner Z1nnia PO ' - 4 109 292 24,0 3 ,20 R:x:k e t ' 5 Mazy R3g 1Ipple ro ...,0 ,. "Diana Pcmonr.n P= 7-3 79 200 18 , 0 3 , 13
Ri dl.lDwn tura.ts Ann furty PO 3-9 129 33 9 19 ,0 3, 50
S1nJc.1.n; Sprinas 5Il'Oken satin PO 5-1 79 19S 26 ,0 3 , 16
Es~la Pano r.:r.u = 6-6 69 2. 2 18 , 0 3 , 3 6
JCBe1ita O\arm Panorc.::n GC3 2-2 79 209 19,0 3 ,2 8 Fazenda Ebrtaleza LtDa .Nova~.I:.st.de sêc
Beshore Gay r\!ln Maria PO 5-9 49 11 3 2 8 ,0 2 , 9 9 an 4/4/ BO. IbJ1nc de pasto a:n~ Stpl
Panorcr.a Aliança PO 3-8 49 108 26 ,0 3 , 26

A. F.Fortaleza NO'lada. ro 5-9 29Pi:ulor.:r.a Hed. Avm PO 2-3 '9 108 18 , 0 3 , 52 41
Ja.les Ue d PlI'Xlri'na = 2- S 49 102 19,0 3,32 A. F . Fo rtaleza Rapariga ro 2- ' 29 "J arri:m Ned Panorcr.D Gl::4 2-' 59 137 21 ,0 3 , 10 A. F . Fortaleza J <JJa ro 9-Q ,. J

D'l trada Panor o:sna = 6-0 39 90 27 , 0 2 , 99 A.F. Fortaleza Paula ro 4-2 1.
S1nk1n:J Spri.nrys Cp ti J Oj PO 3-6 129 349 24,0 3 , 00 A. F. FOrtalez a M3g1ca ro ..., ,. 3l
P8Dlr M.Jn Tri une Nessie PO 5-4 39 81 27, 0 3 , 17 A.F. FOrtale z a S<lCJa ro 2-0 1. Jl

Irl.anc:!aP~ = 3- 6 39 10 . 2 4,0 3 ,05
Heatherstene Aftal 'IW1.nk ro 4-8 1. "A. F . FOrtaleza R:lscta ro 2-3 ,. SPlInClC<:Ma Pialee.r Artista PO 2-2 39 8 S 20 , 0 3 ,4 8

~:~:~~leC: =it, ro 5- , 1. "Panor<'r.'..'1 Ned A":IO:rica PO 2-2 39 97 2 1 ,0 3 , 65 ro 4-9 1. 5PanDnr.:\il M.tta.1s Araras PO 2- ' 39 89 22 ,0 3 , 36 A. F . Fo rtaleza Nativa ro 6-0 1. )O lJ
A. F .FO rtaleza Paisana ro 3- 11 1. I' J4
A. F.Fortaleza ~fomu ro 2- 1 '" 2"6

(blég.1o Adventista Braslle.1.ro .St'Q J';ma.ro.Est .dc são paulo .o:ntro1
A. F . FOrtaleza RiJbeca ro 2- 11 .. 121
~ Rx:krn<m Marsia ro 9-8 3Q "C5D. 29/3/BO .1eg1Jre de send. estabulaçao. 2 o rmnhas. A.F.FOrtaleza Nab i ça ro 5- 11 3Q "O1eltenh.!ln SUpruoo \lendy PO 7-7 79 219 18 , 0 3 , 54 A.F.Fortaleza Nafta ro 5- 10 3Q " r

IhrjoWl VenuI OXty l~ PO 5-7 39 7S 2 3 , 0 3 , 26 1\ . F. FOrtal ez a Paca ro 3- 10 3Q 70 "H.lrjan Zuza lI<nlet I~ PO 5-, 39 76 18 ,0 3 , 58 A.F.Fortaleza~rva ro 2-3 3Q "C. A.B .SllbedcrlJ Uen tor PO 6-3 29 45 19 ,0 3 ,33 A. F.Fortale za ~1sta ro 2- 2 3Q OS
Dis tinta li:ldel C.A .B . GIm 9-3 29 42 20 ,0 3 ,32 A. F . FOrtaleza ~l1a ro 6-8 "" S8
MnjlJn Lorai..ne lf .rUtqu.1s 29 41 2 3 , 0 3 ,22 1\. F. Fortaleza Sêbâ ro 2- 1 29 S2
J4arjan Peraia Perseu:: PO 8-8 29 33 2 3 , 0 3 ,09 A. F . FOrtaleza Madcna ro 6- 10 29 "M.ttj .... JW.nha ~ic Harqu1.S PO 2- 4 29 3S 26 ,0 3, 47 Farlan e As tro Noo~t Pe<t ro 7-6 99 ""JUrj~ T':nJPtka~ '1'elBtar PO 4-, 29 .0 2 5 , 0 3 , 07 Wil.lards C. R.R:Jya1ce ro "'U '" 2l'

C. I\ . B .V1dt:!ira C . t~ PO 1-8 29 S7 16 , 0 3 ,98 Wi llards As tro Nan ro )-2 '" 1...
Marjan Bouby 'I'e1.atar ZlCbi PO 3-' 19 20 1 7,0 4 , 01 A. F. Fortaleza~ ro 2- 2 70 ,..

A. F . FOrtaleza. F<lb.11a ro U -10 '" '"":arjS'l Bcna C1 tat.1ttl fL:nlA!t 19 10 l a ,O 3 , 57
A.F.FOrtaleza Inda ro ' - I 6Q Ir.eatuaa centurlcn C. 1'.•D. GIm 5-1 19 2S 29 , 0 2 ,98
A. F . FOrtalez a J angada ro 7- 11 ,,);> IHC. A.D .lk1 trlda Bootr.a:ker PO 5-1 69 172 17 , 0 3 ,50 R::rnandale Be:nheur Beatrioe ro 9- ) 79 "Pn:r.otcra Cbla1e1 C.A.D. P= 10-S 119 313 13 , 0 4 ,01 A. F . Fortaleza I..arrpiJ ro 7-0 99 ~1S

C.A . B. Fi ação Boot:llaker PO 5- 4 39 71 21,0 3 , 38 A. F . FOrtaleza Lança ro 7-0 '" ".~l.uta Boo trãe:r C.A . B. P= 4- 10 79 216 17 ,0 2 ,95 A.F.FO rtaleza. Madrosi 1va ro 6-6 59 ' 561brjM"l Rita La!Io1 PO 6-4 39 82 19 , 0 3 , 60 1'.• F .Fortalez a Nassa ro s-6 79 :'OS
C.A . B .Sa11U\te~ PO !;..l1 59 147 17 ,0 3,65 A. F . FOrta1e za Navo ro S-6 '" IH
9.lrc::d.mlJ Rir.oen1'\::m) PO 11-6 '9 10 . 21,0 3 , 19 A.F. Forta.l.eza Neg a ro 5-10 29 "C.A .B.6an1 Cen tur1a1 PO 7- 11 ' 9 95 22 , 0 2 , 9 2 A.F.FOrtaleza Novelll PO 4-9 n. J4 l '
C.A.B.~ O!nturiat PO 7-2 69 165 22,0 3 ,55 A. F.FOrtaleza Novll;t.D. ro 5-2 79 lO"Beca~ C.A .D . GIm 6-4 79 218 16 , 0 3 ,53 1\. F . Fortaleza cndi.na ro 3- 10 '"

,,,
"geleUl fotI1or1ty C. A. D. GIm I"-S 69 213 15 ,0 3 , 42 A.F.FOrtaleza Pagã ro H ., ,

Ba..""'Cne'%.a Star C.A.8. Pooc 4-10 79 19 1 20 , 0 3 ,50 A. F . Fo rtal eza OCul ta ro 4-l ..
Bc:n1e. f~.ajor1ty C.A. D. = 9-6 '9 104 20 ,0 3 , 44 A.F. FOrtale-...a Paina ro 3-6 '"
c.n-_

GIlB .5-11 59 13' 15,0 3,6 6 A. F . For taleza Pal.nnca ro J-4 .,
)"oU1" ta::li!I Mar PO 5-11 89 239 15 ,0 4 , 06 A. F. FOrtaleza Palatina ro )-S '"C.A .B. F1a.rtlftra II :1edo1llst PO U -2 99 272 14 , 0 3 , 8 5 A.F. FOrtaleza Pa.1mIra ro 3-3 iR
f\nJadora FF'.C .A.D. GIiIl 2-0 109 322 14 , 0 3 , 9 1 A. F . Fo rt:a.l..oUl Pale ta. ro 3-3 "C.A .B.Feitura Hi!lple PO 5-2 99 260 13,0 4 , 10 A. F . fbrt<Jlcza Pa.l.m!l ro 3-4 '"Fa.rolua r-tnltor PO . -9 89 254 18 ,0 3 , 52 l\. F . Fortale Ul Pa1cm:I ro 2- 11 .,
~ 89 258 1 8 , 0 3,36

Kuj., Gaza S tAr PO 5-11 79 215 14 , 0 3 ,71

l lotrjan C".oa'1dola R.Star PO 4-4 ' 9 no 22 ,0 3,0 8

C.A .B .Hllrj8'l Irã~lle ro 9-1 69 16S 20 ,0 3 ,39

_r..,.,..Loool PO 6-4 39 63 15 , 0 3 ,58
Potencia D.5 .

t bda1ha tmt:cr C.A.R. Pooc 6-3 69 16 5 20 ,0 3 ,69
Msrj«l Kst1nll; Nell st:ar "'1 2- 3 99 265 17 , 0 3 ,4 8
~ CbknBl C.A .D . P= 11 - 2 49 106 16 ,0 3 ,39
Mttj~ E1avl~ PO 6-4 19 23 20 ,0 3 , 28
f'Urt..-ta BJ.hJt» 'h!lstar C.A .D . Pa:>c 5-1 19 15 25 , 0 3, 56 Josó~ do ~"'Oir::l .c:"..T:'p1n..'S .E::It.~ . · ,
C. Ao.8.1"1Deda l1!nqu1JI PO 19 18 1 5 , 0 3 ,91

12/3/80 . ~1mlS do p.uto ~ r 3Çlio •
MiIrJ-1J~ liJqO Star PO 3-9 ' 9 19 17 , 0 3, 62
C. .... B. S&l.1na Kate PO 5-<i 19 7 17 ,0 3 , 09 Ibsinha Forty Niner 5.T. tI 31/32 ..., .. lU
....,., ...... 7hcon1eo """ PO 5-7 19 8 15 , 0 3 ,9 0 Dcc .Cigarra Lin Ar1.1.rdn Olief ro >-lO " I

h:t'ja\ sara~ StAr PO 5-0 19 23 17 , 0 3 ,53 OX'. D::rn.:ula 1Ipplc HaQen ro 6-' '"
,
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Gnu Idodo Con- Dia.
de onos tr ole de Leit e

sangue me ses I~c.tação

% NOME DO ANIMAL
(dodo Con- Dio.
_nos trol e de Leiteme... loct oção

%

CU'ltra! P.mllsta Iqro Pcoc.c canl . Doca.ina . Es t.dc são P<JU1o . Ch'1t.ro1c
ai 24/3/BO . 1bgin:! de pasto a:m r ação sup.l..cm;ntar . 2 o~.

Poxl 8-6 19 38 18 , 0 2,88
PQ:ld 3-6 19 32 17 , 0 3 , 47
Pcx:d 2-6 19 4 14 , 0 3, 25

,.,tlWI:1A Jo::1a1 ro 12- 4 49 112 14 , 0 3 , 6 2
• Paxl 9- 7 39 100 15,0 3,11

4 PC 29 6 4 13 ,0 3 , 22
• Pa:d 6-4 59 149 1 4 ,0 3 ,80

3 , 97

3 ,64
3, 63
3 ,68
3 .65
3 ,S<
3 ,15
3 .73
3, 27
3 ,36
3 ,6 9
3,84
3 ,3 2
3 , 78
3,44
3 ,S<
3.n
3 ,33
3 ,S<
3 , 43
3,58
3 ,S<

3."
3.84
3, 70
3 ,68
3 , 53
3 .5<
3,53
4,05

109 29 4 13 ,0

129 33 1 13 ,0
2Q 44 17.0
29 42 16, 0
29 32 16 , 0
~ 64 23, 0
3Q 65 17 ,0
49 108 15 ,0
99 218 18 , 0
19 11 20 , 0
9Q 272 17 .0
59 121 17 ,0
'R 41 23,0
19 4 25 , 0
89 228 17 ,0
59 136 16 ,0
39 64 18 , 0
79 22 2 19 ,0
79 1 82 16 , 0
19 24 19 ,0
19 18 17 ,0
6Q 172 19 , 0
99 245 17 ,0
19 2 17,0
19 19 17 ,0
19 12 16 ,0
fR 144 13 ,0
29 40 21 ,0
29 42 26 , 0
29 32 13,0

4-24-,
4- 4
3-10
2-10
6-0
4-11

' -8

5-H
S-<>
3-9
3- 4

14-0

13-8
1IH
10-3

9- 7
6-2
6-10
6-4
7-2
6-1
3-10
5-1
5-1
5-5
4-H

ro
ro
PC
PC
PC
PC

P<Od
P<xxl
' <Od
' <Od

PC

=
P<Dc
P<Dc

PC

=
P<Dc

' OOC
P<Dc

=
NR

P<Dc
Pooc
P<Dc
P<Dc
P<Dc

=Pox
'<Od

e.u-loo T.WlalD1y .Bemardlr.o ckl Clr.p:lB . F.st.de São PaJ1o .Qr1trole
em 18/3/80.~ do ~te ccr:1 r aç.zc~l..uxnUlr. :2 ordl!r'l!'us .

a:2 2-9 19 25 13,0 3 ,71
0C3 2-6 19 23 17 ,0 4 , 78
eJ:4 2-5 19 44 15,0 3 , 63

Dr.J05é Pedro C.L.'I'ol.ecb Plza. J\guas da Pra ta .Est.de são Pau lo .
Qntrolc Er.I 1l/318 0. Je;1r:C de pasto cem ração suplsrentar. 2 ordenh

59 14 0 17 , 0 3,78
oca 3-9 19 15 19 , 0 3,28

Dr.Peiro ccose.soreeece . zee.ee são Paulo .a:rttrolc eo 10/ 4/80 .
~ de pasto o::r.l raçã:I 5Up1s':e1tAr. 3 ordenhas .

PC 2- 4 79 231 20 , 0 3 , 7 3

Cé!p.Vaso:> Mil Hcm:ns Aran tes. são carlos .Est. de são Paulo.Cl:ntrole
em 6/3;aO.~ de pasto cx:r.l ração sup1er:'e'l tar. 2 ordenhas .

oca 1-8 B9 24 8 1 3 , 0 3 ,92
0C2 4- 3 79 192 16 ,0 3 ,32
0C2 7-0 79 14 0 23 , 0 3 ,53
cca 3- 10 49 104 27 , 0 3, 63
G tB 2- 8 49 1 01 22 , 0 3 , 36
GC2 2- 11 49 122 24 ,0 3,70

PC 3- 8 49 11 0 30 , 0 3 , 33
0::1. 4-9 19 61 25 ,0 3 , 65

Dr . Cli:Iud1 o v .R:::bert1.aragança Paul1sta.Est.de são Pa ulc.OXl.t.r'Ole
cn 6/3180.Reg1Jrc de pas to cxrn r ação sup~tar. 2 ordl:s\has.

PC 3-10 59 126 19 , 0 3,61
cn 4-2 49 115 19, 0 3,29

carjos Eduardo F .B . F.:trta.Plracaia .Est . de são paulo.Ccn trole ee
20/3/ 80.!'e3'ilra de pasto can r ação supler.a1tar . 2 ordenhas .

0C2 4- 5 49 109 13 , 0 3 ,98
GC2 4-3 JQ 66 13 , 0 3 , 58
GC2 4- 5 19 8 13 , 0 3 , 50

Dr .FranctsaJ r:Drc.y M.J~.fundurl.Est. de Minas~s.OJnt:zo

ern 21/3/ BO.Ieg1r.c de pas to cnn r.ção sqJ!.moltar . z c reerees ,

pcod 79 181 15,0 4, 0 1

;.nt.lcar Farid Ycrnin . Porto Fellz . Est.dc são Paulo .a::ntrole €C
29 / 31SO. A=g1I:le de pasto cem r ação supl6:El"l tar. 2 ordenhas .

31 /32 3-6 2Q 42 2 1 , 0 3 , 39

.rceê 5aad c sergio Sad 1.Cabreuva.Es t .de são Paulo.cmtrolc an
20/3/BO . ~1r.e de pasto cca rarçâo ~l.axntar . 2 ordenhas .

G:1 4-1 19 18 27 , 0 2 , 78

FarrcqUllin de Stn.~l1a

F.:um:lCCtina de 5 ta. .CEcUi a
fbrqu.11ha de 5 til. CCCi lia

cel ta. Ci t . RDe1 saad ' S

Orquidca Peg assus de S. A.
Madreperola Baby de S .A .
lnga Larry reocrede S . A.
Nacrita ~c1 de S .A .
Ra:n:::na Rlya1 S . M.P .
Nub i a Su 1tan da S . A.
S . A. Navalha R:m:xndalc
Made ixa Baby de S . A.

Fartur a C.141 :E:xpert
Fanta Ibya1 16 1 E><pcrt

FrancisCO Lcpes Fi1ho .Sa1te .Est.de são Pauler..Q:ntrolc em 7/3/80 .
~1rre de paste a:::o ração s~1errultAr. 2 oràlnhas.

F . L . F . Ba1deira

F.L.F.Bmde1rinha
F.L.F.o::nch1ta.
F.L.F. Favorita.
F . L. F. Ga1'1.Ota. L.D:JurlJd..3
F. L. F .Form:::JSa
F . L .F. Jarrinha
G. P . vead1nha I
Amalia S . N •
Ch'1o::ml1a Serra Negra
Pipoca serra Negra
1vY:]el1cal F . L . F .
l\ndrel ll: F . L . F.
As torga F . L.F.
Arle te F .L.F.
cpal..1nha F. L .F.
Ara.r1m:l F . L. F .
Atibaia F . L .F.
Enfernnirn F. L . F .
Fam.J. F .L.F.
D::>rotcl a F . L.F.
Dian.:mt1nn F .L. F.
~ln F.L. F.

Figullra F . L.F.
Fabul.os3. F . L.F.
Fo rmiga F . L . F .
Hanà:!rlc l a R. R.P. Gua ctra F . L .F.
Pi~ F.L.F.

Garómia F.L.F.
Farturil F. L.F.

Dycroft Ned ~1na Red
Anca l-byerdale de M:drc1 les

M..1nl 1ha S. H .
z.Dl tarl a S . H.
Maizeflil. 5 . 11.

nrbrava do cajuru

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca

cr. Fernmdo José Sa'1tDs .Sta.Cruz do Rio PardJ .Est .de siio Paulo .
OJn trole Em 15/3/80 .~ de pasto cca ração supl.mul.tar . 2 o

M.3gica Transr.litter de t-b i relles GC2 6-9 29 46 19 , 0 4 , 88
Scn1a l"-3j~ty de sea.crce 0C3 4- 9 19 23 14 , 0 2 , 89
R.Xlcca ~flectiQ1 Hiltrn Sta . Cruz a:s 5-2 89 229 13,0 5 , 00

lnt1 J\crCS Pa cJ..xrar K1ug

PO 4- 8 19 22 36 , 0 3 , 35
PO 2-5 19 20 29, 0 3 , 68

PO 2-2 129 340 13 ,0 4 , 2 1
PO 6-7 H 9 30 7 17 , 0 3 ,6 4

99 247 17,0 3 ,98
ro 5-6 1 09 287 1 8 , 0 3 , 85
ro 6-0 59 137 23 , 0 3 , 23
PO 5- 7 39 6 ' 28,0 3 ,33
ro 3-6 29 54 32 , 0 2 , 94
ro 29 46 25, 0 3 ,39
PO 29 49 23 , 0 3 ,68

1,
dU!n t.ftve

ár.a
'. r..*'dlJ

~~~/~rs~; II 31/32 6-1 '9 120 15 , 0 3,04
I. :. Sa:i:..Ia.a!Ute t:ate

ro 6-H 39 72 21,0 3, 07
':act1a !trt'l 111."IU s.r. = 6-5 39 72 20 ,0 2 ,76
I.!. C:A.1!r.a rc:-ty!ô1l'ler I

31/32 5-6 39 72 16 , 0 3 , 35
te:.E'la:uIa BeJ'41

ro 3- ' 49 10 2 18 , 0 3 ,72
::.1. !.-i-"

ro 6-<> 29 30 22 ,0 3,23
J- !.~ ftrty !'l l.n:!r

co 12-2 29 3S 14 ,0 3 , 34
1.1. :..ee Ar1!.-n, CUef

ro S-<> 19 43 1 8 , 0 3 , 47
~~~

ro 5- 5 19 <2 19 ,0 3 , 62
..:~~ acle r.ate

ro 6- 2 19 33 17 ,0 3 , 49

:..c~ Oxet Sr7.oere1gn
rccc 6-5 '" 224 14 , 0 3 ,3 8

PO 6-H 79 200 16 , 0 3 , 8'}!.IcE. !«.a aco-.:-oJlter PO 4-10
a . r . ...~ Forty N1ner 99 256 14, 0 3 ,74

PO 3- 7 79 212 14,0 4 , 11~1,;:a ÍO}'al Prinl:E ro 9- 1 79
~..L"b! P1~ 19 1 18 ,0 3 , 43
~l1.J ilco'-.....w:r

ro 6- 6 99 269 13,0 3 ,2 9

L'. """"
PO 7- 11 H9 326 13 , 0 4,08

~ça i'tIrt'l !i1rer s .r .
a::2 10-5 59 160 20 , 0 3, 21

R:ny 1i1.'leT S.T.
31/32 5-H 59 13 2 19, 0 3, 42

:::..~~=~:;:
31/32 4-9 59 134 17 ,0 3 ,32
31/3 2 7-Il 59 13 4 20 , 0 3 , 0 6

~.lIQI'I:tt/ II1.'Jtr S . 'r.
Pccd 7- 5 59 134 13 . 0 4 , 0 7

31/32 s-o 59 143 17 ,0 3,32- ......,.~
cci 12-4 49 10 5 19 .0"~.~~ 3 , 08

~~ Porty I; 1ner 5 .T.
31/32 7- 7 fi> 174 21 , 0 3 ,11
15/16 8-<> 69 188 19 , 0 3 , 52

~'"a 1Wle Ha:]en PO 6- 10 59 13 2 18 , 0 3 , 84
t~/ a...""Xe S.T. 31/32 »o 4. H6 17 , 0 3 ,41

5a1d Ab1llla S!A. D1q.o::m.e Al?ric .C<r.pinas . E:st .dc ~ P<JIJ lo.
ctntro1c mt 23/ 3/ 80 . 1b;Jin'c de pasto cem ração suplarcntar.2 o rds •

n .... Paxl 7- 11 30 6' 23 , 0 3 , 22.a-.u,!", 15/16 5-8 39 94 17 , 0 3 ,04
~~ Gtm je inl PO 4-9 19 10 20 , 0 a. ee
lIé4lli~ PO 4- 2 19 30 20 , 0 3 , 16!):r~~ PO S-<> 19 35 17 , 0 3 ,9 2

""'~ IHmlet.1 PO 3- 5 1. 37 17 , 0 3,94---...- 31/32 9- 1 19 H 17 , 0 3 ,2 5... 31/32 5- 5 ,. 16 16,0 3 , 62... 31/32 5-11 19 12 17,0 3 ,32.... 15/16 6-2 19 24 24 ,0 3,17
15/16 4- 7 19 15 21, 0 3 ,4 6... . axl 6- 6 19 5 16,0 3 , 52...... ""'" 5-5 " 70 17 , 0 3 , 25

~...,...
Pccd 5-1 79 ' 79 15 , 0 3 ,3 9

ro 4-7 29 45 15 , 0 3,70.... ""'" 8- 11 29 35 17 ,0 3, 52... 31/32 7- 6 29 3. 17,0 3 ,50
!'" ""'" 8-<> 29 30 19 ,0 3 , 48,..,..

PO 4-1 " 67 15 , 0 3,84

""'/l tcn (}}ea;l1LPiraclcaba. Es t .de são Pau10 . Q:rltrole en
27/3/BO . Fb; 1J:c à! pas to cera ração sup1eneltar. 2 o rdenhas .

:.alJ.u Cl7J')jelra PO 5-10 ,. 26 22 ,0 3 ,0 8
ro 2-10 19 24 23 , 0 3 , 06",,- ro 4-<> 19 2 3 20 , 0 3 , 00

f1ulltrill'.a Eae PO 3-4 19 23 15,0 3 , 60

""" PO 6-7 ' 9 20 16,0 3 ,05
~Ja-....naa PO 8-7 19 13 20 , 0 2 , 86

.-.::2t76P111rr1tD F'llb11n!l ro 4-H 19 4 16 , 0 4 , OS
. ~........ ro 4-1 39 67 15 , 0 3 ,3 e"'-.....

PO 4-1 39 76 17 ,0 3 ,32
;CI.L"17 PO 3-8 39 73 17 , 0 3 , 31

JorlU PO 6-5 39 67 16 ,0 3 ,3 8
l.4..... PO 5-5 " 81 15,0 3 ,7 9

,,-"'3 PO s-o 39 78 16,0 3,85

1«>1__

PO 7-7 39 67 19 ,0 2 ,91
ffttcl eollta PO 4- 7 79 1 86 15,0 3 ,7 2

","A')Or1ty ro 4-<> fi> 16 0 15,0 3 , 9 4

Dr.A:t:crto OJrdciro.50rocOOa .E:s t .de são Paulo .Cl:rI tro1c em
8/4/BO.fB]'1ro IE pasto cxm r <ção supl are'1tar . 2 oroemas.

r:t)C~lm1c ro '''' 287 13 ,0 4, 36
.a47Lt'~~ PO 3-8 99 273 13 ,0 3,9 0
.-...r..~t PO 4-8 fi> 19 1 17 , 0 3 ,2 5

l'a'.uc r.cl1~t PO 4- 5 fi> 1 85 20 , 0 3 ,0 0
Gill PO 4-3 29 6 5 2 3 ,0 3 ,6 7
t_

PO 4-7 29 47 19 , 0 4 , 07

""" ro 4- 2 29 50 32 , 0 4 , 34

Dr'.J~ Vlcl.ra Pcreira.JacareI.Est.de são Pa ulo .Cl:rItrol e en
Jl/3/eo.~ à! pl19to o:m r ação sup1l3iI!11tilr . 3 c 2 o rdenhas .
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CCcp.AgTo Pec. Holmbra.Jaguar1una.Est.de São Paulo.D:I1.trole esn
1213/fXl.~úrc de pasto cun raçã::! suplE!rnentar . 2 ordenhas.

)o"41qf1I!S 1a da 'iOl.érbra secc ' - 8 1. 20 22 ,0 3 , 37"""",. da Uollrbra <>::1 6-. I. 20 18 , 0 2 ,9 2
,ufa da HoLrbra = ' -3 I. 11 13,0 4,07
RlseJ. ra da Hola:hra I. • 14 , 0 3 ,50
Clln tnra da. Ho1.lI:!bra secc 9-0 1. I 15,0 3 , 13
lb1a'r'b ra J Oio PO 5-9 '" 171 16 , 0 3 ,2 3
Ren1.a da Ho1lr.bra = ' - 7 '" 163 17 , 0 3 , 11
Arc.1o da Hol.ir.tJ ra = 6-5 '" 174 13, 0 3,74
Crist.1n.3 da Hol..:r:bra = 11-7 '" 250 15 , 0 4 , 17
~ 1Uni 1tal da S.S . 63/6<1 5-9 '" 17' 19 , 0 4 , 95
Otelia BâJy da S .S . 31/32 4-10 '" 174 20,0 3 ,4 5
Ca ti venm lJD da ItoLrbra = N i '" 100 14 , 0 3 ,35
JoIaZUrca da Holmbr a = .. 129 13 , 0 3 , 46
Princesa dJ Hola-bra <>::1 7'" 1. 1 2<1 ,0 3 , 47
SheUa IV da Hola::bra = 2- 3 19 I 21 ,0 2 , 54
D1ma da Hola'lbra P<rd 3-2 39 75 18, 0 3,90
Ho1.arrbra Hl!kna ro 3- 5 29 58 16 ,0 3 ,5 9
JoIIna cb Ito1Jr.hna "= 3-8 '" 174 13 , 0 3 ,35
fn!dcn1a do:!ItoUr.bra "= 6- 5 .. 151 16, 0 ',12
Hot.bra ~tasi.a PO 4- 10 ,. 100 13 , 0 3 ,08
\lenes1«1a da Hot.:bra P<rd 29 36 14 ,0 3 , 28

19 •
19 10
89 2Jl
oC9 101

29 ",. 9:

lH
\2 - 1
7-3
6- 3
8-'

14-2

31/32
cca=31/32=Paxl

Grau
de _nos

sangue me"l

ro 6- 10 ,.
"ro "'5 29 " ;OGm 5- 8 29 "ro ' - 5 29 46 :.

cca 6- 10 19 "
01r1stiMJ:) ÓCIS lei s It:>.1 rellcs .sâ:l S1r.x..Est.d!! ~ •
em 5/3/80 . ~ilrc de pasto a:t:l ro1ÇãJ~. ;

31/32 a-s ,. .. "Gm ' - 5 O> 134 ! !l,
31/32 3-7 49 118

cci 5-, 19 • !! .
Pccc 7- 5 ' 9 115

" ..
31/32 6-11 ,. " ie

<>::1 6-11 29 J'= 5-, .. 156 is
cca 5- 1 19 11 "31/32 4-11 19 , )j

5alVidn" Lui z N. MUze to.O::l md1.a . M . & s,X.
14/3/ 00. fO}1m:I de pIlSto ar.I .nçio aqUflID\t.M."

Pax! ~6 99 14.S
31/32 ~2 49 166

nc.aosêEd::Jard P.Barreto.~.tst.ó! s.ic
16/3/80.!bg1lro de pasto o:r:1 I"aÇoXl~ta:r. :

Esc.S\4' .de Agrlc."Lu1z cr Owiroz- .P1rx::!.
CXntrole ali 5/ 3/80 .Iegim:> cr pasto ccc~

Pccrl 7-4 89 231
sccc 2-3 79 ~1

Pcxxl. 7-2 fR 161
0:1 2- 10 49 11.3
0:1 3-10 49 111

recc 4- 2 )9 &3
0C1 3-1 0 )9 77

sccc 3-9 19 23

Dr.GcralOO FigtElreOO Farbes.Sll.lto.E5t .Ó! SÃ)

10/3/BO .~ilrc de pas to an raç:m~.l

l ..ndorlnha de Sta. M.1rtna
F'acrlra de Sta.Harina­
toca da J 3ldaya
'r r cf ra 225 da Jandaya
t:v.md1 da Jandaya
AI ! tva

G:3I:rCla da 1estinga
Lind.1nha S .L. N. M.

sà:J simão de GcnY
I:cnd1 Penny ~
l talia de s ão s inOO
s ão S1rn.X> de parva
Gavo la de s ão sitnão

Gerald1no Natal Kxh:reira. são ~.&!:t . <ko ~
28/3/80 .R:!cjir.n de p:!:5to a:n raç llO~

Kely G.N .H. Prod ~B 79 119
Yay a C. N.M. Pcxxl. ~5 79 I n
Hervales ~ Bcauty JC:) PC 2- 11 f9 103
S uany-Su [nndy Nugget Hed PC 2-11 4Q l U
Bruxacl..:l Panarijo Ma1a 10 GC1 7- 1 4Q UI
cecilia Noble de San t 'J\na GC1 2- U 49 M
BriJl'XlUinha da Jandaia 31/32 7-2 29 16 ~

Oirne da J andaia 31/32 7- 4 29 C-)

~.;a~1~8~a:tr1z I:nntcn 31;; :~ : :I~ ••

I..Cntra Esalq
Qui rt:!ra c:xnadã Esalq
loanda Esalq
CUeren c:1a canada Esalq
Penny r:o..nalanc Esalq
Ode tu..nalane E6<llq
Pedrlta D:7o.'nalane Esalq
Pussy canad5. Es alq

Awnca TOstão Standart
Dl acu1. st<lnda.rt
Luva 11 Bardine standart
sal<nJlldra Ncbl.c Standart
cadencia S tandart
Galena
Querida Must ang Standart
Jul1ana Standart
carola Ncble Stilndart
vassour a P l cncer Standart
Estram. J .M.Standart

NOME DO ANIMAL

Io'.ag's Inka I..eadsr.un In ternaticnal ro 5-9 " 4l
Maanél1a G.lCrra Paxl 7-8 19 ,
PaUlLs tinha P . R.Albertina ' S am 2-2 .,. 191
Pcppy M. R.i\.l.bcrt.ina 's GIl 2-4 89 220
AlberUna ' 5 Ar i al de S.:mt ' Ana Gm 6-9 79 no
Len1 ta da Pl toca Paxl 2-4 '" ,..
LU l a da Pi tuca 31/32 2-3 89 m
Gisbela da Pl tuca P<xxl 2-1 79
113q ' S ~1na Smocreign JOoIll ro 2-1 .. 161
un i tcd Way Olief Lo ttie ro '-li .. ...
Jojo da Pi tuca paxl 3-4 O> 127 !
Fabula da P1tueJ, P<xxl 3-6 O> ll9 1!
Liberdade 1\riQ1 de S . F . Paxl ,... .. l3l
Al.bertina 'S P . R.Ostia ro 3- J 49 109
Osc:arina Hinstcn de Sant 'Ana = 6-, '9 ..
Be ta da P ltuea NR 49 100
Profetiza P.R. Be t 1..n.<J ' S Proc 2- 1 ,. 03
Dlpresa de são F"ran c isoo P<xxl 5- 10 ,. aJ
MisoeL:snl a A. B. Bc t1na ' S = 4- 10 .. 181

%

'-9
3-\0,...
...3
5-10

3-8
5-10
3-'

Id ade Con· Dia.
a nOS traia de Leite
meses lactação

6-11
3-6
2-10,-.
' -8
2-10
2-"8

10-2
2-9
'-7

<>::1

=
PO

=
PO

GIl
Gm
ro

GIl
ro

GC3

=
GIl
GIl
<>::1

=P­GOl

Waldir J'ln:J'LClra de J\ndracb.L1ns .Est.de sOOPaulo.Cbntrolc crn
17/3/80.AegUre de pasto ccrn ração suplaTcntar. 2~.

0Cl 8-1 69 200 13,0 4, 12
Pax: 5-4 29 36 19 ,0 4 , 21

0C2 ) -10 4Q 134 16,0 3,88
CI:2 4-1 B9 230 13 , 0 4,0 3
0:2 3- 7 ~ 72 14,0 3 ,33

scoc 3-8 19 lO 13 ,0 3,50

or EduardO S.im::nSal.Braga.rç<l Paul.1sta.Est. dc são Paulo.Cbntrolc em
sn;eo.FCg1IrC de pasto can r açiO suplarentar . 3 ordenhas .

ro 5-10 39 63 26 ,0 3, 5 )
PO 5- 7 29 52 20 ,0 3 ,33
ro 10-2 29 50 25,0 4 , 58

aIB 2-2 19 1 20 , 0 3 , 73
PC 7-5 49 iaa 21,0 4 ,09

oe 5-8 49 94 26 ,0 4 , 0 9
PO 5-4 39 64 24 ,0 3 ,4 8

om 7~ 79 2 17 26 , 0 3 ,36

Anta1io Josino lo'e1..relles .Batatais . Es t . de são Paulo.CD1trole an
l1/3/fXl . Ib3iI:e de pasto a:n ração sq>lerrentar . 2 orfunhas.

19 30 19 ,0 3,19
29 33 20 , 0 3 ,33
39 147 17 , 0 3, 65
39 82 15 ,0 3 ,41
39 73 20 ,0 3 , 10
29 42 21 ,0 3,40
59 159 16 ,0 3 , 46
79 195 16,0 3 ,23
€R 170 16 ,0 3 ,66
29 46 16 ,0 3 ,1 6
29 58 18 ,0 2 ,91
19 35 26 ,0 3,29
19 33 15 ,0 3,68
19 35 23,0 3 ,12
2Q 63 24,0 3 ,59
59 1<12 27,0 3 , 36
39 86 19 ,0 3, 20

59 1<1 6 22 ,0 3 , 20
<19 10 6 JO , O 3,04
19 37 16 ,0 3 ,73

H1lao~ BU3'IO.cnuei.ro.Est .dC: são Paulo.Cbntrol.c em
l S/.3 /80.Ieg1r.e de pasto a:r.l .raçw sq:üel"X'f'ltar . 3 c 2 ordenhas .

"",,"Li.-.
Fat.n4 Ci ter1.al Lins

Ala "" L1ns
lio lva loIed I..J..nB
França L1ns
__ Uns

NOME DO ANIMAL

ES.orl.ea~ 55 .
ES .Ousada W1sh 55 .
E5 .I~ K1ng Bet SS .
Taça. ~rdale 55.IS .
ES.l't:e::l.:t Trans:d.t:t2r SS .
O!i~ Fbyal SS.ES .
E5 .cpul.J:!nc1.a B.3by 55 .
M.:Ild1ete Trans::d. t:tcr SS..E:S.

3 """"""'"
~ia de Cruzc.J.zu P<rd 7- 1 1. 2. 23 , 0 4 , 7 3
~ itJ3ty F.dna Jed ro 4- 10 29 ' 6 19 , 0 3 , 33
XIV C1tat1a1 R:3l1y d.3 PL:ln1cie Gm 9-, 39 64 25 ,0 3,6 1
Uertzler I:Dndy~ Jo:! ro 6-0 39 as 21 , 0 3 , 63
r~~GemJej ro 2- 5 .. 13 3 19 , 0 3, 54
Bl::Iwu.a I:b '1'U1uti f01 0266 Sovero.1~ = .. 157 19,0 2 ,JO
S . .:r.T.'Ibro Noo.nI 353 ro ..... se 187 26,0 3, 27
Cru:%e1.ro Batbara cazrtt:. A:ld ro ,-, .,. 21R 18 ,0 3, 54
20_

<>::1 7- 0 .. 141 15 , 0 3 , 42f.ii w ~'al ADd ÓJ' ~1relles

Deil""""
Fava Naipe de ~i.rel1es

1.amI O:ri de Ibtrellcs
Maa '5 Fitina ltóImx:er Bc:eaa Nov.a
Luz [l:I"l do tE.1n:1.1.ea
P'1&1 lhila\a catita
M1rnqal1~ cb Iobirell.es
Lua Nab1lc à:! loh1rC l les
Wllly 'S ftlbl p lut:ol.at Vlct:or1na
1.nlql!n [):rI àr MnreUas
Q:nde Sina 44
Llção
~ D::n do HI!1relle5
Are1a D::n em l-l!1rel lM
P'lrw'rlta Clt .Roer ~1relles

Jo'.1r1.«WJ R:lCL!n:l R.w I't!'1..rel1es
furta Rx:twI Wke'S do Hl!irelles
~ tttJ, cr rw.rellas
(l;)l1n4 A:bum de ttüre1..les
M1:m:i!t lXrl do Húrol les

1. li
1< JJ
1<
.. 154
29 ,,.
49 l'

",. II
69 161,. ..

1
59 lU
J<' 03
79 I
59 l e

'" l5
'" 14

7-6
7- 11
3-5
7-J
"'5
5-4
4- 10
4-11
5-,.-,
6- .
7- 7
4-1 0
'-5
3-1\
'-2
Hl
7-11
5-7

==ro
==

31/32
31/32
31/32

am
am
Gm
0C1
Gm
GIl

"=Gm
G"
ro
ro

Lul2: V1scardi.Brag.:uça P&l1Ut:l.Est. .<:\t s,i)
lS /3/80 .IO]1r.D de pasto an~~ ar.

Ik.Antal1D 1b1f!cb L. Ueto.~ 5J.mo.Est .ce 500 Paulo.controle an
1213/BO.R!g'J,n, & pasto a:Ill~ suplurentar. 2 ordcnha3 .

29 55 19 , 0 3 ,31
ro 3-10 49 115 19 , ~ 3, 34

UJ:b.:n:) Jl.npl1ra ó! Andradc.eruzl11ll.Est .dc Minas Gerais . D:I1.trole
f!I:lI 19/ 3/BO.Rlq1me m posto cx:In r ação> ~1eIIlcntar . 2 orderi'\as .

Pox 6-1l 99 236 16 ,0 4 , 21
PeDe 10-6 29 34 15,0 3 ,9 7

AltltU J .B .
V1~J.B .

vabd.r Spinelli c I D:Ilã::.I. l..Wr1rIhA'J.Est . de sã:> P<ulo.COl"lttolc
0:::1 15/3/llO.A'lg:im'! do pasto cx:In ra?o ~1atnltar . 3o~.

e:nz.bo~ Ivnnê R:'d ro 3-10 19 16 21 ,0 3 , 23
S1a::ne R:lolad da I..I.XeneI 0C2 4-0 19 22 27 ,0 2 , 86
Shdla Cltat.1.a'l l.ozW\II 0C1 4-1 19 29 25,0 3 , 60
R1qJeoUl JOial A!d c:2 S.c. 0:1 ~5 49 105 25 ,0 3 ,3 8
tb1rp1 P1cnI!er tw1 'S .- GCJ 7-5 59 12 2 21 , 0 3 , 74
Luc1da c:eu:z:e.1ro PC 4-7 69 165 23,0 3, 20

Marota Belcna Naipe SBA.

---- - - - - - - - - - - --- - - --- - - - - - - - --1;;;t1~:~ SUjar RxI
HeUoe do Mar
SaUna Alnu Inspiratial S . B." .
I>lrora 02 16 Sorana
SUzana São Rllael
Cri stina são Rllae1
J .P.1\rizcna Lukc 'S Citation 5 .1 .
Barl:::l.l.ra Pegasnus ~ 5.1.
J .P. ldai Pcqossus Je:l do 5 .1 .
'fenda do Mar
J .P .Bctn CitaUaI fC) S.l.

---------- - --- - --- - - - - --------- -1~i~~~ass~ ~.S.I .
J .P.Burguesa Pcgassw RxI 5 .1 .
J.P .Qlc11da A:Jyal de S .l. •
J .p .R;lst.J..nga fblard R:Jyaf de 5 .1.
Plan Baz:u::Ka lbland D3ntal
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DO ANIMAL
Grau Idade cen- Dias

de anos t role de Leite
sa ngue meses lad ação

% NOME DO ANIMAL
Gr a u Ida de Con· Dias

de anos tro le de Leite
sangue meses lactação

%

107

Centrnl P3Jlisb httO Pl!C.c Q:n1 .Boca1na.E:at.de são PoNlo.Q:ntn)10
Ct:I 24 /3/SO.R:lq1l:'rl Ó:l: pasto <:a:1 ração ~1er:Dltar. 2 orórilas .

Poxl 8-7 2Q 47 13,0 3 ,51
Pa:ld. 5-9 6Q 197 U ,O 3,sg

ro ~4 ~ 6 B.a 3 ,~

IU malaln O::u:~::na

Carla S1~t de Stn.1oc'z.
ES lrana K1nt;t Bct da 5.5.

João Passarelll.l~tuba.Est.de são paulo.Q:ntrole Eri
29/3/OO.~irrc de pasto can r .:ção SU?1er.entar. 2 ordcn."I.as.

Bandci ru l bquern ccccee cn .... 39 41 24 ,0 3 ,36
J .P . Oi a c:ria Pcgassus Je:3, S . l. ro 2-9 39 61 29 , 0 3 ,56
Batucada Pegassus s , x . Pcod 7-0 79 196 17 , 0 3 ,9 4
Surodana Pe?n' Toro PO ia-s 39 B2 20 , 0 3 ,60
J .P .Dinastla Pcgassus Ped 5 .1. PO 2- 3 69 lS S 16 , 0 3,e9
J.P. o:-neoola R:Jyal 5 . 1 . GIl 4- 9 110 349 H , O 4 , 25
Lu lu NUl;J9Ct Pcd S . l ~.P . Gil 2-6 109 293 15 , 0 3,86
Natacha l o II 18 ,0 ' , 30
Sarah NUl:J'Jct fC1 S.l ~ .P . GIl 4-0 59 U S 18 , 0 3,4B
Marbro PUby Na:'cado 10:1 PO ' - 2 lo 33 16 , 0 4, Hl
calada Rlya l fo'adu G. N. U. oca 2- 5 69 156 16 ,0 3 , 26

""ta lo 2' 21 ,0 3,52
J . P . Dançarina Rdi CJCS Tarquin PO 2-5 69 167 13 , 0 ' , li
Planidc R:mlndaic RJy al r.J.i ce PO 7- 7 lo 2< 18 ,0 3 , 73
J.t>. t1e r <!l'1C'? lOja I S . l. PO 6-0 40 145 17, 0 3 ,72
J .P . Bailarina pcçasaus Ped 5 . 1 . G " 4- 8 ' O 11 3 16 , 0 3 ,96

Q11lhemc c recíc tol. R1beiro.Esp.5t9 00 P1.nhal.Est.dc S .PaJlo.
D:ntrole em 24/3/80.~ de pasto cx:m r ação sup~tar.2 cees •

Herti ly Sultan Fabuloso reoo cn 3-6 39 60 18 ,0 3 , 62
1flTe Gigi 1Ii.rch Transmicter ro ' - 3 60 209 1 7 , 0 3 ,28
Clara Ci tatim TrMStni t ter~ cci 7- 10 69 177 20 ,0 3,61
f)ni liana DJallyn lLr.c cci &-8 l O 16 2B,0 2 ,77
Bcrnadcte Picnccr tceo cci 9- 3 li9 308 13,0 ' , 09
Esreralcb. D. ttird'l tcee CC' &-3 79 182 17 , 0 3 ,72
tece -s Es trela Poyal Ied PO &-S 99 2.8 13 ,0 3 ,63
Galcx:ha Ci taUcn ldx!1 Lere CC5 4- 7 79 187 16,0 4 , 28
Lclrc 'S Genti leza D. H1rcn rc ' -7 79 191 20 ,0 3 , 48
Lere 'S Fasc1naçoo C. Itilarcn PO 5-7 69 161 13 , 0 3 ,18
Larc ' S Dina D.1al lyn Hirdl PO 7- 8 59 14 3 1B,O 3 , 95
rcee -s GJ.:1c1.ra Cit.~l PO ' -O 59 138 17,0 3,73
Edite Sultan l :a j c s ty te-c cca &-, ' O 95 20 , 0 ' ,88
~ã IbJa l ~ tere GC2 B-6 ' O 102 22 , 0 3 , 09
tere -s Ext=na Jack ' S Uish PO &-7 39 8S 1 B, O 3 , lB
Hi leia lIÇ.lCEnü. l tnard1 Wre 'S = a-u 39 70 19 , 0 3 ,89

Dr.~ de SOuza Toleà:l .Jao.lartuna.Est.de São Paulo.CJntrole
em 27/3/80 .~1.nE de pasto cem r ação sup1eln:ntar . 2 ordmbas.

R<m:1da do lbrro verde 31/32 9-10 29 '8 16 , 0 3,42
P.:r.p lc:na P<De 9-1 79 199 13 ,. 4, 36
Jaci ôo rtarro verde Pcod IH) 39 72 13 ,0 4,15

Tr an sa do Ibrro Verde 31/32 7-3 69 18. 13 ,0 3 ,11

aeceoe do l-brro Verde Pcod 6-8 ' O 117 15,0 3 ,61

I t.á cb M:lrro verse PC lo 18 14 , 0 4 , 36
Bala de ,.brro verôo PC 59 150 13 ,0 ' , 06
Brigitte do fotlrro verde Pcod U-7 lO n 18 ,0 ),00

R:d1d1.nha õo fbrro verde Pcod 3- 11 l O 6 15 ,0 2 ,72

Dr.Pedro Q::I'ldc.Sorocaba.Est.de são p5l1o.a::ntrole an
10 /4,180. Ro:J1re de pasto cnn raçâJ sup1aoc'ntar. 3 ordenhas °

C . Inndigo Nuç!get Pa1t1ac ~ PO 6-9 59 198 26 ,0 4,28
Sunny SU lUlly J asper JC:! PO 3-6 59 154 20,0 3 ,TI
C. Wa lll:!rbrac Mar Neli f6l Tr.tin PO 6-6 59 149 20 ,. 3 ,37
Pen r lÓ3'cs ~ Rusty A:rl PO 5-H 59 137 22 ,0 ),60
Albcrt.ina I 5 C. ~I .C. Pnssagclra ro 2- 5 29 39 24 ,0 2 , 94
A1bcrtina ' S H.C.R. Pen1ns.Jla PO 2- 7 29 30 23, 0 3,27
Albertina ' S lMllJ J <mj ro 7-7 l O 38 27 ,0 2 ,5 2
Albertina ' S PR Ck r1da PO 3-5 l O 53 25 ,0 3 ,56
Albertina ' 5 O ole Palestina ro 2- ' l o 42 20 ,0 2 , 81
Alber tina '5 OC p iJJ'\3lÚ ro 2-5 l O 14 24 , 0 3 , 03
Qull:ba r2R Albert.ina ' 5 GOl 2-1 lo II 20 , 0 3, 35
C t-k:I::'<Mnlnc Pheba Ied ro 6- 11 lo 29 41 , 0 3 ,02
pcrdalc Jaspc.r Vl vian Axl. PO 3-3 l o 24 33 ,0 3,58
C Nc l can Ned Pridc FC:1 PO 4-10 19 16 38 ,0 3 ,2 3
A1be-rtJn.'l 's M-R. Potir a ro 2-9 59 1se 22 ,0 3, 22
Pirita P. R. BeUna'S cr:2 2-6 '0 126 20, 0 3, 78
i\ll:ertlna. ' S H.R .Palestr03 ro 2-7 39 100 28 ,0 3 ,4 6
Paisagem C. M. C. A1bc.rtina ' 5 GIl 2-6 39 8. 27, 0 3,49
Albertina ' 5 H. R. Po3SSea t03 PO 2... >o 74 22 ,0 3,21
Paldcrosa P . R.A1bertJ.na ' 5, GlIl 2-6 39 68 22 ,0 3 ,98
Pit:l..lba A. B. Albert1na ' 5 GOl 2- 5 29 72 22, 0 3,22
PoCtica P .R .l\l.bcrtina. 'S GlIl 2- 7 29 63 23,0 3,"
AU>crtina ' S C.H.C. Pri~ PO 2-'1 29 62 21 ,0 2 ,63
Pepi ta r-1. B. Bctina ' S GC2 2- 5 '" 61 24 , 0 3 ,79
Primicln P.~Mbert.ina ' S GIl 2-5 29 53 25,0 3 ,32
Pastana P . R. A1bert.ina 'S Gil 2-6 29 49 23 ,0 3 ,26
C1nderela Ca lv 's GlIl 7-10 29 39 26,0 2 ,95
Jcnia R. R. P .Albertina ' 5 GIl 7-5 69 187 2 1 ,0 3,20
J apcneza. Ca l v 'S "OI 9-7 '9 16. 20 ,0 3,49
Jenla lMLJ Albertina ' S = 7-9 " 38 37 ,0 3 ,71
I-'ai1na A. B. 1\.lbcrtina'S GIl ' - 9 ll9 241 22 ,0 4, Ui
~l.:lrc.1la lU" 8et.ln.3 'S P<De 5-S ll9 224 22,0 3 ,72
A.lbe rtina 'S Qt:: fo'alta PO 5-2 69 162 20,0 3 ,59
KJcc la Oi: AlberUna 'S = 5-0 ' O 132 20,. 2, 10
r-ledu1a A.B .A1bertlna 'S Gil 5-1 ., 116 23,0 3 ,68
lIll::c rtina 'S a~aray PO .... 39 90 26 ,0 3 ,22
JlJ.berUna'S O C Nc tinha PO ' - 6 29 53 28 ,0 3 ,21
Nl k.:a S FR Betina 'S P= ' - 7 29 53 25 ,0 2 ,98
Albertina ' 5 Noy a::-d Oranq~ PO 3-5 69 187 24 ,0 3 ,11
Opção a -c Bctina 's = 3-5 49 122 30,. 3 ,8 1
Oflita a c /IJbcrtlna 'S Gil 3- 7 49 108 24 ,0 3,08
tJorera P . ~. 1Ilbert.ina ' 5 GIl 3-2 39 91 27 ,0 3 ,n
OiÇil L. R.Bctin.a 'S GC2 3-' 39 90 28, 0 3 ,17
Ofensiva 1\.B. A1bc rtina ' S <>ti 3-9 29 49 31 ,0 3,35
~lva A.B . A.1.bortina 'S <>ti 3-4 29 39 22,0 3,36
A.l.bert1na 'S B.R . P 1UlU ro 2-3 69 182 20 ,0 4 ,Ui
SC1lcrest O1ief Bukbles JO:l. PO 2-3 69 188 20 ,0 3,04
YUI'lJda1 Carljo Prisc11la a::-d PO 2-2 59 185 20,0 3 ,66

waldir Fe.rreira Bastoo .Cruze1..ro .Est .Ó'! são Paulo .Cc:ntrole an
2O/3/BO.ICgtrre de pasto cx:m riÇ ão s q:>l mcntar. 2 orremas.

PO 11- 1 29 46 19 ,0 3,50
ro 7-6 29 49 22 ,0 3,94

Pttld 9- 1 29 52 16 , 0 3 ,03
a:2 12- 8 29 63 13 ,0 3 ,7 5

PO 6- 11 29 77 21 ,0 3,27
ro 7-8 29 7B 22,0 3, 39

l\r1.cn &Em de Ol1~1ra . ltú .Es t .de são Paulo.Q:ntrole em
21/3/80. kJg1rc de pas to a:rn r ação supl..efrC1.tar. 2 crôeroas ,

a:3 5-7 39 67 20,0 3 ,60
0C6 3-2 29 46 ' 17 , 0 3,28
0C3 7- 5 29 33 29 ,0 4, 0 5
0C3 7-4 29 39 22 , 0 3,37
0:4 4- 9 19 2 24 , 0 3 ,6B
0C6 5-1 19 7 18 ,0 3,1 2
oca 4-7 19 4 23 , 0 3 , 53
0:5 3- 5 19 4 21 , 0 2 , B9
a:s 9- 3 69 163 15 , 0 3, 78
0Cl 7-0 69 16 2 18,0 3 , 66
0C2 3- 1 59 15 1 17 ,0 3 , 79
G:2 6-5 49 117 1 5 , 0 3,93
0:2 7-8 49 102 17 , 0 3 ,48

Sta .Klrla Agro Pec. Indl.S/A. St9 Antcn10 da Possc .Es t.de 5 . Pa ul o.
O21trole m 31/ 3/00 . IOjiJre de pasto a::m raç ão supl.errentar . 2 onb...."" 0Cl ....3 l O 2' 15 ,0 2 ,76

ttac lS .lE .
l o 18 16 , 0 3,43

Gil 10- 5 l O 15 16 ,0 2 ,48

1Ift&..(",11v1.a
lO 15 16,0 3 , 23

Pood 7-0 lO H 18 ,0 3 ,05"'.>anuo Gil 10-1 l O 10 15 , 0 2,48
l o 7 1.3,0 3,04

Pood 9-2 lO 2 15 , 0 2, 06
0C1 IH) l O 1 20,0 2 ,55

')" 1t.a.C11v1.a. Pa>l &-7 69 207 16 , 0 3 ,62
_'IN = 10-3 79 22' 14 ,0 3 , U

'.,.1InleJ.ra Pood 7-8 69 206 1 7 , 0 3,911...,.. NR 129 365 1.3,0 2 ,81
IIR 69 179 1 3 , 0 3 ,51

ao1 4-2 69 178 13 ,0 3 ,H

'" k'ê'Ma Pa>l 6-6 59 1SO l e , O 3 ,53
NR 59 .'.5 6 13 ,0 3 ,58

'*' Pa>l 7-0 'O 10 5 15 ...0 3,69
39 87 16 , 0 3 ,21
29 106 18 , 0 3,58

*- Pa>l 7-' 39 78 14 , 0 3,66
,~ Pa>l .... 2 39 91 14,0 3,80. pood ....5 39 75 13 ,0 2 , 90

'" ... Im 29 59 17, 0 4 ,16..... .,.. Pa>l .... , 0 29 54 16 , 0 3,60

Pood 9- 10 29 52 18,0 3, 17
Pood 11- 4 29 51 16 ,0 2 ,77
Pa>l 6-6 29 ' 2 20,0 2 ,92
Pood ...., '" ' o 19 ,0 2,94

0Cl ....8 29 39 16 ,0 3 , 48
ao1 &-ll '" 37 21 ,0 2, 40

ISTA DOS CRIADORES - Maio de 1980

iod!a EU1e~
-=r.il~ D:rl kd

JdSta.n 1crl:lna"'_bo
~ ~ )"..uqa:a DU1e !OS

.... Mlp1est.di

ro 4-9 59 12 S 26 , 0 3,96
ro 4-J 59 130 20 ,0 4 ,00
rc 3- , '" 40 23 ,0 4,17
ro 5- 10 79 19 1 23 ,0 2 ,77
ro 7-7 '" ' 7 30 ,0 3,55
ro 7-4 79 202 23 ,0 3 , 2 3
Oro 3- 2 59 14 S 21 ,0 3 ,66

Pedro Ferreira FiNs .1i:paro.Est.de são Paulo.Ca1trole em
26/3 /80 .JOJ1r.e de pasto cera r açiio st.pl(r.Cf\tar. 2 ordenhas .

...-. ia'lft K:m:l Al to G" 6-9 'O 111 13 ,0 3 , 45

Qnd. Gabr1el Dias Perel r a .OUqllo de Norrnha .Es t .de Minas ~ra1s .

Q:ntIOle m 7/ 3/ 80.R)gil!:c de pasto ccn ração suplcrru'1tar . 3 e 2 o

0Cl 7- . 39 81 28 ,0 3 ,84
0Cl 2- 7 lo 12 22 ,0 3 ,8 1
m8 2-9 lO 17 22,0 3 ,7 4
G" 7- 11 '" ' 8 28 , 0 3, 1 5
ro 3- 3 40 102 23 , 0 3 ,6B

a:2 &-5 59 13 5 22 ,0 3 , 71
ro 2- 11 109 354 13 ,0 3 ,55

0C1 5- ' 'o 91 13 , 0 3, 50
a:2 12- 6 '" 2' 13 ,0 2 , 86
ro IH) 20 29 19 , 0 2 , 9 6
ro 2-7 '" 66 13 , 0 3,69
ro 5- , '" 50 18,0 3 , 46
PO 7-l ll9 219 13 , 0 5,0 3

Pa>l ' -7 '" J7 19 , 0 3 , 69
ao 4 &-, 59 144 15, 0 3 , 95
G" 11-1 79 " 17, 0 3 ,0 6

Pood 12-6 79 ,77 15 , 0 3 ,10
Pood 10- 10 69 172 13 ,0 3 ,3 3

0Cl 3-11 ' O 15 21 ,0 3 ,6 0
a:2 7-6 lO 19 19, 0 3 , 66

.... --.p ~ Jt.:rI.C1r1.c
rodq li!! Jaru--.J..rf.n

• ~ óe J.:IN:1.r1::l.

~ Ó! Ja.D1rl.a

IlIIbe-l de Ju:ud.rUl

-''''~
...-glI:Jt~ de J \Z'1.airbl
~ lIed de Juncirim

Prlaa Lnkr ~ J uru:dr1m
de JIr.x1:rlll
de ;",..ul.rU>

Grilf 4! .Auu::dr1J:l
de .ItaUIlr1a

~ M.encar P1n to S/A.P1.nd.cI'ralhangaba .Est . de são Paul o .
o:ntrole m 31/3/80.PI!g11rc de pas to a::m ração suplcrrcntar . 2 a ros .

I'tü1ca N.5e&"an PC 5-5 59 163 19 ,0 4 ,15



Idode Con- Dlo. GrauGrau NOME DO ANIMALtrole de Lelt e % deNGME DO ANIMAL de anos
sangue meses I.< loção .angue

klilcar Fartd Yér.11n. Porto Fe liz.Est.de são Paulo.Q:ntrolc em Surd.i.na Ned verrecü-o Nrcc OCl 3-9 " " ":z9/3/OO.F8J:lIrede pasto CCT.I r ação s~lefl81tar. 2 crda , Turbina Ned Nico GC4 3- 10 " "Puzuca Ned Nlco GC1 3-7 " SJ .,
!õe...'"'lh«l I::l:::qene PC 7-7 19 2 24, 0 3 ,30 J ardim di! u.er, P- 9-6 ,. lO! .,
Barcela1a scnaecr ccrcee GIB ~-5 19 1 5 23 , 0 3,43 ESll'Cra1d:l Ci taticn Ni co OCl 5-11 '" 22'J ~.CC1"Q\o3 L1ndalva ~erdale

PO 3-5 19 18 20,0 3 , 65 O>rdi1heira pccd 7-7 ,. is
Flaltera~ c:mtna OCl 3-10 19 1 23 ,0 3, 08 Gazeta Citaticn xrco GC1 <-2 '" . 5 . 1
O::lrtna ():)1.a:b1a kyal po 5- 7 19 16 29 , 0 2, 6 4 carecere l pan ema Rw cca 10-2 ., m "ceeeoe~ Fl:m!Arth PC 5-6 19 2 1 20 ,0 3 , 87

Holanda Fa:an Ni co 31/32 5-0 59 168 ".~~1nha~lodia Q::lrcnA Po:::d 3-5 19 14 22,0 3,10
SCr11a R:ly a1 arco OCl 4-1 0 59 ise Ha.x.meee II centurlcn 1'0 10-7 29 36 22,0 3,74
Ibscmari It.J. Nico GC1 5- 3 59 '/1~1m-11yn PC 8-3 49 122 20,0 3 , 56
P r incesa Ned xrco GlB 3-8 59 '" "Foxearth Ilatalle 3 R) PC 8-1 49 101 20 ,0 3 , 58
Arl ZOl a Rita mco cca 6-5 59 '" 1Na..nhan Pord'lJ..,a 1'0 7-0 39 67 20 ,0 3 , 05
RJseira ' 5 Estupenda ro 10-11 59 IH ~ ~ ;l't:7rs ~.ajor 5.rl PC 6-8 39 81 21 , 0 3 , 15
Ai res Dclfast Nico 31 /32 4- 2 59 U)COlorida de Sant I Ana e sa li-I 39 75 23 ,0 3, 91
Plta FOya 1 Nioo OC4 4-8 59 is i:::Gxeatro1 t Harriet ro 6-4 29 43 23 , 0 3 , 44
Ni CX) D..q1.Eza Be lfast ro 7-' 49 '00 r,R1àJes W:J:x!yMnnic D:n R!!d ro 2- 7 29 41 21 , 0 2 ,8 4
Alteza centur100 N100 OCl ,." " 100 H 'Sat:a.l1a RJya1. a :rra1<l. GlB 4-1 0 69 168 22,0 3 , 36
Fineza Nioo P- 7- 2 " 101 -.it .-lI i a ccecee 156 "=' 8-1 29 41 25,0 3 , 16

~ 1 Baby t~lake ro 2-6 29 3B 21 , 0 3 ,36

",.
""27

"""'""163

'61

llX1 282
99 2,5
29 )J

4- 11
9-8
1- 11

5-2
5- 10
5-6
6-7
6-1 0
3-9
6- 3
4-6,-li

10- 6
5- '
5- 4

to
ro
ro

ro
ro
ro

cca
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

~aça j ersey

oc.rccerec F.Cantuslo .Crpinas.Es t .Ó" são ra:.l ,J.Qt"..:­
14/3/80 .PegJ.r.e de pasto cxn ração Sl.Çll6'tr.u:. ~

Edg ard r:u111o Ue1nr1ch .Porto Fe!lz .Est .de~ r
] 0/ 3/eD.Je;ime de pasto ccn I'llÇ.1O ~a:rnta::" . 3

V<.1SO:l Mi l Hc:cnms A.Filho e Paulo H.C .\t:n Ii3eUi: .$.ic
S . Pau 10 . Ccr1trole ttn 6/3/80.~1rleÔ! pll5tD ~.

po • 139 ~2 1,
U7/U8 6-5 79 151 U,

19 4S 1.9,

Fbsei ra 'S Li.na l t:n arm
Ibsei ra ' 5 L::r u:lr1n a
Ibsei ra ' 5 Loi r03 ~flcet1cn

Jandu1 a da soser r a
libsei ra 'S Jandira Pialcer
R:>sci ra 'S Napa fOja1 ~
lbse1 ra ' S J ava fhe1and
Fose1 ra 'S tsarea 1beland
Ibsc1ra 'S J eitosa
ro se ãr a ' 5 Flicka
R:>sei r a ' S L<:rly Bet
Fbsei ra 'S tosa re SU1tan

Uruta1 COM.ry
~ira do Saltinho
Espada do Saltinho

J urunirim Nomes tina 9.."Xp'f
J u rumirim Grina l da Gustaaf
Atequenfin Alice Br i lhante

CJ.a.Aaric.e Indl.Faz .da 'Ibca.Itir~ina.Est.de são Pau lo.Q::ntrol e
~ 19iJ/BO.~irle de pasto cem raçao suplO!El'1tar . 2 ordenhas .

0C3 5- 6 89 239 15, 0 3 ,86
0C2 5- 4 29 31 17 ,0 2 ,97
0Cl 8-5 49 100 14 , 0 3,62

69 167 15 , 0 4 , 47
Pcx:rl 11-6 19 26 19 , 0 3 ,33

29 31 17,0 3 , 23
0::2 l - l a 59 145 15 , 0 3 , 13
a:J 3-6 59 141 14,0 4,23
0Cl 2-9 99 287 14,0 4 ,16

NR ~ 66 16 ,0 3 ,73
Pox: 7- 2 89 237 13 ,0 3,26

29 Jl 14,0 3,87
29 31 16,0 3 ,57

0:::3 5- 6 59 127 16 , 0 3 ,7 4

José l~Ill.ni.Q1araru:la.Est .do s.ic pau lo .centro1c CSII 30/3/80 .
FD:]fre de pasto CXI':l nção sup1 <.r.U1tar. 2 ordenhas.

31/32 6- 5 19 14 16 , 0 3 , 86

Dr .Luiz ShehU!W1.Sorc:cllba .Est. dc são Pa.t 10 .Ccntrole esn 1/ 4/E 0 .
mgtre de pas to CXJlI raçã:l supl.maltar. 2 orcb1has .

Pa:d 11-1 49 121 17 ,0 3 ,24
oci 8- 5 49 114 18 , 0 3 , 33
as 3-3 39 96 15, 0 3 , 68

PC 39 65 14 , 0 5 , 30
29 39 19 , 0 3 , 32

PC 29 4 19,0 3,51

Pirata V.O .
PoI3I.lta V . D.
iCJ,ma de Eva
Tanajura Sartor
sartor M1nnda
centelha R1.dr;)es IbJd oca V.O .
~ M:narch V.O.
Droc:::rac:1a 18:1 Portelll
Del.1neada tõed ~l1nfa V.O.
.Jul1a dz!:Patente
t t.ls ica RJyal
Jotate ll.Ylilha
Newa da Patente
Porta V.D.

f\ll..llna de Jurur:\iri::1
J lIpJ de Junclr1m
Alfa G!lp Ied da lU!va
Acrea Gnlp ied da I1.llva
Bartira Gelp lb1 da ",,,.üva
Al UO%a Fancy Red da !la1 va

49 132
49 118
49 115
49 1(18

49 ' "'49 103
49 103

" ..49 11
29 67

" 6129 63
29 57
29 "
4Q : 51
49 116
49 165
49 156
49 156
' 9 152
49 l U
ot9 l U
4Q 13)

,o-,
4-0
4- 7
4-7

4-'
4- 1
6-,
5-2
3-5
4-l
5-0
2- 4
5-6
7-1
5-3
2- 7

2-'
5- 2
3- 1
2- 10
5- 8

3-'
6-11

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

Albino t-blzcne.Jund.ia1 .Est.~ $à) P.n1lo.Q:r.
Fegilre de pasto a:m raçiio s\ÇIla:cntar. 2 ClI'dlIr'Na.

ro s-o 19 20
rox 6-1 0 19 18

l.nt0110 carlos Pinhe1ro ~'o:Idudo.Avaré Est.:i!! ~
17/3/BO.16J1me de pasto a:n .raçà:lSl.FItnr.W. l

Dr.1dler:lar 00 Barros Fi lho .JalÍ.Est. de são P<1I10 .Q::ntrole em
22/3,18O.IO:JimJ de pasto a:m ração suplanentar. 2 ordenhas.

31,132 5-9 29 42 18 , 0 3 , 38
31/ 32 8-1 29 62 13 ,0 3 , 31
31/32 7-2 19 20 16 , 0 3,10

Antcn1 0 carlos Padlou V.de A1r.elda .são ~iUll.Jel. Est .de S .Paulo .
Ctn trole m 23/3/SO .Je:l1JTe de pasto CCJ:l r aç ão sup1cnntar. 3 aros .

Lis y.J..ttiU1s Ned S .H.P . GlB 2-9 119 356 13,0 4 ,15
S . ~-1.P .PO:::Mcnta5 !liugu1s Ned GIl 8-5 99 290 18 , 0 4 ,09
"~ia M.'JcUlena ~Wt]Uis Hcd S.f!. P. GlB 5-2 99 214 18 ,0 3 ,9 4
'IhereUl K!lq.lis Ned S .t1.P . GlB 6-7 99 214 17,0 4, 12
I:'Otty M4rqu1s Ned S.lI.P . GlB 5-4 99 269 17 ,0 4 ,13
S .M.P .Nata.l.1a l-mqui.ll Ned GIl 7-0 99 2'5 20 ,0 3 ,86
k:w'lc!II Kuqu1.!l Ned S. !"':. P . GlB 4-3 99 261 16,0 4 ,17
S. ~. P .Red RJ8e ~8 Ned GIl '-O S9 251 16 ,0 4 , 06
S .!I .P . Je«'I IUrquis Ued ro 4-4 S9 235 15 ,0 4 , 46
D:llly tian,üs Ued S.l:. P . GlB 5-7 59 17' 23 , 0 4 ,22
S.M.P .9J&an Kuqu1a Ned GlB ... 69 165 23 ,0 4 ,4 5
Paria CADDen11.!14jOr1ty GC1 5-8 49 156 21 ,0 3 , 45
Fava I...IJce 's de Mei.relles Ola 5-11 59 146 25 ,0 ] ,86
Bu1ny l'tqJet a!d S . ~ . P . GlB 2-8 49 118 18 ,0 3,51
M.tr14 Carla Hat'quis 10Ed 5 .!l .P . a:l 5-7 49 116 28 ,0 3 , 50
O:múe r&'qU18 Nc!d S .M.P . GlB 3-7 39 98 19 , 0 3,59
Haren Apache PocafI:ntas ro 4-7 39 92 25 ,0 3 ,65
Plltsy R;lyal !i .~.P . GlB 2- ' 29 '" 19,0 3 , 68
Flor1nda foD1arctl R:!d S.f'!.P . GIl 2-7 29 61 17 ,0 3 ,30
ibZArta tUrquis Ned S . H. P . GOl 5-1 19 46 21 , 0 3 ,57
J'.arlana. 1br'cJ.115 Ned S .H.P. """" 4- 10 19 36 24,0 3 , 71
S .M.P.lt1rill cecilla IUrQU1s Ned GlB ' -O 19 22 20 , 0 4 , 0 5

S .E . Gc~va 39_____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ---j Suissa Espora Gcne rator

T\II1pa L.H.
Hcçã C.P .
seresta 19 Bard1ne da Q.w\abara

l ta Berçere Lb5igner Nova Que rend a
L.:! SCnte ' S calai s Fairy
Cristina Bc.l inha Sassar1ro
Ctac iosa Divi na TracBnark d3 Zulei ka
Alga~ 5assari oo
Pyna OXfford S1by1
O::1na tti1Ja:lan da Nova Quere'lci a
Nara 29 FllSh i oo da Nova Qucrencia
Pynes Vl k ing /-mlnda
D::nstancJ.a 67
cenerator Vedas S tar Pet
Eika Cl'ICHna Fe re d a Nova Q.Jerencía
Di ca Edlo da Nova Querencia
Ccrlstanc1a 67
COnstanc1a 46
Nat a Ti o Pepe da Nova QlErencia
I ra 29 Tio PE!(:C da Nova Querencia
o::ns.tmcla 54
I t<quera Ti o Pcpc da Nova Q..erencJ.a
Jaboticaba Gerda ltororo da Zu1e ika
Leda da Florida

- ---- --- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1~:n~~~~Nova o.erencia

Mtallo Bassoli.~.Est .de sã:> paulo.Ccrltrole em 22/3/80 .
iCg1rc de pasto cxr.J r cç io supl..emn tAr . 2 o rdcriuJs .

c..t.1dlo14 Hed HiaJ a:l 3-11 39 73 13 ,0 3 , 55 Esc. Sql .de Agric':Lu1:: de o.ntrm' .r1rac.101b1.Est .
ka tiA tam Pc= 4-l1 39 8' 14,0 ] ,47 Cbn trolc an 5/3/BO.Fe<J1sro W puto raç.io
a:w.er."ZIoNed N100 a:l 3- 1 39 85 17 ,0 3 , 44 Esalq Quina J1J}g ler ro 2- 2 59 ". 1
&lnt.!lna Cl..axllne S . "'. P • a:l 10-5 29 90 20 ,0 3,32 Es alq MJp1e Sin-p Trademark ro ... 49 n, liAr t.1stA Ued Hic:o 0:4 4-1 29 45 16,0 3 ,35 Esalq Quart.inh.:J Forester ro 2- 4 " 6S/flIrrbe1a R:ly.,1 IUca a:l 5-10 29 58 22 ,0 2 , 96 E&tlq Orvi lle PrlCD1les ro 4-11 29 " 11holdA Ned Nl00 a:l 2-9 29 41 13 ,0 3 ,61
Ftlrtaleza l'Ied Uiro GC1 2-5 29 41 17 ,0 3 , 54
Q.Ja1ra Ned filO) OC4 2- ' 29 47 16 ,0 3,34
Cra\aIb Jade: IU m "" 4-, 29 46 17 ,0 3 , 41

Dr .Mario Lopes r...Mo.c.."broUV3.Est.w s.;o~lo.5.W\una Q:Jr4 S . ~ . P . G Ol lO-' 29 43 19,0 3,75
21/3/80.Rog1Jrc de pas tD cxr.I raçlio ~~t.u . •

c_
19 40 16,0 3 ,38

F .C. S .CAlota ro....... ,.",., la> OCl 6-2 19 37 17 ,0 3 , 07 5-8 29 .. lf,
telco Qu:1cIbI rled ro 3- 11 19 15 22 , 0 3, 23 Grmfina G:!ncrator de S . F . ro 4-5 29 "

,
JorNdA II 19 14 14,0 3 ,68 Ho1.:tndcsa Barc:n!t de S.F. ro 3-3 29 " 1':,
~1J.n1n=-4 Hed N1CD G Ol 4-1 '9 2 27 ,0 4 ,51 Gironcl.:! Quick1sllV'l::!:r de 5 . 1'. ro H 1. " II<.ma.- 19 10 15 , 0 3 ,0 8
cybltle Jb{a l Miro G Ol 4-3 49 100 16 ,0 3, 45 Raça Schwyzc.arta JIed Mi ro = ] - 11 49 97 16,0 ] ,04
Ba.rboaena Jfti ru00 a:l 5-11 49 13 4 16 , 0 3 ,58 Dr . C4rlO6 carcbso 1\.• .!\":'Orim. FOru fnre 1n.vw1Jlda 1b1&'bnl "=' 9- 10 39 91 27 , 0 3 ,4 1 Ccn tro10 an 14/3/BO. lbgiro 00 p..lSto crn r~
rt:rda JOta 1 Mico a:l 6-0 " ., 24,0 3 , 42

Ca Uta de S~ carloa PaJc 6- 9 ., 12' 1E"btrJ.a di8 RJMt1D 31/32 11-3 39 63 19 , 0 3 , 20
~ C1t4t1cn Hice = 4-2 39 64 21 , 0 3,24 BarC.úé I.ncl1..nnn ro 11-1 59 ~lS 1
e;.,ton Hlm Paxl 8-1 » 67 13 ,0 3, 75 Vassourn. de são carlos 31/32 12-l1 59 165 "----- - - --- - --_.
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Grau
de

. _ngue

Idade Con· Dias
_nos tr ole de Leite
me Ses lactaç ão

% NOME DO ANIMAL
Idade Cen- Dias
anos lr ole d e Leite
mes es lacl as50

%

Raça Guernsey
Esc .SUp. de A9r1c . -Luiz de Queiroz" .Piracicaba.Es t . do sêc Paulo.
O:ntrole em 5/3/SO .A?q1lre de pasto CDlI ração supl.e:a1tar.2 arda .

PO 3-10 29 42 13 , 0 5, 42
PO 3- 7 19 10 14,0 3 ,80

PC 2- 5 I . 5 14, 0 3 , 86
PC 6-4 59 129 14 , 0 3 , 63
PO 6-4 .. 251 17 , 0 3 ,66
PC 8-11 4. ' 4 17 , 0 3,31
PO 8-7 39 74 27 ,0 3 , 42
PC 5-6 59 14 6 14,0 3, 65
PO 4-7 59 iso 14, 0 3 ,53
PO 6-0 59 ,46 21 , 0 3,59
PC s-o 79 201 18 , 0 3 , 61
PC 4- 6 59 140 16, 0 3 , 65
PO 5-1 69 15. 14 , 0 3 , 95
PC 4- 11 .. 26 5 13 , 0 4 , 00
PC 6-0 29 " 14,0 3,4 7
PO 4-10 39 67 18 , 0 3 ,14
PC 5-3 .. 255 17 ,0 3 , 61
PO 4-11 49 95 26 , 0 3 , 41
PO 4- 7 .. 240 13 , 0 4 , 14
PC 5-8 59 13 1 15 , 0 3 , 65
PC 4- 10 4. 12 7 13,0 3 , 80
PO 9- 4 4. 114 17 , 0 3 ,6 1
PO 6-7 39 64 18 , 0 3 , 71
PC 4- 9 59 123 17 ,0 3 ,5 2
PC 4- 1 29 43 19 , 0 3 , 08
PC 4- 8 4. 112 13 , 0 4, 56
PC 2- 7 39 85 16 , 0 3 ,DO
PO 5-4 39 78 16 , 0 3 , 46
PO 6- 3 69 161 17 ,0 3 ,69

Raça Simental

~=a~1/~~~~to~~~~~:P~~.
29 53 12 , 0 r .oe

PO 9- 2 29 49 11 ,0 3, 87

Esalq Pao la Ol.êr.pia-.
Esalq Palm Tree Olatpia-.

Pa.IJreira
Italiana

3 , 20
4 , 19
3 ,3 4

95 14,0
71 13 , 0

154 14,0

4.
39
69

4- 7
7-1 0
4- 10

P<=
PO
PO

Benedi to Portu:]al 1C1l'lÓ•.Jacutinga . Est .dc Minas cecareccoercrc
m 14I3/SO.JD:Jim:! de pasto ccn r ação supl..errcntar . 3 e 2 orõennas ,

PC 4- 11 119 330 15 , 0 6 , 00
PC 8-5 99 246 18 ,0 3 ,75
PC 6-7 69 206 36 ,0 3 ,79
PC 9-2 69 210 23, 0 3 ,7 8
ro 3- 3 59 U O 21 , 0 3 , 59
PO 3- 3 59 139 18 ,0 3,9 0
ro 3-2 49 101 22, 0 4 ,16
PO 6-5 39 61 14,0 3, 43
PC 3-4 29 39 24 ,0 3, 89
PC 5-8 29 45 18 ,0 4 , 15
PO 2-9 19 15 20 ,0 3 ,16
ro 7-8 19 19 25,0 2 , 59

Idalpra SfA.1qr1c.e Q:n1 .CI!pinas .Es t . dc Sã::> pau l 0 .Ct:I'ltrol e em
8/3/OO.IO:J1re de paslD a::m raçio m.plarentar . 2 crôenhas •

r.:.a PC 12-4 109 290 13 ,0 3 , 76
Lotnroj.l PC 7- 2 39 64 14 , 0 3 ,4 7
~twa ro 4-2 39 62 18, 0 3 , 21

IlQdI! sio Culcs PÓod 6-6 59 138 16 , 0 3 , 30
:.l de 5«l car tce 7/8 11-10 4. 127 14 , 0 3 , 37

-C.~ tlJ);e P<= 3-10 29 84 13 , 0 4 , 26
~ <i! sio Car los P=l 29 TI 18 , 0 3 , 53

;Z SiD ca::-lcri sccc 5- 4 29 37 15, 0 4, 36
l& :tnet. à! ~ Ca:"1aI PO 3-8 I. 10 16, 0 3 ,52
"'"~~ a:2 3-10 I. 4 16 ,0 3, 28
~ :te sio car los PO .... I. 11 17 , 0 3 ,8 0
~.;.:.a .-.cnet de ~ Car1.c:B PO 3- 7 I. 1 16, 0 3 ,62
~ 2são Ca:"l..os PO 5-6 .. 2110 15 , 0 3 , 95

Cia.}qro Pec . Sta. Madalma ..Jacarezinho.Est . do Paraná. Q:rltrole em
9/3;eo.~ir:c de pas eo con r açã:> suplementar . 2 o rõcnhas •

~ itbt de Sta.tt:rl1ls'I.a Pa:x: 9-6 19 19 22 ,0 4 ,2 6
~.;ces.a Pl:a1bus sccc 5-2 »l 74 21 , 0 5 , 43

1\.ltazcrla Luc:ky t tus i e

~\T~~~~ian Glory
Tt>x Bct ty I..o..oB .
\Jes t LJ.,m ecrse e .June
VeI'l'1'O\' S Ibx1e gae
ES . Raro Linda
ES.Val tbrory
ES •Burcr.ml .roen
ES . R:n G.G .
ES . Ray Millie

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---- - - - 1=:~ i::~~~l1ey
ES •.Jay .Jillic
V.B . : bCem Laureen
ES .Ra'j 'S Fan cy
ES . R::x::ky LDrrie
Vi k in g Val1ey E.Penny
fS .Stretc:hy Carol
va. D.1chess R1berta
roxecres G:l1den czetta
ES .8ura:'lan .Jane
ccrooe Berlinda
ES . R:ln E l ainc
Corou Sula Harry
ES F.:.ty El la
Ne1s1 and IA!n a

Franc1saJ Amaran te Mendes . são.JoOO da Boa Vi s ta . Est.de são s ecío .
CCI'ltro1e an 19/3/ 80.Fleg1Ire de pasto a::m 7açào supl erre ntar. 2 aros .

secc 6- 11 29 33 16, 9 3 , 36
1"CX:C 8-11 29 .39 13,0 3 ,4 9

"--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dr.Sy1vio Lin1. M.l.rlnho .Andradina .Es t .de s ão PaJlo.Qmtro1e em
2/3/BO.~ de peste cce ração supl.erre.ntar. 2orderilas .

1::JptrÓ!' ! t.a.Arez1a PO 6-<l );I 67 16 , 0 4 , 07
k. Urq 00 Sta.lnézl.a PO 7- 5 29 36 15 ,0 4 , 26
" Lc:xr.t de Sta...."'Iézia PC 6-11 19 16 15,0 5,06

iu..kléz u PO 6-11 19 l O 16 , 0 4 ,86
lr:fpr de Sta.Mi:%La PC 5-8 19 10 15 ,0 4 , 86

.....

~PrinceAva

Pax D..quesa Ol3rpicn do Alto
Pax Gr incJa EldoracD o ' Abadia
Norren O. F • .Ja~

lbffman Holm Fayvor foIarilyn
CbJ:dl1res Transfers J an
kDrosa matar Cberlando do Tinguá
Norren O. F .Ram:na
Pax tlJna Ba.1 do AI to
Grajaú Princesa
Pax Electra Biq O' Abadia
Pax D:>ly Lilae do Al to
Xarda HoJs ley OlaTpicn d:l Al to
Mc:cl.c:Jo.J;h FOnd Batrlce
Za;j'a Ph lllip 'S K1ng do Tihg'ud

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO

4-8
5-6

5-2
5-1
4- 11
5- 5
4-'
5-6
4-11
4- 10
5-10
7- 2
4- 8
6- 7

39
I.
I.
I .
I .
59
59
4.
49
39
I .
39
39
39
79

78 17,0
44 15 , 0
17 16 ,0

2 21 , 0
36 19 , 0

148 13 ,0
146 14 , 0
136 13 , 0
131 15 , 0

78 15 ,0
10 13 ,0
78 13 ,0
78 15,0
78 14 ,0

196 13 ,0

Eac.~.de Agrlc. - Luiz de Queirozn .P iracicaba . Es t .de sã:> Pa ulo .
Q:Jltro1e l.'SIl 5/3180.Ie:JirrI:! de pasto a::m r ação supl.mentar. 2 oreis. Raça Flamenga

Jor:d Pfulg.h;JrO Pec .c Har as St9 lsi doro . .Jundia L Est . de S .Paulo.
~t.role em 14/3/80 . lbgitro de pasto a::m raç ão suplerrentar. 2 ords .

PO 4~ );I 51 17,0 3 , 65
PC 3-1 0 19 16 14 , 0 3 ,78
PO )-3 19 13 13 , 0 3 ,84
PC 4- 2 49 89 13,0 3 , 66
PO 2- 6 49 108 15 , 0 3 , 80

C10'r.m.1 Br lS'lqU1.n!:K) Gro6sL Três Coraçêes .Est.oo Minas cernts .
CtrItrole em 17/3/SO . Regin'e de pasto CXJll r aç ão ~lenentar.3 crds .

0:1 7- 5 19 168 13 ,0 4,22
cn 5- 10 99 268 16 , 0 4, 58

Pcod 4-1 69 171 18, 0 4 , 29
PO 7- 5 69 190 19 , 0 4 ,06

Po::ld 7-5 29 46 19 , 0 3,52
Prod 7-0 19 187 18,0 4 , 11

PC 6- 7 99 271 13 ,0 4,51
PC 7-7 19 34 22 , 0 3 , 04

a:l 6-6 19 27 17 , 0 3, 64
PC 3- 8 19 22 14 , 0 3 ,67

~ IUklÚlJI
... .H>ÓZU'"..,...,."",o.t.õ
~ b.~

~ au.JniÍ:Zla
~ JU.k<lt'Z1a
I!A"~ A.Lar1c I
~1U •.tIni'z1.a
~a .~

PO
PO

2-7
4-6

29
29

69 10,0
56 11 ,0

4 ,4 5
3 ,66

Tarantela
euadra da Bent:oea

Es tufa s ão José
Fran c1ne
l-1ares i a s ão J osé
Leninha sã:> J osé
Katy s ão .Jalé

Ti"""'"
ctnderela são JaIé
lotn1 ca SaÕ .JCGé
Male ta são .José
J\nn1c s ão .José
Manj ed::lura são .Ja;é

["1"'"""

.João Leite S . Ferraz. .Jr.~lis.Est. de são paulo.D:ntrole G:l

20/31etJ.~ de pas to c:::m~ sq»l.er:'s'\tar . 2 ordertwI .

19 26 11 , 0 3 ,71
RE 9-1 19 26 13 ,0 3,37

Raça Dinamarquesa
Oros trato Ol avo S.BaIbosa.~.Est.de Minas ~.cmtrole
em 7/3/80 . FCg1.rre de pasto CDlI~ sq>krentar . 2 0l'dcrh3s.

PC 5-9 19 12 21 ,0 3,78
PO 5-3 19 7 18 ,0 3 ,5S
PO 5-9 19 10 22,0 3,0 8
PO 5- 4 19 251 15 ,0 3,66
PO 5-9 69 156 15 ,0 4 , 15
PO 5- 3 69 148 14 ,O 3,19
PO 7- 4 59 112 17 ,0 3, 31
PO 5- 3 39 64 14 , 0 2,53

Prod 7-2 39 S5 18 , 0 3 ,34
Prod 3-8 39 66 13 , 0 3,11

PO 5~ 29 40 18 , 0 3,24
PO 6~ 19 11 16,0 2 ,66

Raça ReeI.Po lI

109

6-2

8-11
9- 10
' -11

10-11
1IH>

7-6

11- 2

"'3
7-10

Pcoc
0:1
0:1
G:l=Paxl

PC=

Pcoc
Pcoc

PO

Dr .L1v i o MJ.1::cni . J U'ldiAI .Est .dc são Paulc. cm. t::role m: 13/3/80.
lO3ilre de p.uto c:xrt raçm S\t>lmr:ntar. 2 ordenhas .

9Q 288 10 ,0 4.16
8Q 215 10 ,0 3, 68
6Q 188 13,0 3,85
69 148 U ,O 3,'14
69 167 12,0 3,61
19 60 10 ,0 4 ,).1
19 29 10, 0 5 , 12
19 29 14,0 ] ,92
19 25 12,0 4 ,11
19 21 l J. O 3 ,79
19 8 12 ,0 J,68
19 5 12 , 0 S,20
19 10 U ,O 4, 16

InU.car Farid YtJC'Iin . PortO Fe l1::e.Es t .de são Pllulo.o:ntrolc em
21/3j80.A:lgitc de p.3S to · c:x;o raçã:> supl a!Oltar. 3 e 2 o rdenhas .

Inportada I .

4-1 69 206 16 ,0 4 , 03
Primavera El.o:Juenc1.a

PO Pr:1lrlawra It<r.adã
"'1'B11t.e PO "'7 29 2. 35 , 0 2 , 66 tcwpark 0laDn S 111

Kr'leW Van.1 ty 12 111
PrJ.nuvcra fie l.cn

PO 6-9 I. 16 23 ,0 3 , 22 Primavera G1lena
PO 5-, I . 14 23 , 0 3 , 34 Gal.n PrimJ,wr3
PO 5-8 1. 26 22 , 0 3 ,4 5 FDgu1hn Prir.1avera
PO 5- 8 I . 14 18 , 0 3 , 57 ~rita Pr1Jmvera
PO 4- 8 I . 15 25,0 3 , 32 P~ Invictll.

PO 2-7 I . 14 15 , 0 3 , 54 lo..parlc DJhlill. 12 'l1I
PO 2-7 I. 23 14 , 0 3 ,8 4 Pr1m:lve r a ~tll

.TA DOS CR IADORES - Maio de 1980



NOM E DO ANIMAL
Grau

de
••ngu.

Id.d. Con· DI• •
. nos trol e de Leite
meses I.c.tação

NO ME DO ANIMA L

Raça Pitangueiras NR 13- 1 1. :ro u,o

8ô' 218 1: ,0
79 188 1..: .0
€R 156 11.)
59 144 H,C
49 l20 U.
tQ 105 u.e
'R 68 11.
'R 63 !t ,'3
29 JS U ,O
19 U :4,
19 7 li,
19 1 U, II
99 2U 1""

....,
7-4

to-s
5-5

10-6
'-6

13- 2

9-7
10-2
12-0
5-9

NR
!'rod

PC
NR
l1E
NR
l1E
NR
PC
l1E
NR
NR
NR

Dr . fof.i gue1 A.C.Cal'lÇaà:).OJ:rve lo .Es t.de M.I.."'aaS Genil.
15/3/80.ICg1Jre de pas to cx:mrot?o suplsrn'"~. :~

IE 3- 1 ~ E~ :.3 ,

m 10-0 ~ 96 1 . J
re 9- 10 99 272 u .e
RE 6-6 :» 73 U ,C
m 8-2 4~ 99 15,'
re 59 1.J6 lJ ,O
m 49 B8 U,O
RE 4-3 79 205 U,

João G:iJrtc l c .Normha.Casa Br<nca.Est.à:! ~ ,~• •••~_.... ­
13/3/80 . k'gin'e de pasto CQ:I ração 5'.lpltt:lT.t.r. 2~

Drs.T:l.lso Gl1n:lries e J\ntcn1o MJ.rtns .Quc l uz .Es t . de sêo Paulo .
o:ntrole em 6/3/80.~ de pasto cx::m raç'.ão sup1ereltar.2 o rôa ,

ro 6-11 29 73 11,0 4,18
1'0 s-a 29 29 16 ,0 3,76

19 10 17 ,0 4 , 96

Raça Gir
Jcsê Eduarth C.KJnc1n1 . Vargem Grande do SUl .Est.de são Pa ulo .
Cl:n trole em 2O/3/BO .iC31ne de pas to cem r açàJ suplerrentar. 2 ords ,

JE 6-1 49 112 13 ,0 3 ,97
NR 11-9 49 99 11 ,0 4 ,06
NR 6-5 ~ 93 11 , 0 4, 21
NR 19 10 10, 0 4 , 11
re 11-8 119 318 11 ,0 3 , 9 9
se 99 266 11,0 4, 14
re ~4 7Q 2 1.3 11 ,0 3 , 68
NR 8-7 69 1 72 10, 0 01 , 07

Pcod 9-1 69 1 81 12 , 0 3 , 60
PC 4-1 59 137 10 ,0 4 , 04

1>..'1glo Boi tuva
l.nglo Balela
A."'Ig1o Pi tanga C.A. .J=1neira

C .A. l n<hJstrla_ _ ___________ _ _ ___ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ --J-<:.A . 1-".U'ltils l a

c .r•. t. i ra
C.A.Fartura
C .A.M.a1cx;a
-=. A. Gav1nha
C . A.Esfinge
C '\. Winé
~ . ::lladcl.fla

C. A.canrola
C .l\.~ta

C A.Habi lidosa

C.A . Jarra
C.A.Eti~ta

C.A. .raíecc
"'rta
C.A.D.1la::lm
C.A .Ga.iati1
C.A.Lad.llnha
C. A.Hera
C. A.GlJ.:InJnesi.a
C. A•.mUra

C.A . E:naunac:lz!;

J\cajã

I- - --------- ----------- - - - - - - - - -I = ca
l .n tcnlo José L. de Oliveira Costa . SUI.Cruz das Palrne1.ras .zsn. ôe S . =
Pa.tlo .Q:I'Itrole em 12 /3/80 . Peg1lM: de pasto cem ração sup1arttltar.20rt Ject.ai de BrasiUa.

NR 11-6 29 46 10 , 0 4 ,27 Nag<ma de Brasi lla
Neb lina1 1cpala de Brasilla

3 """""""=--N""'ta
Gbioba
Eac.1la
""""1=
Gúharrla=""""J_a
,~.......
J l tra
_tira

"""""lAjota
Iberica
~
Galqa-­Florista
Lorl>;n;;a
L<ntajoula
L1=U.ta
Horitaea

"""'''"''''''Justiça
lAtala
I .....,.
fla~ta

'-'"ta
"",,"ta

""""l3o.illota
Ilusão

NR ..... 29 27 11 ,0 4 , 61
NR .... 5 29 '2 10 ,0 3,73
NR 13-0 29 56 12 , 0 ' , 00
IE 14 - 3 1. 1 15, 0 3,90
NR 8-0 1. 12 11 ,0 4 , 22
NR 12- 11 1. 17 14 , 0 3 ,69
NR 7- 2 1. 12 12,0 ' , 12
NR 1<>-' ,. 15 12 ,0 4 , 46
NR 12- 3 39 60 13 , 0 3 , 31
NR 9-1 39 60 10 , 0 4 , 20
NR 7-2 39 61 11,0 4 , 0 3
NR e-a 39 60 10 ,0 ',54
NR 9-2 39 60 25,0 4,09
NR 7- 1 29 55 21 ,0 2,62
NR 8-10 29 55 10 , 0 4 , 40
NR 29 56 11,0 2 , 8 2
NR 11-1 29 27 11 , 0 3 ,41
NR ,...., 29 60 11 ,0 3 , 5lJ
NR 1 3-0 29 31 15 , 0 3, 60
NR ..... 29 31 12 , 0 3 , 57
NR 11-0 •• 105 11 , 0 4 ,23
NR 8-7 •• 106 10 , 0 4,83
NR 8-1 •• 103 11 , 0 3 , 78
NR 8-5 •• 100 11 , 0 3 , 92
NR 7-fl 39 60 21 , 0 3,46
NR 12-3 59 122 10 ,0 3 ,66
NR 9-1 .. 15 ' 10 ,0 3 ,41
NR 7-11 59 130 1 0 , 0 3 ,60
NR lIH 59 11 . 12,0 2 ,66
NR .... 2 59 U I 10,0 3 ,96
NR 8-0 129 33 5 10, 0 4 ,4 5
NR 5-8 79 20 7 16,0 4 , 91
NR 5-8 .. 267 11,0 3 , 8 1
NR 5-2 l o;> 275 1 6 ,0 3 , 9 4
NR 1<>-6 79 "'. 11,0 4 ,25

No"""",
Parodia
Petuda
Qwijada
M=hooa
Aliança
Atalaia
F1nc~

India
Latina

Labareda
Maravilha

""""Princesa
S1berla
Alvor_
Bela
cevtcoe
O>inbra
DInamarca
,_
E>Dalxatrlz

J <ixlrina de Br aslUa

Dr.Jcsé Luc1 0~ e CUtros.Kltos1:tlOS.tst .de
CCntrolc em 4/3/80 .JCrlr:c de P'l5to a:n rn:;io~..'-- . 0-

re 10-0 te;> l U
JE JQ 65
RE 7~3 39 63

: . ;~ : {~ 11 :
re :» 63 1 ,
RE 10-0 49 113
re IH JQ 68 .G
FE 'l? 31 U ,"
re r-n 49 119 lO,

Dr .Arthur S .M. F1lizzo1A.JEqUi tJ.ba .Es t.w M!!'..'l:!
24 /3/80. íCgin"c de pasto a:r:l l'llÇio S\:ÇkrrnUr. 2

re 10-6 39 105 U .
re 8-1 19 1 11.0
IE 10-9 ~ 91 1","
fIE 13- 9 29 51 u.e
RE 8-1 29 65 U,~

fIE 6- 4 39 l ().t l a .!!
RE 6-4 JQ 2. U,'
RE 19 17 U,O
IE U -3 29 51 11 ~

m 5- 1 29 15 11.
re 3-9 29 46 U
fE 9- U 39 100 11.0

aJbens~ reree.sêc Pedro d::ls ~rrt» .I:It.
o:nttolc an 19/3 / 80. Rcgir:D ciDpasto CQ:I r~

re 8- 5 29 n u

FRAnEIIEO F. BARREnO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERR
Km 295 da es trada Mococa-Caju ru - Te lefon e : 50'S01

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15 de Novemb ro, 193 - 3 : andar · Te lefones: 36-1681 . 239·1911

41 anos de sele ção do
GIR LEITEIRO

191 vacas em controle oficial
pel a Associação Brasileira

de Cri ado res

Ind ust r ia lização e
vend a de sêmen :

LAGOA DA SERRA
Fo ne 23 - Cail a postal 13~'

SERTAOZINHO - SP

Z ITO - o mai s ext raordinário
raçad or Gir que passou pel o

nosso plan teI. Seus
descendentes cara cterizam-se
pela esplêndida conformação

e elevada produção com
teste de progênie o

GIR LEITEIRO
DE MOCaCA

MAIS C ARNEI
MAIS LEITE!

592 vacas no Livro de Méril
31 vacas no Li'Uo de Escol
39 na Categoria de Lon
32 vacas com produção ti'

de 5.000 kg

110
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Grau Idada Con· Dia.
de ano, Ir ole de Leile

•• ngu. meses lac.taçiio
% NOM E DO ANIMAL

Grau Id ade Con· Di..
de a nos lrole d . Loile

. angue me... 'act eçlo

Girolando

%

são p41lo, Harço à! 1980.

RIDcns JeIerde Pere:s-Sãc Pedro dai Fe:z:rt:s-Est.~ H1NIS G.!:ra1s .
a:ntrole cn 19/3/BO . JC;1J:e de pasto <Xr:l~ suplcxntar . 3 cres .

1/2 79 243 14,0 4,75
1/2 109 336 14 , 0 4 , 20
1/2 109 nz 11,0 5 ,24
1/2 109 335 15 , 0 3 , 49
1./2 109 325 10 ,0 4 ,99
1/2 99 296 14 , 0 3 ,7l
3/4 9? 290 14 ,0 3 , 7S
1/2 9? 283 13 . 0 5,03
NR 49 10) 19 , 0 4 , 15

H.!lydeé KeutenOOji.!lfl..Esp.St9 ec Pinhal .Est . de são P51lo.Q:nttul.e
ca 1.9/3/80.~ de pasto o:m ração sq:ale:8l.tar . 2 cnb'lhas.

NR 19 1 27,0 3 , 43

JE iz - ; 59 138 U,O 4 ,87
JE 7- 7 ,. 66 12 , 0 4 .32
JE 1-' ' 9 104 10 ,0 4,08
JE - 8 19 16 U ,O ' ,50
JE "'" 19 20 16 ,0 3..98
ss 8- 2 79 206 11,0 5,75
se 8- 5 fi> 22. 13 . 0 5.64

'" >-4 4Q 108 15 ,0 4,48

'" 5- 2 79 260 12 ,0 5 ,19

'" 8-3 79 223 10,0 ',"se .... "" 241 10,0 4,76
Brasll.1a de Brasl 11a
Artista
lndla

---- - - - - - - - - - - - - - - - -:-- - -:-----:-----:1 ~~a
cerveja
PrinCX!S3
Br1qite
Brisa da Brnsil111

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A M ELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZI RAM PA RA O PRODUTOR DE LE ITE

PUBLlCAÇAO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIO NAL DE PROG RAMAÇÃO ECONOMICA E SOCIA L

A MÁQUIN A AN IM AL
SUPLEM ENTA CÃO DAS PASTAGENS
A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTU RA
CONSI DERA ÇÕES FI NA IS

CAP iTULO 1 - INT RODUCÃO
CAPiTULO 2 - M ELH OR ES PASTOS , CH AVE PARA A PRODUÇÃO

M AIS ECONÕM ICA DE CA RNE E LEITE
CAP ITU LO 3 - ALGUNS FATOR ES QU E AFET AM A PRODUCÃO DE

CULTUR AS FO RRAGEIR AS •
CAPITUL O 4 - AS FO RRAGEIRAS : GRAMfNEAS E LEGUM INOSAS
CAPrlULO 5 ESTAB ELEC IMENTO E M ANUTENÇÃO DE PAS-

TAGEN S
CAPITULO 6
CAPITULO 7
CAPITULO 8
CAPfTULO 9

. Preço d o exemplar : Cr$ 20 0 ,00
Ped id os à EDITORA DOS CRI ADOR ES LTDA .

AVEnida Pompéia , 12 14 - Fundo s B _ São Paulo

ASSO CIAÇÃO BRA SILEIRA DE CRIADORES
Rua Ja9U3r ib~ . 6 34 - Sâe P.ulo

• A DOS CRIADORES - Maio d I> 1980
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REVISliA DGS

B42,00
33,00
24,00
20,00

250,00

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

TAXA
Cr$ 250,00
c-s 75,00
c-s 75,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75.00
Cr$ 75,00
Cr$ 80,00
Cr$ 110,00

c-s 100,00
Cr$ 75,00
Cr$ 250,00

c-s 250,00

Cr$ 3,50

Por cabeça
Cr$ 65,00
Cr$ 60,00
Cr$ 55,00
Cr$ 50,00
Cr$ 45,00
Cr$ 40,00

c-s 1.200,00
a combinar

EXAMES DIVERSOS

EXAMES HEMATOLOGICOS

EXAMES DE LABORATORIO

Pesquisa de Bacilos álcool-áci­
do resistentes (Bacilos de
Koch) em secreção Cr$ 200,00'

Hemograma ( completo) ....
Contagem de Plaquetas
Contagem de Reticulócitos
Eritograma ou Série Vermelha
Hemoglobina .
Homossedimentação
Hematócrito .
Leucograma .
Pesquisa . de Hematozoários
(Babésias, Filárias) .
Prova de falcização .
Cálcio e Fósforo .
Enzimas (TGO, TGP, CPR -

para cada uma) .

TESTE DE SORQ-AGLUTINAÇAo RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

N.o de animais
01 a 10 ....•..•........ Cr$
11 a 20 Cr$
21 a 50 .•.............. Cr$
De 51 em diante, por animal Cr$

EXAMES DE URINA

Exame de Urina Completo (tipo I)
Caracteres Frsicos, Qurmicos e
Sedimentação Quantitativa .. Cr$

Exames parciais
Glicose ........•........ Cr$
Corpos CetÔnicos Cr$
Bilirrubina . . . . . . . . . . . . . . Cr$
Proternas . . . . . . . . . . . . . .. c-s
Urobilinog&nio . . . . . . . . . .. Cr$
Sangue Oculto Cr$

Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, Suínos,
Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS).
H. O de Animais
01 a 10 .
11 a 20 .
21 a 30 .
31 a 40, por amostra .
41 a 50 .
De 51 em diante, por animal
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal Cr$ 100,00

7,00

Cr$ 1.000,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.500,00
Cr$ 1.700,00
Cr$ 32,00
Cr$ 28,00
Cr$ 20,00
Cr$ 15,00
Cr$ 100,00

Cr$ 1.000,00
c-s 1.500,00
Cr$ 1.800,00
c-s 2.000,00
Cr$ 2.200,00
c-s 45,00

,1:5:I,D'Ei:aEãa Brasileira dI! [ria'd'l~
Taxas e emolu~entos - Serviços de Assistência Veterinária e ,Ag~t;tt

teriais para Exames de La-
boratórios, por dia .

Intervenções cirúrgicas .
Transporte: por km percorri­

do, com condução própria ..

.c~ SERVIÇe DE CONTROLE DE DESENVOL-
I VIMENTéPGNDERAL

!I"~O • /AJiJ~

'0'1 a ~º .
~1 a' 30 •.••.•••....•••

"~'1 a 40 .
": ~'l a '50 •••••••••.•••••

I 5'1 I) '1 QO, per animal .
: 10i i;I ~QO, J19t animal .
261 a' 300,p0ranlmal .•..

, 301 em dià"te, por animal •.
,certificado emitido, por animal

!I Q~ERVN;AQ: As despesas de
! I vi~gem e estadia de Inspe­

tor e Controladores correm'
pci1r -conta dO Cr-ladór, ha­
vendo fiiteiC), ElUando cou-
ber. Transporte: por km
percorrido •...... - ... ' Cr$

S';R""~G DEASSISTSNCIA
~,"ldíUAE 'AGRGN(i)MICA

Taxa pôr visita de Veterinário
OU Agr6nomQ, livre de das-
,pe.s~5 CQm tr.ansporte e ma..

I
I'

, I TAB~ 'DE TAXAS E EMOLUMENTOS
W~i.: 1.° ele Janeiro' ele 1980

I'

::A, ~SERWÇODE REGIS'JRO GENEALóGICO

: I 1 ,~REGISIlRO PROViSóRIO TAXAS
:Puros de Origem - P.O. Cr$ 250,00

i: 'Puros por ~Cruza e Mes-
, ·tiÇOs. . . • • • • • • . . . • • Cr$ 170,00

~'~REGIDRO DEFINITIVO OU
DE NA.SCIMENl'O
Puros de Origem' .••. Cr$ 320,00
'P,,-,rQS. í»r Cruza e Mas-

! lt:iÇ()s •••••• -••••••• '. Cr$ 240,00

~ ã - ~A"IOAçAo
I Puros de Origem e Pu-

ros por Cruza .•...•. Cr$ 320,00

, i ;,4 --... 'l'\RANSFERlNCIA OU SEGUNDA VIA
I1 : ~rCertificado ••• ~ . .. Cr$ 170,00
I I Seg~nda via de Certífi-
, cada. . . . . . . .. . . . . . . Cr$ 170,00

,,1 1$ ~DI~.IA DE INSPEÇAO c-s 500,00
I,; J !@uilõfftêtr-âgem ~por

! ktn percorrido, com
condução própria •... Cr$ 7,00

I
:11i ~ seRV;IÇG I)E CONTROLE LEITEIRO

1:".0 • Anllílals

,oi a lO ..•...••......•
':11 '8' 2(:) •••••••••••••••
'.21 a 30 _.•••••••••••••
S':l ia 40 •••••••••••••.•

,1,4'1 Q 50 .
I~ 51 em diante, por animal





Magnaphoscalreve~
os segredosda carn

Super ~ayphos com Magna h
desenvolvimento mais rápido go~scal g~ran

Acelera oganho de peso ein animais. ,
carne, lornecendo maiores eme~hementa apr

Assim, quando acarcaça lo orescarca s
vai indicar em números bem p~f~a aba~nÇJ
uma boa carne é oresuijado de a osQueo
adequada. uma suplem

CARCAÇAS MAIS PESADAS
Super Bayphos éo úrico suplemento mineral

que contém Magnapho5cal. um muftifosfato
complexo. exclusivoda Bayer AG-Alemanha.
eque tem amaior solubilidade em fósforo
dentre todas asfontes de fósforo conhecidas.

Eo que é mais importante. é que nenhum
outro produto tem ess8s qualidades iguais

ao Magnaphoscal.
Pesquisas realizadas Pelo Instituto de

Fisiologia eNutrição Anirt1al da Universidade de
Goettingen. na Alemanha. determinaram. através

dos testes de transposição. a e-ficiência biológica das
diferentes fontes de fósforo.

Ou seja. avaliaram em animais a deposição de fósforo
fornecido através da alimentação. pelas diferentes fontes.

Assim. as fontes de fósforo fora~ classificadas de
acordo com seu grau deeficiência 'J1ológica: o GEB.

Edentre elas o Magnaphoscal f()i considerado como
amelhor,com124o GEB. numa esl:ala que varia de 250

a125 0 GEB.o que correspondea t.JrtJaassimilação
praticamentetotal dofósforo nele COntido. B
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